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PLANO OPERACIONAL PARA LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

 

O Contrato de Parceria Público- Privada, na modalidade de concessão 

administrativa no Município de Franca tem por objeto, viabilizar a operação de um 

novo sistema de gestão integrada de resíduos e atingir como meta o princípio da 

reciclagem máxima, visando atender a Lei Estadual de Resíduos Sólidos nº 

12.600/2006 e o Plano Nacional de Resíduos Sólidos (Planares). 

Os serviços que compões o objeto deste contrato, serão executados 

considerando os seguintes eventos temporárias: 

• Fase Inicial – Ano 1 ao 4: Nessa fase, serão implantadas as instalações 

operacionais para atender a meta de redução de resíduos do ano 5, 

além de 4 novos Ecopontos. Os serviços operacionais que deverão ser 

prestados compreendem as coletas convencionais, em locais de difícil 

acesso e seletiva de resíduos sólidos urbanos, coleta em pontos 

viciados e de inservíveis, manutenção do aterro municipal, manutenção 

e conservação das áreas verdes e limpeza e lavagem das feiras livres; 

• Fase de Operação Plena – Ano 5 ao 30: Nessa fase, os resíduos 

anteriormente destinados ao aterro sanitário passarão a ser destinados 

a unidade(s) de tratamento(s) implantada(s), sendo respeitados os 

percentuais exigidos para atingimento das metas de redução de 

resíduos destinados ao aterro. Os demais serviços operacionais 

descritos na fase anterior serão mantidos. 

Em atenção ao art. 66 da RESOLUÇÃO ARES-PCJ Nº 370, de 21 de 

dezembro de 2020, a SEMPRE AMBIENTAL apresenta o Plano Operacional para 

Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos, que reúne todos os serviços objeto 

do Edital de Licitação da Concorrência Pública nº 10/2023, demonstrando o 

atendimento das especificações técnicas, quantidade e qualidade como previstas na 

Proposta Técnica Volume 1 e 2, contendo: 
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• Descrição técnica dos serviços: onde serão detalhados os 

dimensionamento e descrição dos serviços, especificação dos 

equipamentos e da mão-de-obra a ser empregada, incluindo 

ferramental, uniformes, EPI e EPC. 

• Plano de Segurança e Higiene do Trabalho: específica para cada 

serviço os equipamentos de proteção individual (EPI) e de proteção 

coletiva (EPC) e procedimentos a serem adotados, de acordo com a 

legislação e normas vigentes além de Planos de manutenção 

preventiva, lubrificação e lavagem. 

• Proposta de estratégia de Comunicação e Educação Ambiental: visa 

alcançar as metas estabelecidas para a coleta seletiva, com modelos 

de material de informação e modelo de divulgação dos serviços e 

procedimentos a serem adotados pela população em geral. 

No caso de o Poder Concedente exigir complemento do Plano Operacional 

proposto inicialmente, a SEMPRE FRANCA poderá apresentá-lo à Secretária 

Serviços e Meio Ambiente para aprovação no prazo de 30 (trinta) dias contados da 

data de recibo da solicitação de complementação realizada pelo Poder Concedente. 

Caso as solicitações de complemento alterem a Proposta Técnica e 

Comercial, deverá ser realizado estudo econômico financeiro para que o equilíbrio 

do contrato não seja perdido. 

É ciente que o Plano Operacional aqui apresentado, não substitui a Proposta 

Técnica apresentada pela SEMPRE FRANCA. 

1. DESCRIÇÃO TÉCNICA DOS SERVIÇOS 

O presente item destina-se a estabelecer as diretrizes técnicas gerais, bem 

como fornecer dados e informações complementares às disposições contidas na 

PROPOSTA TÉCNICA. 

Os serviços presentes no Plano Operacional assim como no edital são: 



 Novos tempos para Franca   

 

Página | 3  

 

• Coleta e Transporte de Resíduos Sólidos Domiciliares -RSD’s; 

• Coleta e Transporte de Resíduos Recicláveis – Seletiva; 

• Coleta Mecanizada de Recicláveis nos Contêineres Subterrâneos; 

• Coleta Mecanizada de Recicláveis em Pontos de Entrega Voluntária – 

PEV’s; 

• Coleta e Transporte de inservíveis; 

• Limpeza, Coleta e Transporte de Resíduos em Pontos Viciados; 

• Implantação das Unidades de Atendimento e Entrega Voluntária da 

População (Ecopontos); 

• Implantação e Operação da(s) Unidades(s) de Tratamento e 

Valorização de Resíduos Sólidos Urbanos – RSU’s; 

• Manutenção e Conservação de Áreas Verdes; 

• Limpeza e Lavagem de Feiras Livres; 

• Transporte e Disposição Final de Rejeitos; 

1.1 COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 

-RSD’S; 

Tendo como base as orientações constantes do Anexo 2 – Termo de 

Referência, e demais documentos que integram o Edital de Concorrência Pública Nº 

10/2023, bem como através de estudos complementares e levantamentos realizados 

na área de abrangência dos serviços, foi possível ao nosso corpo técnico obter o 

conjunto de informações adicionais necessárias à elaboração do plano de coleta de 

resíduos sólidos domiciliares no Município de Franca/SP. 

Neste contexto estão abordados uma gama de procedimentos voltados 

principalmente para manter permanentemente as condições ideais de limpeza, 

assegurando durante sua execução a boa qualidade dos serviços, que por sua vez 

serão tratados como prioritários pela SEMPRE FRANCA durante o transcorrer da 

Concessão. 
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A organização deste capítulo está fundamentada nas solicitações expressas 

no item 4.2 do Termo de Referência, levando ao desenvolvimento dos seguintes 

assuntos: 

• Descrição da metodologia a ser adotada na execução dos serviços; 

• Dimensionamento quantitativo dos recursos de equipamentos e mão 

de obra operacional; 

• Mapas dos setores de coleta domiciliar 

1.1.1 DESCRIÇÃO DA METODOLOGIA A SER ADOTADA NA 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

A metodologia proposta para a realização dos serviços de coleta regular, 

manual e mecanizada, e transporte de resíduos sólidos domiciliares, encontra-se 

descrita a seguir tendo como objetivo comprovar a exequibilidade dos serviços a 

serem prestados e a garantia das condições de segurança técnica e ambiental em 

sua realização, atentando-se para atingir o padrão de qualidade exigido pela 

população de Franca. 

Os estudos apresentados foram desenvolvidos com base nos levantamentos 

realizados nas áreas onde serão desenvolvidos os serviços e condições específicas 

estabelecidas no Anexo 2 – Termo de Referência. 

A descrição e rotinas operacionais dos serviços de coleta tratados neste item 

a serem desenvolvidos no Município de Franca estão contempladas por intermédio 

dos seguintes assuntos: 

• Definição dos serviços; 

• Forma de execução dos serviços e rotinas operacionais; 

• Planejamento dos serviços de coleta domiciliar. 
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1.1.1.1 DEFINIÇÃO DOS SERVIÇOS 

O adequado sistema de recolhimento dos resíduos gerados nas residências 

é parte essencial do saneamento básico de municípios bem organizados, influindo, 

tanto nas condições ambientais e de saúde pública, como na qualidade de vida da 

população. 

A rotina operacional é caracterizada pela programação das tarefas a serem 

cumpridas diariamente por equipes, utilizando veículos apropriados, sendo 

executada em cada setor, de forma manual ou mecanizada. 

De maneira geral os serviços englobam a remoção programada dos resíduos 

sólidos de natureza domiciliar, originários de atividades domésticas em residências 

urbanas. São classificados de acordo com a NBR 10.004 de 2004 da ABNT como de 

Classe IIA – Não perigosos e não inertes, uma vez que apresentam combustibilidade, 

biodegradabilidade e/ou solubilidade. 

O serviço compreende a coleta regular manual e mecanizada e transporte até 

a disposição final dos seguintes resíduos: 

• Resíduos sólidos, classe IIA, gerados em residências, áreas de difícil 

acesso e rurais. 

• Resíduos sólidos originados em estabelecimentos públicos, 

institucionais, de prestação de serviços, comerciais e industriais, entre 

outros, até 200 litros/dia, desde que apresentem características de 

Classe IIA, conforme NBR 10.004 da ABNT – Associação Brasileira de 

Normas Técnicas. 

• Resíduos sólidos oriundos de varredura domiciliar e originários de 

lixeiras. 

Neste contexto fica descartada a possibilidade de remoção de terra, entulho 

de obras públicas ou particulares e resíduos industriais. 
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A coleta e o transporte dos resíduos sacos oriundos dos serviços de varrição 

manual de vias públicas serão de total responsabilidade da empresa responsável 

pela execução deste tipo de serviço. 

1.1.1.2 FORMA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E ROTINAS 

OPERACIONAIS 

Os serviços de coleta manual e mecanizada de resíduos sólidos domiciliares 

serão executados em todas as vias abertas, em condições ou não de circulação de 

veículos, ou que venham a ser abertas durante o período de vigência do 

CONTRATO. 

A rotina operacional diária das equipes de coleta terá início na apresentação 

dos profissionais nas instalações fixas da SEMPRE FRANCA, já devidamente 

uniformizados, quando será registrada presença através do sistema eletrônico de 

ponto. Os motoristas e coletores, seguindo a rotina diária, participarão do DDS 

(diálogo diário de segurança) e receberão, por parte do Auxiliar de Tráfego, as 

instruções do dia, dirigindo-se em seguida, até o respectivo veículo coletor localizado 

no pátio das instalações. 

Na sequência, o motorista verifica as condições do veículo, através do 

preenchimento de “check list” de inspeção diária, observando as condições de 

segurança de trabalho, bem como a conferência dos níveis de combustível e água, 

calibração dos pneus, funcionamento do sistema de freios, sistema de comunicação 

e rastreamento via GPS e, por fim, se todo o conjunto, veículo e implementos, estão 

em perfeitas condições de operação. Após realização desta inspeção, o formulário 

preenchido ou registrado no computador de bordo, é repassado ao Setor de Tráfego, 

para que se faça a liberação de saída do veículo para o início da operação de coleta. 

Caso seja constatada alguma anomalia no conjunto, o veículo deverá ser direcionado 

ao Setor de Manutenção para os devidos reparos. Neste caso, outro veículo 

compactador deverá ser disponibilizado em substituição ao avariado. 
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A cada turno, os fiscais de coleta, juntamente com os motoristas, serão 

responsáveis pela verificação das condições gerais do veículo, assinalando no 

formulário de diagnóstico de frota: o estado da mecânica, elétrica, caixa 

compactadora e pintura do equipamento, registrando eventuais irregularidades 

observadas. 

No ato de sua saída para coleta, o motorista acionará o sistema de 

rastreamento e monitoramento do veículo, seguindo basicamente os seguintes 

passos: 

• Abertura da CDC; 

• Seleciona tipo de Coleta; 

• Digita o número do setor; 

• Matrícula Motorista; 

• Matrícula dos Coletores; 

• Saída Garagem. 

Após os procedimentos iniciais e, cumprindo as Normas Regulamentadoras 

do Ministério do Trabalho e Emprego (NR's), os coletores serão acomodados na 

cabine do caminhão no deslocamento da sede da empresa até o setor de coleta. 

Com a chegada da equipe ao setor de trabalho, será iniciada a coleta 

propriamente dita, em obediência ao itinerário preestabelecido, começando o serviço 

sempre pela mesma via pública. Neste momento o motorista aciona o botão de 

comando do dispositivo de rastreamento identificado como “Início da Coleta”. 

Com o intuito de garantir a segurança das operações e a efetividade das 

atividades desempenhadas, o motorista desenvolverá uma velocidade compatível 

com a capacidade de trabalho dos coletores, proporcionando boas condições 

operacionais, atribuindo melhores níveis de qualidade e produtividade aos serviços. 

Descritas as rotinas iniciais de trabalho, estão abordados na sequência os 

procedimentos operacionais de coleta, considerando o sistema manual porta a porta, 

a coleta mecanizada e a coleta específica em locais de difícil acesso e áreas rurais. 
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a) Coleta Domiciliar Convencional Manual Porta a Porta 

Pode-se afirmar que a sistemática de remoção manual de resíduos na 

modalidade manual porta a porta é a mais conhecida pela população, ocorrendo por 

intermédio da atuação de equipes constituídas por caminhão coletor compactador e 

coletores. 

As equipes de coleta atuam de forma programada em roteiros 

preestabelecidos, efetuando o recolhimento manual dos resíduos que devem estar 

acondicionados em sacos plásticos descartáveis, depositando-os com o devido 

cuidado na caixa de carga do coletor compactador. 

Todos os resíduos apresentados à coleta em vias públicas serão recolhidos, 

independentemente de quais forem os recipientes utilizados pelos munícipes-

usuários. 

Os coletores serão orientados para que, durante a execução dos serviços, 

evitem o rompimento dos recipientes os quais os resíduos foram acondicionados. 

Caso ocorra derramamento de resíduos em vias públicas, os coletores efetuarão seu 

recolhimento com a utilização de pás, vassouras e demais ferramentas presentes 

nos veículos de coleta, de forma que as vias e logradouros permaneçam limpas, 

minimizando qualquer incômodo à população, bem como a necessidade retrabalho 

por quaisquer que sejam os meios de modo a reestabelecer as condições de 

limpeza. 

Em áreas onde as vias de acesso não permitam a entrada do caminhão 

compactador, os resíduos serão coletados manualmente e encaminhados para um 

local que viabilize a coleta regular, de forma a não prejudicar o tráfego de veículos e 

o trânsito de pedestres. 

Em hipótese alguma, a equipe efetuará a coleta com o veículo coletor 

compactador em marcha à ré. Nos casos de vias estreitas e sem saída, o veículo 

entrará de marcha à ré, sem coletar e sairá coletando em marcha à frente. 
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Alguns aspectos importantes deverão ser adotados e continuamente 

observados por ocasião da execução dos serviços de coleta domiciliar: 

• Durante a execução dos serviços, os coletores circularão 

preferencialmente pelas calçadas a fim de evitar atropelamentos e 

esquecimento de resíduos depositado em locais pouco visíveis; 

• Em vias com trânsito intenso serão realizadas duas passagens para 

evitar que os coletores as cruzem; 

• Quando houver a necessidade de cruzamento de vias, os coletores 

sempre o farão por trás do caminhão coletor; 

• Os coletores não forçarão a entrada do material recolhido no 

compartimento de carga do caminhão coletor com os pés e/ou com as 

mãos; 

• Os caminhões coletores serão carregados de maneira que os resíduos 

não transbordem na via pública. Em trânsito, não poderão apresentar 

resíduos sólidos no compartimento de carga traseiro; 

• Quando em regime de coleta os coletores se posicionarão na 

plataforma ergonômica operacional e nunca no compartimento de 

carga ou em outros locais. Para essa finalidade, os veículos coletores 

serão dotados de plataformas ergonômicas visando à segurança dos 

coletores, quando em trânsito durante os serviços de coleta; 

• Os coletores receberão treinamento sobre primeiros socorros e 

cuidados para evitar acidentes ao manusear os recipientes utilizados 

para acondicionamento dos resíduos; 

• Os coletores apanharão e transportarão os recipientes com a 

preocupação de esvaziá-los completamente, observando os cuidados 

necessários para não danificá-los, evitando assim a queda dos 

resíduos nas vias públicas; 

• Os recipientes utilizados para acondicionamento dos resíduos que 

estiverem depositados na parte interna das residências não serão 

coletados, a fim de se evitar acidentes ocasionados por animais ou 

ferimentos em grades, muros e outros; 
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• Em trânsito para o local de descarga, no compartimento de carga do 

caminhão coletor estará sempre vazio, a fim de se evitar a queda dos 

resíduos na via pública; 

• O caminhão coletor nunca será movimentado com a tampa traseira 

erguida, principalmente na descarga; 

• Na coleta noturna, cuidados específicos deverão ser adotados, tais 

como: manter o motor em baixa rotação sempre que possível, para 

reduzir ruídos; Giroflex e pisca alerta ligados; coletores com uniformes 

providos de faixas refletivas; 

• Os coletores não arremessarão os recipientes e/ou sacos plásticos a 

longa distância até o compartimento de carga do caminhão coletor; 

• Será proibido qualquer tipo de seleção, separação ou triagem dos 

resíduos coletados por parte do pessoal de coleta, assim como a 

ingestão de bebidas alcoólicas durante a jornada de trabalho e a 

solicitação, junto aos munícipes, de gratificação ou donativo de 

qualquer espécie. 

Nas ocasiões em que se tornar inviável o recolhimento dos resíduos nos 

setores planejados, seja por obras nas vias públicas, alterações no trânsito ou 

qualquer outra razão, será feita a comunicação por escrito à Fiscalização do PODER 

CONCEDENTE no momento da constatação de sua ocorrência, de maneira que a 

equipe de coleta seja orientada quanto à solução a ser seguida. 

Completada a capacidade de carga do veículo coletor, mesmo que o setor 

não tenha sido totalmente coletado, o motorista finaliza a viagem acionando o botão 

do dispositivo de rastreamento veicular de “Fim da Coleta”. Neste momento, os 

coletores providenciam o fechamento da tampa do equipamento por meio do 

acionamento dos comandos hidráulicos, acomodando-se em seguida na cabine do 

veículo e, encaminhando-se para até o local de disposição final. Cabe destacar que 

em todos os deslocamentos, seja das instalações da SEMPRE FRANCA até os 

setores de coleta e/ou até o local de descarga será terminantemente proibido a 

utilização dos estribos dos caminhões compactadores de lixo ou nas partes externas 

dos mesmos. 
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O transporte dos resíduos coletados até o local de disposição final será 

efetuado respeitando os padrões de segurança necessários, de modo que o escudo 

compactador e a tampa da caixa compactadora permaneçam fechados, sendo 

proibida a colocação de qualquer resíduo oriundo da coleta sobre a tampa e o 

compartimento de carga da caixa compactadora. Ademais, o traslado será 

desenvolvido de forma otimizada e logisticamente viável, obedecendo às 

características intrínsecas à ocupação urbana peculiar ao município e compatíveis 

com a legislação em vigor. 

Ao deixar o local de descarga, o motorista aciona o dispositivo de 

rastreamento, encaminhando-se novamente ao seu setor de atuação para dar 

continuidade à execução das atividades durante o turno de operação, ou às 

instalações fixas (Garagem), caso todas as vias do respectivo setor já tenham sido 

atendidas pela coleta domiciliar. 

Ao chegar à Garagem é providenciado o abastecimento e verificação das 

condições do veículo. Caso seja detectada alguma avaria ou falha mecânica, o Setor 

de Tráfego é comunicado para que seja aberta ordem de serviço de manutenção 

para solução do problema. 

Quando o veículo não apresentar defeitos, será encaminhado para devida 

lavagem e desinfecção. Em seguida, o veículo será estacionado em local designado 

para tal fim. 

O motorista encerra suas obrigações com o preenchimento dos campos do 

Controle Diário de Coleta, entregando-o ao Setor de Tráfego, as informações 

registradas pelo dispositivo de rastreamento juntamente com a chave e 

documentação do veículo. 

Os coletores, por sua vez, providenciam a limpeza e guarda das ferramentas 

na área destinada ao seu armazenamento, de modo que estejam disponíveis e 

possam ser utilizadas no próximo turno de trabalho. 

b) Coleta Domiciliar Convencional Mecanizada 
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Como definição básica, a coleta mecanizada compreende a deposição, pelos 

Usuários, dos resíduos sólidos domiciliares, devidamente acondicionados, em 

contêineres de polietileno de alta densidade (PEAD), com capacidade mínima de 1,0 

m3, dotados de tampa, de onde os resíduos são transferidos para a caixa de carga 

do caminhão coletor compactador, dotado de dispositivo especial para basculamento 

mecânico. 

Esta modalidade de coleta pode ser considerada como um aprimoramento 

tecnológico do serviço de coleta domiciliar. Enquanto que o serviço tradicional de 

coleta regular domiciliar se traduz no recolhimento manual dos resíduos 

acondicionados em sacos plásticos e/ou dispostos em recipientes retornáveis, a 

coleta de forma mecanizada realiza o recolhimento automático dos resíduos 

dispostos nos contêineres. 

Devido aos benefícios proporcionados, este sistema já está amplamente 

difundido em vários municípios e, como acontece com a evolução tecnológica em 

geral, representa uma tendência global. Dentre os principais benefícios 

proporcionados por este sistema, destacam-se os seguintes: 

• Acondicionamento mais higiênico, devido à estanqueidade dos 

contêineres; 

• Melhoria do aspecto visual das vias e logradouros; 

• Impedimento da ação de animais que costumam rasgar os sacos e 

espalhar os resíduos em busca de alimentos; 

• Nenhum contato direto dos coletores com os resíduos; 

• Redução do esforço físico dos coletores devido ao sistema de 

basculamento automático dos contêineres; 

• Redução das consequências de danos ambientais em virtude do 

arraste de sacos e resíduos soltos em dias de chuva ou ações de 

ventos quando rasgados. 

Os locais inicialmente propostos para instalação dos contêineres, bem como 

a justificativa dessa escolha estão apresentados no item 2.3.2.5 adiante. 
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Transcorridos os períodos de planejamento e instalação, será dado início aos 

procedimentos de coleta mecanizada, também denominada coleta 

conteinerizada, com a utilização de dispositivo elevador hidráulico especial (lifter) 

que iça e bascula mecanicamente os contêineres, descarregando seu conteúdo no 

compartimento de carga do veículo coletor. 

Chegando a um local de existência de contêiner(es), se for início de setor de 

coleta, o motorista fará o mesmo procedimento operacional da coleta manual para 

informação de dados no sistema do dispositivo de rastreamento veicular e procurará 

sempre estacionar o veículo coletor nas proximidades do(s) mesmo(s), de modo a 

minimizar o seu deslocamento até o equipamento compactador.” 

Em seguida cada contêiner, à sua vez, será posicionado adequadamente em 

relação ao “lifter“ de modo a ser seguramente acoplado ao equipamento. 

Sequencialmente, um dos componentes da equipe efetuará o acionamento do 

elevador hidráulico que içará e basculhará todos os resíduos existentes no contêiner 

para o compartimento de carga do veículo coletor. A abertura da tampa se dará no 

ato do basculamento. 

Uma vez esvaziado, o contêiner retornará ao chão, sendo liberado do 

equipamento e devolvido à sua posição de origem. 

Caso haja outros contêineres no mesmo local, serão submetidos ao mesmo 

processo um a um, até o basculamento de todos. Em seguida a equipe dará 

continuidade aos serviços de coleta. 

Completada a capacidade de carga do veículo coletor, mesmo que o setor 

não tenha sido totalmente coletado, o motorista finaliza a viagem e segue para 

pesagem e descarga seguindo os mesmos procedimentos já descritos 

anteriormente. 

Lavagem e Higienização 
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Quanto à higienização dos contêineres, esta será executada periodicamente 

de forma programada, de modo a mantê-los permanentemente limpos. Os 

contêineres removidos para higienização serão substituídos por outro devidamente 

higienizado. 

A lavagem será realizada em área especifica nas instalações fixas da 

SEMPRE FRANCA, promovendo a limpeza geral do recipiente, com o uso de 

produtos desengordurantes e bactericidas, realizando-se a lavagem interna e 

externa dos contêineres. 

Manutenção 

Os recipientes destinados ao acondicionamento de resíduos deverão ser 

mantidos em perfeito estado de conservação e manutenção, durante todo o período 

contratual, sendo substituídos aqueles que venham a ser danificados em decorrência 

da ação de intempéries e/ou depredações, sendo dessa forma mantida uma reserva 

técnica mínima para imediata reposição de equipamentos danificados ou furtados. 

Quaisquer anomalias constatadas nos equipamentos, por ocasião da 

execução dos serviços de esvaziamento, deverão ser imediatamente comunicadas 

ao encarregado do Setor para que seja providenciado pronto reparo ou substituição 

da peça ou do contêiner. Historicamente, anomalias observadas com maior 

incidência são: tampas ou corpos dos contêineres danificados pelo inadequado 

manuseio ou por vandalismo, peças metálicas desgastadas ou que apresentem 

indícios de corrosão e poluição visual decorrente de pichações. 

Os serviços de manutenção corretiva consistirão na substituição rotineira das 

peças ou partes com defeitos ou problemas, ou ainda, dos contêineres quando 

constatadas irregularidades pela Fiscalização. 

A manutenção será realizada em local próprio para estes serviços nas 

instalações fixas da Concessionária, considerando basicamente a substituição de 

rodízios, e o alinhamento de tampas. Outros serviços de remendos ou de 

substituição de partes do contentor não serão aceitos. Neste caso o contentor será 

substituído. 
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c) Coleta de Resíduos Sólidos em Locais de Difícil Acesso e Áreas 

Rurais 

O recolhimento regular de resíduos em áreas de difícil e rural é necessária 

devido à dificuldade operacional em relação às distâncias e acessos, sendo 

necessária a mobilização de equipes específicas para efetuar este serviço. 

A frequência de remoção será realizada, de acordo com a demanda, 

prevendo-se inicialmente a coleta diária, tendo em vista a quantidade de resíduos 

depositados nas caixas e condições de armazenamento, atentando-se para que o 

serviço seja realizado em dois turnos de trabalho. A seguir apresenta-se a 

localização dos pontos de instalação dos recipientes e a programação de coleta nos 

locais inicialmente contemplados com este serviço. 

 

Os locais definidos acima poderão sofrer adequações no decorrer do contrato, 

de acordo com as necessidades específicas que poderão surgir nas averiguações 

posteriores, somente possíveis de serem apuradas durante a execução dos serviços. 
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Nesses locais serão instalados inicialmente 20 conjuntos de recipientes 

padronizados constituídos por, no mínimo, um contêiner de PEAD de 1.000 l e uma 

caixa metálica de 5 m3 em cada local. 

A coleta será realizada por equipes constituídas por caminhões coletores 

compactadores e caminhões poliguindaste com motoristas e coletores. 

No caso dos contêineres de PEAD, a coleta será realizada através de 

caminhão coletor compactador equipado com dispositivo elevador hidráulico 

especial (lifter) que iça e bascula mecanicamente os contêineres, descarregando seu 

conteúdo no compartimento de carga do veículo coletor, conforme procedimentos 

descritos anteriormente. 

Para efetuar a coleta das caixas metálicas será necessário a utilização de 

caminhão poliguindaste duplo, mediante as seguintes operações: 

• Parada do caminhão poliguindaste em local próximo as caçambas; 

• Colocação da caçamba vazia no local determinado; 

• Acoplamento da caçamba cheia ao sistema de içamento; 

• Acionamento do sistema de içamento; 

• Acomodação da caçamba cheia na carroceria do caminhão; 

• Desengate do sistema de içamento e retorno à posição original. 

A cada operação de coleta, o coletor recolocará as caixas nos devidos 

lugares. Essas operações serão realizadas com a maior rapidez possível, pois o seu 

desempenho refletirá na produtividade de todo o sistema, sem, contudo, causar o 

derramamento de resíduos na via pública. 

Durante o transporte dos resíduos ao local determinado, o veículo deverá 

trafegar com as caçambas cobertas por lona impermeável, evitando assim o 

espalhamento de resíduos pelas vias públicas. Caso ocorra essa eventualidade os 

resíduos serão cuidadosamente recolhidos. 

A frequência de remoção será realizada, de acordo com a demanda de cada 

unidade, prevendo-se inicialmente a frequência diária, tendo em vista a quantidade 
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de resíduos depositados nas caixas e condições de armazenamento, atentando-se 

para que a coleta seja realizada em dois turnos de trabalho. O quadro a seguir indica 

a programação de coleta nos locais inicialmente contemplados com este serviço. 

A seguir apresenta-se o mapa com a distribuição espacial dos conjuntos de 

contêineres nas áreas de difícil acesso e áreas rurais do Município, bem como os 

mapas individualizados dos locais de instalação. 

1.1.1.3 PLANEJAMENTO DOS SERVIÇOS DE COLETA DOMICILIAR 

A organização das ações a serem implementadas viabilizarão o delineamento 

da rotina operacional, através de métodos de gestão que possibilitem o 

acompanhamento e a avaliação das medidas planejadas, de maneira que o plano de 

trabalho possa ser revisto em caso de necessidade. 

Ademais, a contínua averiguação do andamento dos serviços, conjugada ao 

amplo conhecimento adquirido por nosso corpo técnico quanto aos métodos 

consagrados de realização dos serviços, permitirão a aplicação de melhorias que 

levem a uma maior produtividade e garantia da qualidade dos serviços, com vistas à 

obtenção de níveis de desempenho satisfatórios durante toda a vigência do Contrato. 

Dessa forma, a SEMPRE FRANCA manterá as áreas, vias e logradouros 

públicos da área urbana e rural do Município de Franca em condições básicas de 

limpeza, de acordo com as necessidades e características de cada local, e que 

satisfaça a população servida, respeitados os horários e frequências de coleta 

estabelecidos neste Plano Operacional para cada região, ressaltando-se que, 

havendo o aumento de resíduos a recolher, em consequência do crescimento da 

população, do número de estabelecimentos comerciais e industriais, da inserção de 

novas feiras livres ou por outra ocorrência não prevista, os recursos serão 

adequados às necessidades do serviço, de forma que sejam mantidos os padrões 

de qualidade exigidos. 
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A programação dos serviços considerou que as atividades serão realizadas 

regularmente, de segunda feira a sábado, com frequência diária e alternada, em 

qualquer condição climática, em dois turnos de trabalho. A jornada de trabalho será 

de 44 horas semanais, com previsão de 1 hora para refeição das equipes, totalizando 

uma média de 8,33 horas diárias e 7,33 horas trabalhadas, obedecendo aos horários 

operacionais iniciais para cada turno indicados a seguir: 

• Diurno: início a partir das 07h00min 

• Noturno: início a partir das 18h00min 

No caso do período noturno será obedecida a redução da carga horária 

conforme determinações trabalhistas, sendo computado a cada 52 minutos e 30 

segundos como uma hora, para cada hora trabalhada a partir das 22h00min. 

Os serviços somente poderão ser interrompidos nos feriados civis e religiosos, 

mediante autorização prévia e expressa do PODER CONCEDENTE, não podendo 

ultrapassar um período de 48 (quarenta e oito) horas sem coleta. 

Considerando as premissas até aqui apresentadas, foi possível estabelecer a 

quantidade de setores suficientemente dimensionados para suprir o atendimento 

satisfatório ao município, dentro de uma distribuição concebida de modo a facilitar o 

planejamento diário das atividades, resultando em 29 setores 1de coleta, com 

programação indicada no quadro a seguir. 

 

 
1 As informações dos setores podem alterar, após a revisão que está sendo realizado ate a 

presente data deste documento. Portanto, qualquer ajuste será informado ao Poder Concedente em 
tempo hábil.  
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Legenda: 

DN = Diário noturno 

SN = Segunda, quarta e sexta noturno 

TN = Terça, quinta e sábado noturno 

SD = Segunda, quarta e sexta diurno 

TD = Terça, quinta e sábado diurno 

Na coleta domiciliar serão utilizados caminhões coletores compactadores com 

capacidade volumétrica variando entre 15 m³ e 19 m³, além de caminhões 

poliguindaste para efetuar a coleta de caixas metálicas em áreas de difícil acesso e 

área rural veículo. 

Os veículos de coleta serão dotados em suas cabines de acomodação: 

bancos individuais com uso de cintos de segurança do tipo 3 pontos com refrator, 

nos assentos dianteiros próximos às portas e do tipo subabdominal nos assentos 

intermediários, bem como, apoio individual de cabeça nos 4 lugares (motorista e até 

3 coletores), atendendo Resolução do Conselho Nacional de Trânsito CONTRAM nº 

518 de 29 de janeiro de 2015. 

A composição da equipe básica para a execução dos serviços de coleta 

regular manual e mecanizada de resíduos sólidos domiciliares será formada por: 

• Coleta em áreas normais com caminhão coletor compactador com 

capacidade para 15 e/ou 19 m3: .................... 1 motorista e 3 coletores; 

• Coleta em áreas de difícil acesso e rural com caminhão coletor 

compactador com capacidade para 15 m3: .... 1 motorista e 2 coletores; 

• Coleta em áreas de difícil acesso e rural com caminhão poliguindaste 

duplo:1 motorista e 1 coletor. 

Os veículos de coleta serão equipados com sistema de rastreamento que 

apresente, além das funções básicas de posicionamento, via GPS, ferramentas para 
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o controle de viagens, com informações sobre peso, distância, funcionários e 

possibilidade de geração de relatórios operacionais. 

Além do pessoal operacional diretamente envolvido na coleta, serão 

mobilizados encarregado e fiscais de serviços, com a incumbência de percorrer 

todos os setores em operação, verificando a qualidade do serviço executado e 

realizando abordagem dos veículos operacionais, solicitando aos motoristas a ficha 

de controle, onde fará as devidas anotações no campo de ocorrências (quando 

aplicável), orientando a equipe quando houver necessidade de retrabalho e 

solicitações de atendimento a eventuais reclamações, anotando na ficha de controle 

de fiscalização a inspeção do serviço. 

Na ocorrência de eventuais problemas que prejudiquem a execução do 

serviço, tais como: acidentes com funcionários ou munícipes, o fiscal terá autoridade 

para alterar a rotina da coleta e os critérios de inspeção, definidos no plano de 

controle de qualidade da SEMPRE FRANCA. Os profissionais destacados para 

supervisão terão a sua disposição veículo utilitário tipo Pick-up e veículo Leve. 

No caso de pane ou quebra do veículo coletor, será imediatamente acionado 

o veículo reserva e o socorro mecânico da equipe de manutenção, buscando-se 

desta forma garantir a continuidade das atividades do turno. 

A rotina diária do fiscal terá início com a verificação da escala de funcionários 

sob sua responsabilidade, bem como, das fichas de controle de coleta, verificando 

se há veículos de sua escala com avarias mecânicas no Setor de Manutenção. 

O fiscal liberará as equipes para suas atividades diárias somente após a sua 

completa formação. Após a liberação, será realizado o preenchimento de 

formulários. Havendo ocorrência de reclamações, caberá ao fiscal a incumbência de 

tomar todas as providências necessárias para solucionar o problema. 

Ao término da fiscalização dos setores, o fiscal retornará às Instalações, 

finalizando o preenchimento da ficha de controle de fiscalização que demonstra 

qual(is) o(s) setor(es) em que foi efetuada a fiscalização “in loco”, interagindo com o 

Setor de Planejamento e Controle Operacional através do sistema de rastreamento 
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e monitoramento da frota, registrando o serviço como concluído. Em seguida 

informará o encarregado de operações como foi o andamento dos serviços no dia e 

preencherá o relatório operacional diário. 

Quando não houver a necessidade de sua atenção em outro serviço, 

encerrará sua jornada de trabalho. 

A SEMPRE FRANCA considera absolutamente indispensável o treinamento 

das equipes para o perfeito desempenho de suas funções. Dessa forma, os 

colaboradores, além da instrução técnica de manuseio de ferramentas e 

equipamentos, receberão orientação quanto ao tratamento a ser dispensado à 

população e à forma correta de operar o dispositivo de comunicação e rastreamento 

via GPS. 

Os motoristas e coletores se apresentarão ao trabalho devidamente 

uniformizados e munidos de todos os equipamentos necessários, inclusive os 

equipamentos de proteção individual – EPI’s e os respectivos EPC’s, não sendo 

permitida a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores desprotegidos para 

desempenhar suas funções. Será fornecido uniforme completo, com faixas refletivas 

incorporadas, constituído basicamente por calça; camisa; calçado; boné; capa de 

chuva, luvas e outros quando a situação assim exigir. As peças serão substituídas 

sempre que for necessário. 

1.1.2 DIMENSIONAMENTO QUANTITATIVO DOS RECURSOS DE 

EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA OPERACIONAL 

Para a determinação dos recursos necessários ao correto desenvolvimento 

dos serviços, foi fundamental o conhecimento dos quantitativos de resíduos e 

capacidade dos veículos coletores, bem como outras informações pertinentes 

fornecidas no presente Edital de Concorrência. 

Dessa forma, tornou-se possível o dimensionamento apresentado a seguir, 

por intermédio dos seguintes assuntos: 
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• Dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra; 

• Ferramental, uniformes e EPI´s. 

1.1.2.1 DIMENSIONAMENTO DOS VEÍCULOS, EQUIPAMENTOS E 

MÃO DE OBRA; 

No dimensionamento a seguir estão demonstrados os recursos que serão 

disponibilizados para os serviços de coleta e transporte de resíduos sólidos 

domiciliares, inclusive o fornecimento, manutenção e higienização de contentores e 

caixas metálicas, considerando as premissas adotadas e memórias de cálculo. 

a) Coleta Regular Manual e Mecanizada 

Para o dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra foi 

considerada a quantidade média anual de 73.239 toneladas para o 1º ano de 

Concessão indicada no Anexo 4 – Diretrizes para Elaboração da Proposta 

Comercial, sendo considerado para efeito de cálculo o quantitativo de 6.103,28 

toneladas de resíduos sólidos domiciliares a serem coletados mensalmente por 

caminhões coletores compactadores com capacidade volumétrica variando entre 15 

m³ e 19 m³. 

Por fim, outro aspecto a ser ressaltado refere-se ao número médio de viagens 

por dia estabelecido para a coleta domiciliar, o qual foi definido em função da média 

aritmética do número de viagens realizadas em uma semana, resultando na média 

de 2,0 viagens diárias por turno de coleta. 

A par das premissas iniciais foi possível efetuar o dimensionamento dos 

recursos de equipamentos e mão de obra necessários, os quais estão indicados nas 

memórias de cálculo a seguir2. 

 
2 As informações dos setores podem alterar, após a revisão que está sendo realizado ate a 

presente data deste documento. Portanto, qualquer ajuste será informado ao Poder Concedente em 
tempo hábil. 
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b) Coleta de Resíduos Sólidos Domiciliares em Áreas de Difícil 

Acesso e Áreas Rurais 

O recolhimento regular de resíduos em áreas de difícil e rural é necessária 

devido à dificuldade operacional em relação às distâncias e acessos, sendo 

necessária a mobilização de equipes específicas para efetuar este serviço. 

Para o dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra foi 

considerada a quantidade média anual de 8.138,00 toneladas para o 1º ano de 

Concessão indicada no Anexo 4 – Diretrizes para Elaboração da Proposta 

Comercial, sendo considerado para efeito de cálculo o quantitativo de 678,17 

toneladas de resíduos sólidos domiciliares a serem coletados mensalmente por 

caminhões coletores compactadores com capacidade volumétrica de 15 m³ e 

caminhões poliguindaste duplo. 
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A par das premissas iniciais foi possível efetuar o dimensionamento dos 

recursos de equipamentos e mão de obra necessários, os quais estão indicados nas 

memórias de cálculo a seguir. 

 

 

 

Será aplicado em todos os veículos e equipamentos utilizados nos serviços o 

Plano de Manutenção, baseado em inspeções diárias, com programas de 

manutenção preventiva e corretiva, serviços internos e externos de limpeza e 
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aparência (lavagem, desinfecção e pintura periódica), de controle de itens de 

segurança (iluminação, pneus, dentre outros) e de manutenção. 

Todos os veículos e equipamentos utilizados nos serviços deverão respeitar 

os limites estabelecidos em lei para fontes sonoras, emissão de gases e demais 

normas reguladoras do tráfego. Deverão ser obedecidos, ainda, os limites de Peso 

Bruto Total – PBT - de cada tipo de veículo coletor ou conjunto transportador. 

Os veículos deverão ser equipados com sistema de rastreamento que 

apresente, além das funções básicas de posicionamento, via GPS, ferramentas para 

o controle de viagens, com informações sobre peso, distância, funcionários, além de 

relatórios operacionais. 

Toda a frota de veículos deverá possuir motor com padrão de emissão de 

gases Euro 5, devendo a CONCESSIONÁRIA priorizar o uso de equipamentos com 

tecnologia mais limpa e, consequentemente, mais sustentáveis. 

1.1.2.2 FERRAMENTAL, UNIFORMES E EPI´S 

Será obrigatório ao pessoal em serviço o uso de uniforme completo, 

observando as normas de segurança, bem como os equipamentos necessários de 

segurança individual e coletiva. 

Serão cumpridos o disposto nas Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho e as normas/instruções sobre Medicina e Segurança do Trabalho. 

As especificações, documentação relativa ao Certificado de Aprovação - CA, 

exigências de amostras e todas as demais condições estabelecidas no Edital sobre 

EPI e EPC, constituem normas a serem observadas em relação aos fornecedores 

desses equipamentos (EPI e EPC). 

No decorrer da vigência contratual o município, através do seu órgão 

fiscalizador, diligenciará no sentido de verificar o fiel cumprimento de tais obrigações. 
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Não será permitido a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores 

desprovidos dos uniformes completos, EPI e EPC, exigíveis pela função que 

desempenham na prestação dos serviços contratados. 

Assim, as equipes alocadas aos serviços utilizarão obrigatoriamente durante 

a jornada de trabalho o uniforme completo e equipamentos de segurança, quando a 

situação os exigir, além de ferramental apropriado, composto pelos seguintes itens: 

• Pá quadrada; 

• Vassourão; 

• Camisa tipo sol a sol ou similar; 

• Calça tipo sol a sol ou similar, com elástico e cordão de algodão; 

• Boné tipo sol a sol ou similar; 

• Capa de chuva em plástico; 

• Luva em raspa de couro; 

• Tênis de couro; 

• Colete reflexivo; 

• Protetor solar. 

Todos os uniformes, EPI’s, EPC’s e ferramental serão substituídos de acordo 

com sua vida útil e necessidades ocasionais do dia a dia. 

1.1.3 MAPAS DOS SETORES DE COLETA DOMICILIAR 

Os mapas serão juntados ao ANEXO 01 
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1.2 COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS RECICLÁVEIS – 

SELETIVA; 

Tendo como base as orientações constantes do Anexo 2 – Termo de 

Referência, e demais documentos que integram o Edital de Concorrência Pública Nº 

10/2023, bem como através de estudos complementares e levantamentos realizados 

na área de abrangência dos serviços, foi possível ao nosso corpo técnico obter o 

conjunto de informações adicionais necessárias à elaboração do plano de coleta 

seletiva de materiais recicláveis no Município de Franca/SP. 

A organização deste capítulo está fundamentada nas solicitações expressas 

no item 4.3 do Termo de Referência, levando ao desenvolvimento dos seguintes 

assuntos: 

• Descrição da metodologia a ser adotada na execução dos serviços; 

• Dimensionamento quantitativo dos recursos de equipamentos e mão 

de obra operacional; 

• Mapas dos setores de coleta seletiva; 

1.2.1 DESCRIÇÃO DA METODOLOGIA A SER ADOTADA NA 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

Na concepção da metodologia de execução para os serviços de coleta 

seletiva, foram consideradas as características físicas e socioeconômicas de cada 

unidade territorial que compõem o Município de Franca, possibilitando assim a 

proposição de soluções que garantam a boa qualidade do serviço a ser prestado em 

cada área, através da integração com os demais serviços e ações contínuas de 

educação ambiental. 

Neste contexto, nos tópicos seguintes encontra-se apresentada a metodologia 

de execução dos serviços, contemplando as rotinas operacionais, por intermédio dos 

seguintes assuntos: 

• Definição dos serviços; 
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• Forma de execução dos serviços e rotinas operacionais; 

• Planejamento dos serviços de coleta seletiva. 

1.2.1.1 DEFINIÇÃO DOS SERVIÇOS 

A coleta seletiva tem se apresentado ultimamente como uma atividade de 

fundamental importância para a conservação e preservação ambiental. A 

consciência de que se faz necessário cada vez mais reciclar e reutilizar os materiais 

já utilizados permeia as sociedades atuais, não só em função da redução do volume 

de resíduos a serem dispostos em aterro sanitário, mas também pelo aspecto de não 

esgotar os recursos naturais ainda existentes no Planeta. 

Aliado a este aspecto, existe ainda o fator econômico social que cumpre 

destacar, pois a coleta seletiva informal, realizada pelos chamados catadores, 

indiscutivelmente é fonte de geração de renda para uma camada marginalizada da 

sociedade que ali encontra uma forma de sobrevivência. 

Portanto, cabe às administrações municipais incentivar a coleta seletiva, de 

modo a garantir, não só a geração de renda para os mais necessitados, mas também 

como uma forma de preservação do meio ambiente para as futuras gerações. 

Diretamente ligada ao contexto da gestão integrada dos resíduos sólidos e ao 

desenvolvimento sustentável, a coleta seletiva fomenta a geração de trabalho, renda, 

inclusão social e a minimização de impactos ambientais. 

Os objetivos a serem atingidos pelo programa de coleta seletiva são: 

• Consolidar e ampliar o programa de coleta seletiva em 100% da malha 

urbana atual do Município; 

• Consolidar e ampliar a participação de cooperativas; 

• Promover a inclusão social dos catadores cooperados na cadeia da 

reciclagem; 

• Fomentar o processo de valorização dos recicláveis. 
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Esta modalidade de coleta pressupõe a separação dos materiais 

potencialmente recicláveis do restante dos resíduos nas suas próprias fontes 

geradoras, sejam domicílios, estabelecimentos comerciais e estabelecimentos 

industriais, sendo disponibilizados para coleta seletiva nos dias e horários 

preestabelecidos e encaminhados aos locais de descarga indicados pelo Poder 

Concedente, possibilitando assim sua comercialização e transformação em novos 

produtos através de um processo de reciclagem. 

Com o objetivo de ampliar a abrangência da coleta seletiva e 

consequentemente melhorar a qualidade de vida das famílias que trabalham nestas 

atividades, será desenvolvido um amplo programa de coleta seletiva, através da 

implementação do conceito de coleta porta a porta, abordado neste capítulo, e o 

recolhimento de resíduos dispostos em contêineres subterrâneos e PEV’s - Pontos 

de Entrega Voluntária, tratados em capítulo específico nesta proposta técnica. 

Para uniformizar o conhecimento, de forma a permitir a previsão das 

consequentes atitudes, a coleta seletiva estará associada a um processo contínuo 

de educação ambiental, fazendo com que a população esteja ciente dos benefícios 

dos serviços e passe a contribuir efetivamente com o programa. 

Neste sentido, serão elaboradas campanhas informativas com realização de 

palestras referentes à Coleta Seletiva, distribuição de material educativo, folhetos 

explicativos, folders, manuais, cartilhas, etc., para conscientização da população 

sobre a importância da separação dos resíduos potencialmente recicláveis, palestras 

em escolas sobre o assunto, divulgação da realização da coleta seletiva, etc., como 

também a orientação para separação dos materiais recicláveis e seu conveniente 

acondicionamento. 

Esse tipo de campanha de orientação é importante na medida em que se sabe 

que uma comunidade bem orientada para os princípios e objetivos da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos atua de forma consciente dentro e fora dos limites da 

sua residência, adquirindo hábitos de redução de consumo e reaproveitamento dos 

itens consumidos. 
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As campanhas de sensibilização e conscientização darão ênfase em 

segregação de resíduos na fonte e para aproveitamento dos recicláveis gerados, 

com o objetivo de garantir a implantação de novos serviços e ampliação do existente. 

Serão ainda desenvolvidas campanhas visando aumentar gradativamente o 

volume dos recicláveis a serem coletados. A eficácia desse plano será auferida pela 

redução da porcentagem dos rejeitos (produtos não reciclados) sobre a quantidade 

bruta de resíduos coletados. 

Em termos gerais, a partir de depoimentos dos órgãos responsáveis, as 

principais vantagens da implantação de programas de coleta seletiva, entre outros 

serão: 

• Envolver a comunidade na discussão sobre preservação ambiental, 

através de ações concretas; 

• Reduzir o volume dos resíduos destinados ao aterro sanitário; 

• Reduzir a poluição ambiental e agressão à paisagem; 

• Diminuir a extração de recursos naturais e energia; 

• Incentivar um consumo crítico questionando o desperdício; 

• Contribuir para a limpeza da cidade e para a preservação da saúde 

pública. 

A coleta seletiva, além dos aspectos favoráveis ao seu desenvolvimento, 

contribui direta e indiretamente para a proteção do meio ambiente. Dentre outros 

benefícios, destacam-se a contribuição para reduzir a extração de recursos naturais, 

a economia de energia e a fabricação de novos produtos, a partir do aproveitamento 

de materiais já utilizados, ampliando o ciclo de vida dos mesmos. 

1.2.1.2 FORMA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E ROTINAS 

OPERACIONAIS 

A rotina operacional diária das equipes de coleta seletiva terá início na 

apresentação dos profissionais nas instalações fixas da SEMPRE FRANCA, já 
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devidamente uniformizados, quando será registrada presença através do sistema 

eletrônico de ponto. Os motoristas e coletores, seguindo a rotina diária, participarão 

do DDS (diálogo diário de segurança) e receberão, por parte do Auxiliar de Tráfego, 

as instruções do dia, dirigindo-se em seguida, até o respectivo veículo coletor 

localizado no pátio das instalações. 

Na sequência, o motorista verifica as condições do veículo, através do 

preenchimento de “check list” de inspeção diária, observando as condições de 

segurança de trabalho, bem como a conferência dos níveis de combustível e água, 

calibração dos pneus, funcionamento do sistema de freios, sistema de comunicação 

e rastreamento via GPS e, por fim, se todo o conjunto, veículo e implementos, estão 

em perfeitas condições de operação. Após realização desta inspeção, o formulário 

preenchido ou registrado no computador de bordo, é repassado ao Setor de Tráfego, 

para que se faça a liberação de saída do veículo para o início da operação de coleta. 

Caso seja constatada alguma anomalia no conjunto, o veículo deverá ser direcionado 

ao Setor de Manutenção para os devidos reparos. Neste caso, outro veículo deverá 

ser disponibilizado em substituição ao avariado. 

A cada início de jornada de trabalho será feita a verificação das condições 

gerais do veículo, assinalando no formulário de diagnóstico de frota: o estado da 

mecânica, elétrica, carroceria e pintura do equipamento, registrando eventuais 

irregularidades observadas. 

No ato de sua saída para coleta, o motorista acionará o sistema de 

rastreamento e monitoramento do veículo, seguindo basicamente os seguintes 

passos: 

• Abertura da CDC; 

• Seleciona tipo de Coleta; 

• Digita o número do setor; 

• Matrícula Motorista; 

• Matrícula dos Coletores; 

• Saída Garagem. 
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Com a chegada da equipe ao setor de trabalho, será iniciada a coleta 

propriamente dita, em obediência ao itinerário preestabelecido, começando o serviço 

sempre pela mesma via pública. Neste momento o motorista aciona o botão de 

comando do dispositivo de rastreamento identificado como “Início da Coleta”. 

Com o intuito de garantir a segurança das operações e a efetividade das 

atividades desempenhadas, o motorista desenvolverá uma velocidade compatível 

com a capacidade de trabalho dos coletores, proporcionando boas condições 

operacionais, atribuindo melhores níveis de qualidade e produtividade aos serviços. 

Descritas as rotinas iniciais de trabalho, estão abordados na sequência os 

procedimentos operacionais de coleta, considerando o sistema manual porta a porta, 

utilizando-se de veículos diferenciados constituídos por caminhão baú e caminhão 

coletor compactador. 

Nesta modalidade, os veículos de coleta percorrem todas as vias públicas 

programadas, recolhendo os materiais previamente separados pelos munícipes. 

As equipes de coleta atuarão de forma programada em roteiros 

preestabelecidos, nos dias e horários previstos. Os materiais apresentados pelos 

munícipes “resíduos seco” deverão estar segregados do resíduo orgânico, 

considerado “resíduo úmido” e acondicionados em sacos plásticos e caixas de 

papelão, atendendo as especificações da NBR 9191 da ABNT, dentre os quais 

destacamos: 

• Papel: jornais, revistas, listas telefônicas, folhetos comerciais, folhas de 

caderno e rascunho, papéis de embrulho, caixas de papelão e de 

brinquedo e caixas longa vida ou multicamadas; 

• Vidro: garrafas, cacos, vasilhames e lâmpadas incandescentes; 

• Metal: sucata ferrosa e não ferrosa, latinhas de cerveja e refrigerantes, 

enlatados, objetos de cobre, alumínio, latas, chumbo, bronze, ferro e 

zinco; 

• Plástico: embalagens de produtos de limpeza, garrafas plásticas, 

tubos, potes, baldes, bacias, isopores, sacos e sacolas; 
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Os coletores serão orientados para apanhar e transportar os recipientes com 

o cuidado necessário para não danificá-los, evitando o derramamento dos resíduos 

nas vias públicas. Caso ocorra a queda de resíduos em vias públicas, os coletores 

efetuarão seu recolhimento com a utilização de pá e vassoura presentes nos veículos 

de coleta, de forma que as características originais do local sejam restauradas, 

minimizando qualquer incômodo à população, auferindo maior qualidade aos 

serviços. 

Na ocorrência de trechos de vias de curta extensão, sem saída ou com 

gabarito que não justifiquem ou permitam a passagem do veículo coletor 

compactador pela via, a coleta será feita manualmente, porta a porta pelos coletores, 

com os resíduos sendo transportados até um local acessível ao veículo. 

Em hipótese alguma, a equipe efetuará a coleta com o veículo em marcha à 

ré. Nos casos de vias estreitas e sem saída, o veículo entrará de marcha à ré, sem 

coletar e sairá coletando em marcha à frente. 

Para facilitar o processo de descarga e separação dos resíduos a caçamba 

coletora será regulada para uma compactação branda, efetuando apenas a 

acomodação dos resíduos. 

Alguns aspectos importantes deverão ser adotados e continuamente 

observados por ocasião da execução dos serviços de coleta seletiva: 

• Durante a execução dos serviços, os coletores circularão 

preferencialmente pelas calçadas a fim de evitar atropelamentos e 

esquecimento de resíduos depositado em locais pouco visíveis; 

• Em vias com trânsito intenso serão realizadas duas passagens para 

evitar que os coletores as cruzem; 

• Quando houver a necessidade de cruzamento de vias, os coletores 

sempre o farão por trás do caminhão coletor; 

• Os coletores não forçarão a entrada do material recolhido no 

compartimento de carga do caminhão coletor com os pés e/ou com as 

mãos;  
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• Os caminhões coletores serão carregados de maneira que os resíduos 

não transbordem na via pública; 

• Quando em regime de coleta os coletores se posicionarão na 

plataforma ergonômica operacional e nunca no compartimento de 

carga ou em outros locais. Para essa finalidade, os veículos coletores 

serão dotados de plataformas ergonômicas visando à segurança dos 

coletores, quando em trânsito durante os serviços de coleta; 

• Os coletores receberão treinamento sobre primeiros socorros e 

cuidados para evitar acidentes ao manusear os recipientes utilizados 

para acondicionamento dos resíduos; 

• Os recipientes utilizados para acondicionamento dos resíduos que 

estiverem depositados na parte interna das residências não serão 

coletados, a fim de se evitar acidentes ocasionados por animais ou 

ferimentos em grades, muros e outros; 

• Em trânsito para o local de descarga, no compartimento de carga do 

caminhão coletor estará sempre vazio, a fim de se evitar a queda dos 

resíduos na via pública; 

• O caminhão coletor nunca será movimentado com a tampa traseira 

erguida, principalmente na descarga;  

• Na coleta noturna, cuidados específicos deverão ser adotados, tais 

como: manter o motor em baixa rotação sempre que possível, para 

reduzir ruídos; Giroflex e pisca alerta ligados; coletores com uniformes 

providos de faixas refletivas; 

• Os coletores não arremessarão os recipientes e/ou sacos plásticos a 

longa distância até o compartimento de carga do caminhão coletor; 

• Será proibido qualquer tipo de seleção, separação ou triagem dos 

resíduos coletados por parte do pessoal de coleta, assim como a 

ingestão de bebidas alcoólicas durante a jornada de trabalho e a 

solicitação, junto aos munícipes, de gratificação ou donativo de 

qualquer espécie. 



 Novos tempos para Franca   

 

Página | 35  

 

Nas ocasiões em que se tornar inviável o recolhimento dos resíduos nos 

setores planejados, seja por obras nas vias públicas, alterações no trânsito ou 

qualquer outra razão, será feita a comunicação por escrito à Fiscalização do PODER 

CONCEDENTE no momento da constatação de sua ocorrência, de maneira que a 

equipe de coleta seja orientada quanto à solução a ser seguida. 

Completada a capacidade de carga do veículo coletor, mesmo que o setor 

não tenha sido totalmente coletado, o motorista finaliza a viagem e inicia o percurso 

até o local de descarga. Neste sentido, todos os resíduos coletados serão destinados 

diariamente às cooperativas e associações de catadores devidamente cadastradas 

indicadas pelo Poder Concedente, resguardados os limites operacionais das 

mesmas. 

Ao chegar à Garagem é providenciado o abastecimento e verificação das 

condições do veículo. Caso seja detectada alguma avaria ou falha mecânica, o Setor 

de Tráfego é comunicado para que seja aberta ordem de serviço de manutenção 

para solução do problema. 

O motorista encerra suas obrigações com o preenchimento dos campos do 

Controle Diário de Coleta, entregando-o ao Setor de Tráfego, as informações 

registradas pelo dispositivo de rastreamento juntamente com a chave e 

documentação do veículo. 

Os garis coletores, por sua vez, providenciam a limpeza e guarda das 

ferramentas na área destinada a seu armazenamento, de modo que estejam 

disponíveis e possam ser utilizadas no próximo turno de trabalho. 

1.2.1.3 PLANEJAMENTO DOS SERVIÇOS DE COLETA SELETIVA 

A organização das ações a serem implementadas viabilizarão o delineamento 

da rotina operacional, através de métodos de gestão que possibilitem o 

acompanhamento e a avaliação das medidas planejadas, de maneira que o plano de 

trabalho possa ser revisto em caso de necessidade. 
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Ademais, a contínua averiguação do andamento dos serviços, conjugada ao 

amplo conhecimento adquirido por nosso corpo técnico quanto aos métodos 

consagrados de realização dos serviços, permitirão a aplicação de melhorias que 

levem a uma maior produtividade e garantia da qualidade dos serviços, com vistas à 

obtenção de níveis de desempenho satisfatórios durante toda a vigência do Contrato. 

Dessa forma, a programação dos serviços considerou que as atividades serão 

realizadas regularmente, de segunda feira a sábado, com frequência diária e 

semanal, em qualquer condição climática, em dois turnos de trabalho. A jornada de 

trabalho será de 44 horas semanais, com previsão de 1 hora para refeição das 

equipes, totalizando uma média de 8,33 horas diárias e 7,33 horas trabalhadas, 

obedecendo aos horários operacionais iniciais 

para cada turno indicados a seguir: 

• Diurno: início a partir das 07h00min 

• Noturno: início a partir das 18h00min 

No caso do período noturno será obedecida a redução da carga horária 

conforme determinações trabalhistas, sendo computado a cada 52 minutos e 30 

segundos como uma hora, para cada hora trabalhada a partir das 22h00min. 

Considerando as premissas até aqui apresentadas e, atentando-se para que 

o serviço seja executado em períodos, dias ou horários não coincidentes com os 

serviços de coleta regular de resíduos domiciliares, foi possível estabelecer a 

quantidade de setores suficientemente dimensionados para suprir o atendimento 

satisfatório ao município, dentro de uma distribuição concebida de modo a facilitar o 

planejamento diário das atividades, resultando em 31 setores3 de coleta, com 

programação indicada nos quadros a seguir. 

 
3 As informações dos setores podem alterar, após a revisão que está sendo realizado ate a 

presente data deste documento. Portanto, qualquer ajuste será informado ao Poder Concedente em 
tempo hábil. 
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Legenda: 

DD = Diário Diurno 

PN = Dias Pares Noturno 

IN = Dias Ímpares Noturno 

Na coleta seletiva porta a porta do 1º ao 5º ano de Concessão serão utilizados 

caminhões baú com capacidade volumétrica de 18 m3 que, após este período, serão 

desmobilizados. Como forma de otimização de recursos foi considerada a utilização 

de caminhão coletor compactador com capacidade volumétrica de 15 m3, suficiente 

para efetuar a coleta mista, ou seja, efetuar a coleta subterrânea em sinergia com a 
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coleta porta a porta até o 5º ano de Concessão, sem que isso comprometa sua 

função primordial. 

A composição da equipe básica para a execução dos serviços de seletiva será 

formada por: 

• Caminhão baú de 18 m3: ..............................................1 motorista e 2 

coletores. 

• Caminhão coletor compactador de 15m3: .................. 1 motorista e 2 

coletores. 

Os veículos de coleta serão equipados com sistema de rastreamento que 

apresente, além das funções básicas de posicionamento, via GPS, ferramentas para 

o controle de viagens, com informações sobre peso, distância, funcionários e 

possibilidade de geração de relatórios operacionais. 

A SEMPRE FRANCA considera absolutamente indispensável o treinamento 

das equipes para o perfeito desempenho de suas funções. Dessa forma, os 

colaboradores, além da instrução técnica de manuseio de ferramentas e 

equipamentos, receberão orientação quanto ao tratamento a ser dispensado à 

população e à forma correta de operar o dispositivo de comunicação e rastreamento 

via GPS. 

Os motoristas e coletores se apresentarão ao trabalho devidamente 

uniformizados e munidos de todos os equipamentos necessários, inclusive os 

equipamentos de proteção individual – EPI’s e os respectivos EPC’s, não sendo 

permitida a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores desprotegidos para 

desempenhar suas funções. Será fornecido uniforme completo, com faixas refletivas 

incorporadas, constituído basicamente por calça; camisa; calçado; boné; capa de 

chuva, luvas e outros quando a situação assim exigir. As peças serão substituídas 

sempre que for necessário. 

1.2.2 DIMENSIONAMENTO QUANTITATIVO DOS RECURSOS DE 

EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA OPERACIONAL; 
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Para a determinação dos recursos necessários ao correto desenvolvimento 

dos serviços, foi fundamental o conhecimento dos quantitativos de resíduos e 

capacidade dos veículos coletores, bem como outras informações pertinentes 

fornecidas no presente Edital de Concorrência. 

Dessa forma, tornou-se possível o dimensionamento apresentado a seguir, 

por intermédio dos seguintes assuntos: 

• Dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra; 

• Especificação dos veículos e equipamentos operacionais; 

• Ferramental, uniformes e EPI´s. 

1.2.2.1 DIMENSIONAMENTO DOS VEÍCULOS, EQUIPAMENTOS E 

MÃO DE OBRA 

No dimensionamento a seguir estão demonstrados os recursos que serão 

disponibilizados para os serviços de coleta e transporte de resíduos recicláveis do 1º 

ao 5º ano de Concessão, considerando a coleta manual porta a porta e a coleta 

mecanizada de recicláveis nos contêineres subterrâneos. 

Para o dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra foi 

considerada a quantidade média anual de 2.765 toneladas para o 1º ano de 

Concessão indicada no Anexo 4 – Diretrizes para Elaboração da Proposta 

Comercial, sendo considerado para efeito de cálculo o quantitativo de 230,42 

toneladas de recicláveis a serem coletados mensalmente. 

 

Por fim, outro aspecto a ser ressaltado refere-se ao número médio de viagens 

por dia estabelecido para a coleta seletiva, o qual foi definido em função da média 
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aritmética do número de viagens realizadas em uma semana, resultando na média 

de 1,0 viagem diária por turno de coleta. 

A par das premissas iniciais foi possível efetuar o dimensionamento dos 

recursos de equipamentos e mão de obra necessários, os quais estão indicados nas 

memórias de cálculo a seguir4. 

 

 

Será aplicado em todos os veículos e equipamentos utilizados nos serviços o 

Plano de Manutenção, baseado em inspeções diárias, com programas de 

manutenção preventiva e corretiva, serviços internos e externos de limpeza e 

aparência (lavagem, desinfecção e pintura periódica), de controle de itens de 

segurança (iluminação, pneus, dentre outros) e de manutenção. 

 
4 As informações dos setores podem alterar, após a revisão que está sendo realizado ate a 

presente data deste documento. Portanto, qualquer ajuste será informado ao Poder Concedente em 
tempo hábil. 
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Todos os veículos e equipamentos utilizados nos serviços deverão respeitar 

os limites estabelecidos em lei para fontes sonoras, emissão de gases e demais 

normas reguladoras do tráfego. Deverão ser obedecidos, ainda, os limites de Peso 

Bruto Total – PBT - de cada tipo de veículo coletor ou conjunto transportador. 

Os veículos deverão ser equipados com sistema de rastreamento que 

apresente, além das funções básicas de posicionamento, via GPS, ferramentas para 

o controle de viagens, com informações sobre peso, distância, funcionários, além de 

relatórios operacionais. 

Toda a frota de veículos deverá possuir motor com padrão de emissão de 

gases Euro 5, devendo a CONCESSIONÁRIA priorizar o uso de equipamentos com 

tecnologia mais limpa e, consequentemente, mais sustentáveis. 

1.2.2.2 FERRAMENTAL, UNIFORMES E EPI´S 

Será obrigatório ao pessoal em serviço o uso de uniforme completo, 

observando as normas de segurança, bem como os equipamentos necessários de 

segurança individual e coletiva. 

Serão cumpridos o disposto nas Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho e as normas/instruções sobre Medicina e Segurança do Trabalho. 

As especificações, documentação relativa ao Certificado de Aprovação - CA, 

exigências de amostras e todas as demais condições estabelecidas no Edital sobre 

EPI e EPC, constituem normas a serem observadas em relação aos fornecedores 

desses equipamentos (EPI e EPC). 

No decorrer da vigência contratual o município, através do seu órgão 

fiscalizador, diligenciará no sentido de verificar o fiel cumprimento de tais obrigações. 

Não será permitido a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores 

desprovidos dos uniformes completos, EPI e EPC, exigíveis pela função que 

desempenham na prestação dos serviços contratados. 
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Assim, as equipes alocadas aos serviços utilizarão obrigatoriamente durante 

a jornada de trabalho o uniforme completo e equipamentos de segurança, quando a 

situação os exigir, além de ferramental apropriado, composto pelos seguintes itens: 

• Pá quadrada; 

• Vassourão; 

• Camisa tipo sol a sol ou similar; 

• Calça tipo sol a sol ou similar, com elástico e cordão de algodão; 

• Boné tipo sol a sol ou similar; 

• Capa de chuva em plástico; 

• Luva em raspa de couro; 

• Tênis de couro; 

• Colete reflexivo; 

• Protetor solar. 

Todos os uniformes, EPI’s, EPC’s e ferramental serão substituídos de acordo 

com sua vida útil e necessidades ocasionais do dia a dia. 

1.2.3 MAPAS DOS SETORES DE COLETA SELETIVA; 

Os mapas serão juntados ao ANEXO 01 

  



 Novos tempos para Franca   

 

Página | 43  

 

1.3 COLETA MECANIZADA DE RECICLÁVEIS NOS CONTÊINERES 

SUBTERRÂNEOS; 

Tendo como base as orientações constantes do Anexo 2 – Termo de 

Referência, e demais documentos que integram o Edital de Concorrência Pública Nº 

10/2023, bem como através de estudos complementares e levantamentos realizados 

na área de abrangência dos serviços, foi possível ao nosso corpo técnico obter o 

conjunto de informações adicionais necessárias à elaboração plano de coleta 

seletiva com a utilização de contêineres subterrâneos no Município de Franca/SP. 

A organização deste capítulo está fundamentada nas solicitações expressas 

no item 4.4 do Termo de Referência, levando ao desenvolvimento dos seguintes 

assuntos: 

• Descrição da metodologia a ser adotada na execução dos serviços; 

• Dimensionamento quantitativo dos recursos de equipamentos e mão 

de obra operacional; 

• Localização dos contêineres subterrâneos e memorial justificativo. 

1.3.1 DESCRIÇÃO DA METODOLOGIA A SER ADOTADA NA 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

O fornecimento e instalação de contentores tem como enfoque a implantação 

de sistema de coleta mecanizada, dentro da abrangência e condições solicitadas nos 

documentos que integram o presente Edital de Concorrência, envolvendo a coleta 

mecanizada de recicláveis através de contentores subterrâneos instalados em vias 

públicas. 

Na concepção da metodologia de execução para os serviços de coleta em 

contêineres subterrâneos, foram considerados a quantidade total de pontos de coleta 

a serem instalados no Município de Franca. 

Neste contexto, nos tópicos seguintes encontra-se apresentada a metodologia 

de execução dos serviços, contemplando as rotinas operacionais, por intermédio dos 



 Novos tempos para Franca   

 

Página | 44  

 

seguintes assuntos: 

• Definição dos serviços; 

• Forma de execução dos serviços e rotinas operacionais; 

• Planejamento dos serviços de coleta de contêineres subterrâneos. 

1.3.1.1 DEFINIÇÃO DOS SERVIÇOS 

A coleta seletiva tem se apresentado ultimamente como uma atividade de 

fundamental importância para a conservação e preservação ambiental. A 

consciência de que se faz necessário cada vez mais reciclar e reutilizar os materiais 

já utilizados permeia as sociedades atuais, não só em função da redução do volume 

de resíduos a serem dispostos em aterro sanitário, mas também pelo aspecto de não 

esgotar os recursos naturais ainda existentes no Planeta. 

Aliado a este aspecto, existe ainda o fator econômico social que cumpre 

destacar, pois a coleta seletiva informal, realizada pelos chamados catadores, 

indiscutivelmente é fonte de geração de renda para uma camada marginalizada da 

sociedade que ali encontra uma forma de sobrevivência. 

Portanto, cabe às administrações municipais incentivar a coleta seletiva, de 

modo a garantir, não só a geração de renda para os mais necessitados, mas também 

como uma forma de preservação do meio ambiente para as futuras gerações. 

Diretamente ligada ao contexto da gestão integrada dos resíduos sólidos e ao 

desenvolvimento sustentável, a coleta seletiva fomenta a geração de trabalho, renda, 

inclusão social e a minimização de impactos ambientais. 

Os objetivos a serem atingidos pelo programa de coleta seletiva são: 

 Consolidar e ampliar o programa de coleta seletiva em 100% da malha 

urbana atual do Município; 

• Consolidar e ampliar a participação de cooperativas; 
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• Promover a inclusão social dos catadores cooperados na cadeia da 

reciclagem; 

• Fomentar o processo de valorização dos recicláveis. 

Devido aos benefícios proporcionados, este sistema já está amplamente 

difundido em vários municípios. Trata-se de lixeiras subterrâneas que armazenam 

resíduos passíveis de reciclagem. 

Com o objetivo de ampliar a abrangência da coleta seletiva e 

consequentemente melhorar a qualidade de vida das famílias que trabalham nestas 

atividades, será desenvolvido um amplo programa de coleta seletiva, através da 

implementação de contêineres subterrâneos abordado neste capítulo, e o 

recolhimento de resíduos dispostos em contêineres subterrâneos e PEV’s - Pontos 

de Entrega Voluntária e a coleta porta a porta, tratados em capítulo específico nesta 

proposta técnica. 

Para uniformizar o conhecimento, de forma a permitir a previsão das 

consequentes atitudes, a coleta seletiva estará associada a um processo contínuo 

de educação ambiental, fazendo com que a população esteja ciente dos benefícios 

dos serviços e passe a contribuir efetivamente com o programa. 

Neste sentido, serão elaboradas campanhas informativas com realização de 

palestras referentes à Coleta Seletiva, distribuição de material educativo, folhetos 

explicativos, folders, manuais, cartilhas, etc., para conscientização da população 

sobre a importância da separação dos resíduos potencialmente recicláveis, palestras 

em escolas sobre o assunto, divulgação da realização da coleta seletiva, etc., como 

também a orientação para separação dos materiais recicláveis e seu conveniente 

acondicionamento. 

Esse tipo de campanha de orientação é importante na medida em que se sabe 

que uma comunidade bem orientada para os princípios e objetivos da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos atua de forma consciente dentro e fora dos limites da 

sua residência, adquirindo hábitos de redução de consumo e reaproveitamento dos 

itens consumidos. 
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As campanhas de sensibilização e conscientização darão ênfase em 

segregação de resíduos na fonte e para aproveitamento dos recicláveis gerados, 

com o objetivo de garantir a implantação de novos serviços e ampliação do existente. 

Serão ainda desenvolvidas campanhas visando aumentar gradativamente o 

volume dos recicláveis a serem coletados. A eficácia desse plano será auferida pela 

redução da porcentagem dos rejeitos (produtos não reciclados) sobre a quantidade 

bruta de resíduos coletados. 

Em termos gerais, a partir de depoimentos dos órgãos responsáveis, as 

principais vantagens da implantação de programas de coleta seletiva, entre outros 

serão: 

• Envolver a comunidade na discussão sobre preservação ambiental, 

através de ações concretas; 

• Reduzir o volume dos resíduos destinados ao aterro sanitário; 

• Reduzir a poluição ambiental e agressão à paisagem; 

• Diminuir a extração de recursos naturais e energia; 

• Incentivar um consumo crítico questionando o desperdício; 

• Contribuir para a limpeza da cidade e para a preservação da saúde 

pública. 

A coleta seletiva, além dos aspectos favoráveis ao seu desenvolvimento, 

contribui direta e indiretamente para a proteção do meio ambiente. Dentre outros 

benefícios, destacam-se a contribuição para reduzir a extração de recursos naturais, 

a economia de energia e a fabricação de novos produtos, a partir do aproveitamento 

de materiais já utilizados, ampliando o ciclo de vida dos mesmos. 

1.3.1.2 FORMA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E ROTINAS 

OPERACIONAIS 

A rotina operacional diária das equipes de coleta de contêineres subterrâneos 

de materiais recicláveis terá início na apresentação dos profissionais nas instalações 



 Novos tempos para Franca   

 

Página | 47  

 

fixas da SEMPRE FRANCA, já devidamente uniformizados, quando será registrada 

presença através do sistema eletrônico de ponto. Os motoristas e coletores, 

seguindo a rotina diária, participarão do DDS (diálogo diário de segurança) e 

receberão, por parte do Auxiliar de Tráfego, as instruções do dia, dirigindo-se em 

seguida, até o respectivo veículo coletor localizado no pátio das instalações. 

Na sequência, o motorista verifica as condições do veículo, através do 

preenchimento de “check list” de inspeção diária, observando as condições de 

segurança de trabalho, bem como a conferência dos níveis de combustível e água, 

calibração dos pneus, funcionamento do sistema de freios, sistema de comunicação 

e rastreamento via GPS e, por fim, se todo o conjunto, veículo e implementos, estão 

em perfeitas condições de operação. Após realização desta inspeção, o formulário 

preenchido ou registrado no computador de bordo, é repassado ao Setor de Tráfego, 

para que se faça a liberação de saída do veículo para o início da operação de coleta. 

Caso seja constatada alguma anomalia no conjunto, o veículo deverá ser direcionado 

ao Setor de Manutenção para os devidos reparos. Neste caso, outro veículo deverá 

ser disponibilizado em substituição ao avariado. 

A cada inicio de jornada de trabalho será feita a verificação das condições 

gerais do veículo, assinalando no formulário de diagnóstico de frota: o estado da 

mecânica, elétrica, caixa compactadora e pintura do equipamento, registrando 

eventuais irregularidades observadas. 

No ato de sua saída para coleta, o motorista acionará o sistema de 

rastreamento e monitoramento do veículo, seguindo basicamente os seguintes 

passos: 

• Abertura da CDC; 

• Seleciona tipo de Coleta; 

• Digita o número do setor; 

• Matrícula Motorista; 

• Matrícula dos Coletores; 

• Saída Garagem. 
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Com a chegada da equipe ao setor de trabalho, será iniciada a coleta 

propriamente dita, em obediência ao itinerário preestabelecido, começando o serviço 

sempre pela mesma via pública. Neste momento o motorista aciona o botão de 

comando do dispositivo de rastreamento identificado como “Início da Coleta”. 

Com o intuito de garantir a segurança das operações e a efetividade das 

atividades desempenhadas, o motorista desenvolverá uma velocidade compatível 

com a capacidade de trabalho dos coletores, proporcionando boas condições 

operacionais, atribuindo melhores níveis de qualidade e produtividade aos serviços. 

Descritas as rotinas iniciais de trabalho, estão abordados na sequência os 

procedimentos operacionais de coleta, considerando o sistema mecanizado através 

de contêineres subterrâneos, utilizando-se de caminhão coletor compactador. 

Como definição básica esta modalidade compreende a deposição, pelos 

Usuários, de materiais passíveis de reciclagem em recipientes distribuídos em 

pontos fixos ao longo das vias públicas. A coleta é efetuada por meio da transferência 

desses resíduos para o compartimento de carga do caminhão coletor compactador, 

utilizando-se para tanto de dispositivos hidráulicos instalados nas lixeiras para 

elevação dos contêineres e seu basculamento no caminhão coletor compactador. 

Indicado para conter maiores volumes de resíduos em áreas de grande 

concentração de pedestres, ocupando menor espaço em vias públicas, os 

contêineres subterrâneos constituem-se em uma importante inovação para 

incentivar a coleta seletiva no Município de Franca. 

A distribuição dos pontos de coleta será estabelecido obedecendo às 

condicionantes que garantam a perfeita compatibilidade com a paisagem urbana e 

sistemas viários existentes, respeitando os regulamentos municipais pertinentes, de 

forma a ordenar a distribuição, rarefação, dimensionamento, padronização, 

materialização e implantação dos equipamentos. 

O sistema subterrâneo ocupa pouco espaço na superfície com grande 

capacidade de armazenamento de resíduos, operação mais simples e segura, além 

do baixo índice de manutenção. 
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A coleta regular dos resíduos depositados nos contêineres subterrâneos será 

realizada por veículo dotado de caçamba coletora compactadora com capacidade 

volumétrica de 15 m³, equipado com sistema de basculamento automático de 

contêineres e dispositivo para elevação da plataforma das lixeiras composta por 

tomada fêmea, ligada ao circuito pneumático do compactador capaz de fornecer de 

140 a 155 bar e 16 L/min. O equipamento é operado através de um engate rápido 

macho (3/8") na plataforma. 

Assim, os contêineres ficam posicionados abaixo do solo em uma cuba 

devidamente revestida, ficando visível na superfície as bocas coletoras, que, por sua 

vez, possuem design de tambor para permitir ao usuário praticidade na deposição 

dos resíduos, evitando o acesso aos compartimentos internos. 

Durante a coleta é acionado um sistema hidráulico de elevação dos 

contentores, sendo os mesmos empurrados pelos garis coletores até o “lifter“ de 

modo a ser seguramente acoplado ao equipamento. Vencida esta etapa, um dos 

componentes da equipe efetuará o acionamento do equipamento eletro hidráulico de 

basculamento que içará e basculará todos os resíduos existentes no contentor para 

o compartimento de carga do veículo coletor. A abertura da tampa, se for o caso, se 

dará quando do basculamento. 

Esvaziado, o contêiner retornará ao piso, sendo novamente posicionado em 

seu local e acionado o sistema eletro hidráulico que baixa o equipamento até sua 

posição de origem. 

O coletor conclui o processo com o fechamento da tampa. Em média o tempo 

gasto é de 15 segundos na subida e 15 segundos na descida dos contentores. 

Caso ocorra a queda de resíduos em vias públicas durante o processo, os 

coletores efetuarão seu recolhimento com a utilização de pás, vassouras e demais 

ferramentas presentes nos veículos de coleta, de forma que as características 

originais do local sejam restauradas, minimizando qualquer incômodo à população. 

Completada a capacidade de carga do veículo coletor, mesmo que o setor 

não tenha sido totalmente coletado, o motorista finaliza a viagem e inicia o percurso 
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até o local de descarga. Neste sentido, todos os resíduos coletados serão destinados 

diariamente às cooperativas e associações de catadores devidamente cadastradas 

indicadas pelo Poder Concedente, resguardados os limites operacionais das 

mesmas. 

Ao chegar à Garagem é providenciado o abastecimento e verificação das 

condições do veículo. Caso seja detectada alguma avaria ou falha mecânica, o Setor 

de Tráfego é comunicado para que seja aberta ordem de serviço de manutenção 

para solução do problema. 

O motorista encerra suas obrigações com o preenchimento dos campos do 

Controle Diário de Coleta, entregando-o ao Setor de Tráfego, as informações 

registradas pelo dispositivo de rastreamento juntamente com a chave e 

documentação do veículo. 

Os garis coletores, por sua vez, providenciam a limpeza e guarda das 

ferramentas na área destinada a seu armazenamento, de modo que estejam 

disponíveis e possam ser utilizadas no próximo turno de trabalho. 

1.3.1.3 PLANEJAMENTO DOS SERVIÇOS DE COLETA SELETIVA 

A organização das ações a serem implementadas viabilizarão o delineamento 

da rotina operacional, através de métodos de gestão que possibilitem o 

acompanhamento e a avaliação das medidas planejadas, de maneira que o plano de 

trabalho possa ser revisto em caso de necessidade. 

Ademais, a contínua averiguação do andamento dos serviços, conjugada ao 

amplo conhecimento adquirido por nosso corpo técnico quanto aos métodos 

consagrados de realização dos serviços, permitirão a aplicação de melhorias que 

levem a uma maior produtividade e garantia da qualidade dos serviços, com vistas à 

obtenção de níveis de desempenho satisfatórios durante toda a vigência do Contrato. 

Dessa forma, para o 1º ano de Concessão a programação dos serviços 

considerou que as atividades serão realizadas regularmente no período diurno e 
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noturno, de segunda feira a sábado, com frequência diária e semanal. A jornada de 

trabalho será de 44 horas semanais, com previsão de 1 hora para refeição das 

equipes, totalizando uma média de 8,33 horas diárias e 7,33 horas trabalhadas, 

obedecendo ao horário operacional inicial a partir das 07h00min, conforme a 

seguinte programação: 

Como forma de otimização de recursos foi considerada a utilização de 

caminhão coletor compactador com capacidade volumétrica de 15 m3, suficiente 

para efetuar a coleta mista, ou seja, efetuar a coleta subterrânea em sinergia com a 

coleta porta a porta até o 5º ano de Concessão, sem que isso comprometa sua 

função primordial. 

No total são existem instalados 9 unidades de contêineres subterrâneos. Os 

locais de instalação são as seguintes: 

• 2 unidades na Praça Itaú 

• 1 unidade na Praça N.S. da Conceição 

• 2 unidades na Praça Barão 

• 1 unidade na Praça Sabino Loureiro 

• 2 unidades na Prefeitura 

• 1 unidade na Av. Abrahão Brickmann 

Pelo fato de os contêineres já se encontrarem instalados, todos passaram por 

revisão e reforma, de modo a garantir condições ideias de armazenamento e 

trabalho. 

Os contêineres instalados serão mantidos permanentemente limpos, através 

de sistema de higienização programada, de modo a mantê-los em perfeito estado de 

conservação. A higienização dos contêineres será executada nas instalações fixas 

da SEMPRE FRANCA por equipe devidamente treinada, promovendo a limpeza 

geral do recipiente, com produto detergente adequado. Esta equipe lotada na 

administração central será responsável pela movimentação dos contêineres, 

efetuando o transporte e troca dos recipientes, munida de todos os recursos 

necessários para executar os procedimentos destacados. 
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É importante destacar que, quaisquer anomalias constatadas nos 

equipamentos, por ocasião da execução dos serviços de esvaziamento ou 

higienização, serão imediatamente reparadas/substituídas, tais como: tampas ou 

corpos dos contêineres quebrados, trincados ou danificados por pichações e peças 

metálicas que apresentem indícios de corrosão deverão, igualmente, ser 

substituídas. 

Os serviços de manutenção corretiva consistirão na substituição rotineira dos 

contêineres com defeitos ou problemas, ou ainda, quando constatadas 

irregularidades pela fiscalização. 

A composição da equipe básica para a execução dos serviços de coleta 

mecanizada de recicláveis nos contêineres subterrâneos será formada por: 

• Caminhão coletor compactador de 15m3; 

• 1 motorista; 

• 2 coletores. 

O veículo de coleta será equipado com sistema de rastreamento que 

apresente, além das funções básicas de posicionamento, via GPS, ferramentas para 

o controle de viagens, com informações sobre peso, distância, funcionários e 

possibilidade de geração de relatórios operacionais. 

A SEMPRE FRANCA considera absolutamente indispensável o treinamento 

das equipes para o perfeito desempenho de suas funções. Dessa forma, os 

colaboradores, além da instrução técnica de manuseio de ferramentas e 

equipamentos, receberão orientação quanto ao tratamento a ser dispensado à 

população e à forma correta de operar o dispositivo de comunicação e rastreamento 

via GPS. 

Os motoristas e coletores se apresentarão ao trabalho devidamente 

uniformizados e munidos de todos os equipamentos necessários, inclusive os 

equipamentos de proteção individual – EPI’s e os respectivos EPC’s, não sendo 

permitida a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores desprotegidos para 
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desempenhar suas funções. Será fornecido uniforme completo, com faixas refletivas 

incorporadas, constituído basicamente por calça; camisa; calçado; boné; capa de 

chuva, luvas e outros quando a situação assim exigir. As peças serão substituídas 

sempre que for necessário. 

1.3.2 DIMENSIONAMENTO QUANTITATIVO DOS RECURSOS DE 

EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA OPERACIONAL 

Para a determinação dos recursos necessários ao correto desenvolvimento 

dos serviços, foi fundamental o conhecimento dos quantitativos de resíduos e 

capacidade do veículo coletor, bem como outras informações pertinentes fornecidas 

no presente Edital de Concorrência. 

Dessa forma, tornou-se possível o dimensionamento apresentado a seguir, 

por intermédio dos seguintes assuntos: 

• Dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra; 

• Especificação dos veículos e equipamentos operacionais; 

• Ferramental, uniformes e EPI´s. 

1.3.2.1 DIMENSIONAMENTO DOS VEÍCULOS, EQUIPAMENTOS E 

MÃO DE OBRA 

No dimensionamento a seguir estão demonstrados os recursos que serão 

disponibilizados para os serviços de coleta mecanizada de recicláveis nos 

contêineres subterrâneos para o 1º ano de Concessão. 

Para o dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra foi 

considerada a quantidade média anual de 553 toneladas para o 1º ano de 

Concessão indicada no Anexo 4 – Diretrizes para Elaboração da Proposta 

Comercial, sendo considerado para efeito de cálculo o quantitativo de 46,08 

toneladas de recicláveis a serem coletados mensalmente. 
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Por fim, outro aspecto a ser ressaltado refere-se ao número médio de viagens 

por dia estabelecido para a coleta seletiva, o qual foi definido em função da média 

aritmética do número de viagens realizadas em uma semana, resultando na média 

de 1,0 viagem diária por turno de coleta. 

A par das premissas iniciais foi possível efetuar o dimensionamento dos 

recursos de equipamentos e mão de obra necessários, os quais estão indicados nas 

memórias de cálculo a seguir. 

 

 

1.3.2.2 FERRAMENTAL, UNIFORMES E EPI´S 

Será obrigatório ao pessoal em serviço o uso de uniforme completo, 

observando as normas de segurança, bem como os equipamentos necessários de 

segurança individual e coletiva. 

Serão cumpridos o disposto nas Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho e as normas/instruções sobre Medicina e Segurança do Trabalho. 
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As especificações, documentação relativa ao Certificado de Aprovação - CA, 

exigências de amostras e todas as demais condições estabelecidas no Edital sobre 

EPI e EPC, constituem normas a serem observadas em relação aos fornecedores 

desses equipamentos (EPI e EPC). 

No decorrer da vigência contratual o município, através do seu órgão 

fiscalizador, diligenciará no sentido de verificar o fiel cumprimento de tais obrigações. 

Não será permitido a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores 

desprovidos dos uniformes completos, EPI e EPC, exigíveis pela função que 

desempenham na prestação dos serviços contratados. 

Assim, as equipes alocadas aos serviços utilizarão obrigatoriamente durante 

a jornada de trabalho o uniforme completo e equipamentos de segurança, quando a 

situação os exigir, além de ferramental apropriado, composto pelos seguintes itens: 

• Pá quadrada; 

• Vassourão; 

• Camisa tipo sol a sol ou similar; 

• Calça tipo sol a sol ou similar, com elástico e cordão de algodão; 

• Boné tipo sol a sol ou similar; 

• Capa de chuva em plástico; 

• Luva em raspa de couro; 

• Tênis de couro; 

• Colete reflexivo; 

• Protetor solar. 

Todos os uniformes, EPI’s, EPC’s e ferramental serão substituídos de acordo 

com sua vida útil e necessidades ocasionais do dia a dia. 
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1.3.2.3 MEMORIAL JUSTIFICATIVO 

Devido aos benefícios proporcionados, este sistema já está amplamente 

difundido em vários Municípios e, como acontece com a evolução tecnológica em 

geral, representa uma tendência global. Dentre os principais benefícios 

proporcionados por este sistema, destacam-se os seguintes: 

• Acondicionamento mais higiênico, devido à estanqueidade dos 

contêineres; 

• Melhoria do aspecto visual das vias e logradouros; 

• Impedimento da ação de animais que costumam rasgar os sacos e 

espalhar os resíduos em busca de alimentos; 

• Nenhum contato direto dos coletores com os resíduos; 

• Redução do esforço físico dos coletores devido ao sistema de 

basculamento automático dos contêineres; 

• Redução das consequências de danos ambientais em virtude do 

arraste de sacos e resíduos soltos em dias de chuva ou ações de 

ventos quando rasgados. 

Independente do local de instalação, a distribuição dos contêineres 

subterrâneos será realizada de forma a permitir ao munícipe um fácil acesso para a 

disposição do seu resíduo reciclável, de maneira a facilitar sua colocação no interior 

dos mesmos. 

A implantação dos contêineres subterrâneos pode ser considerada como um 

aprimoramento tecnológico do serviço de coleta seletiva. Enquanto que o serviço 

tradicional de coleta porta a porta se traduz no recolhimento manual dos resíduos 

acondicionados em sacos plásticos, a coleta de forma mecanizada realiza o 

recolhimento automático dos resíduos dispostos nos contêineres. 

A distribuição dos pontos de coleta será estabelecida obedecendo às 

condicionantes que garantam a perfeita compatibilidade com a paisagem urbana e 

sistemas viários existentes, respeitando os regulamentos municipais pertinentes, de 
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forma a ordenar a distribuição, rarefação, dimensionamento, padronização, 

materialização e implantação dos equipamentos. 

Para tanto serão realizados levantamentos minuciosos para conhecimento da 

estimativa de produção de resíduos, condições de trafegabilidade, tipo de pavimento, 

horários de pico, melhor itinerário e atividades predominantes no local. 

Os locais de instalação serão determinados priorizando-se o fácil acesso do 

veículo coletor, de forma a não causar transtornos aos pedestres e usuários, 

evitando-se a obstrução da circulação, além de serem posicionados em distâncias 

que facilitem a deposição dos resíduos por parte dos usuários. 

Antes da efetiva instalação e quando necessárias, serão feitas intervenções e 

adequações urbanísticas em passeios, calçadas e/ou vias públicas para instalação 

dos contêineres, respeitando-se a Lei do Mobiliário Urbano para sua distribuição, 

bem como, tomando-se todos os cuidados para preservação do passeio público ou 

quaisquer outras interferências, sendo reparados imediatamente eventuais danos 

ocasionados direta ou indiretamente. 

Para que os serviços de coleta subterrânea sejam corretamente executados, 

será realizada uma ampla campanha de comunicação e orientação aos usuários 

sobre a correta utilização dos contêineres e tipos de resíduos que neles podem ser 

depositados. 

Com o objetivo de atingir os usuários, serão realizados alguns procedimentos 

de divulgação e orientação, quais sejam: 

• Distribuição, nos bairros, de folhetos explicativos dos horários e 

procedimentos a serem adotados; 

• Divulgação, através da imprensa do novo sistema de coleta seletiva; 

• Visitas de funcionários da CONCESSIONÁRIA às escolas, para 

divulgar as ações globais municipais ambientais aos alunos. 
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A divulgação é um fator extremamente relevante, pois, para que a coleta 

seletiva subterrânea obtenha sucesso a população deverá estar constantemente 

comprometida a participar. 
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1.4 COLETA MECANIZADA DE RECICLÁVEIS EM PONTOS DE 

ENTREGA VOLUNTÁRIA – PEV’S; 

Tendo como base as orientações constantes do Anexo 2 – Termo de 

Referência, e demais documentos que integram o Edital de Concorrência Pública Nº 

10/2023, bem como através de estudos complementares e levantamentos realizados 

na área de abrangência dos serviços, foi possível ao nosso corpo técnico obter o 

conjunto de informações adicionais necessárias à elaboração plano de coleta de 

Recicláveis em PEVs a serem instalados no Município de Franca/SP. 

A organização deste capítulo está fundamentada nas solicitações expressas 

no item 4.5 do Termo de Referência, levando ao desenvolvimento dos seguintes 

assuntos: 

• Descrição da metodologia a ser adotada na execução dos serviços; 

• Dimensionamento quantitativo dos recursos de equipamentos e mão 

de obra operacional; 

• Localização dos PEVs e memorial justificativo. 

2.3.4.1. Descrição da Metodologia a ser Adotada na Execução dos Serviços 

O fornecimento e instalação de PEVs tem como enfoque a implantação de 

sistema de coleta seletiva mecanizada, dentro da abrangência e condições 

solicitadas nos documentos que integram o presente Edital de Concorrência, 

envolvendo a coleta mecanizada de recicláveis através de pontos de entrega 

voluntária instalados em vias públicas. 

Na concepção da metodologia de execução para os serviços de coleta em 

PEVs, foram considerados a quantidade total de pontos de coleta a serem instalados 

no Município de Franca. 

Neste contexto, nos tópicos seguintes encontra-se apresentada a metodologia 

de execução dos serviços, contemplando as rotinas operacionais, por intermédio dos 

seguintes assuntos: 
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• Definição dos serviços; 

• Forma de execução dos serviços e rotinas operacionais; 

• Planejamento dos serviços de coleta de PEVs. 

1.4.1.1 DEFINIÇÃO DOS SERVIÇOS 

A coleta seletiva tem se apresentado ultimamente como uma atividade de 

fundamental importância para a conservação e preservação ambiental. A 

consciência de que se faz necessário cada vez mais reciclar e reutilizar os materiais 

já utilizados permeia as sociedades atuais, não só em função da redução do volume 

de resíduos a serem dispostos em aterro sanitário, mas também pelo aspecto de não 

esgotar os recursos naturais ainda existentes no Planeta. 

Aliado a este aspecto, existe ainda o fator econômico social que cumpre 

destacar, pois a coleta seletiva informal, realizada pelos chamados catadores, 

indiscutivelmente é fonte de geração de renda para uma camada marginalizada da 

sociedade que ali encontra uma forma de sobrevivência. 

Portanto, cabe às administrações municipais incentivar a coleta seletiva, de 

modo a garantir, não só a geração de renda para os mais necessitados, mas também 

como uma forma de preservação do meio ambiente para as futuras gerações. 

Diretamente ligada ao contexto da gestão integrada dos resíduos sólidos e ao 

desenvolvimento sustentável, a coleta seletiva fomenta a geração de trabalho, renda, 

inclusão social e a minimização de impactos ambientais. 

Os objetivos a serem atingidos pelo programa de coleta seletiva são: 

• Consolidar e ampliar o programa de coleta seletiva em 100% da malha 

urbana atual do Município; 

• Consolidar e ampliar a participação de cooperativas; 

• Promover a inclusão social dos catadores cooperados na cadeia da 

reciclagem; 

• Fomentar o processo de valorização dos recicláveis. 
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Devido aos benefícios proporcionados, este sistema já está amplamente 

difundido em vários municípios. Trata-se de recipientes de grande porte que 

armazenam resíduos passíveis de reciclagem. 

O serviço consiste em efetuar o recolhimento regular de todos os resíduos 

com possibilidade de reciclagem, originários de domicílios, estabelecimentos 

públicos (institucionais ou prestadores de serviços), comerciais e/ou industriais, 

previamente separados e descartados pelos munícipes em contêineres específicos 

para este fim. 

Com o objetivo de ampliar a abrangência da coleta seletiva e 

consequentemente melhorar a qualidade de vida das famílias que trabalham nestas 

atividades, será desenvolvido um amplo programa de coleta seletiva, através da 

implementação da Coleta Mecanizada de Recicláveis em Pontos de Entrega 

Voluntária – PEVs abordado neste capítulo, e o recolhimento de resíduos dispostos 

em contêineres subterrâneos e a coleta porta a porta, tratados em capítulo específico 

nesta proposta técnica. 

Para uniformizar o conhecimento, de forma a permitir a previsão das 

consequentes atitudes, a coleta seletiva estará associada a um processo contínuo 

de educação ambiental, fazendo com que a população esteja ciente dos benefícios 

dos serviços e passe a contribuir efetivamente com o programa. 

Neste sentido, serão elaboradas campanhas informativas com realização de 

palestras referentes à Coleta Seletiva, distribuição de material educativo, folhetos 

explicativos, folders, manuais, cartilhas, etc., para conscientização da população 

sobre a importância da separação dos resíduos potencialmente recicláveis, palestras 

em escolas sobre o assunto, divulgação da realização da coleta seletiva, etc., como 

também a orientação para separação dos materiais recicláveis e seu conveniente 

acondicionamento. 

Esse tipo de campanha de orientação é importante na medida em que se sabe 

que uma comunidade bem orientada para os princípios e objetivos da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos atua de forma consciente dentro e fora dos limites da 
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sua residência, adquirindo hábitos de redução de consumo e reaproveitamento dos 

itens consumidos. 

As campanhas de sensibilização e conscientização darão ênfase em 

segregação de resíduos na fonte e para aproveitamento dos recicláveis gerados, 

com o objetivo de garantir a implantação de novos serviços e ampliação do existente. 

Serão ainda desenvolvidas campanhas visando aumentar gradativamente o 

volume dos recicláveis a serem coletados. A eficácia desse plano será auferida pela 

redução da porcentagem dos rejeitos (produtos não reciclados) sobre a quantidade 

bruta de resíduos coletados. 

Em termos gerais, a partir de depoimentos dos órgãos responsáveis, as 

principais vantagens da implantação de programas de coleta seletiva, entre outros 

serão: 

• Envolver a comunidade na discussão sobre preservação ambiental, 

através de ações concretas; 

• Reduzir o volume dos resíduos destinados ao aterro sanitário; 

• Reduzir a poluição ambiental e agressão à paisagem; 

• Diminuir a extração de recursos naturais e energia; 

• Incentivar um consumo crítico questionando o desperdício; 

• Contribuir para a limpeza da cidade e para a preservação da saúde 

pública. 

A coleta seletiva, além dos aspectos favoráveis ao seu desenvolvimento, 

contribui direta e indiretamente para a proteção do meio ambiente. Dentre outros 

benefícios, destacam-se a contribuição para reduzir a extração de recursos naturais, 

a economia de energia e a fabricação de novos produtos, a partir do aproveitamento 

de materiais já utilizados, ampliando o ciclo de vida dos mesmos. 
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1.4.1.2 FORMA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E ROTINAS 

OPERACIONAIS 

A rotina operacional diária das equipes de coleta em PEVs de materiais 

recicláveis terá início na apresentação dos profissionais nas instalações fixas da 

SEMPRE FRANCA, já devidamente uniformizados, quando será registrada presença 

através do sistema eletrônico de ponto. Os motoristas e coletores, seguindo a rotina 

diária, participarão do DDS (diálogo diário de segurança) e receberão, por parte do 

Auxiliar de Tráfego, as instruções do dia, dirigindo-se em seguida, até o respectivo 

veículo coletor localizado no pátio das instalações. 

Na sequência, o motorista verifica as condições do veículo, através do 

preenchimento de “check list” de inspeção diária, observando as condições de 

segurança de trabalho, bem como a conferência dos níveis de combustível e água, 

calibração dos pneus, funcionamento do sistema de freios, sistema de comunicação 

e rastreamento via GPS e, por fim, se todo o conjunto, veículo e implementos, estão 

em perfeitas condições de operação. Após realização desta inspeção, o formulário 

preenchido ou registrado no computador de bordo, é repassado ao Setor de Tráfego, 

para que se faça a liberação de saída do veículo para o início da operação de coleta. 

Caso seja constatada alguma anomalia no conjunto, o veículo deverá ser direcionado 

ao Setor de Manutenção para os devidos reparos. Neste caso, outro veículo deverá 

ser disponibilizado em substituição ao avariado. 

A cada inicio de jornada de trabalho será feita a verificação das condições 

gerais do veículo, assinalando no formulário de diagnóstico de frota: o estado da 

mecânica, elétrica, carroceria e pintura do equipamento, registrando eventuais 

irregularidades observadas. 

No ato de sua saída para coleta, o motorista acionará o sistema de 

rastreamento e monitoramento do veículo, seguindo basicamente os seguintes 

passos: 

• Abertura da CDC; 

• Seleciona tipo de Coleta; 
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• Digita o número do setor; 

• Matrícula Motorista; 

• Matrícula dos Coletores; 

• Saída Garagem. 

Com a chegada da equipe ao setor de trabalho, será iniciada a coleta 

propriamente dita, em obediência ao itinerário preestabelecido, começando o serviço 

sempre pela mesma via pública. Neste momento o motorista aciona o botão de 

comando do dispositivo de rastreamento identificado como “Início da Coleta”. 

Com o intuito de garantir a segurança das operações e a efetividade das 

atividades desempenhadas, o motorista desenvolverá uma velocidade compatível 

com a capacidade de trabalho dos coletores, proporcionando boas condições 

operacionais, atribuindo melhores níveis de qualidade e produtividade aos serviços. 

Descritas as rotinas iniciais de trabalho, estão abordados na sequência os 

procedimentos operacionais de coleta, considerando o sistema mecanizado através 

de PEVs, utilizando-se de caminhão com carroceria bi-partida equipado com 

guindaste tipo munck. 

Como definição básica esta modalidade compreende a deposição, pelos 

Usuários, de materiais passíveis de reciclagem em recipientes distribuídos em 

pontos fixos ao longo das vias públicas. A coleta é efetuada por meio da transferência 

desses resíduos para o compartimento de carga do caminhão carroceria. 

Os contêineres serão dotados de alça superior para içamento pelo guindauto, 

com fundo tipo alçapão, abertura para depósito de resíduos tipo boca de lobo, 

confeccionados em PEAD com tratamento para proteção de raios ultravioletas. 

A coleta será realizada por intermédio de caminhão guindauto com 

capacidade mínima de içamento de 4 toneladas, equipado com carroceria de guarda 

alteada bi-partida com o objetivo de otimizar a logística de transporte e destinação 

final dos materiais nas cooperativas de reciclagem. O caminhão coletor deverá ser 
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carregado de modo que os materiais recicláveis não transbordem para a via pública 

podendo oferecer riscos ambientais. 

Operacionalmente, o motorista procurará, em chegando a um local de coleta, 

sempre estacionar o veículo coletor lateralmente ao PEV de modo a facilitar a 

operação do guincho hidráulico. 

Em seguida, o motorista efetua o posicionamento do guincho no engate 

superior do contêiner, elevando e posicionando o recipiente na carroceria do 

caminhão, quando então o coletor com a ajuda de um “varão”, abre sua tampa 

inferior para possibilitar a queda dos resíduos na carroceria do caminhão. 

Esvaziado, o contêiner retornará ao solo, sendo liberado do guincho e 

devolvido à sua posição de origem, travando-se novamente a tampa inferior. 

Este mesmo procedimento será realizado nos demais PEVs até o 

esvaziamento de todos. 

Na sequência, a equipe dará continuidade aos serviços, seguindo para o 

próximo ponto de coleta. 

A distribuição dos PEVs será estabelecida obedecendo às condicionantes que 

garantam a perfeita compatibilidade com a paisagem urbana e sistemas viários 

existentes, respeitando os regulamentos municipais pertinentes, de forma a ordenar 

a distribuição, rarefação, dimensionamento, padronização, materialização e 

implantação dos equipamentos. 

Caso ocorra a queda de resíduos em vias públicas durante o processo, o 

coletor efetua seu recolhimento com a utilização de pás, vassouras e demais 

ferramentas presentes no veículo de coleta, de forma que as características originais 

do local sejam restauradas, minimizando qualquer incômodo à população. 

Completada a capacidade de carga do veículo coletor, mesmo que o setor 

não tenha sido totalmente coletado, o motorista finaliza a viagem e inicia o percurso 

até o local de descarga. Neste sentido, todos os resíduos coletados serão destinados 
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diariamente às cooperativas e associações de catadores devidamente cadastradas 

indicadas pelo Poder Concedente, resguardados os limites operacionais das 

mesmas. 

Ao chegar à Garagem é providenciado o abastecimento e verificação das 

condições do veículo. Caso seja detectada alguma avaria ou falha mecânica, o Setor 

de Tráfego é comunicado para que seja aberta ordem de serviço de manutenção 

para solução do problema. 

O motorista encerra suas obrigações com o preenchimento dos campos do 

Controle Diário de Coleta, entregando-o ao Setor de Tráfego, as informações 

registradas pelo dispositivo de rastreamento juntamente com a chave e 

documentação do veículo. 

O gari coletor, por sua vez, providencia a limpeza e guarda das ferramentas 

na área destinada a seu armazenamento, de modo que estejam disponíveis e 

possam ser utilizadas no próximo turno de trabalho. 

1.4.1.3 PLANEJAMENTO DOS SERVIÇOS DE COLETA SELETIVA 

A organização das ações a serem implementadas viabilizarão o delineamento 

da rotina operacional, através de métodos de gestão que possibilitem o 

acompanhamento e a avaliação das medidas planejadas, de maneira que o plano de 

trabalho possa ser revisto em caso de necessidade. 

Ademais, a contínua averiguação do andamento dos serviços, conjugada ao 

amplo conhecimento adquirido por nosso corpo técnico quanto aos métodos 

consagrados de realização dos serviços, permitirão a aplicação de melhorias que 

levem a uma maior produtividade e garantia da qualidade dos serviços, com vistas à 

obtenção de níveis de desempenho satisfatórios durante toda a vigência do Contrato. 

Dessa forma, até o final do 5º ano de Concessão serão fornecidos e instalados 

um total de 40 unidades, em locais propostos pela futura CONCESSIONÁRIA e 

aprovados pelo PODER CONCEDENTE. 
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Os Pontos de Entrega Voluntária–PEVs constituem-se em contêineres de 2,5 

m³ do tipo Ecolix ou Similar. A programação dos serviços considerou que as 

atividades serão realizadas de forma programa no período diurno, de segunda feira 

a sábado com frequência de 2 vezes por semana (Seg. e Qui.), (Ter. e Sex.) e (Qua. 

e Sáb.). A jornada de trabalho será de 44 horas semanais, com previsão de 1 hora 

para refeição da equipe, totalizando uma média de 8,33 horas diárias e 7,33 horas 

trabalhadas, obedecendo ao horário operacional inicial a partir das 07h00min. 

A equipe de coleta será constituída por 1 caminhão carroceria bi-partida com 

munck, 1 motorista e 1 coletor. 

Os PEVs instalados serão mantidos permanentemente limpos, através de 

sistema de higienização programada, de modo a mantê-los em perfeito estado de 

conservação. A higienização dos contêineres será executada nas instalações fixas 

da SEMPRE FRANCA por equipe devidamente treinada, promovendo a limpeza 

geral do recipiente, com produto detergente adequado. Esta equipe lotada na 

administração central será responsável pela movimentação dos contêineres, 

efetuando o transporte e troca dos recipientes, munida de todos os recursos 

necessários para executar os procedimentos destacados. 

É importante destacar que, quaisquer anomalias constatadas nos 

equipamentos, por ocasião da execução dos serviços de esvaziamento ou 

higienização, serão imediatamente reparadas/substituídas, tais como: tampas ou 

corpos dos contêineres quebrados, trincados ou danificados por pichações e peças 

metálicas que apresentem indícios de corrosão deverão, igualmente, ser 

substituídas. 

Os serviços de manutenção corretiva consistirão na substituição rotineira dos 

contêineres com defeitos ou problemas, ou ainda, quando constatadas 

irregularidades pela fiscalização. 

O veículo de coleta será equipado com sistema de rastreamento que 

apresente, além das funções básicas de posicionamento, via GPS, ferramentas para 
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o controle de viagens, com informações sobre peso, distância, funcionários e 

possibilidade de geração de relatórios operacionais. 

A SEMPRE FRANCA considera absolutamente indispensável o treinamento 

das equipes para o perfeito desempenho de suas funções. Dessa forma, os 

colaboradores, além da instrução técnica de manuseio de ferramentas e 

equipamentos, receberão orientação quanto ao tratamento a ser dispensado à 

população e à forma correta de operar o dispositivo de comunicação e rastreamento 

via GPS. 

Os motoristas e coletores se apresentarão ao trabalho devidamente 

uniformizados e munidos de todos os equipamentos necessários, inclusive os 

equipamentos de proteção individual – EPI’s e os respectivos EPC’s, não sendo 

permitida a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores desprotegidos para 

desempenhar suas funções. Será fornecido uniforme completo, com faixas refletivas 

incorporadas, constituído basicamente por  calça; camisa; calçado; boné; capa de 

chuva, luvas e outros quando a situação assimexigir. As peças serão substituídas 

sempre que for necessário. 

1.4.2 DIMENSIONAMENTO QUANTITATIVO DOS RECURSOS DE 

EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA OPERACIONAL 

Para a determinação dos recursos necessários ao correto desenvolvimento 

dos serviços, foi fundamental o conhecimento dos quantitativos de resíduos e 

capacidade do veículo coletor, bem como outras informações pertinentes fornecidas 

no presente Edital de Concorrência. 

Dessa forma, tornou-se possível o dimensionamento apresentado a seguir, 

por intermédio dos seguintes assuntos: 

• Dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra; 

• Especificação dos veículos e equipamentos operacionais; 

• Ferramental, uniformes e EPI´s. 
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1.4.2.1 DIMENSIONAMENTO DOS VEÍCULOS, EQUIPAMENTOS E 

MÃO DE OBRA 

No dimensionamento a seguir estão demonstrados os recursos que serão 

disponibilizados para os serviços de coleta mecanizada de recicláveis em PEVs, 

considerando o fornecimento e instalação até o final do 4º ano de Concessão e a 

coleta no início do 5 º ano. 

Para o dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra foi 

considerada a quantidade de 1.122 toneladas para o 5º ano de Concessão indicada 

no Anexo 4 – Diretrizes para Elaboração da Proposta Comercial, sendo considerado 

para efeito de cálculo o quantitativo de 93,50 toneladas de recicláveis a serem 

coletados mensalmente. 

Por fim, outro aspecto a ser ressaltado refere-se ao número médio de viagens 

por dia estabelecido para a coleta seletiva, o qual foi definido em função da média 

aritmética do número de viagens realizadas em uma semana, resultando na média 

de 2 viagens dia por turno de coleta. 

A par das premissas iniciais foi possível efetuar o dimensionamento dos 

recursos de equipamentos e mão de obra necessários, os quais estão indicados nas 

memórias de cálculo a seguir. 
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1.4.2.2 FERRAMENTAL, UNIFORMES E EPI´S 

Será obrigatório ao pessoal em serviço o uso de uniforme completo, 

observando as normas de segurança, bem como os equipamentos necessários de 

segurança individual e coletiva. 
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Serão cumpridos o disposto nas Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho e as normas/instruções sobre Medicina e Segurança do Trabalho. 

As especificações, documentação relativa ao Certificado de Aprovação - CA, 

exigências de amostras e todas as demais condições estabelecidas no Edital sobre 

EPI e EPC, constituem normas a serem observadas em relação aos fornecedores 

desses equipamentos (EPI e EPC). 

No decorrer da vigência contratual o município, através do seu órgão 

fiscalizador, diligenciará no sentido de verificar o fiel cumprimento de tais obrigações. 

Não será permitido a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores 

desprovidos dos uniformes completos, EPI e EPC, exigíveis pela função que 

desempenham na prestação dos serviços contratados. 

Assim, as equipes alocadas aos serviços utilizarão obrigatoriamente durante 

a jornada de trabalho o uniforme completo e equipamentos de segurança, quando a 

situação os exigir, além de ferramental apropriado, composto pelos seguintes itens: 

• Pá quadrada; 

• Vassourão; 

• Camisa tipo sol a sol ou similar; 

• Calça tipo sol a sol ou similar, com elástico e cordão de algodão; 

• Boné tipo sol a sol ou similar; 

• Capa de chuva em plástico; 

• Luva em raspa de couro; 

• Tênis de couro; 

• Colete reflexivo; 

• Protetor solar. 

Todos os uniformes, EPI’s, EPC’s e ferramental serão substituídos de acordo 

com sua vida útil e necessidades ocasionais do dia a dia. 

1.4.3 LOCALIZAÇÃO DOS PEVS E MEMORIAL JUSTIFICATIVO 
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Para melhor exposição das soluções que julgamos convenientes para a 

situação tratada em particular neste item, encontram-se apresentados e descritos a 

seguir os seguintes assuntos: 

• Mapa de localização dos PEVs; 

• Memorial justificativo. 

2.3.4.3.1. Mapa de Localização dos PEVs 

Para viabilização do sistema de coleta em PEVs serão disponibilizados um 

total de 40 unidades de contêineres de 2,5 m³ do tipo Ecolix ou Similar, a serem 

implantados em locais propostos pela Concessionária e aprovados pelo Poder 

Concedente, sendo instalados até o final do 5º ano de Concessão. Os locais de 

instalação inicialmente previstos e as unidades correspondentes são as seguintes: 
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Assim, nos mapas a seguir em escala 1:10.000 podem ser visualizados a 

distribuição inicialmente prevista para os PEVs nas vias do Município. 

Cabe destacar que se trata de indicação proposta, pois a localização exata 

somente será confirmada após a realização do Estudo de Posicionamento e 

Operação, além de Campanha de Conscientização e Informação ao munícipe. 

A partir do Estudo será elaborado o Plano de Trabalho, que indicará as áreas 

mais adequadas para a implantação dos equipamentos. 
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1.4.3.1 MEMORIAL JUSTIFICATIVO 

Devido aos benefícios proporcionados, este sistema já está amplamente 

difundido em vários Municípios e, como acontece com a evolução tecnológica em 

geral, representa uma tendência global. Dentre os principais benefícios 

proporcionados por este sistema, destacam-se os seguintes: 

• Acondicionamento mais higiênico, devido à estanqueidade dos 

contêineres; 

• Melhoria do aspecto visual das vias e logradouros; 

• Impedimento da ação de animais que costumam rasgar os sacos e 

espalhar os resíduos em busca de alimentos; 

• Nenhum contato direto dos coletores com os resíduos; 

• Redução do esforço físico dos coletores devido ao sistema de 

basculamento automático dos contêineres; 

• Redução das consequências de danos ambientais em virtude do 

arraste de sacos e resíduos soltos em dias de chuva ou ações de 

ventos quando rasgados. 

Independente do local de instalação, a distribuição dos PEVs será realizada 

de forma a permitir ao munícipe um fácil acesso para a disposição do seu resíduo 

reciclável, de maneira a facilitar sua colocação no interior dos mesmos. 

A implantação dos PEVs pode ser considerada como um aprimoramento 

tecnológico do serviço de coleta seletiva. Enquanto que o serviço tradicional de 

coleta porta a porta se traduz no recolhimento manual dos resíduos acondicionados 

em sacos plásticos, a coleta de forma mecanizada realiza o recolhimento automático 

dos resíduos dispostos nos PEVs. 

A distribuição dos pontos de entrega voluntária será estabelecida obedecendo 

às condicionantes que garantam a perfeita compatibilidade com a paisagem urbana 

e sistemas viários existentes, respeitando os regulamentos municipais pertinentes, 
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de forma a ordenar a distribuição, rarefação, dimensionamento, padronização, 

materialização e implantação dos equipamentos. 

Para tanto serão realizados levantamentos minuciosos para conhecimento da 

estimativa de produção de resíduos, condições de trafegabilidade, tipo de pavimento, 

horários de pico, melhor itinerário e atividades predominantes no local. 

Os locais de instalação serão determinados priorizando-se o fácil acesso do 

veículo coletor, de forma a não causar transtornos aos pedestres e usuários, 

evitando-se a 

obstrução da circulação, além de serem posicionados em distâncias que 

facilitem a deposição dos resíduos por parte dos usuários. 

Antes da efetiva instalação e quando necessárias, serão feitas intervenções e 

adequações urbanísticas em passeios, calçadas e/ou vias públicas para instalação 

dos contêineres, respeitando-se a Lei do Mobiliário Urbano para sua distribuição, 

bem como, tomando-se todos os cuidados para preservação do passeio público ou 

quaisquer outras interferências, sendo reparados imediatamente eventuais danos 

ocasionados direta ou indiretamente. 

Para que os serviços de coleta em PEVs sejam corretamente executados, 

será realizada uma ampla campanha de comunicação e orientação aos usuários 

sobre a correta utilização dos contêineres e tipos de resíduos que neles podem ser 

depositados. 

Com o objetivo de atingir os usuários, serão realizados alguns procedimentos 

de divulgação e orientação, quais sejam: 

• Distribuição, nos bairros, de folhetos explicativos dos horários e 

procedimentos a serem adotados; 

• Divulgação, através da imprensa do novo sistema de coleta seletiva; 

• Visitas de funcionários da CONCESSIONÁRIA às escolas, para 

divulgar as ações globais municipais ambientais aos alunos. 
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A divulgação é um fator extremamente relevante, pois, para que a coleta 

seletiva subterrânea obtenha sucesso a população deverá estar constantemente 

comprometida a participar. 
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1.5 COLETA E TRANSPORTE DE INSERVÍVEIS; 

Tendo como base as orientações constantes do Anexo 2 – Termo de 

Referência, e demais documentos que integram o Edital de Concorrência Pública Nº 

10/2023, bem como através de estudos complementares e levantamentos realizados 

na área de abrangência dos serviços, foi possível ao nosso corpo técnico obter o 

conjunto de informações adicionais necessárias à elaboração do plano de coleta e 

transporte de resíduos inservíveis no Município de Franca/SP. 

A organização deste capítulo está fundamentada nas solicitações expressas 

no item 4.6 do Termo de Referência, levando ao desenvolvimento dos seguintes 

assuntos: 

• Descrição da metodologia a ser adotada na execução dos serviços; 

• Dimensionamento quantitativo dos recursos de equipamentos e mão 

de obra operacional; 

• Mapas da programação de coleta de inservíveis. 

1.5.1 DESCRIÇÃO DA METODOLOGIA A SER ADOTADA NA 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

A metodologia proposta para a realização dos serviços de coleta e transporte 

de inservíveis, encontra-se descrita a seguir tendo como objetivo comprovar a 

exequibilidade dos serviços a serem prestados e a garantia das condições de 

segurança técnica e ambiental em sua realização, atentando-se para atingir o padrão 

de qualidade exigido pela população de Franca. 

Os estudos apresentados foram desenvolvidos com base nos levantamentos 

realizados nas áreas onde serão desenvolvidos os serviços e condições específicas 

estabelecidas no Anexo 2 – Termo de Referência. 

A descrição e rotinas operacionais dos serviços de coleta tratados neste item 

a serem desenvolvidos no Município de Franca estão contempladas por intermédio 

dos seguintes assuntos: 
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• Definição dos serviços; 

• Forma de execução dos serviços e rotinas operacionais; 

• Planejamento dos serviços de coleta de inservíveis. 

1.5.1.1 DEFINIÇÃO DOS SERVIÇOS 

De maneira geral os serviços englobam a coleta programada de resíduos 

volumosos caracterizados por restos de móveis velhos, fogões, geladeiras, colchões 

e outros objetos inservíveis que, em virtude de suas dimensões excessivas ou 

desproporcionais, não se enquadram nos parâmetros da coleta domiciliar, devendo 

ser apresentados pelos munícipes e/ou removidos das vias e logradouros públicos 

mediante programação prévia específica. 

1.5.1.2 FORMA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E ROTINAS 

OPERACIONAIS 

Os serviços de coleta de inservíveis serão executados de forma programada 

e setorizada, contemplando todos os bairros do Município de Franca. 

A rotina operacional diária da equipe de coleta terá início na apresentação dos 

profissionais nas instalações fixas da SEMPRE FRANCA, já devidamente 

uniformizados, quando será registrada presença através do sistema eletrônico de 

ponto. Os motoristas e coletores, seguindo a rotina diária, participarão do DDS 

(diálogo diário de segurança) e receberão, por parte do Auxiliar de Tráfego, as 

instruções do dia, dirigindo-se em seguida, até o respectivo veículo coletor localizado 

no pátio das instalações. 

Na sequência, o motorista verifica as condições do veículo, através do 

preenchimento de “check list” de inspeção diária, observando as condições de 

segurança de trabalho, bem como a conferência dos níveis de combustível e água, 

calibração dos pneus, funcionamento do sistema de freios, sistema de comunicação 

e rastreamento via GPS e, por fim, se todo o conjunto, veículo e implementos, estão 
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em perfeitas condições de operação. Após realização desta inspeção, o formulário 

preenchido ou registrado no computador de bordo, é repassado ao Setor de Tráfego, 

para que se faça a liberação de saída do veículo para o início da operação de coleta. 

Caso seja constatada alguma anomalia no conjunto, o veículo deverá ser direcionado 

ao Setor de Manutenção para os devidos reparos. Neste caso, outro veículo deverá 

ser disponibilizado em substituição ao avariado. 

A cada inicio de jornada de trabalho será feita a verificação das condições 

gerais do veículo, assinalando no formulário de diagnóstico de frota: o estado da 

mecânica, elétrica, carroceria e pintura do equipamento, registrando eventuais 

irregularidades observadas. 

No ato de sua saída para coleta, o motorista acionará o sistema de 

rastreamento e monitoramento do veículo, seguindo basicamente os seguintes 

passos: 

• Abertura da CDC; 

• Seleciona tipo de Coleta; 

• Digita o número do setor; 

• Matrícula Motorista; 

• Matrícula dos Coletores; 

• Saída Garagem. 

Com a chegada da equipe ao setor de trabalho, será iniciada a coleta 

propriamente dita, em obediência ao itinerário preestabelecido, começando o serviço 

sempre pela mesma via pública. Neste momento o motorista aciona o botão de 

comando do dispositivo de rastreamento identificado como “Início da Coleta”. 

Descritas as rotinas iniciais de trabalho, estão abordados na sequência os 

procedimentos operacionais de coleta, considerando a utilização de veículo 

específico equipado com guindaste Munck. 

Isto posto, com volumes bem superiores ao máximo estabelecido pela 

Legislação Municipal, os resíduos inservíveis ou volumosos se caracterizam por 
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grandes objetos, compreendem restos de móveis, colchões e outros objetos 

similares de porte, não embalados em sacos plásticos, apresentados pelos 

domicílios e/ou existentes nas vias e logradouros públicos, causando grandes 

transtornos e custos adicionais ao sistema de limpeza pública. 

Popularmente conhecido como operação “cata-bagulho” ou ”cata treco”, a 

coleta programada desses resíduos proporcionará diversos benefícios, dentre os 

quais destacamos: 

• Contribuir para a redução do desperdício; 

• Induzir as pessoas a doar os seus bens considerados inservíveis 

primeiramente para pessoas carentes, instituições beneficentes, etc.; 

• A partir da disponibilização de mais um serviço de utilidade pública e 

de processo continuado de sensibilização, levar a população a adotar 

atitudes que levem a redução da má prática do lançamento 

indiscriminado de móveis, equipamentos eletroeletrônicos e demais 

inservíveis volumosos em vias públicas e terrenos baldios; 

• Reduzir os problemas sanitários e ambientais decorrentes da prática 

do acúmulo de inservíveis em quintais, porões, terrenos baldios, vias 

públicas e outros e contribuir para melhoria da qualidade de vida 

oferecida pela cidade; 

• Difundir práticas de desenvolvimento sustentável; 

• Conscientizar o cidadão quanto ao seu importante papel na gestão dos 

resíduos sólidos. 

Para se obter resultados positivos na programação de coleta de resíduos 

inservíveis serão realizadas campanhas de divulgação em todos os bairros do 

Município, sendo estas campanhas de vital importância para o sucesso do projeto, 

uma vez que a população utilizará em maior ou menor intensidade o novo serviço se 

estiver bem informada, motivada a participar e o mesmo funcionar de forma regular 

e eficiente. 

A divulgação poderá ser realizada através de panfletos e outros meios de 

comunicação aprovados pelo Poder Concedente, com calendário anual, constando 
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informações sobre os resíduos que poderão ser colocados à disposição, além dos 

meses e dias em que o veículo de coleta estará efetuando o recolhimento dos 

resíduos. 

Nos dias programados no calendário as equipes de coleta estarão trafegando 

nas vias dos bairros a serem atendidos efetuando a coleta dos resíduos volumosos. 

Quando a via pública não possibilitar o tráfego ou manobra do caminhão, os 

coletores deslocar-se-ão até o local onde os resíduos estão posicionados para 

coletá-los e transportá-los manualmente até o caminhão. Durante o transporte o 

caminhão será coberto com rede de proteção de carga, de maneira que os materiais 

não transbordem na via pública. 

O caminhão estará equipado com guindaste tipo munck, possibilitando que 

grandes objetos de elevado peso possa ser colocados na carroceria do caminhão de 

forma segura, sem comprometer a saúde dos coletores, evitando o esforço excessivo 

além de minimizar acidentes durante a coleta. 

Dessa forma, os coletores efetuarão a carga na carroceria do caminhão de 

forma manual, acomodando os materiais de forma organizada, otimizando o uso da 

carroceria. No caso de peças de maior volume e peso como no caso de móveis, será 

utilizado o guindaste hidráulico do tipo Munck instalada no caminhão, sendo de 

responsabilidade do motorista a manipulação do referido equipamento, contando 

sempre com o auxílio dos coletores. 

Esgotada a capacidade de coleta do veículo, o caminhão deverá dirigir-se até 

a destinação final em local ambientalmente adequado e devidamente licenciado. 

A Concessionária manterá arquivado o registro de cada operação no sistema 

informatizado (via eletrônica), de modo a qualquer momento poder reproduzir os 

dados de cada operação. 

Ao deixar o local de descarga, o motorista aciona o dispositivo de 

rastreamento, encaminhando-se novamente ao seu setor de atuação para dar 

continuidade à execução das atividades durante o turno de operação, ou às 
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instalações fixas (Garagem), caso todas as vias do respectivo setor já tenham sido 

atendidas. 

Ao chegar à Garagem é providenciado o abastecimento e verificação das 

condições do veículo. Caso seja detectada alguma avaria ou falha mecânica, o Setor 

de Tráfego é comunicado para que seja aberta ordem de serviço de manutenção 

para solução do problema. 

Quando o veículo não apresentar defeitos, será encaminhado para devida 

lavagem e desinfecção. Em seguida, o veículo será estacionado em local designado 

para tal fim. 

O motorista encerra suas obrigações com o preenchimento dos campos do 

Controle Diário de Coleta, entregando-o ao Setor de Tráfego, as informações 

registradas pelo dispositivo de rastreamento juntamente com a chave e 

documentação do veículo. 

Os coletores, por sua vez, providenciam a limpeza e guarda das ferramentas 

na área destinada ao seu armazenamento, de modo que estejam disponíveis e 

possam ser utilizadas no próximo turno de trabalho. 

1.5.1.3 PLANEJAMENTO DOS SERVIÇOS DE COLETA DE 

INSERVÍVEIS 

A organização das ações a serem implementadas viabilizarão o delineamento 

da rotina operacional, através de métodos de gestão que possibilitem o 

acompanhamento e a avaliação das medidas planejadas, de maneira que o plano de 

trabalho possa ser revisto em caso de necessidade. 

Ademais, a contínua averiguação do andamento dos serviços, conjugada ao 

amplo conhecimento adquirido por nosso corpo técnico quanto aos métodos 

consagrados de realização dos serviços, permitirão a aplicação de melhorias que 

levem a uma maior produtividade e garantia da qualidade dos serviços, com vistas à 

obtenção de níveis de desempenho satisfatórios durante toda a vigência do Contrato. 
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Dessa forma, a programação dos serviços considerou que as atividades serão 

realizadas de forma programa no período diurno, de segunda feira a sábado. A 

jornada de trabalho será de 44 horas semanais, com previsão de 1 hora para refeição 

da equipe, totalizando uma média de 8,33 horas diárias e 7,33 horas trabalhadas, 

obedecendo ao horário operacional inicial a partir das 07h00min. 

Os serviços serão programados e realizados de forma setorizada com 

frequência de 4 vezes ao ano, ou seja, uma vez a cada 13 semanas em média, 

contemplando todos os bairros da área urbana do Município. 

 

Assim, nos dias programados no calendário, a equipe de coleta deverá 

trafegar nas vias dos bairros a serem atendidos realizando a coleta dos resíduos 

inservíveis, efetuando em seguida o transporte até a destinação final. 

Considerando as premissas até aqui apresentadas, foi possível estabelecer a 

quantidade de setores suficientemente dimensionados para suprir o atendimento 

satisfatório ao município, dentro de uma distribuição concebida de modo a facilitar o 

planejamento diário das atividades, resultando em 78 setores de coleta, com 

programação indicada no quadro a seguir. 
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No quadro de programação acima estão identificados os setores de atuação 

através da sigla “ST”, a semana do correspondente trimestre pela sigla “SE” e os 

dias de atuação (seg., ter., qua., qui., sex. e sáb). 

A composição da equipe básica para a execução dos serviços de coleta e 

transporte de inservíveis será formada por 1 caminhão carroceria alteada com 

capacidade para 16 m³ equipado com guindaste do tipo munck cap. 6t, 1 motorista 

e 3 coletores. 

O veículo de coleta será equipado com sistema de rastreamento que 

apresente, além das funções básicas de posicionamento, via GPS, ferramentas para 

o controle de viagens, com informações sobre peso, distância, funcionários e 

possibilidade de geração de relatórios operacionais. 

A SEMPRE FRANCA considera absolutamente indispensável o treinamento 

das equipes para o perfeito desempenho de suas funções. Dessa forma, os 

colaboradores, além da instrução técnica de manuseio de ferramentas e 

equipamentos, receberão orientação quanto ao tratamento a ser dispensado à 

população e à forma correta de operar o dispositivo de comunicação e rastreamento 

via GPS. 

Os motoristas e coletores se apresentarão ao trabalho devidamente 

uniformizados e munidos de todos os equipamentos necessários, inclusive os 

equipamentos de proteção individual – EPI’s e os respectivos EPC’s, não sendo 

permitida a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores desprotegidos para 

desempenhar suas funções. Será fornecido uniforme completo, com faixas refletivas 

incorporadas, constituído basicamente por calça; camisa; calçado; boné; capa de 

chuva, luvas e outros quando a situação assim exigir. As peças serão substituídas 

sempre que for necessário. 

1.5.2 DIMENSIONAMENTO QUANTITATIVO DOS RECURSOS DE 

EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA OPERACIONAL 
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Para a determinação dos recursos necessários ao correto desenvolvimento 

dos serviços, foi fundamental o conhecimento dos quantitativos de resíduos e 

capacidade do veículo coletor, bem como outras informações pertinentes fornecidas 

no presente Edital de Concorrência. 

Dessa forma, tornou-se possível o dimensionamento apresentado a seguir, 

por intermédio dos seguintes assuntos: 

• Dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra; 

• Especificação dos veículos e equipamentos operacionais; 

• Ferramental, uniformes e EPI´s. 

1.5.2.1 DIMENSIONAMENTO DOS VEÍCULOS, EQUIPAMENTOS E 

MÃO DE OBRA 

No dimensionamento a seguir estão demonstrados os recursos que serão 

disponibilizados para os serviços de coleta de resíduos inservíveis para o 1º ano de 

Concessão. 

Para o dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra foi 

considerada a quantidade média anual de 1.202 toneladas para o 1º ano de 

Concessão indicada no Anexo 4 – Diretrizes para Elaboração da Proposta 

Comercial, sendo considerado para efeito de cálculo o quantitativo de 100,17 

toneladas de resíduos inservíveis a serem coletados mensalmente. 

A par das premissas iniciais foi possível efetuar o dimensionamento dos 

recursos de equipamentos e mão de obra necessários, os quais estão indicados nas 

memórias de cálculo a seguir. 
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1.5.2.2 FERRAMENTAL, UNIFORMES E EPI´S 

Será obrigatório ao pessoal em serviço o uso de uniforme completo, 

observando as normas de segurança, bem como os equipamentos necessários de 

segurança individual e coletiva. 

Serão cumpridos o disposto nas Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho e as normas/instruções sobre Medicina e Segurança do Trabalho. 

As especificações, documentação relativa ao Certificado de Aprovação - CA, 

exigências de amostras e todas as demais condições estabelecidas no Edital sobre 

EPI e EPC, constituem normas a serem observadas em relação aos fornecedores 

desses equipamentos (EPI e EPC). 

No decorrer da vigência contratual o município, através do seu órgão 

fiscalizador, diligenciará no sentido de verificar o fiel cumprimento de tais obrigações. 
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Não será permitido a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores 

desprovidos dos uniformes completos, EPI e EPC, exigíveis pela função que 

desempenham na prestação dos serviços contratados. 

Assim, as equipes alocadas aos serviços utilizarão obrigatoriamente durante 

a jornada de trabalho o uniforme completo e equipamentos de segurança, quando a 

situação os exigir, além de ferramental apropriado, composto pelos seguintes itens: 

• Pá quadrada; 

• Vassourão; 

• Camisa tipo sol a sol ou similar; 

• Calça tipo sol a sol ou similar, com elástico e cordão de algodão; 

• Boné tipo sol a sol ou similar; 

• Capa de chuva em plástico; 

• Luva em raspa de couro; 

• Tênis de couro; 

• Colete reflexivo; 

• Protetor solar. 

Todos os uniformes, EPI’s, EPC’s e ferramental serão substituídos de acordo 

com sua vida útil e necessidades ocasionais do dia a dia. 

1.5.3 MAPAS DA PROGRAMAÇÃO DE COLETA DE INSERVÍVEIS 

Os serviços serão programados e realizados de forma setorizada com frequência de 

4 vezes ao ano, ou seja, uma vez a cada 13 semanas em média, contemplando todos 

os bairros da área urbana do Município através de 78 setores de coleta com 

programação indicada no quadro a seguir. 

No quadro de programação a seguir estão identificados os setores de atuação 

através da sigla “ST”, a semana do correspondente trimestre pela sigla “SE” e os 

dias de atuação (seg., ter., qua., qui., sex. e sáb). 
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1.6 LIMPEZA, COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS EM PONTOS 

VICIADOS; 

Tendo como base as orientações constantes do Anexo 2 – Termo de 

Referência, e demais documentos que integram o Edital de Concorrência Pública Nº 

10/2023, bem como através de estudos complementares e levantamentos realizados 

na área de abrangência dos serviços, foi possível ao nosso corpo técnico obter o 

conjunto de informações adicionais necessárias à elaboração do plano de coleta e 

transporte de resíduos em pontos viciados no Município de Franca/SP. 

A organização deste capítulo está fundamentada nas solicitações expressas 

no item 4.7 do Termo de Referência, levando ao desenvolvimento dos seguintes 

assuntos: 

• Descrição da metodologia a ser adotada na execução dos serviços; 

• Dimensionamento quantitativo dos recursos de equipamentos e mão 

de obra operacional; 

• Mapas da programação de coleta em pontos viciados. 

2.3.6.1. Descrição da Metodologia a ser Adotada na Execução dos Serviços 

A metodologia proposta para a realização dos serviços de coleta e transporte 

de entulho e diversificados, encontra-se descrita a seguir tendo como objetivo 

comprovar a exequibilidade dos serviços a serem prestados e a garantia das 

condições de segurança técnica e ambiental em sua realização, atentando-se para 

atingir o padrão de qualidade exigido pela população de Franca. 

Os estudos apresentados foram desenvolvidos com base nos levantamento 

realizados nas áreas onde serão desenvolvidos os serviços e condições específicas 

estabelecidas no Anexo 2 – Termo de Referência. 

A descrição e rotinas operacionais dos serviços de coleta em pontos viciados 

tratados neste item a serem desenvolvidos no Município de Franca estão 

contempladas por intermédio dos seguintes assuntos: 
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• Definição dos serviços; 

• Forma de execução dos serviços e rotinas operacionais; 

• Planejamento dos serviços de coleta em pontos viciados. 

1.6.1.1 DEFINIÇÃO DOS SERVIÇOS 

O serviço consiste em efetuar de forma setorizada ou por demanda, o 

recolhimento de resíduos sólidos classificados como entulho e diversificados 

dispostos em vias e logradouros públicos, descartados em pequenos ou grandes 

volumes, constituídos por sobras de construções/demolições, resíduos de 

capinação, de limpeza de bueiros/galerias e outros, além dos lançados 

indiscriminadamente nas vias e ou em áreas públicas por pessoas não identificadas 

que, por sua caracterização e volume, podem ocasionar danos ao meio ambiente e 

proliferação de vetores. 

1.6.1.2 FORMA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E ROTINAS 

OPERACIONAIS 

A rotina operacional diária da equipe de coleta terá início na apresentação dos 

profissionais nas instalações fixas da SEMPRE FRANCA, já devidamente 

uniformizados, quando será registrada presença através do sistema eletrônico de 

ponto. Os motoristas e coletores, seguindo a rotina diária, participarão do DDS 

(diálogo diário de segurança) e receberão, por parte do Auxiliar de Tráfego, as 

instruções do dia, dirigindo-se em seguida, até o respectivo veículo localizado no 

pátio das instalações. 

Na sequência, o motorista verifica as condições do veículo, através do 

preenchimento de “check list” de inspeção diária, observando as condições de 

segurança de trabalho, bem como a conferência dos níveis de combustível e água, 

calibração dos pneus, funcionamento do sistema de freios, sistema de comunicação 

e rastreamento via GPS e, por fim, se todo o conjunto, veículo e implementos, estão 

em perfeitas condições de operação. Após realização desta inspeção, o formulário 
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preenchido ou registrado no computador de bordo, é repassado ao Setor de Tráfego, 

para que se faça a liberação de saída do veículo para o início da operação de coleta. 

Caso seja constatada alguma anomalia no conjunto, o veículo deverá ser direcionado 

ao Setor de Manutenção para os devidos reparos. Neste caso, outro veículo deverá 

ser disponibilizado em substituição ao avariado. 

A cada inicio de jornada de trabalho será feita a verificação das condições 

gerais do veículo, assinalando no formulário de diagnóstico de frota: o estado da 

mecânica, elétrica, caçamba e pintura do equipamento, registrando eventuais 

irregularidades observadas. 

No ato de sua saída para coleta, o motorista acionará o sistema de 

rastreamento e monitoramento do veículo, seguindo basicamente os seguintes 

passos: 

• Abertura da CDC; 

• Seleciona tipo de Coleta; 

• Digita o número do setor; 

• Matrícula Motorista; 

• Matrícula dos Coletores; 

• Saída Garagem. 

Com a chegada da equipe ao primeiro ponto de coleta o motorista aciona o 

botão de comando do dispositivo de rastreamento identificado como “Início da 

Coleta”. 

Descritas as rotinas iniciais de trabalho, estão abordados na sequência os 

procedimentos operacionais de coleta em pontos viciados. 

De posse da programação diária a equipe de coleta designada será 

encaminhada até o local pré-determinado, onde foi identificado o foco de entulho, 

providenciando inicialmente o isolamento da área com cones de sinalização e a 

verificação e segregação dos resíduos. 
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A coleta será realizada de forma mecanizada, onde o carregamento do 

caminhão basculante é feito com a utilização de pá carregadeira, utilizando-se 

também de ajudante que, terá a incumbência de providenciar a limpeza fina do local 

com a utilização de vassourão, pá, enxada e demais ferramentas adequadas ao 

desenvolvimento de suas atividades, deixando o local em perfeitas condições. 

Após a carga completa do caminhão com o auxilio de pá carregadeira, o local 

será devidamente varrido pelo ajudante, deixando-o em perfeitas condições. Em 

seguida, o caminhão será coberto com lona, de maneira que sua carga seja 

protegida evitando assim o derramamento de resíduos na via pública durante o 

trajeto até o local de disposição final devidamente licenciado. 

Não será permitido qualquer tipo de garimpagem, segregação ou outra 

destinação dos materiais pela equipe de coleta ou por terceiros, sendo obedecidas 

todas às normas de conduta e procedimentos operacionais exigidos. 

Quando a quantidade não justificar a utilização de pá carregadeira, a coleta 

será realizada de forma manual. Neste caso, a carga do caminhão basculante será 

feita manualmente pelo ajudante que utilizará na tarefa ferramentas adequadas, 

como vassourão, enxada, pá, entre outros. 

Esgotada a capacidade de coleta do veículo, o caminhão deverá dirigir-se até 

a destinação final em local ambientalmente adequado e devidamente licenciado. 

A Concessionária manterá arquivado o registro de cada operação no sistema 

informatizado (via eletrônica), de modo a qualquer momento poder reproduzir os 

dados de cada operação. 

Ao deixar o local de descarga, o motorista aciona o dispositivo de 

rastreamento, encaminhando-se novamente ao seu setor de atuação para dar 

continuidade à execução das atividades durante o turno de operação, ou às 

instalações fixas (Garagem), caso todas as vias do respectivo setor já tenham sido 

atendidas. 
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Ao chegar à Garagem é providenciado o abastecimento e verificação das 

condições do veículo. Caso seja detectada alguma avaria ou falha mecânica, o Setor 

de Tráfego é comunicado para que seja aberta ordem de serviço de manutenção 

para solução do problema. 

Quando o veículo não apresentar defeitos, será encaminhado para devida 

lavagem e desinfecção. Em seguida, o veículo será estacionado em local designado 

para tal fim. 

O motorista encerra suas obrigações com o preenchimento dos campos do 

Controle Diário de Coleta, entregando-o ao Setor de Tráfego, as informações 

registradas pelo dispositivo de rastreamento juntamente com a chave e 

documentação do veículo. 

O ajudante, por sua vez, providencia a limpeza e guarda das ferramentas na 

área destinada ao seu armazenamento, de modo que estejam disponíveis e possam 

ser utilizadas na próxima jornada de trabalho. 

1.6.1.3 PLANEJAMENTO DOS SERVIÇOS DE COLETA DE EM 

PONTOS VICIADOS 

A organização das ações a serem implementadas viabilizarão o delineamento 

da rotina operacional, através de métodos de gestão que possibilitem o 

acompanhamento e a avaliação das medidas planejadas, de maneira que o plano de 

trabalho possa ser revisto em caso de necessidade. 

Ademais, a contínua averiguação do andamento dos serviços, conjugada ao 

amplo conhecimento adquirido por nosso corpo técnico quanto aos métodos 

consagrados de realização dos serviços, permitirão a aplicação de melhorias que 

levem a uma maior produtividade e garantia da qualidade dos serviços, com vistas à 

obtenção de níveis de desempenho satisfatórios durante toda a vigência do Contrato. 

Dessa forma, a programação dos serviços considerou que as atividades serão 

realizadas de forma programa no período diurno, de segunda feira a sábado. A 
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jornada de trabalho será de 44 horas semanais, com previsão de 1 hora para refeição 

da equipe, totalizando uma média de 8,33 horas diárias e 7,33 horas trabalhadas, 

obedecendo ao horário operacional inicial a partir das 07h00min. 

Para um adequado planejamento foram realizados levantamentos 

preliminares em toda a área urbana do Município, onde foi possível identificar 

inicialmente 96 pontos viciados, os quais foram agrupados em função de sua 

proximidade, resultando na formação de 24 setores de coleta. 

De acordo com a programação idealizada, cada setor receberá a coleta 1 vez 

por mês, em conformidade com o planejamento a seguir apresentado. 
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No quadro de programação acima estão identificados os setores de atuação através 

da sigla “ST”, a semana do correspondente mês pela sigla “SE” e os dias de atuação 

(seg., ter., qua., qui., sex. e sáb), além dos veículos, equipamentos e respectivas 

viagens necessárias. 

A composição da equipe básica para a execução dos serviços de limpeza, coleta e 

transporte de resíduos em pontos viciados será formada por caminhões basculantes 

e pá carregadeira, além de motoristas, ajudantes e operador de máquina. 
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O veículo de coleta será equipado com sistema de rastreamento que 

apresente, além das funções básicas de posicionamento, via GPS, ferramentas para 

o controle de viagens, com informações sobre peso, distância, funcionários e 

possibilidade de geração de relatórios operacionais. 

A SEMPRE FRANCA considera absolutamente indispensável o treinamento 

das equipes para o perfeito desempenho de suas funções. Dessa forma, os 

colaboradores, além da instrução técnica de manuseio de ferramentas e 

equipamentos, receberão orientação quanto ao tratamento a ser dispensado à 

população e à forma correta de operar o dispositivo de comunicação e rastreamento 

via GPS. 

Os motoristas e coletores se apresentarão ao trabalho devidamente 

uniformizados e munidos de todos os equipamentos necessários, inclusive os 

equipamentos de proteção individual – EPI’s e os respectivos EPC’s, não sendo 

permitida a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores desprotegidos para 

desempenhar suas funções. Será fornecido uniforme completo, com faixas refletivas 

incorporadas, constituído basicamente por calça; camisa; calçado; boné; capa de 

chuva, luvas e outros quando a situação assim exigir. As peças serão substituídas 

sempre que for necessário. 

1.6.2 DIMENSIONAMENTO QUANTITATIVO DOS RECURSOS DE 

EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA OPERACIONAL 

Para a determinação dos recursos necessários ao correto desenvolvimento 

dos serviços, foi fundamental o conhecimento dos quantitativos de resíduos e 

capacidade do veículo coletor, bem como outras informações pertinentes fornecidas 

no presente Edital de Concorrência. 

Dessa forma, tornou-se possível o dimensionamento apresentado a seguir, 

por intermédio dos seguintes assuntos: 

• Dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra; 

• Especificação dos veículos e equipamentos operacionais; 
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• Ferramental, uniformes e EPI´s. 

1.6.2.1 DIMENSIONAMENTO DOS VEÍCULOS, EQUIPAMENTOS E 

MÃO DE OBRA 

No dimensionamento a seguir estão demonstrados os recursos que serão 

disponibilizados para os serviços de limpeza, coleta e transporte de resíduos em 

pontos viciados para o 1º ano de Concessão. 

Para o dimensionamento dos veículos, equipamentos e mão de obra foi 

considerada a quantidade média anual de 18.183,00 toneladas para o 1º ano de 

Concessão indicada no Anexo 4 – Diretrizes para Elaboração da Proposta 

Comercial, sendo considerado para efeito de cálculo o quantitativo de 1.515,25 

toneladas de entulho a serem recolhidos em pontos viciados mensalmente. 

A par das premissas iniciais foi possível efetuar o dimensionamento dos 

recursos de equipamentos e mão de obra necessários, os quais estão indicados nas 

memórias de cálculo a seguir. 
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1.6.2.2 FERRAMENTAL, UNIFORMES E EPI´S 

Será obrigatório ao pessoal em serviço o uso de uniforme completo, 

observando as normas de segurança, bem como os equipamentos necessários de 

segurança individual e coletiva. 

Serão cumpridos o disposto nas Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho e as normas/instruções sobre Medicina e Segurança do Trabalho. 

As especificações, documentação relativa ao Certificado de Aprovação - CA, 

exigências de amostras e todas as demais condições estabelecidas no Edital sobre 

EPI e EPC, constituem normas a serem observadas em relação aos fornecedores 

desses equipamentos (EPI e EPC). 

No decorrer da vigência contratual o município, através do seu órgão 

fiscalizador, diligenciará no sentido de verificar o fiel cumprimento de tais obrigações. 

Não será permitido a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores 

desprovidos dos uniformes completos, EPI e EPC, exigíveis pela função que 

desempenham na prestação dos serviços contratados. 

Assim, as equipes alocadas aos serviços utilizarão obrigatoriamente durante 

a jornada de trabalho o uniforme completo e equipamentos de segurança, quando a 

situação os exigir, além de ferramental apropriado, composto pelos seguintes itens: 

• Pá quadrada; 

• Vassourão; 
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• Camisa tipo sol a sol ou similar; 

• Calça tipo sol a sol ou similar, com elástico e cordão de algodão; 

• Boné tipo sol a sol ou similar; 

• Capa de chuva em plástico; 

• Luva em raspa de couro; 

• Tênis de couro; 

• Colete reflexivo; 

• Protetor solar. 

Todos os uniformes, EPI’s, EPC’s e ferramental serão substituídos de acordo 

com sua vida útil e necessidades ocasionais do dia a dia. 

1.6.3 MAPAS DA PROGRAMAÇÃO DE COLETA EM PONTOS VICIADOS 

Para um adequado planejamento foram realizados levantamentos 

preliminares em toda a área urbana do Município, onde foi possível identificar 

inicialmente 96 pontos viciados, os quais foram agrupados em função de sua 

proximidade, resultando na formação de 24 setores de coleta. 
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1.7 IMPLANTAÇÃO DAS UNIDADES DE ATENDIMENTO E ENTREGA 

VOLUNTÁRIA DA POPULAÇÃO (ECOPONTOS); 

Tendo como base as orientações constantes do Anexo 2 – Termo de 

Referência, e demais documentos que integram o Edital de Concorrência Pública Nº 

10/2023, bem como através de estudos complementares e levantamentos realizados 

na área de abrangência dos serviços, foi possível ao nosso corpo técnico obter o 

conjunto de informações adicionais necessárias à elaboração dos estudos de 

implantação e operação de Ecopontos no Município de Franca/SP. 

A organização deste capítulo está fundamentada nas solicitações expressas 

no item 4.2.2 do Anexo 3 – Diretrizes para Elaboração da Proposta Técnica, levando 

ao desenvolvimento dos seguintes assuntos: 

• Projeto conceitual dos Ecopontos; 

• Dimensionamento dos recursos necessários para operação e 

manutenção dos Ecopontos. 

1.7.1 PROJETO CONCEITUAL DOS ECOPONTOS 

Além da função primordial de recebimentos de resíduos, os Ecopontos 

possibilitarão recuperação de áreas degradadas, fomentando também a educação 

ambiental na região onde se localiza a unidade, como também a prática do exercício 

de cidadania através da entrega voluntária de materiais que poderiam estar sendo 

descartados no meio ambiente sem qualquer critério. 

Os Ecopontos estão intimamente ligados à construção de uma cidade 

agradável a partir da qualificação de espaços urbanos até então degradados e alvo 

de descarte clandestino de resíduos, com difícil manutenção da limpeza urbana. 

O entulho gerado por construções, demolições e pequenas reformas e 

resíduos verdes (galhos, folhas, jardinagem e outros), que são descartados de 

maneira irregular em vias e logradouros públicos, além de pilhas, baterias, lâmpadas 
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fluorescentes, tubo de imagem, óleo comestível e outros, têm gerado sérios 

problemas ambientais para o Município de Franca, fazendo com que a população 

perca espaços que poderiam ser utilizados para lazer e recreação. 

Para combater este tipo de descarte, além dos já existentes no Município, 

serão implantados novos Ecopontos, conforme procedimentos descritos nos tópicos 

seguintes. 

1.7.1.1 PLANO DE IMPLANTAÇÃO DE NOVOS ECOPONTOS 

CONTENDO O LAYOUT BÁSICO PROPOSTO 

Os Ecopontos constituem-se em espaços ideais para recebimento voluntário 

de pequenos volumes de resíduos, tais como: materiais recicláveis, entulho de obras 

e restos de materiais de construção, itens de logística reversa e óleo comestível 

usado e outros materiais inservíveis. 

O cronograma de operação e Implantação dos novos Ecopontos irá basear-

se nos seguintes prazos: 

• Início do Ano 1: ..................................... 4 Unidades (já existentes); 

• Início do Ano 3: ............................................................ 6 Unidades; 

• Início do Ano 4: ............................................................ 8 Unidades. 

Assim, no decorrer do 2º ano de Concessão serão construídas 2 (duas) novas 

unidades com início das operações no 3º ano. No 3º serão construídas mais 2 (duas) 

unidades que iniciam as operações a partir do 4º ano se juntando as existentes, 

totalizando 8 ecopontos operacionais. 

Os locais de implantação dos novos Ecopontos serão públicos e indicados 

pelo Poder Concedente, preferencialmente nas regiões onde já ocorrem descartes 

clandestinos de resíduos (pontos viciados). 

Fundamentada em criterioso estudo locacional a ser realizado pelo Poder 

Concedente, para cada área escolhida deverão ser obtidas, caso necessário, as 
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devidas licenças ambientais, permitindo sua liberação e entrega à Concessionária 

para implantação do respectivo Ecoponto dentro da programação contratual, cuja 

construção seguirá basicamente as seguintes atividades: 

• Levantamento topográfico; 

• Limpeza do terreno; 

• Terraplenagem; 

• Contêiner de obra com sanitário, vestiário e refeitório; 

• Isolamento do local com muro de concreto e concertina; 

• Paisagismo; 

• Cascalhamento; 

• Pisos de concreto em áreas específicas; 

• Água e energia elétrica; 

• Fornecimento de equipamentos; 

• Portaria; 

• Baias de acondicionamento de resíduos; 

• Instalação de identidade visual e informativa. 

Durante a limpeza do terreno, serão removidos eventuais restos de materiais, 

além da roçada e remoção da vegetação, deixando o local completamente limpo. 

Uma vez regularizada a superfície do terreno, a área ficará em condições de 

receber o cercamento com muro em blocos de concreto e concertina, o qual, 

juntamente com o paisagismo, isolará o local seguindo os padrões das unidades 

existentes. 

Após a preparação da área e construção da portaria, o terreno receberá um 

revestimento de brita, ou cascalho, sendo que os locais onde estarão posicionados 

os contêineres e caixas receberão um desnível, de forma a facilitar a descarga dos 

resíduos por parte dos munícipes, além de plataforma de concreto. 

Os Ecopontos existentes serão reformados pela Concessionária e para isso 

será adotado um modelo cujo layout deve ser aprovado pelo Poder Concedente. 
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O layout é um modelo que será adaptado, de acordo com as áreas 

disponíveis, no entanto, o projeto de cada equipamento público deverá incorporar, 

minimamente, os seguintes aspectos: 

• Cercamento, nos limites da área; 

• Espaços diferenciados para a recepção dos resíduos triados como: 

materiais recicláveis, resíduos volumosos, pequenos volumes de 

resíduos oriundos de construção e demolição, etc; 

• Desnível ou platô para que a descarga dos resíduos da construção seja 

feita diretamente no interior de caçambas metálicas estacionárias; 

• Espaços para manobras dos veículos dos usuários, bem como para os 

veículos transportadores responsáveis pela dos resíduos; 

• Placa, totem ou outro dispositivo de sinalização que garanta à 

população do entorno, e passantes, o reconhecimento do equipamento 

público como o local correto para o descarte dos resíduos; 

• Serão instalados em todas as unidades um sistema de câmaras de 

segurança permitindo a vigilância monitorada 24 horas por dia. 

A seguir encontra-se apresentado o layout básico proposto para os novos 

Ecopontos. 
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1.7.1.2 PLANO DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS ECOPONTOS 

EXISTENTES E NOVAS UNIDADES 

Para aumentar a eficiência e conscientização da população, está sendo 

prevista a implantação de 4 novos Ecopontos, que serão construídos seguindo o 

padrão das unidades existentes, com os projetos de adequação em cada terreno 

disponibilizado pelo Poder Concedente. 

No total, a partir do 4º ano de Concessão estarão em condições de operação 

8 Ecopontos, de acordo com a seguinte cronologia: 

• Início do Ano 1 ao final do Ano 2: deverão estar operando os 4 

Ecopontos existentes: Ecoponto City Petrópolis, Ecoponto Jardim 

Luiza, Ecoponto Jardim Portinari e Ecoponto Parque das Esmeraldas; 

• Início do Ano 3: deverão estar operando 2 novos Ecopontos, além dos 

4 já em operação, totalizando 6 unidades; 

• Início do Ano 4: deverão estar operando os 2 últimos novos Ecopontos, 

além dos 6 já em operação, totalizando 8 unidades. 

Os Ecopontos serão utilizados pela população como forma voluntária de 

entrega de resíduos, que permanecem temporariamente no local, até que sejam 

transferidos para as respectivas unidades de tratamento e disposição final. 

Para tanto, em cada unidade serão disponibilizadas caixas roll-on-roll-off e 

contêineres de 240 Litros. Os resíduos entregues pelos munícipes serão agrupados 

em: materiais recicláveis, entulhos, itens de logística reversa e óleo comestível usado 

(outros resíduos poderão ser aceitos). 

Os recipientes ficarão posicionados em local estratégico que possibilite um 

fácil acesso do veículo de transporte, além de contar com desnível para facilitar a 

descarga dos resíduos por parte dos munícipes. 

O controle de chegada e saída de material no Ecoponto será realizado 

sistematicamente pelo responsável da unidade, que deverá ainda manusear todos 
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os resíduos, segregando-os por categoria, para serem estocados de forma individual 

em cada recipiente específico. 

A transferência do material depositado nas caixas roll-on-roll-off será realizada 

por caminhões roll-on-roll-off que, deixará uma caixa vazia, retirando a cheia 

(Sistema Refil) para ser conduzida até o local de tratamento ou de disposição final, 

sendo que a carga deverá estar devidamente coberta, para evitar o espalhamento 

do material para fora da caixa. 

As operações de coleta e transporte das caixas nos Ecopontos serão 

realizadas mediante as seguintes operações: 

• Parada do caminhão em local próximo às caixas; 

• Colocação da caixa vazia no local determinado; 

• Acoplamento da caixa cheia ao sistema de içamento; 

• Acionamento do sistema de içamento; 

• Acomodação da caixa cheia na carroceria do caminhão; 

• Desengate do sistema de içamento e retorno à posição original. 

Essas operações serão realizadas com a maior rapidez possível, pois o seu 

desempenho refletirá na produtividade de todo o sistema, sem, contudo, causar o 

derramamento de resíduos na via pública. 

Durante o transporte dos resíduos ao local determinado, o veículo trafegará 

com as caixas cobertas por lona impermeável, evitando assim o espalhamento de 

resíduos pelas vias. Caso ocorra essa eventualidade os resíduos serão 

cuidadosamente recolhidos. 

Dessa forma, todos os veículos, máquinas e equipamentos serão mantidos 

em ótimas condições de conservação, utilização, com equipamentos de segurança 

obrigatórios, bem como, licenciados de acordo com a lei vigente para a execução 

dos serviços. 

A frequência de remoção será realizada, de acordo com a necessidade de 

cada local, tendo em vista a quantidade de material recebido, espaço e condições 
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de armazenamento, sendo inicialmente planejada a coleta alternada de 1 vez por 

semana nos anos 1 e 2 para atendimentos aos Ecopontos existentes e 2 vezes por 

semana a partir da implantação dos novos Ecopontos, atentando-se para que estas 

operações ocorram dentro dos horários de funcionamento dos Ecopontos que, 

devem estar abertos à população de segunda-feira a sábado no período diurno em 

regime de 44 horas semanais, sendo os dias e horário de funcionamento 

condicionado à aprovação do Poder Concedente. 

No quadro a seguir é demonstrada a programação de coleta nos Ecopontos 

existentes e novos. 

 

A operação e manutenção das unidades ficarão a cargo de atendentes, 

ajudantes e Líder de Serviços, bem motoristas para efetuar o recolhimento das 

caixas estacionárias. 

Cabe destacar que serão promovidas campanhas para divulgação em toda a 

área de Concessão sobre os benefícios disponibilizados pelos Ecopontos, no sentido 

de que os geradores sejam orientados visando à ampliação de sua utilização. 

Os materiais recicláveis recebidos nos Ecopontos serão recolhidos pelas 

equipes de coleta seletiva, transportando-os diariamente às cooperativas e 
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associações de catadores devidamente cadastradas, resguardados os limites 

operacionais das mesmas. O excedente que as cooperativas e as associações não 

conseguirem manejar, será direcionado à Unidade de Tratamento e Valorização. 

Os itens de logística reversa e óleo comestível usado e outros serão, quando 

possível, acondicionados em contêineres de PEAD de 240 Litros, devendo 

permanecer devidamente abrigados até serem retirados por SEMPRE FRANCAs 

credenciadas para posterior destino final adequado. 

Para garantir um nível de qualidade dos serviços prestados, todos os veículos, 

equipamentos e ferramentas deverão estar em perfeitas condições de trabalho, 

devendo ser providos e substituídos de imediato, sempre que necessário. 

O caminhão roll-on-roll-off e caixas estacionárias estarão sob o plano de 

manutenção e higienização da Concessionária, sendo realizadas todas as inspeções 

preventivas programadas. As caixas e contêineres quando apresentarem alguma 

avaria serão prontamente substituídas por outra em perfeitas condições. 

Os recipientes serão higienizados sempre que for necessário, mantendo-se 

os equipamentos constantemente limpos. 

A manutenção diária da unidade ficará a cargo dos profissionais responsáveis 

por sua operação, realizando a limpeza e pequenos reparos. Quando for necessário 

efetuar intervenções com grau de complexidade maior serão acionados profissionais 

específicos. 

Os detritos deixados indevidamente no entorno dos Ecopontos e os que caiam 

sobre a via pública durante as operações de transbordo, serão cuidadosamente 

recolhidos. 

Para minimizar a dispersão de poeira no entorno dos Ecopontos, as áreas 

internas serão umectadas sempre que for necessária. 

1.7.2 DIMENSIONAMENTO DOS RECURSOS NECESSÁRIOS PARA 

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS ECOPONTOS 
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Neste subitem estão apresentados os recursos necessários para operação e 

manutenção dos Ecopontos, ao longo de todo o período da CONCESSÃO, bem 

como a descrição do itinerário a ser percorrido pelos coletores até o local proposto 

para tratamento e/ou disposição final dos resíduos manejados. 

1.7.2.1 DIMENSIONAMENTO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS 

VEÍCULOS/EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA OPERACIONAL 

De acordo com o Anexo 2 – Termo de Referência, o atendimento mínimo em 

un./ano a ser considerado durante o período de Concessão será o seguinte: 

 

a) Operação e Manutenção 

 

b) Transporte dos Resíduos Manejados 
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Para efetuar a coleta das caixas roll-on-roll-off e o seu transporte até o local 

proposto para tratamento e/ou disposição final dos resíduos manejados, serão 

utilizados os recursos a seguir dimensionados, considerando para tanto os seguintes 

quantitativos: 

 

 

1.7.2.2 DESCRIÇÃO DO ITINERÁRIO A SER PERCORRIDO PELOS 

COLETORES 

Atendendo à alínea “b” do subitem 4.2.2 do Anexo 3 – Diretrizes para 

Elaboração da Proposta Técnica, apresentamos a seguir a descrição do itinerário a 

ser percorrido pelos coletores até o local proposto para tratamento e/ou disposição 

final dos resíduos manejados, através dos seguintes elementos gráficos: 

• Tabelas descritivas. 
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A seguir é demonstrada a descrição do itinerário a ser percorrido pelos 

coletores até o local proposto para tratamento e/ou disposição final dos resíduos 

manejados, através de tabelas descritivas, contemplando a extensão do percurso e 

o tempo dispendido para deslocamentos e descargas, conforme a seguinte 

programação. 
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Cabe destacar a descrição contempla as operações a serem realizadas nos 4 

Ecopontos existentes pois, as novas unidades serão implantadas em locais ainda 

desconhecidos que, posteriormente serão definidos pelo Poder Concedente. 
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1.8 IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DA(S) UNIDADES(S) DE 

TRATAMENTO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS – 

RSU’S 

Para a descrição deste item foram analisadas tecnologias de tratamento que 

garantam a compatibilidade com o Termo de Referência, considerando a eficiência 

do sistema, em conformidade com as metas de redução e maior quantitativo de 

resíduos tratados, possibilitando uma maior redução de massa dos resíduos ao longo 

do período de Concessão, levando ao desenvolvimento dos seguintes assuntos: 

• Descrição dos empreendimentos e suas instalações; 

• Balanço de massa do processo de tratamento indicando as metas de 

redução dos resíduos e rejeitos destinados ao Aterro Sanitário; 

• Rota tecnológica referencial; 

• Cronograma de implantação e projeto conceitual; 

• Relação dos recursos de mão de obra e equipamentos. 

1.8.1 DESCRIÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS E SUAS INSTALAÇÕES 

Antes da implantação das unidades de tratamento de resíduos, será 

providenciada área para abrigar as instalações de apoio operacional, onde estarão 

concentradas as atividades de administração do CONTRATO e o controle 

operacional, bem como espaço para estacionamento de veículos, manutenção e 

demais unidades de apoio. 

As instalações contarão com toda a infraestrutura técnica, operacional, 

administrativa e financeira necessária para garantir a qualidade dos serviços e 

responder com a máxima urgência e eficiência às necessidades apresentadas. 

As equipes técnicas e administrativas responsáveis pela coordenação geral, 

execução de projetos e planejamento global, além dos setores e equipes de apoio 

como finanças, contabilidade, suprimentos, centro de processamento de dados, 
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refeitório, recursos humanos, portaria, etc., ficarão instaladas neste núcleo 

operacional. 

Dessa forma, para garantir a plena realização dos serviços, devem ser 

disponibilizadas instalações adequadas ao porte do futuro CONTRATO providas 

suficientemente de toda infraestrutura necessária ao escopo previsto. Nesta área, as 

equipes responsáveis pelo desenvolvimento das atividades deverão ter à sua 

disposição as seguintes instalações mínimas: 

• Guarita; 

• Posto de Abastecimento de Combustível; 

• Oficina e lavador; 

• Estacionamento; 

• Refeitório e vestiários. 

• Sede Administrativa: 

• Recepção; 

• Copa; 

• Sanitários masculino e feminino; 

• Sanitários masculino e feminino destinado ao uso por pessoa com 

deficiência (PCD) ou pessoa com mobilidade reduzida (PMR); 

• Departamento de T.I.; 

• Sala de servidores; 

• Recursos Humanos (RH); 

• Gerente executivo; 

• Diretor operacional; 

• Sala de reunião; 

• Centro de Controle Operacional – CCO. 

As instalações devem ser caracterizadas por um amplo conjunto de unidades, 

propícia e adequada ao suporte dos serviços em evidência, concebidas e 

dimensionadas para propiciar o atendimento adequado às solicitações a que 

permanecerão submetidas em função de sua finalidade específica, considerando as 

prescrições de conforto determinadas pelas normas vigentes. 
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De um modo geral, as instalações serão concebidas e dimensionadas para 

propiciar o atendimento adequado às solicitações a que permanecerão submetidas, 

em função de sua finalidade específica, propiciando o atendimento do quadro de 

pessoal com base no organograma proposto, levando-se em consideração as 

prescrições de conforto determinadas pelas normas vigentes. 

Nesta área, juntamente com a sede administrativa da Concessionária será 

implantada a UNIDADE DE TRATAMENTO E VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS URBANOS, onde será realizada a bio-estabilização e a bio-secagem dos 

resíduos, utilizando um processo de aeração forçada, promovendo pela ação de 

microrganismos a degradação das substâncias orgânicas mediante processos 

oxidativos, acarretando na elevação da temperatura, favorecendo a evaporação e a 

redução da umidade presente nos resíduos. Neste processo, os resíduos são 

submetidos a temperaturas específicas com entrada de oxigênio controlada. 

A partir da implantação da referida unidade, pretende-se reduzir a 

necessidade de utilização de aterro sanitário, através do uso de tecnologia que 

proporcione a separação dos resíduos provenientes da coleta domiciliar e produção 

de CDR, alinhado com ações educacionais e aumento da eficácia da coleta seletiva. 

O projeto da Unidade de Tratamento e Valorização de Resíduos Sólidos 

Urbanos partiu do pressuposto que a planta de tratamento deve possuir 

Infraestrutura em condições de operação nos prazos e com capacidade para o 

atingimento das seguintes metas: 

• Início do Ano 5: 8,39%; 

• Início do Ano 11: 39,60%; 

• Início do Ano 17: 48,10%. 

Para tanto, está sendo proposto a implantação de uma unidade com 

capacidade de processamento para 400 t/dia de RSU a partir do 5º de Concessão, 

sendo concebida em duas fases, sendo: 
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1ª Fase - Fase de Secagem: Esta fase compreende a operação da unidade 

do 5º ao 10º de Concessão, onde ocorrerá a Bio-Secagem dos resíduos através de 

um processo bioquímico aeróbio que consiste na oxidação aeróbia da substância 

orgânica contida nos resíduos contaminados por organismos patogênicos, com 

consequente aquecimento de toda a massa e transformação em um material seco, 

higienizado e não putrescível. 

Conforme demonstrado em detalhes no balanço de massa apresentado no 

item 2.1.2, o atingimento das metas de redução dos resíduos e rejeitos destinados 

ao Aterro Sanitário, nesta fase, será alcançada por intermédio de um conjunto de 

fatores envolvendo a consolidação da coleta seletiva no município, beneficiamento 

de RCC e inservíveis, retirada de recicláveis no processo de triagem, redução de 

líquido percolado para tratamento, compostagem de massa verde e redução de 

massa no processo de biosecagem. 

2ª Fase – Produção de CDR: Esta fase compreende a operação da unidade 

a partir do 11º de Concessão, onde ocorrerá o aproveitamento dos resíduos secos 

nos bio-túneis com excelentes características para a geração de energia, ou seja, 

com um alto valor calorifico. 

O atingimento das metas de redução dos resíduos e rejeitos destinados ao 

Aterro Sanitário, nesta fase, será alcançada por intermédio de um conjunto de fatores 

envolvendo a consolidação da coleta seletiva no município, beneficiamento de RCC 

e inservíveis, retirada de recicláveis no processo de triagem, redução de líquido 

percolado para tratamento, compostagem de massa verde, redução de massa no 

processo de biosecagem e aproveitamento dos resíduos secos para produção de 

CDR. 

Dessa forma, com a implantação das UNIDADE(S) DE TRATAMENTO E 

VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS, constituídas pela planta de 

biosecagem (1ª e 2ª fase), pátio de compostagem de massa verde e unidade de 

beneficiamento de resíduos recebidos nos Ecopontos, as metas de redução serão 

atingidas já no 11º ano de Concessão, utilizando-se dos processo descritos nos 

tópicos seguintes. 
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1.8.1.1 DESCRIÇÃO DA PLANTA DE BIOSECAGEM 

A planta de biosecagem será instalada em uma área de aproximadamente 

11.000 m2, sendo constituída por: 

• 0 – Área de recepção (30 x 18 m); 

• 1 – 16 biotúneis (25 x 8,5 m); 

• 17 – Área de preparo de CDR + Estocagem de CDR + fossa de 

descarte + Casa de energia + Oficina + Depósito + Escritório (40 x 60 

m = 2.500 m2); 

• 18 – Área de operação e apoio dos biotúneis. 

 

Conforme já enfatizado, esta unidade será implantada até o final do 4º ano da 

Concessão, possibilitando já em sua 1ª fase a redução imediata do envio de resíduos 

ao aterro sanitário a partir do 5º ano de Concessão com significativo aumento de 

redução a partir do 11º ano com a incorporação ao sistema do módulo de produção 

de CDR. 

O processamento dos resíduos será realizado por equipamentos distribuídos 

numa sequência de operações unitárias, organizadas em série, com o objetivo de 

segregar os materiais potencialmente recicláveis presentes nos resíduos sólidos 

urbanos coletados no Município e produção de CDR-Combustível Derivado de 
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Resíduos, possibilitando com isso a redução de rejeitos enviados para disposição 

final em aterro sanitário. 

Basicamente o sistema proposto para efetuar o tratamento dos resíduos 

sólidos urbanos coletados no Município de Franca contemplam duas tecnologias 

interligadas para processamento e tratamento dos resíduos sólidos domiciliar, onde, 

utilizando-se de equipamentos e tecnologia de ponta, será possível a segregação de 

materiais recicláveis e tratamento térmico com geração de CDR através de 

tecnologia de Biotunel. 

Na 1ª Fase os veículos de coleta ao chegarem a unidade devem passar pela 

balança do aterro sanitário para registrar o peso, seguindo até o pátio onde é 

realizada a descarga dos resíduos. O processo de tratamento inicia-se com a triagem 

primária dos resíduos, onde ocorre a retirada de volumosos, considerados como 

rejeito e materiais ferrosos e alumínio. O restante dos resíduos segue por esteiras 

até o equipamento abridor de sacos onde ocorre a desagregação dos materiais 

possibilitando a passagem pelo separador magnético que remove materiais ferrosos 

restantes, sobrando apenas os resíduos úmidos. 

Os resíduos úmidos seguem para o biotunel onde ocorre basicamente a 

secagem dos resíduos através de um processo bioquímico aeróbio, onde os 

microrganismos degradam as substâncias orgânicas mediante processos oxidativos. 

Os resíduos são submetidos a temperaturas específicas com entrada de oxigênio 

controlada. 

A Bio-Secagem é um processo bioquímico aeróbio que consiste na oxidação 

aeróbia da substância orgânica contida nos resíduos contaminados por organismos 

patogênicos, com consequente aquecimento de toda a massa e transformação em 

um material seco, higienizado e não putrescível. 

O processo envolve os seguintes efeitos: 

• Estabilização da fração orgânica através da destruição dos 

componentes putrescível (carboidratos, gorduras e proteínas), também 
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em vista de um possível armazenamento a longo prazo, a fim de 

eliminar as emissões malcheirosas e higienizar os resíduos; e 

• Produção de um material seco com excelentes características para a 

geração de energia, ou seja, com um alto valor calorifico. 

A fase de preparação dos resíduos, com abertura de sacos permite aumentar 

a superfície de evaporação e contato da massa, acelerando o processo de bio-

secagem. Além disso, a bio-secagem leva a exploração do calor desenvolvido pela 

atividade microbiana e a uma boa redução na porcentagem de umidade. 

Simultaneamente a atividade biológica, a biosecagem promove o aquecimento de 

toda a massa de resíduos, dos quais também incluem a secagem de papel, madeira 

e plásticos que podem estar presentes no RSU, com consequente aumento no poder 

calorifico. 

A tecnologia da bio-secagem e utilizada em países que, como o Brasil 

produzem RSU com alto teor de umidade. Em geral, apresenta as seguintes 

vantagens: 

• Promove reações bioquímicas mais rápidas; 

• Aumento da temperatura do material devido a energia desenvolvida, 

que dela provoca a secagem; 

• Possui total controle de emissões odoríferas; e 

• Eficiência e flexibilidade, graças ao sistema de controle operacional 

automático no tempo real e ao volume reduzido de cada biotúnel. 

Pode-se citar como vantagens desta etapa do processo para o tratamento 

térmico: 

• Redução de peso e volume do resíduo; 

• Redução da umidade; 

• Redução do impacto ambiental (chorume, biogás) em relação a 

disposição dos resíduos em aterros; 

• Produção de combustível com poder calorifico elevado; e 

• Baixo consumo energético. 
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O Tratamento Aeróbio acontecera em estruturas denominadas de biotúneis 

(câmaras de concreto), dispostos lado a lado, em duas fileiras paralelas, com uma 

abertura de secção completa voltada para o corredor central que servira como pátio 

de manobra. Toda a área que envolve os biotúneis será coberta e fechada, evitando 

assim a propagação de odores para a área externa e eliminando a atração de 

pássaros visto que em nenhum momento o resíduo ficara exposto em ambiente 

aberto. 

Pás carregadeiras distribuirão o material internamente, de maneira uniforme 

até o nível máximo previamente definido em projeto. 

Quando o carregamento estiver concluído, a porta será fechada e se iniciara 

o processo de bio-secagem, através da insuflação de ar, uniformemente distribuído 

por canais que se estendem ao longo de todo o piso dos biotúneis. 

Todo o processo será acompanhado por uma estação de monitoramento que 

permite ajustes em tempo integral, caso necessário. 

O processo do tratamento aeróbico levara cerca de 360 horas (15 dias) para 

ser concluído e será dividido em 3 ciclos. 

• 1 - Aquecimento; 

• 2- Higienização; 

• 3 - Resfriamento. 

Ao final do período de secagem e estabilização, todo o material será removido 

de dentro dos Biotúneis por pás carregadeiras e seguirão para a etapa de preparo e 

produção de CDR. 

No fluxograma operacional esquemático a seguir pode ser conferido o 

processo descrito para 1ª fase do processo de biosecagem. 
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Na 2ª Fase que ocorrerá a partir do 11º ano de Concessão, os resíduos já 

secos saem do biotunel e entram no processo de triagem e produção de CDR. 

Inicialmente o material segue por esteira até uma moega dosadora que leva o 

material até uma peneira rotativa que retira o rejeito do processo. Esse rejeito passa 

ainda por um separador magnético para remoção de materiais ferrosos ainda 

presentes, restando apenas o rejeito que será transportado para disposição final. 

O material retido na peneira segue para o processo de triagem manual em 

esteira de catação para remoção de vidro, plástico, tetrapack, papel e papelão. O 
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material não separado manualmente segue por esteira até o separador aeraulico que 

efetua separação da fração leve e pesada, utilizando um sistema combinado de 

insuflação e aspiração de ar. A fração pesada segue por esteira até o separador 

magnético, restando o rejeito que será transportado para disposição final. A fração 

leve segue para a produção de CDR onde ocorre a verificação de granulometria, 

classificando o CDR em duas categorias, “CDR Graúdo” e “CDR Bom”, variando 

entre 25 e 50 mm. 

No fluxograma operacional esquemático a seguir pode ser conferido o 

processo descrito para 2ª fase do processo com produção de CDR. 

 

Em consolidação as duas fases descritas do processo apresentam-se a seguir 

o fluxograma contendo o balanço de massa com as estimativas e percentuais de 

redução. 
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1.8.1.2 DESCRIÇÃO DA UNIDADE DE COMPOSTAGEM DE MASSA 

VERDE 

A fração orgânica dos RSU, obtida através de processos mecânicos de 

separação, já se provou ineficiente, pois resultam em composto com elevado grau 

de contaminação, com presença de vidros, metais, plásticos, tecidos e inúmeros 

outros componentes que comprometem todo o processo de compostagem e seu uso. 

Recentemente, diretivas ambientais europeias restringiram a utilização de 

composto orgânico originado de RSU à utilização como cobertura em aterros 

sanitários, independentemente do seu grau de pureza. 

A Compostagem a partir do RSU apresenta como desvantagens: 

• Grandes investimentos em instalações para recepção dos RSU e 

separação de sua fração orgânica por processo mecânico que, se não 

equipadas para trabalhar sob pressão negativa - elevando ainda mais 

os seus custos - terão seu licenciamento ambiental restrito pelo odor 

causado; 

• Altos custos com instalação de digestores anaeróbios em número 

suficiente para a quantidade de RSU a serem tratados, que apresentam 

tempos de retenção variando entre 45 a 60 dias; 

• Exigência de grandes áreas de terrenos para a fase aeróbia do 

processo, muitas vezes distantes do local de recepção e da fase 

anaeróbia, agregando altos custos e riscos pela logística de transporte; 

• Dificuldade de comercialização do composto orgânico maduro, 

exigindo grande área abrigada de intempéries para sua estocagem; 

• No caso de regiões geradoras sem programa de segregação na fonte 

e coleta seletiva, os materiais dos RSU inservíveis para compostagem 

continuarão a ser dispostos em aterro sanitário, mais uma vez 

agregando custos de manuseio, transporte e destinação final; 

• Baixa qualidade do composto e consequente dificuldade na 

comercialização e, finalmente, 
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• Geração de odores e efluentes, caso haja manipulação inadequada na 

produção dos compostos. 

Assim, para a fabricação de um composto orgânico de alta qualidade entrará 

em operação a partir do 5º ano de Concessão, uma Unidade de Compostagem tendo 

como objetivo transformar em composto orgânico os resíduos vegetais e/ou 

orgânicos provenientes da coleta de resíduos públicos do Município de Franca e 

Ecopontos. 

Os resíduos originados de podas de árvores, corte de grama, roçadas, 

galharias, entre outros denominados de massa verde podem ser reaproveitados por 

apresentarem características de fertilizantes naturais, podendo ser utilizados na 

adubação de praças, canteiros, jardins públicos, cobertura de solos expostos, praças 

e áreas de reflorestamento. 

Estes resíduos sólidos públicos verdes, geram um volume considerável de 

material vegetal que pode ser aproveitado das mais diversas formas: lenha, carvão, 

madeira para fabricação de móveis rústicos, artesanato, brinquedos, etc., gerando 

benefícios ambientais e sociais. Além destes produtos, parte deste material, ou seja, 

os galhos mais finos inservíveis para lenha, carvão ou finalidade mais nobre, que 

corresponde a maior parcela do volume total, poderá ser compostado, e utilizado 

para os mais diversos fins. A compostagem poderá contribuir significativamente na 

diminuição dos danos causados pela disposição desordenada destes resíduos 

urbanos, reduzindo a pressão sobre os recursos naturais. Este procedimento 

possibilita a produção de composto para uso em áreas agrícolas, produção de mudas 

e paisagismo, pois recicla os nutrientes presentes nestes materiais. 

Segundo a norma Brasileira NBR 10.0004:2004 da ABNT, os resíduos verdes 

provenientes da poda da arborização pública, por serem compostáveis, podem ser 

classificados como resíduos classe II. 

Dessa forma, a massa verde coletada no Município será encaminhada até o 

pátio de compostagem, onde serão trituradas e dispostas em leiras, onde ocorre a 

decomposição natural sem a incorporação de qualquer aditivo químico. 
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O processo será realizado em área aberta, com uma pequena declividade, de 

forma a não permitir o acúmulo de líquidos na base das leiras. Neste pátio os 

resíduos triturados de poda passarão por um processo de compostagem do tipo 

aeróbico, com aeração e umidade controladas através de revolvimentos e regas 

periódicas, onde a massa vegetal é disposta em leiras a céu aberto. O processo de 

decomposição será natural, por não utilizar equipamentos de aeração nem produtos 

para aceleração da compostagem. Além disto, os resíduos da poda serão 

preparados sem a adição de outras fontes orgânicas e isto contribuiu para que os 

custos de produção sejam minimizados. 

Para efetivação do processo de compostagem de massa verde serão 

seguidos os seguintes procedimentos: 

1 - Recebimento dos resíduos da poda: O uso das espécies vegetais para 

compostagem de seus resíduos se dará de acordo com a disponibilidade e o 

andamento das podas das equipes da Prefeitura. Os mesmos chegarão geralmente 

em forma de galhadas e serão descarregados no pátio da Unidade de 

Compostagem. 

2 – Triagem dos resíduos: Após a descarga no pátio da unidade os resíduos 

serão selecionados para que seja feita a separação de massa verde que pode ser 

transformada em fertilizante natural, sendo este material encaminhado até o 

triturador de galharias. 

Por questões relacionadas com a operacionalidade da máquina e 

principalmente com o tempo de compostagem dos resíduos, optou-se por trabalhar 

com galhos de no máximo 300 mm de diâmetro, pois os mesmos apresentam uma 

proporção menor de lignina em seus tecidos e uma grande quantidade de folhas e 

tecidos tenros. 

3 - Trituração dos resíduos: Após a triagem, as galhadas serão passadas 

em um picador/triturador. Este procedimento tem como objetivo reduzir as galhadas 

em partículas de tamanhos variados e proporcionar ao material um aumento da 

superfície exposta, deixando mais vulnerável à ação dos microrganismos, facilitando 
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desta maneira o processo de decomposição. Além disto, o tamanho das partículas 

proporciona ao material triturado uma porosidade que permite uma boa troca gasosa 

com a atmosfera, possibilitando aos microrganismos uma atuação mais efetiva na 

decomposição da massa vegetal. É importante que a trituração seja feita 

concomitantemente com a irrigação deste triturado; com este procedimento as leiras 

atingem temperaturas mais elevadas num menor período de tempo. 

O equipamento possui capacidade de picar/triturar galhos e troncos com 

capacidade 12” (30cm) de diâmetro, motor a diesel (S500) de 85 HP - 4 cilindros - 

sistema de injeção elétrica/direta, sistema arrefecimento a ar e liquido, painel de 

instrumentos. Sistema de alimentação hidrostática através de um 01 rolo puxador; 

barra de segurança e controle em volto a calha alimentadora com 04 quatro 

posições, sendo avanço, emergência, parada e retorno, que possibilita o operador a 

efetuar as reversões necessárias do rolo alimentador instantaneamente. Barra de 

segurança superior, inferior e cortina de proteção em conformidade com a norma de 

segurança. Sistema de alimentação automático inteligente eletrônico (NO_STRESS) 

que gerencia automaticamente o índice de rotações do motor em relação ao conjunto 

de corte. Sistema de corte com um tambor (rotor) balanceado dinamicamente, com 

quatro 04 lâminas de trituração reversíveis e afiáveis montadas a 90° entre si, tipo 

dois fios, confeccionadas em aço especial com tratamento térmico, de alta 

resistência à abrasão. Bica/Duto de descarga giratório de até 270° e altura de 

despache até 2.900mm, defletor ajustável na extremidade, porta de inspeção e 

limpeza frontal, com soprador integrado de 05 pás aletas direcionando com precisão 

os cavacos já triturados para dentro da caçamba do caminhão ou de outro ponto 

determinado. 

Todo o conjunto é montado sobre um chassi rebocável, engate esférico 

padrão 50mm, com suspensão sobre eixo de torção, com duas rodas/pneus de 

diâmetro aro 16”, alavanca para acionamento de freio estacionário, sistema de freios 

automático por gravidade, pé mecânico de apoio frontal, sistema elétrico do chassi 

12 ou 24 volts, sinalização lanternas traseiras. Reboque/Triturador licenciado e 

certificado junto ao DENATRAN para permitir o emplacamento, conforme normas 
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nacionais de trânsito. Peso operacional do equipamento aproximadamente 2.300 

quilos. 

4 - Formação das leiras: Após a trituração, o material será disposto em leiras 

de formato trapezoidal com as seguintes dimensões: 20,0 metros de comprimento x 

2,00 metros de largura (base) x 1,80 metros de altura. 

5 - Controle do processo de compostagem: As leiras de compostagem, 

logo após sua montagem, serão acompanhadas com monitoramento da 

temperatura. Desta forma será possível identificar as diversas fases (termófila, 

mesófila e criófila) do processo, além de controlar as altas temperaturas. As 

temperaturas serão verificadas com o auxílio de uma sonda com 1 metro e vinte 

centímetros de altura, sempre a uma mesma profundidade (meia altura da pilha) e 

em diferentes pontos da leira, conforme recomenda Kiehl (1985), de modo a obter 

três valores representativos. Estas medições serão realizadas na parte da manhã, 

por volta das nove horas. Para registro gráfico das temperaturas, será adotada a 

média no intervalo de sete dias. 

As leiras que atingirem temperaturas elevadas serão revolvidas para controle 

das altas temperaturas e ao mesmo tempo irrigadas para reposição da umidade. 

Com base no comportamento térmico, será adotada na prática a seguinte 

metodologia para condução da compostagem: um revolvimento por semana nas 

primeiras 06 semanas; após, 02 revolvimentos por mês até o final do processo. Os 

revolvimentos têm também por finalidade aerar a massa orgânica e misturar as 

camadas externas, mais secas, com as camadas internas, mais úmidas das leiras. 

Para não ocorrer encharcamento, devido as chuvas, o que poderia comprometer a 

aeração das leiras, e consequentemente o bom andamento do processo com a 

queda da temperatura, as mesmas será cobertas com uma lona plástica 

transparente. Ao longo do processo serão realizadas medições, com o objetivo de 

quantificar a perda de volume da leira até o final do processo de compostagem. 

6 - Armazenamento do composto: O composto será estocado em área 

coberta até a data de sua utilização, podendo também ser empacotado em sacos 
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plásticos com a utilização de seladora termoplástica elétrica para comercialização ou 

utilização em campanhas educacionais. 

O uso deste resíduo poderá servir de base para que, ao mesmo tempo em 

que se dá um destino de uso a um material, que do ponto de vista ambiental possui 

sustentabilidade e que hoje é despejado em aterros sanitários e lixões contribuindo 

com problemas ambientais, se realize concomitantemente uma boa economia nos 

gastos públicos necessários para a produção de mudas de boa qualidade, para 

jardinagem e arborização pública da cidade. 

1.8.1.3 UNIDADE DE TRIAGEM E BENEFICIAMENTO DE RESÍDUOS 

DE ECOPONTOS E PONTOS VICIADOS 

Os principais impactos sanitários e ambientais relacionados aos resíduos de 

construção civil são aqueles associados às deposições dos entulhos, que 

comprometendo o tráfego, a drenagem urbana e favorecer a multiplicação de vetores 

patogênicos: ratos, baratas, moscas, vermes, bactérias, fungos e vírus. 

Assim como os prejuízos causados pelos impactos dos resíduos sobre a 

economia, saúde e ambiente é uma questão em que todos são prejudicados, a 

sociedade como um todo é beneficiada pelos impactos positivos relacionados à 

gestão consciente dos RCC’s. 

Estima-se que seja 40% mais barato reciclar ou reutilizar materiais da 

construção civil, do que descartar os resíduos nos locais apropriados. Além da 

questão econômica, essa prática garante que uma quantidade menor de matéria 

prima seja extraída, diminuindo todos os impactos ambientais indiretos que isso 

implica. 

O aproveitamento dos resíduos também contribui para que sejam diminuídos 

os riscos com assoreamentos dos rios, contaminação de mananciais e o acúmulo de 

entulhos; relacionados a proliferação de vetores de várias doenças. 



 Novos tempos para Franca   

 

Página | 132  

 

Entre as formas de aproveitamento mais promissoras e baixo custo-benefício 

temos a produção de pedrisco, britas e areia a partir de entulhos de construção civil, 

que preservam o ambiente e contribuem para produção de construções de moradias 

de baixo custo. 

Neste sentido, está sendo previsto a implantação e operação a partir do 5º 

ano de Concessão de uma Unidade de Triagem e Beneficiamento de Resíduos de 

Ecopontos e Pontos Viciados com capacidade de processamento de até 30 

toneladas por hora, garantindo o reaproveitamento do RCC na forma de agregado 

reciclado. 

Para execução dos serviços, a planta do empreendimento deverá estar 

organizada conforme as exigências contidas na legislação e normas técnicas 

pertinentes, no que se refere à localização, à recepção, à triagem, à reutilização, à 

reciclagem de RCC e a destinação dos rejeitos. 

A operação tem início com a chegada à unidade dos caminhões contendo os 

resíduos, sendo realizada a inspeção visual da carga e sua liberação por parte do 

responsável e classificação dos resíduos no CTR - Controle de Transporte de 

Resíduos. 

A descarga dos resíduos será acompanhada por pessoal capacitado para 

realizar a classificação e separação dos materiais, de acordo com a Resolução 

CONAMA nº 307/2002 e suas alterações. A base dos pátios deve ser nivelada e 

devidamente compactada, sendo instalados dispositivos de drenagem superficial em 

seu entorno. 

Para a triagem inicial, os resíduos devem ser depositados e espalhados neste 

local para que seja facilitado o processo de triagem manual, onde devem ser 

retirados os rejeitos que seguem para disposição final ambientalmente adequada. 

Os resíduos não separados na triagem inicial seguem para o processo de britagem. 

Após este processo os materiais não processados e os rejeitos serão 

transportados para disposição final em local devidamente licenciado por intermédio 

de caminhão basculante. 
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O material processado transformado em agregado reciclado ficará à 

disposição para uso do Poder Concedente por um período máximo de 3 meses. Após 

este período, o material será destinado adequadamente, seja em aterro de inertes 

ou sua utilização, valorização ou mesmo doação do material remanescente. 

O processo de beneficiamento consiste inicialmente no encaminhamento dos 

resíduos da Classe A para a entrada do sistema, sendo a alimentação realizada 

através de uma pá carregadeira que deposita os materiais na tremonha principal, e 

posteriormente, os mesmos são direcionados para as etapas de classificação, 

desagregação e trituração. 

• Trituração dos materiais - redução do volume dos agregados pela 

britagem dos mesmos; 

• Separação granulométrica - classificação dos diferentes estoques 

granulométricos a partir de um conjunto de sistemas de peneiras; 

• Separação por densidade - classificação realizada no sistema de 

ciclone em cascata. 

No fluxo da cadeia, os diferentes tipos de agregados, de granulometria 

distintas, devem ser gradualmente retirados do sistema e enviados para estoques 

específicos, visando o armazenamento e posterior definição de utilidade. Da mesma 

forma, os rejeitos também devem ser eliminados durante as etapas, permanecendo 

armazenados até seguirem para destinação final ambientalmente adequada. 

O material pré-selecionado deve ser enviado para a moega, onde o 

alimentador vibratório dosará as quantidades de entulhos que serão alimentadas no 

britador de impacto. Os equipamentos que compõem a usina são descritos a seguir. 

Alimentador Vibratório 

A moega do alimentador vibratório apresenta capacidade nominal horária de 

aproximadamente 30 toneladas por hora, conforme o tipo de material. O alimentador 

vibratório terá como funções, dosar a carga do britador segundo granulometria 

preestabelecida, separando os materiais finos porventura existentes nos entulhos. 
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As grades devem ser dimensionadas para separar britas com dimensões 

menores do que 5 cm, as quais por meio de uma correia transportadora serão 

retiradas do sistema de britagem, evitando assim que as mesmas tenham acesso ao 

britador que pode então operar com blocos mais compactos e com menor umidade. 

Esse material fino será um dos subprodutos da reciclagem de entulhos. 

Britador de Impacto 

Com boca de 590 x 680 mm, os blocos que passam pela grelha do alimentador 

entram no britador em que são reduzidos por meio de impactos contra as barras do 

rotor e as placas de impacto. Os espaços entre o rotor e as placas de impacto são 

regulados de modo que o material triturado apresente dimensões compatíveis com 

as peneiras e transportadoras subsequentes. 

Os materiais finos que passam pela grelha da peneira vibratória são 

adicionados aos materiais triturados. 

Correias Transportadoras 

Os materiais britados caem na correia transportadora móvel radial, cuja 

função é a de distribuir os materiais triturados em pilhas homogêneas no pátio de 

armazenagem. 

A correia transportadora móvel radial empilha os materiais triturados em pilha 

cônica alongada com 5,00 m de altura, em um setor circular de 15,00 m de raio. 

Podem ser estocados, em torno de 1.000 m3 de produtos recicláveis (bica corrida) 

com granulometria 6 cm a 7,5 cm. 

• Os pontos mínimos a serem atendidos pelo sistema de contenção de 

material particulado são: a tremonha do alimentador vibratório, a bica 

de saída do britador de impacto e as extremidades de todos os 

transportadores de correia; 

• O sistema de aspersão deverá permitir, por meio de válvulas 

adequadas, o acionamento independente do circuito relacionado com 

a peneira vibratória e os transportadores subsequentes; 
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• Após a montagem do conjunto de reciclagem, serão aplicados vedos 

de borracha em todos os pontos em que possa haver fuga de material 

particulado; 

• O sistema implantado deverá conter eficientemente a geração de 

material particulado, garantindo o atendimento explícito aos limites 

estabelecidos na legislação vigente. 

A Resolução CONAMA nº 307/2002 define como agregado reciclado: o 

material granular proveniente do beneficiamento de resíduos de construção que 

apresentem características técnicas para a aplicação em obras de edificação, de 

infraestrutura, em aterros sanitários ou outras obras de engenharia. 

O reaproveitamento e reciclagem do entulho, independentemente do uso que 

a ele for dado, apresenta vantagens econômicas, sociais e ambientais, tais como: 

• Economia na aquisição de matéria-prima, devido à substituição de 

materiais convencionais, pelo entulho; 

• Diminuição da poluição ocasionada pelo entulho e de suas 

consequências negativas como enchentes e assoreamento de rios e 

córregos; 

• Preservação das reservas naturais de matéria-prima. 

A seguir são citadas algumas possibilidades de uso para o material 

beneficiado e suas vantagens: 

• Uso para pavimentação, sub-base e base de rodovias (NBR 15115 / 

2004); 

• Fabricação de concreto não-estrutural (NBR 15116 / 2004); 

• Uso como agregado miúdo para revestimento; 

• Agregados para a construção de meios-fios, bocas-de-lobo, sarjetas; 

• Fabricação de blocos para muros e alvenaria de enchimento; 

• Fabricação de blocos intertravados para pavimentação; 

• Fabricação de guias, sarjetas, canaletas, briquetes para calçada; 

• Fabricação de vasos, mesas e bancos de praça; 
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• Uso direto em pavimentação (apenas com peneiramento, sem 

britagem); 

• Obtenção da parte mais grosseira (< 63 mm); 

• Uso em concreto estrutural (em fase de pesquisa); 

• Uso de agregado em argamassas (inconveniente: geração de efluente 

oriundo da lavagem do agregado); 

• Uso na correção de estradas não-pavimentadas; e 

• Uso em enchimento para drenagem. 

No fluxograma operacional a seguir pode ser conferido o processo descrito: 

 

1.8.2 CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO 

O cronograma de implantação a seguir contempla todas as Unidades de 

Tratamento e Valorização de Resíduos Sólidos Urbanos previstas para o Município 

de Franca, envolvendo as atividades macro de licenciamento ambiental, projeto 

executivo, obras civis, fornecimento e instalação de equipamentos e fase 

operacional. 
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1.8.3 RELAÇÃO DOS RECURSOS DE MÃO DE OBRA E 

EQUIPAMENTOS 

Conforme descrito anteriormente o projeto contempla a instalação de três 

Unidades de Tratamento e Valorização de Resíduos Sólidos Urbanos, constituídas 

por Planta de Bio-Secagem; Unidade de Compostagem de Massa Verde e Unidade 

de Triagem e Beneficiamento de Resíduos de Ecopontos e Inservíveis. Assim, os 

recursos de mão de obra e equipamentos inicialmente previstos para possibilitar a 

operação das referidas unidades encontram-se expostos a seguir. 

a) Planta de Biosecagem 
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b) Unidade de Compostagem de Massa Verde 
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c) Unidade de Triagem e Beneficiamento de Resíduos de Ecopontos e 

Pontos Viciados 
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1.9 MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ÁREAS VERDES; 

Tendo como base as orientações constantes do Anexo 2 – Termo de 

Referência, e demais documentos que integram o Edital de Concorrência Pública Nº 

10/2023, bem como através de estudos complementares e levantamentos realizados 

na área de abrangência dos serviços, foi possível ao nosso corpo técnico obter o 

conjunto de informações adicionais necessárias à descrição dos serviços de 

manutenção de áreas verdes e limpeza de feiras livres no Município de Franca/SP. 

Os serviços de manutenção e limpeza executados por equipes padrão, 

embora tidos como complementares, estão longe de serem secundários, eles são 

indispensáveis para garantir a manutenção da limpeza e a retirada de resíduos 

sólidos de todas as regiões de um município. 

A descrição de cada assunto contempla a metodologia a ser adotada na 

execução dos serviços, incluindo as rotinas operacionais e o dimensionamento dos 

recursos de equipamentos e mão de obra operacional necessários para atender 

satisfatoriamente os seguintes serviços: 

• Manutenção e conservação de áreas verdes; 

1.9.1 MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ÁREAS VERDES 

Para manter a cidade limpa é necessário um mosaico de serviços, sendo a 

coleta de resíduos o mais visível para a maioria dos munícipes. No entanto, há 

serviços de limpeza que, quando deixam de ser realizados regularmente, causam 

prejuízos para o meio ambiente e a saúde pública, sem contar que uma cidade suja 

gera um desgaste político para qualquer prefeitura. Dessa forma, paralelamente à 

coleta de resíduos, os serviços, chamados de complementares ou diversos 

executados normalmente por equipes padrão, fecham o ciclo de um gerenciamento 

adequado de limpeza urbana. 
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Neste contexto, de acordo com o Termo de Referência, estão abordados a 

seguir o grupo de serviços necessários para manutenção e conservação de áreas 

verdes, constituídos por: 

• Roçada, limpeza e manutenção de praças, canteiros, estradas 

municipais e jardins com a coleta e transporte dos resíduos; 

• Poda, desbaste e corte de árvores e arbustos com respectiva coleta e 

transporte dos resíduos; 

• Limpeza e Conservação em Área de Preservação Permanente – APPs 

com coleta e transporte dos resíduos. 

Os estudos apresentados foram desenvolvidos com base nos levantamentos 

realizados nas áreas onde serão desenvolvidos os serviços e condições específicas 

estabelecidas no com subitem 4.10 do Termo de Referência, levando ao 

desenvolvimento dos seguintes assuntos: 

• Descrição da metodologia a ser adotada na execução dos serviços; 

• Dimensionamento dos recursos para os serviços. 

1.9.1.1 DESCRIÇÃO DA METODOLOGIA A SER ADOTADA NA 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

As equipes padrão para a execução de serviços de manutenção e 

conservação de áreas contará com profissionais multifuncionais com capacidade 

para atuar em várias funções essencialmente manuais atuando em diversas frentes. 

Assim, os principais serviços complementares que estarão sob a 

responsabilidade de equipes padrão consistem na execução de atividades de 

roçada, poda, corte de árvores, bem como todo e qualquer serviço de natureza 

congênere associado à manutenção de áreas verdes. 

a) Roçada, Limpeza e Manutenção de Praças, Canteiros, Estradas 

Municipais e Jardins com a Coleta e Transporte dos Resíduos 



 Novos tempos para Franca   

 

Página | 143  

 

Os serviços visam efetuar a limpeza rotineira em vias e logradouros públicos, 

aparando-se e efetuando o recorte da vegetação excedente, mantendo-se as áreas 

ajardinadas bem aparadas e em bom estado de conservação geral. O trabalho 

consiste em efetuar a poda manual e mecanizada de grama em parques, praças, 

avenidas, estradas municipais, jardins e próprios municipais, etc., com recolhimento 

dos materiais resultantes em sacos plásticos e removidos posteriormente para o local 

da disposição final ambientalmente adequada. 

Serão podadas as gramas nas medidas determinadas pelo Poder 

Concedente, com aparas dos contornos existentes nos canteiros. 

As operações referentes à poda de gramados serão realizadas mediante o 

emprego de processo convencional, com auxílio de ferramentas manuais, roçadeiras 

costais, tratores equipados com trincha, motopoda e soprador, sendo os resíduos 

resultantes destas atividades, reunidos de forma adequada, sem permanecer no 

meio fio, para que possam ser transportados pelo caminhão e posteriormente 

destinados para o local adequado. 

Quando se tratar de resíduos diversos dos resíduos verdes, os ajudantes 

braçais farão a separação, para posterior transporte para o local adequado. 

A roçada é uma etapa importante da limpeza urbana, uma vez que envolve 

questões de mobilidade e saúde pública. A existência de ervas daninhas e matagais 

estimula a formação de depósitos de lixo, servindo de abrigo para vetores de 

doenças e animais nocivos, além de atrapalhar a visibilidade no trânsito e o 

deslocamento dos pedestres nas calçadas. Também interfere negativamente no 

aspecto paisagístico do município, à medida que causa poluição visual. 

Tais serviços têm profunda relevância no contexto da preservação da saúde 

pública e bem estar da população atendida; da inibição de proliferação de vetores, 

em especial o mosquito da dengue; na preservação da segurança pública, 

notadamente por meio da manutenção da vegetação aparada dos logradouros 

públicos, permitindo maior difusão da iluminação pública e também, ainda no aspecto 
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da segurança oferecendo melhor visibilidade noturna aos motoristas com a pintura 

dos meios fios, dentre outras relevâncias. 

Assim, as operações abrangerão as atividades de capinação de vegetação 

presente nas vias públicas, utilizando para tanto de ferramentas manuais e roçadeira 

costal. 

Antes de iniciar os serviços, os locais serão devidamente sinalizados por 

intermédio de cones, de maneira que os profissionais possam executar suas 

atividades com a devida segurança, efetuando-se inicialmente a catação e transporte 

de todo material encontrado nas áreas a serem trabalhadas, como: entulhos, 

volumosos, papel, plástico, vidro, pedaços de madeira, galhos e outros. 

Nos locais em que for necessário a interferência no tráfego local, será 

solicitado com antecedência junto aos órgãos de trânsito a liberação para que se 

possa efetuar os serviços conforme programação, sendo devidamente comunicado 

à Fiscalização do Poder Concedente. 

Como forma de garantir maior produtividade, as ferramentas serão 

preparadas antes de ir a campo, sendo: bem encabadas, amoladas e em número 

maior do que o número de funcionários da equipe, servindo o excesso como reserva 

para eventual substituição. Nas atividades de capinação serão utilizadas ferramentas 

de uso manual quando a situação assim exigir. 

Roçada Mecanizada com Roçadeira 

Além de ferramentas manuais, será empregado o uso de roçadeira costal. A 

roçadeira atua em áreas amplas como canteiros centrais e jardins de praças. A 

máquina não é seletiva, por este motivo a impossibilidade de utilizá-la em locais 

pequenos como cantos de paredes, quinas etc. As ferramentas manuais atuam 

nesses pequenos locais, complementando o método mecânico. 

Este serviço possibilitará o nivelamento da cobertura vegetal sem eliminar as 

raízes, através do recorte e rebaixamento de gramas, capim grosso e corte de 

arbustos finos, de acordo com a aplicação de tipos de lâminas especificas a cada 
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fim, com o emprego de mão de obra e roçadeiras costais, mantendo as áreas 

ajardinadas bem aparadas e em bom estado de conservação geral. 

A segurança é outro fator importante no planejamento dos serviços. A 

utilização de ferramentas que podem, ainda que de modo culposo, causar prejuízos 

a seus manipuladores ou a outrem, necessitam de alguns cuidados operacionais. 

Dessa forma serão tomadas medidas prévias nas etapas de contratação e 

treinamento da mão de obra, como por exemplo a correta utilização de EPI´s e 

EPC´s, além do manuseio dos combustíveis. 

Os combustíveis podem ser perigosos em curto prazo, com o risco de 

explosões e combustão, e a médio e longo prazo por meio de contaminação do solo 

e da água. A NBR 17505:2006 - Armazenamento de Líquidos Inflamáveis e 

Combustíveis será empregada para evitar ou ao menos minimizar a possibilidade da 

ocorrência de acidentes. Os galões permanecerão cobertos e nunca expostos ao sol. 

Outro risco é o arremesso de projeteis (pedras, vidros, tampas de garrafa etc) 

pelas lâminas rotatórias das roçadeiras. Uma tela de nylon reforçada com altura de 

1,5 metros será utilizada para cercar toda a área de atuação da roçadeira, aparando 

qualquer objeto que eventualmente seja lançado pelo equipamento. 

Dessa forma, antes do início dos procedimentos operacionais, as equipes 

serão responsáveis por isolar a área de trabalho e instalar as telas de proteção 

necessárias à segurança dos trabalhos. Assim durante todo o período de atuação, 

as equipes serão orientadas sobre o atendimento das normas e condições de 

segurança. Como consequência desta preocupação, diversas ações serão 

desenvolvidas previamente a etapa de execução dos trabalhos, dentre as quais: 

• Extenso e criterioso treinamento da mão de obra, iniciado logo na etapa 

de contratação; 

• Orientação constante e fiscalização quanto ao uso correto dos EPI’s e 

EPC’s; 
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• Instalação de tela de proteção nas frentes de operação, de forma a 

cercar toda a área atendida pela roçadeira, aparando qualquer objeto 

que eventualmente possa ser lançado pelo equipamento. 

• Manejo correto dos combustíveis utilizados para o funcionamento dos 

equipamentos, com destaque para o atendimento a todas as normas 

voltadas ao correto armazenamento destes materiais. 

Durante a execução dos serviços os ajudantes braçais formarão montículos 

ao longo da área de atuação. A conclusão dos serviços se dará com o recolhimento 

dos resíduos gerados na execução dos serviços através de caminhão carroceria de 

madeira que acompanhará a equipe. 

Em atendimento a legislação vigente de transportes e trabalho, o 

deslocamento do pessoal e ferramental até as frentes operacionais será realizado 

por micro ônibus devidamente adaptado equipado com reboque para transporte do 

ferramental. 

As equipes contarão ainda com ferramental adequado para auxiliar na limpeza 

constituído dentre outros por: enxada, enxadão, picareta, pá, foice, serra manual, 

vassourão, além de equipamentos específicos como moto poda; soprador; e tratores 

equipados com trincha; 

Roçada Mecanizada com Trator Equipado com Trincha 

O serviço com a utilização de trator com trincha envolve a roçagem de 

canteiros amplos e terrenos públicos municipais, sendo de extrema importância para 

manter a boa aparência das áreas públicas e as condições de visibilidade dos 

motoristas e pedestres, garantindo um visual adequado à cidade. Do mesmo modo, 

é fundamental para evitar a propagação de fogo em casos de incêndio, 

principalmente em períodos de estiagem. 

A roçada neste caso consiste no corte da vegetação utilizando a roçadeira 

mecânica em superfícies regularizadas, sem pedras nem tocos, sendo praticada com 

objetivo de remover a vegetação indesejável das áreas marginais das vias públicas. 
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O equipamento roçador possui comandos hidráulicos independentes dos 

cilindros e motor, possibilitando que a operação da roçadeira seja simplificada, com 

maior proteção ao sistema de aquecimento. 

De acordo com as regulamentações, as equipes seguirão algumas etapas 

durante a execução do serviço: 

• Sinalizar a via e o equipamento; 

• Retirar manualmente objetos grandes e que possam prejudicar as 

operações; 

• Iniciar o serviço com as roçadeiras mecânicas; 

• Complementar e finalizar a operação com roçadeiras costais a fim de 

aperfeiçoar o trabalho e; 

• Retirar a sinalização. 

A operação mecânica será concluída manualmente, especialmente as áreas 

junto à sinalização vertical. Também será providenciado a remoção de restos de 

resíduos oriundos da roçada que possam interferir na via ou seus dispositivos. O 

corte de árvores e arbustos que não atrapalham a visibilidade e a segurança do 

trânsito será evitado, sendo executado somente quando extremamente necessário. 

Nos trabalhos de roçada mecanizada devem ser tomados cuidados, 

principalmente com a sinalização vertical e em locais onde outros elementos ou as 

condições do terreno possam acarretar estragos às máquinas ou mesmo acidentes 

com a equipe envolvida. 

A conclusão dos serviços se dará com o acondicionamento dos resíduos 

sólidos resultantes da roçagem mecanizada em sacos plásticos ou em montículos 

para posterior coleta. 

Coleta e Transporte dos Resíduos 

Após a execução de cada serviço de limpeza será providenciado o mais rápido 

possível a retirada de produção dos resíduos gerados, bem como o transporte até o 

local de destinação final. 
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Para efetuar a coleta desses resíduos será disponibilizado caminhão 

carroceria de madeira com no mínimo cinco metros de comprimento com motorista. 

A carga do caminhão carroceria será realizada de forma manual pelos ajudantes 

braçais que estiverem atuando nos serviços, por intermédio de ferramentas manuais. 

O caminhão de carroceria será dotado de placa e número de identificação, 

apresentando-se em perfeito estado de conservação. No trajeto entre um ponto de 

coleta e outro ou após o enchimento completo, a carga será coberta com lona, 

evitando que se transite em qualquer estágio do roteiro, sem que a carroceria esteja 

totalmente coberta, de forma a impossibilitar o derramamento de resíduos sobre as 

vias e logradouros públicos. 

Após o atendimento a todos os locais programados para o dia, ou no caso do 

esgotamento da capacidade volumétrica da carroceria, o veículo se encaminhará, 

até o local de descarga. 

Não será permitida qualquer tipo de garimpagem, segregação ou outra 

destinação dos materiais pelos funcionários ou por terceiros, sendo obedecidas 

todas às normas de conduta e procedimentos operacionais exigidos. 

Equipe Padrão Mínima 

Deverão ser consideradas para os serviços, 3 equipes com a configuração 

mínima descrita a seguir. 

• 14 jardineiros; 

• 10 ajudantes braçais; 

• 02 motoristas; 

• 12 roçadeiras costais; 

• 01 moto poda; 

• 01 soprador; 

• 02 tratores equipados com trincha; 

• 02 operadores; 
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• 01 caminhão carroceria de madeira de no mínimo cinco metros de 

comprimento; 

• 01 ônibus ou micro-ônibus para transporte dos funcionários e 

ferramental composto de enxada, enxadão, picareta, pá, foice, serra 

manual, vassourão. 

A SEMPRE FRANCA considera absolutamente indispensável o treinamento 

das equipes para o perfeito desempenho de suas funções. Dessa forma, os 

colaboradores, além da instrução técnica de manuseio de ferramentas e 

equipamentos, receberão orientação quanto ao tratamento a ser dispensado à 

população e à forma correta de operar o dispositivo de comunicação e rastreamento 

via GPS. 

Os profissionais se apresentarão ao trabalho devidamente uniformizados e 

munidos de todos os equipamentos necessários, inclusive os equipamentos de 

proteção individual – EPI’s e os respectivos EPC’s, não sendo permitida a entrada 

em serviço de quaisquer trabalhadores desprotegidos para desempenhar suas 

funções. Será fornecido uniforme completo, com faixas refletivas incorporadas, 

constituído basicamente por calça; camisa; calçado; boné; capa de chuva, luvas e 

outros quando a situação assim exigir. As peças serão substituídas sempre que for 

necessário. 

b) Poda, Desbaste e Corte de Árvores e Arbustos com Respectiva 

Coleta e Transporte dos Resíduos 

As árvores são importantes elementos na zona urbana de cidades, tanto de 

formação da paisagem como também de qualidade de vida, proporcionando bem-

estar à população, por diminuição da amplitude térmica, diminuição de temperatura, 

regulação de umidade e ventos, entre outros. A conservação deste bem implica na 

boa execução de um serviço de poda que garanta seu crescimento compatível com 

as estruturas da cidade, proporcionando os benefícios que dela são gerados. 

A poda da arborização nos logradouros públicos do Município será uma 

atividade rotineira realizada com o objetivo de conduzir o desenvolvimento do 
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vegetal, de forma a evitar interferências em equipamentos públicos, rede elétrica e 

de telefonia, sinalizações semafóricas, entre outras. 

Sendo uma atividade de rotina, a poda será realizada nas árvores localizadas 

em áreas verdes públicas do Município, seguindo uma programação mensal 

abrangendo todos os bairros do município. 

Basicamente o serviço consiste no corte total de árvores, na retirada de galhos 

e na modelagem das copas das árvores de forma a manter sua saúde fitossanitária 

e a manter a segurança de pedestres e veículos, utilizando-se de equipamentos e 

ferramentas apropriadas, tais como: motosserras, motopoda, escadas, aparador, 

pás e outras que se fizerem necessárias ao perfeito desenvolvimento dos trabalhos. 

Para segurança das operações serão disponibilizados aos trabalhadores cinto 

de segurança, cabos, capacete, etc. Os resíduos do serviço de poda, desbaste e 

corte devem ser imediatamente transportados e destinados a locais ambientalmente 

adequados. 

Dos tipos de podas a serem realizadas nas árvores urbanas, serão priorizadas 

para execução dos serviços requisitados as seguintes: 

• Poda de Formação: tem o objetivo de formar uma boa estrutura de 

copa, deixando esta simétrica e arejada, facilitando tratos culturais e 

garantindo maior resistência a tombamentos e quebras de galhos; 

• Poda de Limpeza: realizada principalmente na fase de repouso 

fisiológico das plantas e após a poda de frutificação. Nesta operação é 

retirado o excesso de ramos, que estejam mal posicionados, fracos, 

excessivamente vigorosos ou contaminados; 

• Poda de Emergência: remover partes da árvore que colocam em risco 

a segurança das pessoas; 

• Poda de Adequação: remover partes da árvore que interferem ou 

causam danos incontornáveis às edificações ou aos equipamentos 

urbanos. 
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Definição das Necessidades 

De posse das ordens de serviço de poda, as equipes avaliarão as 

necessidades e o tipo de poda, observando: 

Necessidade de limitação do trânsito: sendo a poda uma operação que pode 

colocar em risco a segurança das pessoas que circulam pelo local e dos 

trabalhadores que a executam, o local deve estar bem sinalizado, o trânsito de 

pedestres e veículos deve ser limitado, desviado e/ou conduzido e o estacionamento 

de veículos organizado, diminuindo o risco de acidentes. Poderá ser requisitado, com 

antecedência, auxílio a equipe de tráfego local, sendo, a mais segura forma de 

realizar essa operação. 

Isolamento ou desligamento da rede aérea de energia elétrica: Na execução 

dos serviços serão tomados cuidados especiais no sentido de prevenção de 

acidentes com a fiação aérea no local da podação, evitando interrupções no 

fornecimento das utilidades em rede e salvaguardando vidas humanas. A poda de 

ramos próximos a cabos de distribuição de energia elétrica é uma operação de 

grande risco à segurança dos trabalhadores que a executam e das pessoas que 

circulam pelo local. Essa operação deve ser realizada em conjunto com a companhia 

de distribuição de energia elétrica, que deve ser contatada por meio de 

correspondência oficial e com antecedência. A interrupção do fornecimento de 

energia elétrica pode causar grandes transtornos ao funcionamento da cidade e deve 

ser previamente divulgada para o conhecimento das pessoas e instituições afetadas. 

Definição e Tipo de Corte Geral 

Uma vez determinada o tipo de poda e as necessidades, as equipes serão 

encaminhadas para os locais pré-determinados, sendo providenciado o isolamento 

da área de trabalho com cones de sinalização, como forma de minimizar os riscos. 

Constatando atividade de risco, toda equipe deverá dispor de Equipamento de 

Proteção Individual, diferenciado para cada função. 

Acompanhando o serviço, o responsável avaliará a necessidade de utilização 

de equipamentos acessórios, como cordas, escadas, andaimes, plataformas 
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elevatórias ou cesto aéreo, equipamento de escalada, dependendo das 

características da poda. 

Concomitantemente, serão definidos os equipamentos básicos a serem 

utilizados, sendo a tesoura de poda, podão, serra manual e motosserras, os mais 

comuns, e que permitem perfeita cicatrização da árvore. Não serão utilizadas 

ferramentas de impacto, como foice e machado, ou outro equipamento que não 

propiciem essa perfeita cicatrização. Os equipamentos de impacto serão utilizados 

para redução de volume em galhos já cortados. 

Para a definição do tipo de corte, o responsável deverá observar também 

aspectos sobre morfologia do galho e suas características dinâmicas em relação ao 

resto do conjunto. A análise da morfologia da base do galho permite avaliar a 

atividade metabólica das folhas deste galho, definindo o ponto mais correto para o 

seu corte. 

Os elementos básicos da base do galho são a: 

1) Crista de casca: originada do acúmulo de casca na parte superior da base 

do galho, na inserção no tronco. Devido ao crescimento em diâmetro do tronco e do 

galho, adquire desenho de meia-lua, com as pontas voltadas para baixo; 

2) Colar: é a porção inferior da base do galho, na inserção do tronco. Quando 

é pouco perceptível, com clara e harmônica passagem do tronco para o galho, este 

está em franca atividade assimilatória. Quando o colar se destaca do tronco, sendo 

claramente visível, o galho está em processo de rejeição, embora ainda possa ter 

folhas verdes e brotações novas. Este entumescimento do colar é consequência do 

aumento do metabolismo na região e dos mecanismos de defesa para 

compartimentalizar a lesão que fatalmente ocorrerá com a morte do galho e sua 

quebra. 

3) Fossa basal: é o colar inverso, ou seja, uma depressão no tronco abaixo 

da base do galho. Quando presente indica uma falta de fluxo de seiva elaborada do 

galho para o tronco, mesmo com folhas vivas realizando fotossíntese. O galho já não 

contribui mais nada para o crescimento da árvore, estando prestes a secar. 
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Esses elementos influenciam diretamente na cicatrização da árvore, devendo 

ser levado em conta, conforme figura abaixo: 

Nos casos em que a poda seja efetuada em ramos com mais que 5 

centímetros de diâmetro, utiliza-se o método de “três cortes”. Inicia-se com um corte 

na parte inferior do galho, a uma distância do tronco equivalente ao diâmetro do 

galho, ou no mínimo 30 cm. 

Este corte não precisa ser profundo, sendo 1/3 do diâmetro do galho 

suficiente. O próprio peso do galho dificultará a ação da serra. 

O segundo corte é feito na parte superior do galho, distante de 2 cm a 3 cm 

acima do corte inferior, até a ruptura do galho. O terceiro corte visa eliminar o toco 

remanescente. Sem estar sendo forçado pelo peso do galho, este corte muitas vezes 

deve ser feito de baixo para cima, preservando-se o colar e a crista de casca intactos. 

Isto porque a serra nem sempre pode ser corretamente posicionada na parte superior 

do galho, devido ao ângulo de inserção muito pequeno. 

Para galhos compridos, deverá se atentar para as etapas de corte, visando a 

segurança dos envolvidos e do ambiente do entorno. 

A poda de ramos e galhos pode variar de espécie para espécie em função do 

tamanho, direções de formação da copa, tipo de poda requerida, entre outros fatores. 

Assim, o acompanhamento de um supervisor técnico, Engenheiro Florestal, é 

extremamente importante para uma boa execução do serviço. 

É extremamente importante que os cortes sejam direcionados para área 

isolada 

utilizando, caso necessário, equipamento de cordas para guiar a queda. 

Coleta e Transporte dos Resíduos 

Após a execução de cada serviço de poda será providenciado o mais rápido 

possível a retirada de produção dos resíduos gerados, bem como o transporte até o 

local de destinação final. 
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Serão recolhidos e acomodados na carroceria do caminhão todas as aparas, 

cavacos e folhagens resultantes do corte, sendo transportados os resíduos até a 

destinação final ambientalmente adequada. 

Para efetuar a coleta desses resíduos será disponibilizado caminhão 

carroceria com capacidade de cinco toneladas com motorista. A carga do caminhão 

carroceria será realizada de forma manual pelos ajudantes que estiverem atuando 

nos serviços, por intermédio de ferramentas manuais. 

O caminhão de carroceria será dotado de placa e número de identificação, 

apresentando-se em perfeito estado de conservação. No trajeto entre um ponto de 

coleta e outro ou após o enchimento completo, a carga será coberta com lona, 

evitando que se transite em qualquer estágio do roteiro, sem que a carroceria esteja 

totalmente coberta, de forma a impossibilitar o derramamento de resíduos sobre as 

vias e logradouros públicos. 

Após o atendimento a todos os locais programados para o dia, ou no caso do 

esgotamento da capacidade volumétrica da carroceria, o veículo se encaminhará, 

até o local de descarga. 

Não será permitida qualquer tipo de garimpagem, segregação ou outra 

destinação dos materiais pelos funcionários ou por terceiros, sendo obedecidas 

todas às normas de conduta e procedimentos operacionais exigidos. 

Os galhos removidos na operação de poda serão picados, de forma a reduzir 

seu volume, ou seja, aumentar o peso específico aparente, possibilitando melhora 

na acomodação do material na carroceria do caminhão de transporte e maior 

eficiência no trabalho. 

Equipe Padrão Mínima 

Deverão ser consideradas para os serviços, 4 equipes com a configuração 

mínima descrita a seguir. 

• 02 jardineiros podadores; 
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• 03 ajudantes de poda; 

• 02 motoristas; 

• 01 caminhão munck ou similar com cabine estendida e lança de no 

mínimo 20m de altura e capacidade mínima de 7,5 (sete e meia) 

tonelada; 

• 01 caminhão carroceria com capacidade de cinco toneladas; 

• 02 motosserras; 

• 02 moto-podas e ferramental composto de enxada, enxadão, picareta, 

pá, foice, serra manual, vassourão e escada. 

A SEMPRE FRANCA considera absolutamente indispensável o treinamento 

das equipes para o perfeito desempenho de suas funções. Dessa forma, os 

colaboradores, além da instrução técnica de manuseio de ferramentas e 

equipamentos, receberão orientação quanto ao tratamento a ser dispensado à 

população e à forma correta de operar o dispositivo de comunicação e rastreamento 

via GPS. 

Os profissionais se apresentarão ao trabalho devidamente uniformizados e 

munidos de todos os equipamentos necessários, inclusive os equipamentos de 

proteção individual – EPI’s e os respectivos EPC’s, não sendo permitida a entrada 

em serviço de quaisquer trabalhadores desprotegidos para desempenhar suas 

funções. Será fornecido uniforme completo, com faixas refletivas incorporadas, 

constituído basicamente por calça; camisa; calçado; boné; capa de chuva, luvas e 

outros quando a situação assim exigir. As peças serão substituídas sempre que for 

necessário. 

Assim, os funcionários que executarão a poda estarão munidos dos EPI’s 

(cinto de segurança, cabos, etc.) necessários, além de receberem adequado 

treinamento para manuseio de equipamentos de corte e serra. 

c) Limpeza e Conservação em Área de Preservação Permanente – 

APPs com Coleta e Transporte dos Resíduos 
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Conforme definição da Lei n. 12.651/2012, Área de Preservação Permanente 

é uma área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental 

de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a 

biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o 

bem-estar das populações humanas. 

O Código Florestal atual, no seu art. 4º, estabelece como áreas de 

preservação permanente: 

I – as faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, 

excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima 

de: 

• 30 (trinta) metros, para os cursos d’água e menos de 10 (dez) metros 

de largura; 

• 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) 

a 50 

• (cinquenta) metros de largura; 

• 100 (cem) metros, para os cursos d’água que tenham de 50 (cinquenta) 

a 200 (duzentos) metros de largura; 

• 200 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham de 200 

(duzentos) a 600 (seiscentos) metros de largura; 

• 500 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham largura 

superior a 600 (seiscentos) metros; 

II – as áreas no entorno dos lagos e lagoas naturais, em faixa com largura 

mínima de: 

• 100 (cem) metros, em zonas rurais, exceto para o corpo d’água com 

até 20 (vinte) hectares de superfície, cuja faixa marginal será de 50 

(cinquenta) metros; 

• 30 (trinta) metros, em zonas urbanas; 
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III – as áreas no entorno dos reservatórios d’água artificiais, decorrentes de 

barramento ou represamento de cursos d’água naturais, na faixa definida na licença 

ambiental do empreendimento; 

IV – as áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer 

que seja sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros; 

V – as encostas ou partes destas com declividade superior a 45°, equivalente 

a 100% (cem por cento) na linha de maior declive; 

VI – as restingas, como fixadoras de dunas ou estabilizadoras de mangues; 

VII – os manguezais, em toda a sua extensão; 

VIII – as bordas dos tabuleiros ou chapadas, até a linha de ruptura do relevo, 

em faixa nunca inferior a 100 (cem) metros em projeções horizontais; 

IX – no topo de morros, montes, montanhas e serras, com altura mínima de 

100 (cem) metros e inclinação média maior que 25°, as áreas delimitadas a partir da 

curva de nível correspondente a 2/3 (dois terços) da altura mínima da elevação 

sempre em relação à base, sendo esta definida pelo plano horizontal determinado 

por planície ou espelho d’água adjacente ou, nos relevos ondulados, pela cota do 

ponto de sela mais próximo da elevação; 

X – as áreas em altitude superior a 1.800 (mil e oitocentos) metros, qualquer 

que seja a vegetação; 

XI – em veredas, a faixa marginal, em projeção horizontal, com largura mínima 

de 50 (cinquenta) metros, a partir do espaço permanentemente brejoso e 

encharcado. 

Visando manter a limpeza desses locais serão destacadas equipes para 

efetuar de forma rotineira serviços de limpeza e manutenção desses locais. 

Os serviços de limpeza e conservação de áreas de preservação permanente 

consistem em poda manual de grama, coroamento das árvores, recolhimento de 
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eventuais resíduos existentes nas áreas de preservação, incluindo recolhimento dos 

materiais resultantes em sacos plásticos, que serão dispostos em locais 

ambientalmente adequados. 

Também serão executados serviços de plantio conforme necessidades e 

orientações técnicas do Poder Concedente para atendimento das exigências 

ambientais. 

As operações referentes à poda de gramados serão realizadas mediante o 

emprego de processo convencional, com auxílio de ferramentas manuais, roçadeiras 

costais e motopoda, sendo os resíduos resultantes destas atividades armazenados 

em sacos plásticos e depositados em locais previamente estabelecidos para sua 

posterior coleta e destinação final. 

Os serviços serão executados com a utilização de equipamentos apropriados, 

devendo os funcionários utilizar equipamento de segurança adequado para a tarefa, 

tais como: cinto de segurança, cabo, uniforme refletivo, etc., sendo que os resíduos 

devem ser imediatamente transportados para a destinação final ambientalmente 

adequada. 

Coleta e Transporte dos Resíduos 

Após a execução dos serviços será providenciado o mais rápido possível a 

retirada de produção dos resíduos gerados, bem como o transporte até o local de 

destinação final. 

Serão recolhidos e acomodados na carroceria do caminhão todas as aparas, 

cavacos e folhagens resultantes dos serviços, sendo transportados os resíduos até 

a destinação final ambientalmente adequada. 

Para efetuar a coleta desses resíduos serão disponibilizados caminhão 

carroceria de madeira de no mínimo cinco metros de comprimento e caminhão 

basculante “toco”. A carga dos caminhões será realizada de forma manual pelos 

ajudantes que estiverem atuando nos serviços, por intermédio de ferramentas 

manuais e também com o auxílio de retroescavadeira. 
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Os caminhões serão dotados de placa e número de identificação, 

apresentando-se em perfeito estado de conservação. No trajeto entre um ponto de 

coleta e outro ou após o enchimento completo, a carga será coberta com lona, 

evitando que se transite em qualquer estágio do roteiro, sem que a carroceria esteja 

totalmente coberta, de forma a impossibilitar o derramamento de resíduos sobre as 

vias e logradouros públicos. 

Após o atendimento a todos os locais programados para o dia, ou no caso do 

esgotamento da capacidade volumétrica, o veículo se encaminhará, até o local de 

descarga. 

Não será permitida qualquer tipo de garimpagem, segregação ou outra 

destinação dos materiais pelos funcionários ou por terceiros, sendo obedecidas 

todas às normas de conduta e procedimentos operacionais exigidos. 

Os galhos removidos nas operações serão picados, de forma a reduzir seu 

volume, ou seja, aumentar o peso específico aparente, possibilitando melhora na 

acomodação do material na carroceria do caminhão de transporte e maior eficiência 

no trabalho. 

Equipe Padrão Mínima: 

Para uma adequada execução dos serviços serão disponibilizadas 2 equipes 

diferenciadas para atuar de acordo com as necessidades especificas apresentadas 

no dia a dia, sendo constituídas da seguinte forma: 

Equipe 1 

• 06 jardineiros; 

• 06 ajudantes braçais; 

• 03 motoristas; 

• 01 operador; 

• 06 roçadeiras costais; 

• 01 caminhão carroceria de madeira de no mínimo cinco metros de 

comprimento; 
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• 01 retroescavadeira; 

• 01 caminhão basculante “toco”; 

• 01 veículo tipo Kombi para transporte dos funcionários e ferramental 

composto de enxada, enxadão, picareta, pá, foice, serra manual, 

vassourão, motosserra e escada. 

Equipe 2 

• 06 jardineiros; 

• 06 ajudantes braçais; 

• 02 motoristas; 

• 06 roçadeiras costais; 

• 01 caminhão carroceria de madeira de no mínimo cinco metros de 

comprimento; 

• 01 veículo tipo Kombi para transporte dos funcionários e ferramental 

composto de enxada, enxadão, picareta, pá, foice, serra manual, 

vassourão, motosserra e escada. 

A SEMPRE FRANCA considera absolutamente indispensável o treinamento 

das equipes para o perfeito desempenho de suas funções. Dessa forma, os 

colaboradores, além da instrução técnica de manuseio de ferramentas e 

equipamentos, receberão orientação quanto ao tratamento a ser dispensado à 

população e à forma correta de operar o dispositivo de comunicação e rastreamento 

via GPS. 

Os profissionais se apresentarão ao trabalho devidamente uniformizados e 

munidos de todos os equipamentos necessários, inclusive os equipamentos de 

proteção individual – EPI’s e os respectivos EPC’s, não sendo permitida a entrada 

em serviço de quaisquer trabalhadores desprotegidos para desempenhar suas 

funções. Será fornecido uniforme completo, com faixas refletivas incorporadas, 

constituído basicamente por calça; camisa; calçado; boné; capa de chuva, luvas e 

outros quando a situação assim exigir. As peças serão substituídas sempre que for 

necessário. 
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Assim, os funcionários que executarão a poda estarão munidos dos EPI’s 

(cinto de segurança, cabos, etc.) necessários, além de receberem adequado 

treinamento para manuseio de equipamentos de corte e serra. 

1.9.1.2 DIMENSIONAMENTO DOS RECURSOS PARA OS SERVIÇOS 

Para o dimensionamento das atividades de Manutenção e Conservação de 

Áreas Verdes do município de Franca, levou-se em consideração o indicativo da 

quantidade de equipes indicada no Anexo 4 – Diretrizes para Elaboração da 

Proposta Comercial. 

Os serviços serão executados de segunda-feira a sábado no período diurno 

com início das atividades previstas para ocorrer as 07h00min. A jornada de trabalho 

será de 44 horas semanais, com previsão de 01 (uma) hora para refeição e descanso 

das equipes, totalizando 8,33 horas diárias e 7,33 horas trabalhadas, sendo que o 

término das atividades estará condicionado ao cumprimento das tarefas 

programadas para o dia. 

A par das premissas iniciais foi possível efetuar o dimensionamento dos 

recursos de equipamentos e mão de obra necessária, os quais estão indicados nas 

memórias de cálculo a seguir. 

a) Roçada, Limpeza e Manutenção de Praças, Canteiros, Estradas 

Municipais e Jardins 
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b) Poda, desbaste e corte de árvores e arbustos 
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c) Limpeza e Conservação em Área de Preservação Permanente – APPs 
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Será aplicado em todos os veículos e equipamentos utilizados nos serviços o 

Plano de Manutenção, baseado em inspeções diárias, com programas de 

manutenção preventiva e corretiva, serviços internos e externos de limpeza e 

aparência (lavagem, desinfecção e pintura periódica), de controle de itens de 

segurança (iluminação, pneus, dentre outros) e de manutenção. 

Todos os veículos e equipamentos utilizados nos serviços deverão respeitar 

os limites estabelecidos em lei para fontes sonoras, emissão de gases e demais 

normas reguladoras do tráfego. Deverão ser obedecidos, ainda, os limites de Peso 

Bruto Total – PBT - de cada tipo de veículo coletor ou conjunto transportador. 

Os veículos deverão ser equipados com sistema de rastreamento que 

apresente, além das funções básicas de posicionamento, via GPS, ferramentas para 

o controle de viagens, com informações sobre peso, distância, funcionários, além de 

relatórios operacionais. 

Toda a frota de veículos deverá possuir motor com padrão de emissão de 

gases Euro 5, devendo a CONCESSIONÁRIA priorizar o uso de equipamentos com 

tecnologia mais limpa e, consequentemente, mais sustentáveis. 

1.9.1.3 FERRAMENTAL, UNIFORMES E EPI´S 

Será obrigatório ao pessoal em serviço o uso de uniforme completo, 

observando as normas de segurança, bem como os equipamentos necessários de 

segurança individual e coletiva. 

Serão cumpridos o disposto nas Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho e as normas/instruções sobre Medicina e Segurança do Trabalho. 

As especificações, documentação relativa ao Certificado de Aprovação - CA, 

exigências de amostras e todas as demais condições estabelecidas no Edital sobre 

EPI e EPC, constituem normas a serem observadas em relação aos fornecedores 

desses equipamentos (EPI e EPC). 
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No decorrer da vigência contratual o município, através do seu órgão 

fiscalizador, diligenciará no sentido de verificar o fiel cumprimento de tais obrigações. 

Não será permitido a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores 

desprovidos dos uniformes completos, EPI e EPC, exigíveis pela função que 

desempenham na prestação dos serviços contratados. 

Assim, as equipes alocadas aos serviços utilizarão obrigatoriamente durante 

a jornada de trabalho o uniforme completo e equipamentos de segurança, quando a 

situação os exigir, além de ferramental apropriado, composto pelos seguintes itens: 

• Pá quadrada; 

• Vassourão; 

• Enxada; 

• Enxadão; 

• Picareta; 

• Foice; 

• Serra manual; 

• Escada; 

• Camisa tipo sol a sol ou similar; 

• Calça tipo sol a sol ou similar, com elástico e cordão de algodão; 

• Boné tipo sol a sol ou similar; 

• Capa de chuva em plástico; 

• Luva em raspa de couro; 

• Tênis de couro; 

• Colete reflexivo; 

• Protetor solar. 

Todos os uniformes, EPI’s, EPC’s e ferramental serão substituídos de acordo 

com sua vida útil e necessidades ocasionais do dia a dia. 
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1.9.1.4 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

Os serviços de MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ÁREAS VERDES 

conta com a seguinte composição de equipes: 

• 03 Equipes de Roçada, Limpeza e Manutenção de Praças, Canteiros, 

Estradas Municipais e Jardins 

• 04 Equipes de Poda, desbaste e corte de árvores e arbustos 

• 02 Equipes de Limpeza e Conservação em APPs 

Para divisão dos serviços na cidade de Franca, dividiu-se a cidade em 03 

(três) setores como visto no Anexo 01, Mapa de MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO 

DE ÁREAS VERDES.  

Dividiu-se em região 01, 02 e 03. Dessa forma considerou-se a seguinte 

locação: 

a) Roçada, Limpeza e Manutenção de Praças, Canteiros, Estradas 

Municipais e Jardins 

São 03 (três) equipes, haverá uma equipe locada em cada região. 

b) Poda, desbaste e corte de árvores e arbustos 

Das 04 equipes, 03 (três) equipes serão locadas cada uma em uma região e 

01 (uma) equipe ficara por conta de execução de serviços prioritários, aqueles que 

surgem no dia a dia. 

c) Limpeza e Conservação em APPs 

Das 02 (duas) equipes, 01 (uma) seria locada na região 01 e outra na região 

03. Abaixo segue quadro ilustrando o cronograma citado acima. 
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Equipe 

Roçada, Limpeza e 

Manutenção de Praças, 

Canteiros, Estradas 

Municipais e Jardins 

Poda, desbaste e 

corte de árvores e 

arbustos 

Limpeza e 

Conservação em 

APPs 

Região 01 01 01 01 

Equipe 02 01 01  

Equipe 03  01 01 01 

Equipe 

prioridade 
 01  

Total de 

equipes 
03 04 02 
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1.10 LIMPEZA E LAVAGEM DE FEIRAS LIVRES; 

Os estudos apresentados foram desenvolvidos com base nos levantamentos 

realizados nas feiras livres onde serão desenvolvidos os serviços e condições 

específicas estabelecidas no subitem 4.11. do Anexo 2 – Termo de Referência, 

levando ao desenvolvimento dos seguintes assuntos: 

• Descrição da metodologia a ser adotada na execução dos serviços; 

• Dimensionamento dos recursos para os serviços. 

As feiras livres são um importante espaço de comercialização dos mais 

variados produtos, podendo sofrer variações de formato dependendo do local onde 

está localizada e, por geralmente ocupar espaços públicos, acaba interferindo em 

outros usos da cidade - circulação principalmente. 

Constituem-se em um exemplo de espaço de comercialização que foge ao 

esquema usual de distribuição dos outros programas comerciais – como 

supermercados, sacolões e mercados: seu caráter é temporário e sua estrutura 

possibilita grande capacidade de adaptação a diversas situações. 

O comércio de produtos nas feiras livres ocupa espaços urbanos com 

diferentes características (mesmo que por um curto período de tempo), podendo 

atender tanto a demandas de consumo locais como metropolitanas. Daí o seu 

potencial em atender tanto ao pequeno comerciante, que não tem a oportunidade de 

adquirir um ponto comercial dentro desses outros programas comerciais, como a um 

público específico que busca alternativas de consumo. 

Uma das principais preocupações acerca dos impactos das feiras livres 

refere-se à produção do resíduo. 

É ideal que a realização de uma feira livre não interfira de modo nenhum na 

retomada das atividades rotineiras do local. Sendo assim, mais do que a adoção de 

estruturas de barraca removíveis, é importante que seja feito o correto recolhimento 

de todo o resíduo gerado, além da higienização da área. 
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A par das vantagens proporcionadas pelas feiras livres aos munícipes, este 

tipo de atividade está associado, não só ao transtorno causado pela obstrução das 

vias, mas, também, à geração de uma excessiva quantidade de resíduos que, pelas 

suas características, devem ser prontamente recolhidos. 

A postergação de sua permanência nas vias gera péssimo aspecto e de 

exalação de odores desagradáveis devida à rápida decomposição, principalmente 

de restos e líquidos oriundos das barracas de aves e pescados. 

Dessa forma, os serviços de limpeza dos locais de realização de feiras livres 

merecerão atenção especial quanto à sua programação, de modo a garantir a sua 

eficiência e presteza, pela retirada dos resíduos das vias tão logo termine as 

atividades de comercialização. 

Os serviços compreendem a coleta, varrição manual, lavagem e desinfecção 

das vias e áreas durante e após a realização das feiras livres, deixando o pavimento 

e passeio público livre de sujeiras ou resíduos. 

1.10.1.1 DESCRIÇÃO DA METODOLOGIA A SER ADOTADA NA 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

O adequado sistema de limpeza e recolhimento dos resíduos gerados nas 

feiras é parte essencial do Plano de Trabalho idealizado, influenciando diretamente 

na qualidade e eficiência operacional dos serviços. 

A rotina operacional é caracterizada pela programação das tarefas a serem 

cumpridas diariamente por cada equipe, sendo resultante direta do planejamento 

estabelecido para este serviço. 

As atividades ocorrerão de forma programada constituídas por 3 etapas que 

se complementam, conforme procedimentos descritos nos tópicos a seguir. 

1ª Etapa – Limpeza e Varrição Manual 
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A limpeza e varrição das feiras livres terá início logo após a desmontagem das 

barracas, pois qualquer atraso na realização do serviço implicará o espalhamento 

dos resíduos, exalação de mau cheiro, postergação do impedimento do trânsito de 

veículos pelas vias e consequente aumento das dificuldades operacionais para 

realização dos trabalhos. 

Os ajudantes munidos de lutocar, vassourão e pá percorrerão toda a extensão 

do local onde foi realizada a feira - varrendo inicialmente as áreas antes tomadas 

pelas barracas de venda de carnes e pescados - contemplando a via pública e os 

passeios lindeiros à mesma, ao longo de toda sua extensão. 

A varrição dos restos de frutas, hortaliças, embalagens e de toda a espécie 

de resíduos, será feita manualmente pelos ajudantes, promovendo o agrupamento 

de todos os resíduos recolhidos em um único ponto, armazenando-os em 

contêineres de PEAD, de 1000 l, que serão posicionados em locais pré-determinados 

para posterior coleta. 

Os contêineres serão fornecidos num total de 2 unidades por feira livre. Os 

recipientes de armazenamento serão fabricados em PEAD (Polietileno de Alta 

Densidade) com matéria-prima aditivada com anti-UV, compostos de tampa, corpo 

e rodízio. 

2ª Etapa – Lavagem e Desinfecção 

Os serviços de lavagem e desinfecção constituem a 2ª etapa das operações 

de limpeza dos locais de realização de feiras livres, uma vez que a atividade em 

questão será sempre precedida pelos trabalhos de varrição manual e 

acondicionamento em contêineres dos resíduos gerados, liberando o local para uso 

dos moradores e trânsito de veículos no mais breve espaço de tempo possível. 

A operação de lavagem dos locais de feiras será realizada por meio de um 

ajudante que, a pé, caminhará na frente do caminhão tanque, manejando a 

mangueira e dirigindo o jato de água com pressão suficiente para limpeza de todos 

os resíduos e líquidos restantes e impregnados no pavimento, contando com o 
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auxílio dos demais membros da equipe para o manuseio da mangueira e aplicação 

de produtos desinfetantes e aromatizantes. 

O caminhão de lavagem será dotado de tanque com capacidade para 10.000 

l e grupo gerador para acionamento da bomba de água sob alta pressão. 

A orientação ao operador da mangueira de lavagem para o correto manuseio 

da mesma será de grande importância. A aplicação do jato de água será, sempre 

que possível, no sentido da calçada para o leito carroçável de modo a impedir o 

espargimento da água sobre as residências ou estabelecimentos comerciais, 

transferindo a sujeira e detritos do pavimento da via para os muros e paredes das 

edificações lindeiras. 

O caminhão tanque será abastecido preferencialmente com água de reuso. 

As águas de lavagem serão sempre encaminhadas para bocas de lobo e bueiros 

existentes nas vias onde, previamente à execução dos serviços de lavagem, serão 

instaladas grades de proteção para impedir que eventuais detritos se depositem em 

seu interior, corroborando assim para o entupimento e posterior impedimento do 

escoamento das águas pluviais. 

Os locais onde funcionam as barracas de comercialização de pescados e 

carnes merecerão atenção especial devido ao grande o acúmulo de detritos, cuja 

decomposição gera odor de características profundamente desagradáveis, uma vez 

que normalmente ocorre a retenção de detritos nas juntas da pavimentação, 

notadamente em pavimentos poliédricos, ocasionando forte odor pela ação do sol. 

Nestes e em outros locais tidos como críticos, a lavagem será seguida de um 

trabalho de desinfecção através da aplicação manual de produtos desinfetantes e 

aromatizantes eficazes, com a propriedade de destruir os agentes causadores dos 

odores. 

3ª Etapa – Coleta dos Resíduos Orgânicos e Recicláveis 

Além de transportar os equipamentos, utensílios e ferramentas o caminhão 

carroceria equipado com munck terá a incumbência de efetuar o transporte dos 

contêineres até as feiras livres, posicionando-os em locais pré-determinados. Ao final 



 Novos tempos para Franca   

 

Página | 172  

 

dos procedimentos de varrição e acondicionamento dos resíduos. Os contêineres 

serão removidos por este veículo. 

Planejamento dos Serviços 

Para efetuar o correto planejamento dos serviços de limpeza e lavagem de 

feiras Livres, foi utilizado como premissa básica a relação de endereços, dias de 

ocorrência e horários presente no Anexo 2 – Termo de Referência, reproduzido no 

mapa e quadro a seguir. 

 

Assim, os serviços serão realizados diariamente para atender as feiras livres 

que ocorrem de terça feira a domingo, ficando estabelecido o cumprimento de uma 

jornada de trabalho de 44 horas semanais, com previsão de 1 hora para refeição das 

equipes, totalizando uma média de 8,33 horas diárias e 7,33 horas trabalhadas, com 

inicio das atividades a partir das 10h00min, tendo como meta de desempenho efetuar 

a Limpeza e desobstrução de 100% das feiras livres do Município em até 4 horas 

após o término das mesmas. 

Para o serviço de limpeza e lavagem das feiras será disponibilizada uma 

equipe composta por 4 ajudantes, 3 motoristas e 1 líder de serviço, sendo 

disponibilizados também os seguintes equipamentos: 

• 1 caminhão tanque de 10.000 l, dotado de grupo gerador para 

acionamento do compressor da bomba de água sob alta pressão, 

• 1 caminhão carroceria com cabine suplementar, 
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• 1 caminhão carroceria com Munck e 

• 10 contêineres em PEAD cap. 240 litros. 

• 4 carrinhos de varrição (Lutocar) 

• Conjunto de utensílios, ferramentas e produtos adequados, como 

vassourão, pá, garfo, sacos plásticos, produtos desinfetantes e 

aromatizantes. 

A SEMPRE FRANCA considera absolutamente indispensável o treinamento 

das equipes para o perfeito desempenho de suas funções. Dessa forma, os 

colaboradores, além da instrução técnica de manuseio de ferramentas e 

equipamentos, receberão orientação quanto ao tratamento a ser dispensado à 

população e à forma correta de operar o dispositivo de comunicação e rastreamento 

via GPS. 

Os profissionais se apresentarão ao trabalho devidamente uniformizados e 

munidos de todos os equipamentos necessários, inclusive os equipamentos de 

proteção individual – EPI’s e os respectivos EPC’s, não sendo permitida a entrada 

em serviço de quaisquer trabalhadores desprotegidos para desempenhar suas 

funções. Será fornecido uniforme completo, com faixas refletivas incorporadas, 

constituído basicamente por calça; camisa; calçado; boné; capa de chuva, luvas e 

outros quando a situação assim exigir. As peças serão substituídas sempre que for 

necessário. 

1.10.1.2 DIMENSIONAMENTO DOS RECURSOS DE EQUIPAMENTOS 

E MÃO DE OBRA 

Para o dimensionamento das atividades de limpeza e lavagem de feiras livres 

realizadas no município de Franca, levou-se em consideração o indicativo da 

quantidade de 7 ocorrências semanais indicada no Anexo 4 – Diretrizes para 

Elaboração da Proposta, levando ao dimensionamento exposto a seguir. 
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Será aplicado em todos os veículos e equipamentos utilizados nos serviços o 

Plano de Manutenção, baseado em inspeções diárias, com programas de 

manutenção preventiva e corretiva, serviços internos e externos de limpeza e 

aparência (lavagem, desinfecção e pintura periódica), de controle de itens de 

segurança (iluminação, pneus, dentre outros) e de manutenção. 

Todos os veículos e equipamentos utilizados nos serviços deverão respeitar 

os limites estabelecidos em lei para fontes sonoras, emissão de gases e demais 

normas reguladoras do tráfego. Deverão ser obedecidos, ainda, os limites de Peso 

Bruto Total – PBT - de cada tipo de veículo coletor ou conjunto transportador. 

Os veículos deverão ser equipados com sistema de rastreamento que 

apresente, além das funções básicas de posicionamento, via GPS, ferramentas para 

o controle de viagens, com informações sobre peso, distância, funcionários, além de 

relatórios operacionais. 
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Toda a frota de veículos deverá possuir motor com padrão de emissão de 

gases Euro 5, devendo a CONCESSIONÁRIA priorizar o uso de equipamentos com 

tecnologia mais limpa e, consequentemente, mais sustentáveis. 

1.10.1.3 FERRAMENTAL, UNIFORMES E EPI´S 

Será obrigatório ao pessoal em serviço o uso de uniforme completo, 

observando as normas de segurança, bem como os equipamentos necessários de 

segurança individual e coletiva. 

Serão cumpridos o disposto nas Normas Regulamentadoras do Ministério do 

Trabalho e as normas/instruções sobre Medicina e Segurança do Trabalho. 

As especificações, documentação relativa ao Certificado de Aprovação - CA, 

exigências de amostras e todas as demais condições estabelecidas no Edital sobre 

EPI e EPC, constituem normas a serem observadas em relação aos fornecedores 

desses equipamentos (EPI e EPC). 

No decorrer da vigência contratual o município, através do seu órgão 

fiscalizador, diligenciará no sentido de verificar o fiel cumprimento de tais obrigações. 

Não será permitido a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores 

desprovidos dos uniformes completos, EPI e EPC, exigíveis pela função que 

desempenham na prestação dos serviços contratados. 

Assim, as equipes alocadas aos serviços utilizarão obrigatoriamente durante 

a jornada de trabalho o uniforme completo e equipamentos de segurança, quando a 

situação os exigir, além de ferramental apropriado, composto pelos seguintes itens: 

• Pá quadrada; 

• Vassourão; 

• Camisa tipo sol a sol ou similar; 

• Calça tipo sol a sol ou similar, com elástico e cordão de algodão; 

• Boné tipo sol a sol ou similar; 
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• Capa de chuva em plástico; 

• Luva em raspa de couro; 

• Tênis de couro; 

• Colete reflexivo; 

• Protetor solar. 

Todos os uniformes, EPI’s, EPC’s e ferramental serão substituídos de acordo 

com sua vida útil e necessidades ocasionais do dia a dia. 
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1.11 TRANSPORTE E DISPOSIÇÃO FINAL DE REJEITOS; 

Atendendo ao subitem 4.2.5 do Anexo 3 – Diretrizes para Elaboração da 

Proposta Técnica, encontra-se demonstrado neste subitem o dimensionamento dos 

conjuntos transportadores necessários para transporte dos resíduos, ao longo de 

todo o período da CONCESSÃO, em conformidade com as informações constantes 

no Termo de Referência, sendo para tanto desenvolvidos os seguintes assuntos: 

• Descrição da metodologia a ser adotada na execução dos serviços; 

• Descrição dos procedimentos de disposição final dos rejeitos em aterro 

sanitário; 

• Comprovação da documentação válida. 

1.11.1 DESCRIÇÃO DA METODOLOGIA A SER ADOTADA NA 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

Atualmente os resíduos sólidos domiciliares coletados no Município de Franca 

são encaminhados para disposição no Aterro Sanitário Municipal "Ambientalista 

Professor Ivan Vieira", operado e administrado pela EMDEF – Empresa Municipal de 

Desenvolvimento de Franca. 

O referido aterro encontra-se localizado no Km 43 da Rodovia Fábio Talarico 

- SP 345 - Franca SP, tendo iniciado suas operações em 2006, foi inicialmente 

projetado para uma vida útil de 25 anos. 

A área do aterro possui boas condições de acesso em qualquer época do ano, 

sendo afastada de núcleos populacionais, além de atender a todas as exigências 

das normas ambientais. 
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O empreendimento possui uma área de 377.574 m², além de faixa de proteção 

ambiental com 125.000 m², totalizando 502.574 m², ou seja, 21 alqueires. 

Assim, conforme disposto no item 4.12 do Termo de Referência a 

Concessionária poderá utilizar provisoriamente o Aterro Sanitário Municipal Ivan 

Vieira para disposição final dos RSU’s durante o período máximo de 1 (um) ano, 

sendo sua responsabilidade efetuar todos os procedimentos de operação e 

manutenção neste período, desde que seja garantida a preservação de capacidade 

operacional remanescente do empreendimento ao final da CONCESSÃO. 

Dessa forma, para que o empreendimento seja corretamente utilizado neste 

período, serão mantidos todos os procedimentos operacionais atualmente 

realizados, sendo seguidos os princípios básicos de engenharia e normas 

operacionais específicas, que têm como objetivo acomodar no solo, no menor 

espaço possível, os resíduos sólidos urbanos, sem causar danos ao meio ambiente 

ou à saúde pública, contando com todos os elementos de proteção ambiental: 

• Sistema de impermeabilização de base e laterais; 
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• Sistema de cobertura; 

• Sistema de coleta e drenagem de líquidos percolados; 

• Sistema de tratamento de líquidos percolados; 

• Sistema de coleta e tratamentos dos gases; 

• Sistema de drenagem superficial; 

• Sistema de monitoramento. 

Os serviços de operação e manutenção serão executados de segunda a 

sábado em três turnos de trabalho, sendo: 

• Turno Matutino - início da jornada: 6:00 hs 

• Turno Vespertino - início da jornada: 14:00 hs 

• Turno Noturno - início da jornada: 22:00 hs – somente para 

recebimento de resíduos 

Assim, para dar continuidade as operações de disposição final de resíduos no 

aterro sanitário municipal serão mobilizadas os seguintes recursos de equipamentos 

e mão de obra durante o 1º ano de Concessão: 
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A partir do 2º ano de Concessão e até o final do contrato serão mantidos os 

procedimentos de manutenção, sendo utilizados neste período os seguintes 

recursos: 
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1.11.1.1 ESTAÇÃO DE TRANSBORDO 

Conforme já informado, inicialmente, ou até o final do 1º ano de CONCESSÃO 

os resíduos sólidos urbanos coletados no Município serão encaminhados para o 

Aterro Sanitário Municipal Ivan Vieira, evento este marcado pelos estudos, 

licenciamento e construção da Estação de Transbordo. Sendo assim, a partir do 2º 

ano de Concessão os resíduos serão entregues na Estação de Transbordo e 

transportados para disposição final no CTR Sales Oliveira por intermédio de 

conjuntos transportadores constituídos por cavalo mecânico e semirreboque 

basculante com capacidade para 55m³. 

O projeto conceitual da Estação de Transbordo foi dimensionado para atender 

a quantidade de resíduos gerados no Município de Franca durante todo o período de 

Concessão, considerando a Fase Inicial e a Fase de Operação Plena – Ano 5 ao 30, 

onde, os resíduos anteriormente destinados à Estação de Transbordo e 

posteriormente ao CTR Sales Oliveira, passarão a ser direcionados a Unidade de 

Tratamento e Valorização de Resíduos Sólidos Urbanos 

Para facilitar a logística operacional o empreendimento será construído na 

área do Aterro Sanitário Municipal, sendo de total responsabilidade da 

CONCESSIONÁRIA a elaboração dos projetos executivos, bem como todo o 

processo de licenciamento ambiental, junto aos órgãos competentes, para que a sua 

operação seja realizada em estrita conformidade com a legislação ambiental vigente. 

Para empreendimento foi projetada uma área de transbordo com 

aproximadamente 2.400 m2 de área coberta, com muros de arrimo em todo seu 

perímetro, fazendo com que o piso eleve-se em 5,00 metros em relação ao terreno 

natural. O piso onde trafegam os veículos de coleta será revestido com asfalto, sendo 

nas extremidades de descarga coberto com uma camada de concreto e=12 cm, 

utilizando-se do mesmo sistema no piso ao nível do terreno, onde permanecem as 

carretas basculantes para deposição de 

resíduos. 
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A cobertura deverá possuir um pé direito de 9,5 metros, construída em 

estrutura e telhas metálicas, com pilares longitudinais treliçados com 67,00 metros 

de comprimento e 36,00 metros de largura. 

O dimensionamento da quantidade de pontos de descarga foi calculado em 

função da quantidade de resíduos a ser recebido na unidade, sendo inicialmente 

estabelecido quatro pontos, além de área de estocagem provisória de resíduos no 

pátio de descarga. 

Assim, os caminhões compactadores, preferencialmente efetuarão a 

descarga direta dos resíduos, nas carretas posicionadas no piso inferior, sendo, caso 

necessário, utilizada a área de estocagem. Neste caso a carga das carretas será 

realizada com a utilização de uma escavadeira hidráulica. 

O projeto também contemplou a construção do acesso em aclive até as áreas 

do transbordo e com declive para o acesso da área de carga das carretas, 

possibilitando assim maior fluidez dos veículos coletores para efetuar a descarga. 

No dimensionamento das rampas de acesso e dos pátios de manobra foram 

observados os raios de giro dos caminhões de coleta e das carretas. Os locais de 

descarga serão bem iluminados e com fechamento que permita a redução de ruídos 

e odores. 

1.11.1.2 ROTINAS OPERACIONAIS 

A futura Estação de Transbordo funcionará de segunda-feira a sábado em três 

turnos de trabalho de 44 horas semanais cada, nos seguintes horários: 

• Turno Matutino - início da jornada: 6:00 hs 

• Turno Vespertino - início da jornada: 14:00 hs 

• Turno Noturno - início da jornada: 22:00 hs 

As operações serão coordenadas por encarregado, que contará com o apoio 

de motoristas, operadores de máquinas, ajudantes e balanceiros. 
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Operacionalmente o sistema de transbordo envolverá as seguintes atividades: 

• Recebimento e pesagem dos resíduos; 

• Movimentação interna dos veículos coletores; 

• Movimentação interna dos conjuntos transportadores; 

• Vazamento dos resíduos na carreta basculante; 

• Transporte dos resíduos. 

As rotinas operacionais das atividades supracitadas encontram-se 

pormenorizadas nos tópicos a seguir. 

a) Recebimento e Pesagem dos Resíduos 

O planejamento para o recebimento dos veículos de coleta e a fácil 

acessibilidade será de fundamental importância para o bom desempenho 

operacional da Estação de Transbordo, uma vez que os mesmos se apresentarão 

ao final de cada viagem em horários próximos para vazamento de sua carga. 

Tanto na chegada quanto na saída, será obrigatória a passagem dos 

conjuntos transportadores e veículos de coleta pela área de pesagem, efetuando-se 

a identificação e registro de peso no sistema informatizado de controle. Somente 

após este registro o veículo será liberado. 

A recepção será composta por uma guarita para vigilância, fiscalização e 

controle da pesagem dos veículos coletores que chegam à unidade, através de 

sistema de pesagem e de determinação das taras das carretas. A balança rodoviária 

utilizada terá capacidade de 80 toneladas equipada com registrador automático. 

Para preservar a integridade física dos funcionários, bem como do patrimônio 

em questão, a área da Estação de Transbordo contará com uma equipe de vigilância 

operando no regime de 12x36 horas todos os dias da semana. 

A guarita de entrada contará sempre com um vigilante uniformizado e 

equipado, para inibir a entrada de estranhos na unidade, fiscalizar as entradas e 
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saídas de materiais e pessoas. A equipe de vigilância operará com equipamentos 

transceptores de rádio. 

A qualquer sinal da iminência de invasões, a equipe de vigilância acionará 

rapidamente os canais competentes, bem como o reforço de policiamento, se for o 

caso. 

b) Movimentação Interna dos Veículos Operacionais 

A adequada programação da movimentação dos veículos nas vias e pátios 

internos, além da redução dos tempos de deslocamentos internos, também 

possibilitará uma redução no risco de acidentes. 

Neste caso específico, a movimentação interna dos veículos de coleta e 

carretas será realizada através das vias internas, as quais serão construídas com 

pavimentação reforçada, recebendo manutenção periódica para permanecerem em 

perfeito estado de conservação durante todo o período de Concessão. 

De qualquer forma, para evitar eventuais conflitos na circulação dos veículos 

coletores e conjuntos transportadores nas vias e pátios internos, além da sinalização 

que será implementada, serão escalados ajudantes de operação (manobreiros) que 

ficarão incumbidos de auxiliar na orientação da circulação e nas manobras dos 

veículos. 

c) Sistema de Carga e Transporte dos Resíduos 

O sistema de transbordo será caracterizado pela descarga direta, ou seja, a 

descarga dos resíduos pelos veículos coletores diretamente nas carretas basculante 

que estarão posicionados no piso inferior ao lado do pátio de descarga. 

O pátio de descarga corresponderá ao próprio piso do galpão da área de 

Transferência, situado em nível superior, com dimensões suficientes para permitir as 

manobras dos veículos de coleta. 

Em operação de carga, os conjuntos transportadores permanecerão 

posicionados no setor de carga da Unidade de Transbordo, com piso situado cerca 
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de 5,00 m abaixo do nível do pátio de descarga. Essa condição permitirá que o 

carregamento das carretas seja feito diretamente por gravidade, que após seu 

enchimento se deslocará em marcha à frente para melhor distribuição e 

homogeneização dos resíduos. Após esses procedimentos o conjunto transportador 

se deslocará para área de enloamento em passarelas móveis, pesagem e transporte 

ao destino final. 

Caso seja necessário, está sendo previsto uma área para descarga no pátio 

elevado, onde os resíduos permanecerão por pouco tempo, sendo neste caso 

utilizado o auxílio de uma escavadeira hidráulica para efetuar a carga das carretas. 

Para maior eficiência e segurança no tráfego de veículos serão realizados 

controles de tempo, velocidade, horário de transporte (ida e volta) dos veículos. 

A frequência de coleta e transporte dos resíduos até a Unidade de Transbordo 

ocorrerá todos os dias (de segunda-feira a sábado), inclusive os feriados, sendo 

considerado no projeto pontos de descarga, possibilitando a permanência de 

carretas posicionados na área de carga. 

As carretas deverão possuir fecho automático para evitar o vazamento de 

líquidos de percolados durante o transporte até o destino final. Após o seu 

carregamento deverão ser totalmente cobertas, evitando-se que desprendam 

resíduos durante o percurso. 

Os efluentes gerados deverão ser coletados pelo sistema de drenagem, 

armazenados em caixas de coleta de chorume e, posteriormente, enviados para 

tratamento adequado. 

A unidade será mantida em condições de higiene satisfatória atendendo 

plenamente às condicionantes ambientais impostas pelo órgão licenciador, sendo 

para tanto realizada a limpeza diária dos pátios de manobra e das áreas de carga e 

descarga de resíduos. 
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A higienização dos semirreboques será realizada sempre que necessário, 

mantendo os equipamentos constantemente limpos e em perfeito estado de 

conservação. 

Nenhum veículo poderá ser paralisado durante o período de operação por 

mais de 2 (duas) horas, devido a qualquer problema, sem sua imediata substituição. 

1.11.1.3 DIMENSIONAMENTO QUANTITATIVO DOS RECURSOS DE 

EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA OPERACIONAL 

Neste subitem é demonstrado o dimensionamento dos equipamentos e mão 

de obra necessários para operação e manutenção da Estação de Transbordo e 

conjuntos transportadores, considerando todo o período da CONCESSÃO. 

a) Operação e Manutenção da Estação de Transbordo 
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b) Dimensionamento dos Conjuntos Transportadores 

Para o dimensionamento dos conjuntos transportadores que efetuarão o 

transporte dos resíduos até a disposição final, considerando todo o período da 

CONCESSÃO, foi utilizado para efeito de cálculo a quantidade média anual de 

resíduos a serem destinados para aterro sanitário 119.119,00 toneladas para o 1º 

ano de Concessão, sendo considerado para efeito de cálculo o quantitativo mensal 

de 9.926,57 toneladas de resíduos sólidos urbanos a serem transbordados. 

 

 

 

1.11.2  DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DE DISPOSIÇÃO FINAL 

DOS REJEITOS EM ATERRO SANITÁRIO 

Nos tópicos seguintes é feita a descrição dos procedimentos de disposição 

final dos rejeitos em aterro sanitário contendo todas as etapas, desde a entrada na 

unidade, descarga e procedimentos operacionais de espalhamento, compactação e 

cobertura dos rejeitos, por intermédio dos seguintes assuntos: 

• Ações Operacionais Preliminares; 

• Ações Operacionais Rotineiras; 

• Manutenção do Aterro Sanitário; 

• Monitoramento Geotécnico 
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1.11.2.1 AÇÕES OPERACIONAIS PRELIMINARES 

As ações preliminares a serem desenvolvidas na operação do Aterro Sanitário 

contemplam genericamente os assuntos descritos a seguir. 

a) Preparação da Área para Recebimento de Resíduos 

A correta e efetiva drenagem das fundações das áreas de implantação das 

células de disposição de lixo são fundamentais para assegurar a qualidade dos 

serviços de impermeabilização e a garantia de não se constituir eventuais planos de 

fraqueza. 

Contemplará a limpeza da camada superficial, incluindo os serviços de 

desmatamentos e destocamentos, devendo ser realizada em total observância ao 

determinado pelo projeto executivo e todas as diretrizes estabelecidas pela 

Fiscalização, devendo ser efetivada mediante a prévia marcação dos "off-sets" pela 

equipe de topografia. 

Os limites desses serviços obedecerão à projeção de intervenção de cada 

etapa planejada, definindo-se uma sobre largura mínima adicional em todos os 

limites do aterro, exceto se determinado em contrário em obra em função de feições 

diferenciadas. 

Neste sentido deve ser ressaltado que os serviços deverão se ater somente 

às etapas planejadas no plano de avanço a ser aprovado pela Concedente, ou seja, 

não se deverá implementar quaisquer decapagens ou, desmatamentos, fora dos 

limites estritamente necessários pois, caso contrário, poderá resultar áreas 

desnudas totalmente susceptíveis à ação de intempéries, decorrendo erosões 

laminares ou por sulcos, tendo como agravante a possível existência de blocos de 

rocha. Esses blocos de rocha deverão exigir, sempre que julgado necessário em 

obra, a prévia avaliação de especialista geotécnico e/ou geólogo, de maneira a não 

se ter riscos de desconfinamento ou instabilidade dos mesmos. 
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Os serviços de raspagem consistirão na retirada do material existente 

decorrente dos trabalhos de desmatamento e destocamento, através do trator de 

esteira até a profundidade determinada pelo projeto, procurando estabelecer uma 

conformação mais regular da área, de modo a permitir o tráfego de veículos e 

equipamentos que venham a se utilizar deste local para realização dos trabalhos de 

preparo do aterro de base ou de transporte, neste último caso referindo-se à área de 

jazida potencial de solos. 

Eventuais materiais de segunda categoria, resumindo-se a blocos de rocha, 

matacões ou parte de solos de alteração de rocha aflorantes, serão escavados com 

o auxílio de equipamentos mecânicos, como uma escavadeira hidráulica, auxiliada 

eventualmente por rompedores pneumáticos acoplados ao equipamento ou 

manuais. 

Os taludes dos cortes apresentarão uma inclinação determinada pelo Projeto, 

compatíveis com a resistência dos solos locais, consideradas eventuais feições 

diferenciadas que possam ser identificadas em cada local. 

O controle geométrico desses serviços será efetivado por meio de aparelhos 

topográficos, observando-se os alinhamentos, cotas e inclinações dos taludes, 

previamente determinados quando do término dos trabalhos de limpeza do terreno. 

A proteção da área para recebimento de resíduos contará com um sistema de 

múltiplas barreiras, (geomembrana de PEAD e proteção termomecânica), além de 

um sistema de drenagem do chorume que evite a sua acumulação e o crescimento 

das pressões de líquidos e gases no interior da pilha de aterro. 

b) Preparação de Pátios para Estocagem de Materiais 

Pátios para estocagem de materiais são de vital importância para a operação 

de um aterro sanitário. O número de pátios dependerá das necessidades e do 

desenvolvimento dos serviços e será adequado em função da demanda do lixo a ser 

aterrado. 
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As áreas de implantação serão planas e, caso necessário, serão executados 

movimentos de terra e sistemas de drenagem. Os pátios poderão ser transferidos de 

local no desenrolar da operação, visando manter as boas condições de acesso e não 

prejudicar o andamento dos serviços de operação do aterro sanitário. 

Nestas áreas, serão estocados, britas, tubos de concreto, tubos de PEAD, 

pedra rachão e outros materiais necessários para o bom andamento da operação do 

aterro. Esta estocagem será feita através de baias ou áreas individuais, de forma a 

não haver 

contaminação ou mistura entre materiais distintos. 

Para a implantação e manutenção dos pátios de estocagem, serão utilizados 

equipamentos de terraplenagem, como trator de esteiras, pá-carregadeira, 

caminhão basculante e escavadeira hidráulica. 

O estoque de material será suficiente para suprir a demanda necessária à 

operação do aterro, por um período de uma semana, podendo ser variado conforme 

as necessidades. 

Para obter-se boas condições de trabalho em períodos chuvosos, os pátios 

de estocagem de materiais receberão pavimentação primária (cascalhamento) com 

brita 2 de agregados reciclados. 

Tais materiais serão transportados até os locais de aplicação, isto é, nos 

pátios, com caminhão basculante, e espalhados pelo trator de esteiras. A 

compactação do cascalhamento com brita 2 dar-se-á com a própria passada do 

próprio trator utilizado no espalhamento. No perímetro do pátio, serão executadas 

valetas para drenagem de águas pluviais. A escavação será executada com auxílio 

de uma escavadeira, mantendo-se a declividade para o direcionamento das águas. 

c) Preparação de acesso e pátios de descarga de resíduos 

Para a operação do Aterro Sanitário serão implantados acessos provisórios 

e/ou definitivos no interior do aterro, áreas de descarga e outras, contemplando entre 
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outros aspectos, declividades compatíveis com os equipamentos de transporte de 

resíduos, drenagem, revestimento provisório, equipamentos apropriados para 

sinalização de tráfego etc., a fim de assegurar o tráfego ininterrupto dos caminhões 

durante todo o ano. 

As pistas de acesso receberão revestimento simples, sendo previsto a 

execução dos seguintes serviços: limpeza do terreno, drenagem, terraplanagem, 

fornecimento, transporte e aplicação dos materiais de revestimento da pista de 

rolamento provisório e/ou definitiva. 

Será implantado, também, um pátio de emergência para dias de chuva. Este 

pátio terá as mesmas características dos anteriores, tendo os acessos cascalhados, 

possuindo também um estoque mínimo de material de cobertura. 

O cascalhamento do acesso ao pátio para descarga de resíduos sólidos será 

executado com material pétreo. Este material será descarregado de caminhões 

basculantes e o seu espalhamento executado com trator de esteiras. Após a 

operação de espalhamento, com a passada da própria lâmina, o cascalho será 

compactado com o peso do equipamento. 

No decorrer do trânsito de caminhões para descarga de resíduos sólidos, o 

acesso terá boas condições de trafegabilidade. 

Para o sistema de drenagem de águas superficiais nos acessos, será aberta 

vala nas laterais, que será executada com o auxílio de escavadeira. A declividade da 

vala será obedecida de acordo com a declividade do acesso. 

Quando se fizer necessário, nos pátios de descarga de resíduos sólidos será 

aberta vala em seu redor, para possibilitar a operação ininterrupta em dias de chuva. 

Caso o aterro sofra ação constante de ventos capazes de fazer esvoaçar 

algum componente do lixo, serão instaladas, nos locais próximos às frentes de 

trabalho, cercas com telas de PVC com malha quadrada, que serão fixadas aos 

mourões de madeira através de grampos. A fixação dos mourões ao solo será feita 

com a abertura de covas com cavadeira manual. Sua fixação será ligeiramente solta, 
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de tal modo que, conforme avanço da frente de trabalho, possa deslocar rapidamente 

este cercado de tela. 

d) Transporte e estocagem de material de cobertura 

O material de cobertura dos resíduos será oriundo de jazidas internas à área 

de operação. 

Eventualmente quando da inexistência de solo para cobertura da célula ou 

outros serviços junto ao local de lançamento do lixo no aterro, será providenciado a 

exploração de jazidas externas devidamente licenciadas. 

A ideia básica de utilização de material de cobertura é de se manterem 

quantidades mínimas estocadas, pois o material retirado das jazidas, ou de inertes 

e entulhos devem sempre que possível, ser encaminhado diretamente às frentes de 

serviços para minimizarem as perdas e racionalizar o transporte. 

Esse procedimento é atendido programando as operações de escavação e 

transporte em função das necessidades de materiais inertes, entulhos ou terra nas 

frentes de serviço. 

Caso não seja possível a aplicação direta, o material de cobertura será 

depositado no pátio de estocagem, o qual será mantido em leiras cobertas com lona 

para proteção contra a ação de chuva e vento. 

Para a remoção e transporte deste material do pátio até as frentes de serviço 

será empregada pá carregadeira e caminhão basculante, em quantidade necessária 

e suficiente para atender a demanda de solo. 

Salientamos que, na exploração de jazidas, as escavações serão executadas 

respeitando os alinhamentos, declividades e taludes. As superfícies serão 

escavadas de modo a apresentar boa aparência e resultando em declividades 

adequadas para o escoamento de águas pluviais e seguras contra processos 

erosivos e de instabilidades. O plano de estocagem destes materiais engloba o 

controle de utilização. 
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A quantidade prevista de escavação de terra deve ser suficiente para 

atendimento das atividades: 

• Cobertura das células diárias de lixo; 

• Manutenção de acessos e pátios; 

• Recobrimento de taludes e eventuais bermas. 

1.11.2.2 AÇÕES OPERACIONAIS ROTINEIRAS 

A metodologia destacada neste item enfoca os procedimentos que serão 

aplicados na operação diária do aterro sanitário, levando-se em consideração as 

condições e características discorridas nos itens anteriores deste capítulo. 

Para tanto, os procedimentos aqui destacados abrangem os seguintes temas: 

• Procedimentos operacionais de disposição de resíduos; 

• Construção de células, compactação e cobertura diária; 

• Inibição da presença de aves e vetores; 

• Encerramento das células. 

a) Procedimentos operacionais de disposição de resíduos 

O aterro sanitário funciona em 3 turnos de trabalho, sendo: 

• Turno Matutino - início da jornada: 6:00h - operação total 

• Turno Vespertino - início da jornada: 14:00h - somente recebimento e 

cobertura de resíduos 

• Turno Noturno - início da jornada: 22:00h - somente recebimento de 

resíduos 

Assim, os caminhões coletores, ao chegarem ao Aterro Sanitário, serão 

identificados e encaminhados para a balança para pesagem. O motorista descerá de 

seu veículo para que a pesagem seja efetuada. O peso medido será armazenado no 

sistema. 
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Na sequência o veículo será descarregado e novamente pesado, para 

obtenção de sua tara, ocasião em que será emitido um ticket com os valores aferidos 

na medição. 

O controle das operações se dará através de sistema informatizado, 

possibilitando a transmissão de dados através da interligação em rede com os 

computadores do Centro de Controle Operacional. 

b) Construção de células, compactação e cobertura diária 

O aterro sanitário será constituído por células, sendo que o talude de cada 

camada deverá possuir uma declividade de 1(Vertical):3(Horizontal), com uma altura 

entre a crista e o pé do talude de 5 metros. Dessa forma, garantir-se-á uma perfeita 

estabilidade da massa de resíduos. 

As camadas de resíduos urbanos serão implantadas em terreno nivelado, a 

ser obtido, inicialmente, por um aterro de base, que abrigará os drenos de percolado, 

o qual se encontrará sobre a manta de PEAD de 2 mm que protege o solo de 

fundação. 

Consequentemente, as camadas sucessivas se constituirão em superfícies 

planas paralelas ao aterro de base até a execução da última camada de resíduos 

sólidos. 

Nos tópicos a seguir apresentamos os procedimentos normalmente utilizados 

na construção de células sanitárias. 

• Formação das células 

Os resíduos serão transportados por meio de caminhões coletores 

diretamente para as frentes de serviço no aterro sanitário, e com o auxílio de um 

servente de aterro (orientador de manobras) será descarregado junto ao pé do talude 

do terreno ou da camada em operação. 
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Em seguida, será distribuído no pé do talude e empurrado pelo trator de 

esteiras de baixo para cima, contra o barranco, ou talude da célula anterior, ou 

aquela em execução. 

 

O talude será inclinado na proporção estabelecida, em células com altura de 

5 metros, formadas por camadas sucessivas de 30 a 60 cm de espessura, 

compactadas com o próprio trator de esteiras através de 3 a 5 passadas sobre os 

resíduos, observando-se que estes parâmetros poderão sofrer alterações de acordo 

com estudos geotécnicos ou especificações do projeto executivo. 

• Compactação 

A compactação será realizada pelo próprio trator de esteiras, que é o 

equipamento normalmente utilizado em um aterro sanitário, e se processa no 

decorrer da distribuição do lixo para formação da célula. 

 

Para conseguir a compactação máxima, conforme já mencionado, o trator 

passará de 3 a 5 vezes sobre a camada de lixo espalhada, em sentido ascendente 

do talude, para que seu peso reduza o volume do lixo de forma mais eficiente do que 

se empurrasse o material de cima do talude para baixo. Desta forma, este 

procedimento de compactação aumenta o rendimento e a capacidade final de 

construção das células de lixo, possibilitando o tráfego imediato dos veículos de 
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coleta carregados e dos equipamentos sobre a parte já realizada do aterro, reduzindo 

os recalques futuros da massa aterrada, e por fim, aumentando a capacidade da 

área. 

A experiência da SEMPRE FRANCA neste tipo de serviço demonstra que 

estes procedimentos permitem uma capacidade de carga inicial de 2 kg/cm², 

possibilitando o trânsito imediato sobre as células de caminhões basculante com 

material de cobertura, sem qualquer problema, uma vez que os mesmos operam no 

sistema "aterro de ponta", ou seja, trafegam sempre por onde já foi executada a 

cobertura. 

• Recobrimento 

A solução ideal para o recobrimento das células é sua execução ao final do 

dia de trabalho, dessa forma, o recobrimento será executado diariamente. O lixo 

depositado em todas as superfícies nunca ficará exposto ao tempo por mais de 24 

horas, sendo recoberto com material inerte, entulhos ou terra. 

Durante a formação da célula de lixo, será executada a cobertura 

intermediária com material inerte ou solo argiloso, com espessura mínima de 20 cm 

centímetros, sendo continuamente executada, conjuntamente com o avanço da 

frente de disposição. A complementação do recobrimento final será realizada com 

uma camada de solo compactado com espessura de 60 cm. 
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O material de cobertura será obtido na própria gleba do aterro e/ou importado 

de jazidas autorizadas e transportado em caminhões basculantes até o local da 

frente de trabalho. 

O recobrimento será realizado de cima para baixo, que é a forma usual de 

trabalho com trator de esteiras neste tipo de serviço. À medida que a célula for se 

formando, será executada uma pista de serviço sobre a célula anterior ao lado do 

qual será estocado o material inerte. 

O trator espalhará a terra de cima para baixo, porque no caso das camadas 

de cobertura não há necessidade da mesma compactação das camadas de lixo, uma 

vez que esta será removida na próxima jornada. 

A vantagem deste procedimento é que os serviços de estocagem de material 

inerte na cabeceira superior da célula são realizados concomitantemente com os 

trabalhos de formação das camadas de lixo, resultando numa maior agilidade dos 

serviços. 

• Disposição final dos resíduos em épocas de chuvas 

As chuvas intensas dificultam sobremaneira a operação de aterros sanitários. 

Quando ocorrem por longos períodos, podem dificultar o acesso dos veículos 

transportadores de lixo até as frentes de operação. 

Dessa forma, os acessos internos do aterro sanitário serão mantidos de modo 

a propiciarem condições de tráfego inclusive em épocas intensamente chuvosas, 

pois contarão com um adequado sistema de drenagem. 

Além disso, tanto em épocas normais, quanto em épocas de chuvas os 

acessos e pátios internos serão devidamente recobertos com cascalho e drenados, 

para facilitar o tráfego de veículos e máquinas. 

• Operação no período noturno 
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O Aterro Sanitário está sendo planejado para estar apto à receber os resíduos 

sólidos urbanos durante às 24 horas do dia, de segunda-feira a sábado, inclusive 

feriados. 

Neste sentido, para que os trabalhos ocorram sem quebra de produtividade, 

a frente de operação será mantida constantemente iluminada nos períodos noturnos. 

Para tanto serão utilizados conjuntos de refletores móveis de cerca de 1.000W cada 

e gerador de energia à Diesel. 

Serão utilizados aproximadamente quatro refletores com essa potência, 

distribuídos nas frentes diferenciadas de descarga. 

c) Inibição da presença de aves e vetores 

O lixo público e domiciliar, por apresentar em sua composição física 

percentual significativo de restos de alimentos, quando exposto a céu aberto por 

período considerável de tempo, torna-se um potencial atrativo para diversas aves, 

principalmente urubus, além da proliferação de vetores de doenças, tais como 

moscas, baratas, ratos, dentre outro. 

A minimização dessas ocorrências, é fundamental para não causar impactos 

negativos nos arredores do empreendimento, principalmente com relação aos 

aspectos sobre o desequilíbrio do ecossistema local. 

Neste sentido a cobertura diária dos resíduos será imprescindível na redução 

do número de aves e outros pequenos animais na área do aterro. O correto 

recobrimento das células de resíduos proporcionará além da inibição da presença 

de aves e vetores a redução na proliferação de odores e o espalhamento de 

materiais leves nas áreas circunvizinhas. 

Assim, serão observadas permanentemente a qualidade de operação do 

aterro sanitário para, caso seja necessário, efetivar a realização de programas de 

desratização, combate a urubus e outros procedimentos específicos para a 

eliminação de vetores transmissores de enfermidades. 
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d) Encerramento das células 

As células encerradas receberão tratamento diferenciado com o objetivo de 

selar a superfície superior e prepará-la para receber a proteção vegetal. 

A espessura final da camada de cobertura da célula superior do aterro 

sanitário será de 1,0 metro, utilizando solo essencialmente argiloso nos primeiros 

0,60 metros e solo orgânico nos 0,40 metros superiores. 

Além desse tratamento serão implantadas canaletas triangulares em grama, 

com altura de 0,30 metros no eixo e largura total de 1,0 metro, para coleta de águas 

pluviais na célula superior do aterro sanitário. 

Os taludes das células encerradas receberão proteção vegetal através do 

plantio de grama com a finalidade de proteger superficialmente as áreas expostas 

dos taludes (cortes, aterros encostas), proporcionando condições de resistência à 

erosão superficial e preservando, quando possível, as características da paisagem 

natural vizinha. 

Serão utilizadas leivas gramíneas de espécies com ciclo de vida longo e porte 

baixo, de preferência nativas ou adaptadas à região. As leivas terão dimensões 

uniformes extraídas por processo manual ou mecânico. 

1.11.2.3 MANUTENÇÃO DO ATERRO SANITÁRIO 

Os serviços de manutenção contemplam basicamente a manutenção 

preventiva e corretiva das instalações, bem como a sua limpeza, reparos de pintura, 

equipamento de proteção contra incêndio, manutenção e limpeza dos equipamentos. 

Assim sendo, neste subitem será contemplada a proposição de ações a serem 

realizadas visando à manutenção do empreendimento durante sua ampliação, 

operação e encerramento. 

a) Manutenção da Infraestrutura 
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A manutenção permanente do aterro sanitário visa a garantia de uma 

operação contínua e segura das atividades, mesmo em épocas de chuvas intensas. 

Da mesma forma, a manutenção permitirá a realização dos serviços de 

encerramento do aterro dentro dos requisitos da boa técnica da engenharia sanitária, 

assegurando os aspectos técnicos exigidos nos estudos e projetos. 

• Manutenção do sistema viário 

Os acessos a serem implantados garantirão o tráfego de veículos no aterro 

sanitário em quaisquer condições climáticas. Consistirá basicamente na 

regularização da superfície de rolamento, de forma a impedir o surgimento de 

depressões que prejudiquem a trafegabilidade dos veículos, e o acúmulo de águas 

pluviais. 

Em termos de conservação e melhorias das vias internas de acesso do aterro 

sanitário, serão executadas as seguintes tarefas: 

• O serviço será executado com equipamento adequado e terá como 

objetivo, reconstruir a espessura determinada para o revestimento de 

todas as vias internas; 

• Caso seja necessário, em função do estado de conservação das vias, 

será aplicado material para reconstituição da espessura de 0,40 m 

fixada para o revestimento de todas as vias internas; 

• No período de chuvas intensas este tipo de serviço terá sua frequência 

aumentada, proporcionando as melhores condições de trafegabilidade 

durante as atividades operacionais. 

 

• Manutenção do sistema de drenagem de efluentes líquidos 

percolados 

A manutenção dos sistemas de drenagem dos líquidos percolados será 

realizada semanalmente, conforme inspeção técnica periódica do aterro sanitário. 

Será verificado se existe no corpo do aterro afloramento de chorume. Caso seja 
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afirmativo, será constatado que no local existem subpressões atuantes devido ao 

acúmulo de chorume, ocasionado por falta ou inoperância de drenos. 

Caso seja necessário serão abertos novos drenos junto ao pé dos taludes, 

encaminhando o líquido drenado ao tratamento. 

• Manutenção do sistema de drenagem de gases 

As verificações serão realizadas semanalmente, observando-se cada um dos 

drenos verticais, quanto ao funcionamento e o estado de conservação, em especial, 

as conexões e tubulações de captação posicionadas na parte superior. Sempre que 

constatadas anormalidades, tais como, recalques da superfície do aterro na área 

próxima ao dreno, tubulação mal posicionada ou equipamentos de captação em mau 

estado de conservação, deverão ser providenciados os reparos necessários, para 

correção de recalques eventualmente verificados os mesmos estiverem fora do 

padrão exigido para um perfeito funcionamento do sistema, ou ainda a substituição 

de equipamentos. 

• Correção do sistema de drenagem pluvial 

Devido aos recalques que eventualmente ocorrem no maciço do aterro 

sanitário, faz-se necessária uma supervisão regular e diária dos sistemas de 

drenagem superficial com manutenção imediata. Tal manutenção incluirá o reparo 

e/ou substituição de elementos do sistema de drenagem definitiva danificados e 

reparos, ampliações, ou substituições de elementos do sistema de drenagem 

provisória, tais como: 

• A remoção sistemática do depósito de sólidos formados nos drenos 

devido ao transporte de sedimentos pelo escoamento superficial; 

• A correção no posicionamento e declividade de drenos, alterados pela 

movimentação do maciço; 

• Os reparos ou drenos danificados; 
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• Os ajustes nos alinhamentos de drenos situados em pés de taludes, 

(sempre sujeitos a processos erosivos nas transições entre o dreno e 

o talude). 

Os serviços de manutenção serão executados por funcionários da equipe de 

manutenção do aterro sanitário que contará com equipamentos, ferramentas e 

materiais necessários para a realização desses trabalhos. 

• Manutenção das células acabadas 

Com o decorrer do tempo e a movimentação natural do maciço (acomodação 

do lixo) pode haver a formação de bolsões nos platôs das células, causando 

empoçamento de águas pluviais, aparecimento de erosões nos taludes, carreamento 

de material particulado, entre outros problemas. 

Para que seja sanado este tipo de problema será efetuada periodicamente 

uma vistoria das células já encerradas, mobilizando materiais e equipamentos 

necessários para corrigir as eventuais imperfeições na declividade que possam 

surgir. 

A manutenção das células de lixo encerradas incluirá a correção dos 

recalques, dos taludes, das bermas e dos sistemas de drenagem (líquidos e gases), 

conforme caracterizados a seguir: 

Correção dos recalques: A decomposição da matéria orgânica contida no lixo 

cria um adensamento dos resíduos, causando um recalque nas células. 

Este recalque será corrigido com o uso de material de cobertura, garantindo 

uma declividade de, aproximadamente, 1%. Após a correção do recalque, a área 

será recoberta com uma camada vegetal. 

A correção do recalque evitará o empoçamento de águas, facilitando o 

desenvolvimento da camada vegetal e reduzindo a produção de líquidos percolados. 

Para a execução destes serviços, serão empregados processos manuais ou 

mecânicos, conforme área e volume de material a trabalhar. 



 Novos tempos para Franca   

 

Página | 203  

 

Correção dos taludes e bermas: Principalmente em épocas de chuva, ocorrem 

erosões nos taludes e nas bermas das camadas de resíduos. 

Quando constatada uma erosão, serão executados serviços de restauração, 

ou seja, o preenchimento da erosão com terra, seguido de compactação. Em alguns 

casos, serão implantados elementos drenantes de modo a direcionar as águas 

pluviais adequadamente, evitando o reaparecimento das erosões. 

 Manutenção da cobertura vegetal sobre as células 

A manutenção básica da cobertura vegetal sobre as células de lixo constará 

de: 

• Irrigação; 

• Replantio; 

• Poda; 

• Despraguejamento. 

A medida que ocorrerem erosões em regiões onde for plantada a cobertura 

vegetal, (fato que se apresenta com certa frequência enquanto a grama não se 

enraíza), estas serão replantadas. 

Feitos os reparos na cobertura vegetal será procedido o seu constante 

acompanhamento com o estabelecimento de um programa de regas periódicas. A 

esse respeito cabe mencionar que a cobertura vegetal geral será cuidadosamente 

acompanhada no que tange a necessidade de regas (em especial nas épocas 

secas), fator fundamental para seu desenvolvimento e manutenção. 

• Manutenção das instalações do aterro sanitário 

Os serviços a serem executados correspondem àqueles comuns para a 

manutenção preventiva e corretiva das instalações, bem como a sua limpeza, 

reparos de pintura, equipamento de proteção contra incêndio, manutenção e limpeza 

dos equipamentos, incluindo, também, as peças de reposição necessárias para 

manter o bom funcionamento do sistema. 
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Instalações Elétricas 

Periodicamente serão vistoriados os pontos de fornecimento de energia, 

assim como toda a fiação. 

Quando da solicitação por parte do pessoal de operação, manutenção ou 

administração, para relocação ou aumento de pontos de energia, é executado um 

plano no sentido de se estudar sua viabilidade, e em casos necessários, são criados 

novos circuitos e redimensionado o quadro de entrada, de energia que não haja 

sobrecarga. 

Peças e materiais sobressalentes como, luminárias, fios e outros, serão 

estocados em nossos almoxarifados, de maneira que os serviços de reparos sejam 

executados de forma rápida e eficiente. 

Todos os serviços serão executados de acordo com as normas estabelecidas 

pela concessionária local de energia elétrica. 

Instalações Hidráulicas 

Periodicamente serão vistoriados os pontos d'água e de esgoto, assim sendo 

toda a rede, inclusive as águas pluviais. 

Especial atendimento será dispensado aos sanitários, vestiários e refeitórios, 

onde, devido ao uso coletivo ser constante, apresentam maior número de 

solicitações para reparos. 

As caixas d'água serão regularmente limpas e vistoriadas. 

Nos almoxarifados serão mantidas válvulas, caixas de descarga e demais 

peças em quantidade suficientes para um pronto atendimento, no caso de avarias 

nas instalações. 

As solicitações para reformas ou aplicações, serão devidamente estudadas 

para que não se estenda à rede de forma arbitrária e comprometedora, zelando para 

que todos os pontos de fornecimento d'água e de escoamento de esgoto, estejam 
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em condições de atuar de forma a obedecer aos princípios estabelecidos pelas 

normas da ABNT e pela concessionária local de águas e esgotos. 

Pintura 

Periodicamente as instalações receberão um tratamento de pintura inteira e 

externamente, de maneira a manter um bom aspecto visual e de higiene. 

Pátios 

Devido ao constante fluxo de veículos pesados e manobras no pátio, este será 

objeto de permanente vistoria no sentido de detectar eventual avaria que possa 

comprometer sua qualidade, sendo, quando necessário, tomadas as providências 

cabíveis para que não venha a sofrer desgaste prematuro. 

Telefonia e Internet 

A rede telefônica e de internet será dimensionada de maneira a contar com 

troncos e ramais em número suficiente para o bom desenvolvimento das operações. 

Quando da solicitação de novos ramais ou pontos de internet, extensões ou 

remanejamento, os serviços serão executados de acordo com as normas 

estabelecidas pela concessionária local. 

Limpeza e Asseio 

Especial atenção será dada a este item, de maneira que as instalações 

técnicas administrativas mantêm os solventes de limpeza e pontos específicos para 

recepção de lixo, em número e quantidade devidamente dimensionados. 

Um plano de limpeza implantado e redimensionado periodicamente, de forma 

a manter as instalações em boas condições de higiene, de maneira a proporcionar 

ao nosso pessoal, a satisfação de desenvolver as suas tarefas dentro de um 

ambiente adequado. 

Manutenção das Balanças Rodoviárias 
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Por ser a balança um equipamento muito requisitado, este terá um plano de 

manutenção específico, procurando desta maneira minimizar os transtornos que a 

sua desativação venha a acarretar. Este Plano de Manutenção Preventiva das 

Balanças será executado por profissionais pertencentes ao departamento de 

assistência técnica do fabricante da balança, ou representantes por eles autorizado, 

e terá a seguinte rotina: 

i) A cada 02 (dois) meses, será feita inspeção visual, sem suspensão da 

plataforma de carga, para limpeza geral e verificação do estado dos seguintes 

conjuntos de peças: 

• Alavancas de carga e de transmissão; 

• Suportes (cavaletes); 

• Juntas de ligação de alavancas; 

• Juntas de oscilação; 

• Parafusos das junções dos vigamentos; 

• Estrutura da plataforma (travessões, piso e batentes); 

• Mecanismo de pesagem e impressão. 

ii) A cada 06 (seis) meses, será feita a aferição da balança com pesos-padrão 

e ajuste do mecanismo de pesagem e impressão. 

iii) A cada 06 (seis) meses, serão realizados os seguintes serviços: 

• Lubrificação do sistema de alavancas e dos acoplamentos 

cutelos/coxins, com suspensão da plataforma de carga; 

• Calibragem da balança; 

• Verificação do estado geral da pintura; 

• Verificação e ajuste dos equipamentos digitais de pesagem. 

iv) A cada 12 (doze) meses, serão realizados os serviços de aferição geral de 

folgas com suspensão da plataforma de carga e calibragem da balança. 

Manutenção das Instalações Prediais Fixas e Balança 
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Para manter as instalações prediais fixas, em condições de pleno uso, de 

maneira que o nosso pessoal técnico-administrativo possa desenvolver suas funções 

dentro do ambiente que lhes proporcione conforto e condições de trabalho, serão 

dimensionadas equipes de manutenção orientadas por um engenheiro responsável. 

Assim sendo, todos os itens e fatos que venham a colaborar com desgaste ou 

sobrecarga nas instalações, serão devidamente solucionados por essas equipes. 

1.11.2.4 MONITORAMENTOS 

Como parte do monitoramento, estão instalados no aterro sanitário os 

seguintes instrumentos: 

• Piezômetros, para medir as pressões neutras de líquidos e gases 

internas ao aterro (quantidade a ser definida e detalhada no novo 

Projeto Executivo); 

• Marcos superficiais, para medir deslocamentos horizontais e verticais 

do aterro (quantidade a ser definida e detalhada no novo Projeto 

Executivo); 

• Medidores de vazão de drenos de fundação e de percolados 

(quantidade a ser definida e detalhada no novo Projeto Executivo); e 

• Pluviômetro para medir a pluviometria local. 

Os pontos de monitoramento dos marcos superficiais e piezômetros são 

escolhidos de maneira a permitir a análise do funcionamento e desempenho dos 

diversos sistemas instalados no aterro ao longo do tempo. 

As vazões de águas limpas e percolados são medidas nas respectivas saídas 

de drenos e um pluviômetro instalado junto a área de controle operacional. 

A leitura dos instrumentos que compõem o monitoramento é realizada 

conforme atualmente, ou seja, com periodicidade mensal e os dados tratados, para 

se ter o comportamento do aterro sanitário sob controle, a qualquer momento. 
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a) Monitoramento geoambiental 

O monitoramento geoambiental do Aterro Sanitário é realizado através do 

monitoramento das águas subterrâneas, águas superficiais, líquidos percolados e 

geotécnico. 

b) Monitoramento das águas subterrâneas 

O monitoramento das águas subterrâneas é realizado semestralmente, com 

amostragem nos Poços de Monitoramento existentes e a implantar, sendo poços a 

montante e a jusante. 

Os parâmetros analisados são de acordo com a legislação vigente ou no 

mínimo:condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos, pH, óleos e graxas, 

cloretos, alumínio, cromo total, chumbo, mercúrio, arsênio, cádmio, ferro, manganês, 

BTX, diclorometano, trocloroetileno, cloreto de vinila, coliformes totais e fecais. 

c) Monitoramento das águas superficiais 

Da mesma forma, o monitoramento das águas superficiais é realizado 

trimestralmente, com pontos de amostragem a montante e a jusante. 

As águas drenadas de fundação, sob a impermeabilização, das quais fazem 

parte do monitoramento atual de águas do Aterro Sanitário, deverá ser continuado. 

Os parâmetros analisados são de acordo com a legislação vigente ou no 

mínimo: condutividade elétrica, DBO, OD, dureza total, óleos e graxas, pH, sólidos 

totais dissolvidos, cloretos, sulfetos, cádmio, cromo, ferro, BTX, cloreto de vinila, 

fenol, coliformes totais e fecais. 

d) Monitoramento dos percolados 

O monitoramento dos percolados é realizado através da amostragem na 

entrada e na saída do sistema de armazenamento temporário e pré-tratamento de 

percolados. As análises são obtidas em dois pontos que avaliam as características 

físico-químicas e biológicas, antes e depois de passar por esse sistema. 
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e) Monitoramento geotécnico 

O monitoramento geotécnico é realizado mensalmente, efetuando-se as 

leituras dos marcos superficiais propostos para serem instalados, além dos 

piezômetros. 

O monitoramento geotécnico do Aterro Sanitário contempla as medições dos 

seguintes instrumentos instalados: 

• Piezômetros, para medir as pressões neutras de líquidos e gases 

internas ao aterro (quantidade a ser definida e detalhada no novo 

Projeto Executivo); 

• Marcos superficiais, para medir deslocamentos horizontais e verticais 

do aterro (quantidade a ser definida e detalhada no novo Projeto 

Executivo); 

• Medidores de vazão de drenos de fundação e de percolados 

(quantidade a ser definida e detalhada no novo Projeto Executivo); e 

• Pluviômetro. 

Além disso, é realizado, concomitante às leituras dos instrumentos, análises 

de estabilidade e vistorias dos taludes mais críticos do Aterro Sanitário, como 

complementação deste monitoramento. 

As inspeções técnicas são realizadas mensalmente, ou após chuvas intensas, 

para avaliação de eventuais desconformidades, que são prontamente corrigidas, 

compondo o monitoramento geotécnico global do aterro. 
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2. PLANO DE SEGURANÇA E HIGIENE DO TRABALHO 

2.1 MEDIDAS GERAIS DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

Aspecto de Segurança 

Em síntese, a segurança do trabalho na SEMPRE AMBIENTAL tem como 

propósito: 

• Elevar o nível de segurança e prevenir os acidentes dos que nelas 

trabalham; 

• Promover as melhorias necessárias e particulares a cada tipo de 

trabalho, com a finalidade de evitar os acidentes do trabalho; 

• Esclarecer os que militam nesses locais, sobre os meios mais práticos 

de se prevenir acidentes, e sobre a utilização dos recursos de proteção 

necessários. 

Aspecto Econômico 

Sob o ponto de vista econômico, a segurança do trabalho na SEMPRE 

AMBIENTAL visa basicamente: 

• Aumentar a vida média do indivíduo, pela diminuição da mortalidade; 

• Diminuir a ausência ao trabalho, que tanto prejudica a empregadores 

como a empregados; 

• Melhorar a renda do capital empregado no treinamento de pessoal, 

quando evita a morte ou o afastamento prematuro dos que trabalham; 

• Aumentar a produtividade em consequência da melhoria das relações 

empregadores - funcionários. 

2.2 MEDIDAS DE SEGURANÇA DO TRABALHO 
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Para evitar e/ou minimizar os acidentes do trabalho, a SEMPRE AMBIENTAL, 

através de sua equipe, toma várias medidas de segurança do trabalho; 

• Os profissionais de segurança do trabalho fazem a integração dos 

novos funcionários no primeiro dia de trabalho; 

• Reforçam a importância de seus trabalhos à população (este trabalho 

de conscientização dos funcionários é inicialmente realizado pelos 

psicólogos); 

• Realizam palestras de orientação quanto às normas gerais de 

segurança do trabalho e os pontos básicos dos serviços de limpeza 

pública; 

• Promove campanha educativa aos trabalhadores, quanto a Higiene, 

Segurança e Medicina do Trabalho; 

• Promove, periodicamente, reciclagens de integração, abordando as 

medidas e providências para o caso de acidentes do trabalho; 

• Elabora procedimentos junto a NR-38 de trabalho relacionadas com: 

• O ato inseguro; 

• A condição insegura; 

• O fator pessoal inseguro; 

• A "C.I.P.A." (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) é atuante, 

realizando reuniões mensais para análise e investigação de acidentes 

ocorridos, discussão de sugestões para a eliminação de: atos, 

condições e fatores pessoais inseguros, que possa haver; 

• Melhora o ambiente físico, protege as máquinas, diminui ao máximo as 

possíveis fontes de acidentes; 

• Fixa cartazes, selos adesivos, placas indicativas, alusivas à higiene e 

segurança do trabalho, na sede da matriz, nas filiais, e enfim em todos 

os locais de trabalho que permitem tais coisas. 

• Coloca sinalização de riscos nas oficinas de manutenção, postos de 

combustíveis e incineradores; 

• Inspeciona, mensalmente, os extintores de incêndio e suas devidas 

recargas, de acordo com as normas e legislação em vigor; 
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• Os engenheiros e técnicos de segurança do trabalho, assim como 

engenheiros civis, tecnólogo em saneamento ambiental e biólogo, 

fazem o acompanhamento dos serviços; sendo que isto é uma 

constante da SEMPRE AMBIENTAL; 

• Fornece aos trabalhadores Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI's) da melhor qualidade; 

• Cumpre rigorosamente as Normas Regulamentadoras (NR’s.) de 

Segurança e Medicina do Trabalho; 

• Visa melhorias sociais aos trabalhadores para evitar seu desgaste em 

atividades extraordinárias, às vezes desenvolvidas por estes para 

completar suas necessidades financeiras. Como exemplo de melhorias 

sociais oferecidas pela SEMPRE FRANCA, pode-se citar: 

• remuneração compatível; 

• assistência médica – opcional com carência para cirurgias; 

• ticket alimentação; 

• vale transporte e/ou condução própria; 

• - Orienta e treina os funcionários quanto a prevenção de acidentes do 

trabalho, pois a maioria dos acidentes, onde quer que ocorra, é 

causado por falha de alguém em observar e seguir regras simples e 

fundamentais. Por esta razão, a maioria dos acidentes podem ser 

evitados reconhecendo-se os perigos e tomando-se providências para 

evitá-los, trabalhando sempre visando a prevenção. 

• É desta maneira, que os profissionais da área de segurança do trabalho 

realizam a orientação e treinamento dos funcionários, minimizando os 

riscos de acidentes do trabalho na SEMPRE AMBIENTAL 

2.3 PLANO DE COMBATE AOS AGENTES AGRESSIVOS 

Para a realização deste plano, seguimos Normas Regulamentadoras, 

relativas à Segurança e Medicina do Trabalho. 
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Segundo a NR-9 - AVALIAÇÃO E CONTROLE DAS EXPOSIÇÕES 

OCUPACIONAIS A AGENTES FÍSICOS, QUÍMICOS E BIOLÓGICOS, consideram-

se riscos ambientais os agentes físicos, químicos e biológicos existentes nos 

ambientes de trabalho e capazes de causar danos à saúde do trabalhador em função 

de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição. 

Consideram-se agentes físicos, dentre outros: ruídos, vibrações, 

temperaturas anormais, radiações ionizantes, radiações não ionizantes, iluminação 

e umidade. 

Consideram-se agentes químicos, dentre outros: névoas, neblinas, poeiras, 

fumos, gases e vapores. 

São considerados agentes biológicos, dentre outros: bactérias, fungos, 

rickéttsia, helmintos, protozoários, vírus. 

Também são considerados riscos ambientais, os agentes mecânicos e outras 

condições de insegurança existentes nos locais de trabalho, capazes de provocar 

lesões à integridade física do trabalhador. 

2.3.1 AGENTES AGRESSIVOS 

2.3.1.1 AGENTES FÍSICOS 

Em serviços de limpeza pública, o ruído é um agente físico que apresenta 

risco ambiental. 

Ruído é o resultado de uma vibração não harmônica. Este pode tornar-se 

prejudicial pela altura, intensidade, constância, ritmo ou falta de ritmo. 

Os efeitos dos ruídos vão desde uma ou mais alterações passageiras, até 

graves defeitos irreversíveis. 

Um dos efeitos mais facilmente demonstráveis é a interferência com a 

comunicação oral, que pode atrapalhar a execução de trabalhos que dependem da 
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comunicação oral, ou dificultar a audição da voz de comando ou de aviso, o que pode 

ser considerado um fator que aumenta a probabilidade de acidentes. 

Em relação aos efeitos sobre o sistema auditivo, estes podem ser de três 

tipos: 

a) mudança temporária do limiar da audição, também conhecida como surdez 

temporária, que ocorre após a exposição do indivíduo a barulho intenso, mesmo por 

um curto período de tempo; 

b) surdez permanente, que se origina da exposição repetida, durante longos 

períodos, a barulhos de intensidade excessiva. Esta perda é irreversível e está 

associada à destruição dos elementos sensoriais da audição. Deve-se atentar para 

o fato de que, no começo do processo, as pessoas não percebem a alteração, 

porque esta não atinge, imediatamente, as frequências utilizadas na comunicação 

verbal; 

c) trauma acústico, que é a perda auditiva repentina após a exposição a 

barulho intenso, causado por explosões ou impactos sonoros semelhantes. 

Conforme o tipo e a extensão da lesão, pode haver somente uma perda 

temporária, mas que também pode ser permanente. 

2.3.1.2 AGENTES QUÍMICOS – CONFERIR SE SERÁ APLICÁVEL NO 

CONTRATO 

Em serviços de limpeza pública, "AERODISPERSÓIDES" (poeiras) e GASES: 

monóxido de carbono (CO), e metano (CH4) (no caso de aterro sanitário), são 

agentes químicos que podem representar riscos ambientais, se as condições do 

ambiente estiverem propícias para tal. 
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2.3.1.3 AERODISPERSÓIDES 

De forma geral, um aerodispersóide está formado por uma dispersão de 

partículas sólidas ou líquidas no ar, de tamanho reduzido, que pode variar entre um 

limite superior, não bem definido, e que pode-se fixar entre 100 a 200 (mícrons), até 

um limite inferior da ordem de 0,5 (mícrons), no caso das poeiras. 

Poeiras e fumos são partículas sólidas. 

Névoas e neblinas são partículas líquidas. 

Em aerosóis formados por condensação (fumos), o tamanho da partícula 

varia, comumente, entre 0,5 e 0,001 (mícrons). 

O tempo que os aerodispersóides podem permanecer no ar depende de seu 

tamanho, peso específico e da velocidade de movimentação do ar. 

Quanto mais tempo o aerodispersóide permanecer no ar, maior é a chance de 

ser inalado pelo trabalhador e de produzir nele intoxicações. 

2.3.1.4 GASES E VAPORES ASFIXIANTES 

Chama-se de asfixia o bloqueio dos processos vitais tissulares, causado por 

falta de oxigênio. 

A falta de oxigênio pode causar lesões definitivas ao cérebro, em poucos 

minutos. 

Chama-se de anoxemia a deficiência na entrega de oxigênio aos tecidos do 

organismo. 

Os gases e vapores asfixiantes podem ser subdivididos em:  

a) asfixiantes simples: estas substâncias têm a probabilidade de deslocar o 

oxigênio do ambiente. O processo de asfixia ocorre, então, porque o trabalhador 
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respira um ar com deficiência de oxigênio. Sabemos que o ar precisa ter, no mínimo, 

18 % de oxigênio para que a vida humana seja mantida sem risco algum. 

Para que a concentração do oxigênio seja reduzida de forma considerável no 

ambiente, é necessário que asfixiante simples esteja em alta concentração e que o 

local não possua boa ventilação. Portanto, quando estivermos em presença de um 

processo de operação que desprenda asfixiante simples para o ambiente, deve-se 

avaliar a concentração de oxigênio, já que o fator limitante para causar danos ao 

homem é função desta substância, e não do asfixiante simples em si. 

Exemplos de substâncias deste grupo são: 

• Hidrogênio, nitrogênio, hélio (gases fisiologicamente inertes); 

• Metano, etano, acetileno (também anestésicos simples, de ação 

narcótica muito fraca); 

• Dióxido de carbono (também possuidor de outros efeitos importantes 

sobre o organismo e, por isso, com limite de tolerância fixado 

especificamente para ele. Para esta substância, deve ser respeitado o 

limite de tolerância adotado na legislação e não aquele teor mínimo de 

18 % de oxigênio, como anteriormente especificado para os asfixiantes 

simples). 

b) asfixiantes químicos: pertencem a este grupo algumas substâncias que, ao 

ingressarem no organismo, interferem na perfeita oxigenação dos tecidos. Estas 

substâncias não alteram a concentração do oxigênio existente no ambiente. O ar 

respirado contém oxigênio suficiente, só que o asfixiante químico, que foi inalado 

junto com o oxigênio, não permite que este último seja adequadamente aproveitado 

pelo nosso organismo. 

O monóxido de carbono (CO), a anilina e o ácido cianídrico, são exemplos de 

asfixiantes químicos. 
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2.3.1.5 AGENTES BIOLÓGICOS 

Em serviços de limpeza pública, os agentes biológicos que representam riscos 

ambientais, são todos os microrganismos existentes nestas atividades, como por 

exemplo: bactérias, vírus, fungos, helmintos, protozoários, rickettsia. 

2.4 CONDIÇÕES DE INSEGURANÇA 

Em serviços de limpeza pública, as condições de insegurança também se 

fazem presentes. 

2.4.1 CONCEITO 

Condições de insegurança são os riscos existentes nos ambientes de 

trabalho, capazes de provocar lesões à integridade física do trabalhador. 

2.4.2 TIPOS 

Os principais tipos de condições de insegurança apresentados, são: 

• Trânsito em vias públicas; 

• Atropelamento por equipamento; 

• Desníveis, buracos e obstáculos nas ruas e calçadas; 

• Ataques de animais domésticos; 

• Descarte incorreto de materiais perfurocortantes; 

Utilizamos "MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA" e "MEDIDAS DE 

PROTEÇÃO INDIVIDUAL", para combater os agentes agressivos e as condições de 

risco existentes no ambiente de trabalho e nos serviços de limpeza pública.  

2.5 MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA 
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2.5.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Nestes últimos anos, técnicos da área de Segurança, Higiene e Medicina do 

Trabalho vêm encarando as "MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA" como 

prioritárias e imprescindíveis ao combate dos agentes agressivos em serviços de 

limpeza pública, devido a uma série de fatores e circunstâncias que contribuem para 

tal. 

Portanto, o objetivo da SEMPRE AMBIENTAL é mostrar os pontos 

fundamentais das principais Medidas de Proteção Coletiva adotadas em serviços de 

limpeza pública, e como as mesmas serão executadas, de modo a permitir a 

eliminação, neutralização ou minimização à níveis aceitáveis das condições de risco 

presentes nos ambientes de trabalho. 

A seguir, abordaremos as "MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA" que 

adotamos para combater os agentes agressivos, assim como as condições de 

insegurança; existentes em serviços de limpeza pública. 

2.5.1.1 AGENTE FÍSICO 

Como "MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA", o controle no equipamento é 

o método mais propício utilizado em serviços de limpeza pública, para o controle do 

ruído, que é um agente agressivo físico. Isto sem dúvida alguma tendo-se levado em 

consideração, em primeiro plano, o CONTROLE NA FONTE DE ORIGEM, visto que 

a escolha dos equipamentos a serem utilizados é algo importante. É por isso que a 

SEMPRE AMBIENTAL usa os melhores equipamentos existentes no mercado, para 

a realização dos serviços. Dessa forma, não há problema com Níveis de Pressão 

Sonora (NPS) que atingem valores excessivos. 
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2.5.1.2 CONTROLE NO EQUIPAMENTOS 

Consiste em manter a constante manutenção e lubrificação das partes móveis 

dos equipamentos. 

Também há necessidade de manutenção do sistema de escape de gases dos 

motores dos equipamentos. 

Observação: 

Quando tecnicamente não é possível controlar o ruído na fonte, ou na sua 

trajetória, ou no equipamento, ou enquanto as medidas de controle são implantadas, 

é recomendável utilizar os meios de controle administrativos ou Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs), indicados adiante. Os meios administrativos estão 

baseados no rodízio de pessoal entre os locais com altos níveis de ruído 

minimizando o tempo de exposição do trabalhador ao ruído. 

• Agentes Químicos 

Como "MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA", o combate aos agentes 

agressivos químicos: poeira, gases: metano (CH4) e monóxido de carbono (CO); 

existentes em serviços de limpeza pública, é feito da seguinte forma: 

Poeira: 

• Esguichar água, através de caminhão pipa. 

Metano (CH4): 

• Construir, adequadamente, os drenos de gases; 

• Queimar este gás. 

Monóxido de Carbono (CO): 

 Fazer constantemente a manutenção do sistema de escape de gases dos 

motores dos equipamentos. 
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Observação: 

Pelo fato das atividades serem executadas em ambientes aberto, os níveis de 

concentração dos agentes químicos acabam se tornando indetectáveis. Ou seja, a 

ventilação natural do ambiente de trabalho é capaz de diluir os contaminantes a 

níveis que não causarão danos à saúde dos trabalhadores. 

Convém ressaltar que esses agentes agressivos referidos acima, também 

poderão ser combatidos através de "MEDIDAS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL", as 

quais serão abordadas a seguir. 

• Agentes Biológicos 

Não há "MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA" para combater os agentes 

biológicos existentes em serviços de limpeza pública. Neste caso, utilizamos 

"MEDIDAS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL", que são os EPIs (Equipamentos de 

Proteção Individual). Estas medidas serão abordadas adiante. 

Condições de Insegurança 

As condições de insegurança também apresentam riscos, em serviços de 

limpeza pública. As principais condições de insegurança existentes são: trânsito em 

vias públicas, tombamento de caminhão e de carreta; atropelamentos por 

equipamentos; desníveis de solo e ataques de animais domésticos. 

Como "MEDIDAS DE PROTEÇÃO COLETIVA", o combate as condições de 

insegurança acima citados, é feito da seguinte forma: 

Tombamento de Caminhão e de Carreta: 

• Colocar sinalização/treinamentos periódicos; 

• Orientar e conscientizar os motoristas. 

Atropelamento por equipamento: 

• Orientar e conscientizar os funcionários. 
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Incêndio: 

• Treinamento de combate a incêndio. 

Observação: 

Os tipos de incêndios em serviços de limpeza pública, são primordialmente da 

"Classe A" (fogo em materiais sólidos de fácil combustão, como tecidos, madeira, 

papel, fibras, etc; que têm a propriedade de queimar em sua superfície e 

profundidade, e que deixam resíduos), não descartando as classes B e C. 

O maior risco está na emanação de gases tóxicos e asfixiantes, e com grande 

quantidade de carga de incêndio. 

• Medidas de Proteção Individual 

As "MEDIDAS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL" são empregadas com a 

finalidade de combater os riscos ambientais apresentados pelos agentes agressivos: 

físicos, químicos, biológicos e mecânicos; nos locais de trabalho, capazes de causar 

danos à saúde dos trabalhadores. 

Considera-se como "MEDIDAS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL", os 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI's). 

Convém mencionar que os EPI's devem ser sempre considerados como uma 

segunda linha de defesa, após criteriosas considerações sobre todas as possíveis 

medidas de controle relativas ao ambiente, que possam eventualmente ser tomadas 

e aplicadas prioritariamente. 

Entretanto, há situações especiais nas quais as "MEDIDAS DE PROTEÇÃO 

COLETIVA" são inaplicáveis total ou parcialmente. Nesses casos, a única forma de 

proteger os trabalhadores, será dotá-los de Equipamentos de Proteção Individual. 

O uso correto, guarda e conservação de EPI's, por parte dos trabalhadores, 

assim como as limitações de proteção que eles oferecem, são aspectos que os 

trabalhadores devem conhecer. Para tal, a SEMPRE AMBIENTAL LTDA através de 
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seus técnicos em segurança do trabalho, realiza treinamento específico, conforme 

NR 06. 

A seguir são abordados os EPI's (Equipamentos de Proteção Individual) e 

uniformes utilizados por categoria profissional, em serviços de limpeza pública: 

2.6 PLANO DE UNIFORMES E EPI'S 

Os uniformes e epis utilizados em cada serviço, foram descritos no capítulo 

01, dentro de cada citação de serviço. 

2.7 NORMA INTERNA DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

A SEMPRE AMBIENTAL MEIO AMBIENTE Ltda. elaborou esta norma de 

regulamento interno de segurança do trabalho, com a finalidade de preservar a 

integridade física e mental de seus funcionários, evitando riscos de acidentes do 

trabalho e doenças profissionais, e conservando sua capacidade laboral. 

O respeito às normas de segurança do trabalho é essencial para um ambiente 

de trabalho seguro, agradável e alegre. O não cumprimento de qualquer item aqui 

descrito, será considerado falta grave, cabendo à empresa a aplicação das 

penalidades legais existentes. 

2.7.1 EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (E.P.I.) 

A SEMPRE FRANCA deverá fornecer ao empregado o E.P.I. (Equipamento 

de Proteção Individual), quando ficar provada a sua necessidade, e, neste caso, o 

uso será obrigatório. 

O funcionário deverá ser preparado e instruído para o uso correto do E.P.I. 

O empregador substituirá o E.P.I., quando este apresentar danos que 

diminuam a sua eficiência. 



 Novos tempos para Franca   

 

Página | 223  

 

2.7.2 UNIFORME 

a) manter a higiene pessoal e do uniforme; 

b) não usar ar comprimido para limpeza pessoal; 

c) não devem ser usadas roupas soltas ou folgadas, em trabalhos junto às 

máquinas; 

d) para trabalhar com produtos químicos, não se deve ter a pele exposta, 

usando uniforme e E.P.I. adequadamente; 

e) nunca andar de tamancos, chinelos ou calçados soltos, pelas áreas de 

produção; 

f) em caso de desligamento da SEMPRE FRANCA, o empregado deverá 

devolver os uniformes, sob pena de ser descontado o valor dos mesmos, em sua 

rescisão. 

2.7.3 PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 

O alarme de incêndio para evacuação, inicia-se por toque intermitente e logo 

após, contínuo. Colabore com os membros treinados para emergências, seguindo 

rigorosamente suas orientações. 

Colabore com a prevenção de incêndios, seguindo os itens: 

a) não fumar em lugares proibidos. Nos locais onde tiver permissão, não 

deixar pontas de cigarros acesos, nem as jogar em cestos que contenham papéis ou 

materiais inflamáveis; 

b) não obstruir os acessos aos extintores, hidrantes e painéis elétricos; 

c) utilizar os aparelhos de proteção e combate à incêndios, somente quando 

necessários. 
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2.7.4 PROCEDIMENTO EM CASO DE INCÊNDIO 

 

a) parar o trabalho na forma em que ele se encontra; 

b) desligar a máquina ou equipamento que está em funcionamento; 

c) não abandonar materiais ou carrinhos, nos corredores, passagens e portas; 

d) afastar-se do local do incêndio; 

e) após a ordem de evacuação, jamais retornar para pegar seus pertences ou 

outros objetos. 

2.7.4.1 EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS 

a) ao se ausentar do local de trabalho, desligar os aparelhos de acionamento 

elétrico, quando houver essa possibilidade e efetuar o bloqueio ao realizar 

manutenção. 

b) antes de iniciar qualquer serviço com equipamentos movidos a eletricidade, 

certificar-se de que não existe nenhum aviso proibindo-o de fazê-lo; 

c) não deixar cabos de fios elétricos pendurados em pregos, nem sobre pilhas 

de materiais ou objetos pontiagudos e cortantes; 

d) quando o equipamento ou máquina possuir algum problema ou estiver em 

reparo, solicitar a colocação de placa informando a situação. Ex.: "PERIGO - NÃO 

LIGUE"; 

e) nunca executar serviços de manutenção e reparos elétricos sem estar 

autorizado para isso; 

f) a entrada na cabine elétrica somente é permitida às pessoas autorizadas. 
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2.7.4.2 MÁQUINAS 

a) antes de iniciar trabalho em máquinas ou equipamentos, certifica-se junto 

ao encarregado, de seu perfeito funcionamento; 

b) verifica-se a proteção de segurança da máquina está em perfeitas 

condições; 

c) se na utilização da máquina sentir a necessidade de ser colocada uma 

proteção, procurar o departamento de segurança para discutir o assunto; 

d) jamais adotar novos procedimentos de trabalho ou fazer reparos diferentes 

sem a permissão do encarregado; 

e) quaisquer defeitos ou anormalidades, devem ser imediatamente 

comunicados ao encarregado; 

f) para limpeza de máquinas, utilizar o seguinte procedimento: 

• Parar a máquina; 

• Fazer a limpeza usando escovas e ferramentas adequadas, nunca as 

mãos; 

• Havendo dúvidas, consultar o supervisor. 

2.7.4.3 FERRAMENTAS 

a) devem ser transportadas em recipientes apropriados (caixas de 

ferramentas); 

b) nunca carregar ferramentas cortantes ou pontiagudas, no bolso ou cinto 

(chaves de fenda); 

c) guardar as ferramentas nos seus respectivos lugares, evitando abandoná-

las em locais indevidos. 
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d) é proibido o uso de ferramentas de auto impacto (facas, facão, navalha, 

etc). 

2.7.4.4 EMPILHAMENTO 

a) empilhar embalagens e materiais, de forma organizada e com cuidado para 

evitar desabamentos; 

b) respeitar as sinalizações de segurança; 

c) informar-se sobre o modo correto de erguer e transportar manualmente 

cargas, evitando assim, problemas físicos. 

d) atente-se ao AET (análise ergonômica do trabalho). 

2.7.4.5 TRANSPORTES 

a) respeitar a velocidade máxima de 5 km/h, nas dependências da SEMPRE 

FRANCA; 

b) ter muito cuidado ao transitar com veículo, nas dependências da SEMPRE 

FRANCA; 

c) não transportar pessoas nas bordas onde funciona o leme do caminhão, 

nem sobre a carroceria; 

d) aumentar a sua atenção quando dirigir sobre superfícies molhadas ou 

escorregadias, nos cruzamentos, nas esquinas ou quando houver pedestres a frente; 

e) parar na portaria (na entrada e na saída) para o devido controle; 

f) antes de operar qualquer veículo, observar suas condições de freios, 

direção, buzina, parte elétrica, pneus e outras que julgar importante. 

2.8 SERVIÇO MÉDICO / ENFERMARIA 
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a) qualquer ferimento, por menor que seja, deve ser imediatamente 

comunicado ao Técnico de Segurança do Trabalho, para encaminhamento médico / 

enfermaria; 

b) não tentar tirar ciscos ou corpos estranhos, dos olhos ou de outras partes 

do corpo. Procurar o serviço médico. 

2.9 SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA PESSOAL 

a) quaisquer problemas particulares que possam vir a dificultar o bom 

desempenho dos funcionários, devem ser comunicados à psicóloga; 

b) quando houver problemas com colegas e ou superior, procurar a psicóloga. 

2.10 ASSUNTOS GERAIS 

a) nas áreas de produção, nunca usar anéis, pulseiras, brincos ou outros 

objetos de adorno, pois eles podem causar acidentes; 

b) não permanecer parado nas escadas, rampas e portões de saída, com 

exceção da formação de filas organizadas para "marcar" cartão de ponto; 

c) nunca correr dentro e próximo às dependências da SEMPRE FRANCA, 

exceto, para socorrer acidentes graves; 

d) não participar de aglomerações de qualquer natureza, nem de algazarras 

e discussões. Não usar palavras de baixo calão e gestos obscenos; 

e) não se afastar do serviço sem autorização do superior hierárquico; 

f) não participar de jogos, utilizando dinheiro ou qualquer outro material; 

g) não utilizar locais onde se encontram lavatórios ou instalações sanitárias, 

para reuniões, palestras, leituras, etc; 



 Novos tempos para Franca   

 

Página | 228  

 

h) quando solicitado pela fiscalização nos portões, exibir os volumes ou 

pacotes que carregar, mostrando o seu conteúdo. A SEMPRE FRANCA se reserva 

o direito de efetuar revistas pessoais; 

i) a SEMPRE FRANCA não se responsabiliza, em caso de roubo, pelos 

pertences pessoais guardados nos armários individuais, nem pelos carros, motos e 

bicicletas estacionados dentro da SEMPRE FRANCA. 

2.11 PROIBIÇÕES 

a) é proibido qualquer porte de arma de quaisquer espécies, exceto aos 

membros da vigilância patrimonial; 

b) é proibido comparecer embriagado ou embriagar-se no serviço, assim 

como entrar e permanecer nas dependências da SEMPRE FRANCA portando 

bebidas alcoólicas ou tóxicos. 

2.12 OBSERVAÇÕES FINAIS 

1) as dúvidas ou casos omissos desta "NORMA DE SEGURANÇA", serão 

esclarecidos pela CIPA ou pelo Departamento de Segurança; 

2) além desta "NORMA DE SEGURANÇA", o funcionário deverá seguir os 

procedimentos de trabalho estabelecidos para sua seção. 
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3. PROPOSTA DE ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 

De acordo com o Anexo 2 – Termo de Referência do Edital de Licitação da 

Concorrência pública nº 10/2023, Parceria Público-Privada – PPP, na modalidade de 

concessão administrativa, para a prestação do serviço público de manejo de 

resíduos sólidos urbanos e de atividades que integram o serviço público de limpeza 

pública no município de Franca, pelo processo nº 24638/2023, é parte inerente às 

documentações a apresentação de campanhas de cunho socioambiental com vistas 

à execução plena de projetos que vislumbram o alcançar dos usuários/munícipes do 

sistema de coleta de resíduos e sua reciclabilidade, além do fomento organizacional 

às cooperativas de agentes ambientais. 

Consoante ainda o edital, aqui se apresentam projetos com critérios e 

princípios de planejamento, execução, checagens e análises críticas, exatamente 

para atendimento ao objetivo de viabilizar a operação de um novo sistema de gestão 

integrada de resíduos e atingir como meta o princípio da reciclagem máxima, visando 

atender a Lei Estadual de Resíduos Sólidos nº 12.600/2006 e o Plano Nacional de 

Resíduos Sólidos (Planares). 

Para tanto, o edital preconizou algumas ações das quais pontuamos de forma 

detalhada de acordo com os projetos de Educação Ambiental e Apoio Comunitário a 

serem implantados, na Fase Inicial – Ano 1 ao 4, para atender a meta de redução de 

resíduos do Ano 5, além de 4 novos Ecopontos. 

Aqui são apresentados projetos cujos fundamentos são baseados nos pilares 

da educação com a tecnologia e a promoção da inclusão social, buscando uma 

abordagem que leve ao aprofundamento do conhecimento sobre métodos de 

produção, fomentando o consumo consciente, e ao entendimento real da dinâmica 

da gestão dos resíduos sólidos, incluindo sua hierarquia no processo e sua sensação 

de pertencimento.  

Vale destacar que todos os materiais aqui apresentados têm alinhamento e 

tem previsão de integração com projetos no município, sobretudo com vistas aos 
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processos inerentes ao Programa Município Verde Azul (PMVA), especificamente a 

Diretiva 3 – Educação Ambiental, do qual Franca é participante. 

3.1 REFERENCIAL EDITALÍCIO 

Atestando a qualidade e a efetividade dos projetos, serão realizados de 

acordo com os Parâmetros de Desempenho para as aferições qualitativas e 

quantitativas, estruturada nas obrigações socioambientais, consoante item 1.3 do 

Termo de Referência. 

Adiante, no item 1.3.3, socioambiental, cerne deste plano de trabalho, 

permitirá que sejam possíveis executar serviços de cunho socioambiental, que 

contemplem o relacionamento com os usuários, ações de educação ambiental 

continuada e desenvolvimento de ações de apoio às cooperativas de recicláveis e 

associações de catadores, denominação da qual, gradativamente, será renomeada 

para Agentes Ambientais. 

O Parâmetro IS-03 – Programa de Educação Ambiental, tem por função 

formar cidadãos comprometidos com a sustentabilidade, atendendo a todas as 

legislações correlatas, como a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e a Lei 

de Educação Ambiental, promovendo a sinergia entre os princípios fundamentais da 

educação, o uso da tecnologia e a promoção da inclusão social, buscamos promover 

o conhecimento acerca das práticas de produção, fomentar o consumo responsável 

e aprofundar a compreensão das dinâmicas envolvidas na gestão dos resíduos 

sólidos. 

Dada a relevância do assunto em pauta, aqui seguem descritas as soluções 

e projetos que visam estabelecer parcerias com a comunidade. Isso implica na 

implementação de ações de sensibilização e estímulo destinadas à população, tanto 

a pequenos como a grandes geradores, com o propósito de promover a não geração, 

a redução, a reutilização e a reciclagem dos resíduos sólidos, conforme parâmetros 

a seguir. 
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O plano segue os princípios metodológicos de implantação de projetos, tal 

qual o Benchmarking, Canvas/5W2H, PDCA, Gráfico de Gantt, entre outras 

ferramentas de didático entendimento e plena execução, para que seja possível não 

somente auditar e aferir os indicadores, mas ter a plenitude da educação continuada 

sendo implantada no município. 

3.2 PROJETOS AMBIENTAIS 

Conforme ainda previsão editalícia, descrevem-se aqui as campanhas 

educacionais junto à população visando a redução da massa de RSD, relacionando 

dados que permitam a sua avaliação dos benefícios assim como a sua quantificação 

ao longo do período de concessão tais como data de implantação, quantidade, 

consumo, benefícios e dados de parâmetro de comparação adotado, com prazo de 

implantação no primeiro ano após a assinatura do CONTRATO. 

A visão ambiental, como a compreendemos hoje, tem suas origens em uma 

evolução histórica ao longo das décadas e até mesmo séculos. Ela tem progredido 

a partir de uma compreensão limitada e muitas vezes exploratória do ambiente para 

uma visão mais holística e integrada da relação entre os seres humanos e a 

natureza. 

Para tanto, é essencial dotar a população de um sentimento de que faz parte 

do processo. A sensação de pertencimento desempenha um papel fundamental na 

promoção da plenitude da educação ambiental. Ela é um componente essencial para 

inspirar e capacitar as pessoas a se tornarem agentes de mudança em prol do meio 

ambiente. 

Quando os indivíduos se sentem conectados e pertencentes a um 

ecossistema, comunidade ou movimento ambiental, eles têm mais probabilidade de 

se comprometerem com práticas sustentáveis e de agir em prol da conservação. 

A importância da sensação de pertencimento na educação ambiental pode 

ser ilustrada de várias maneiras: 
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• Identidade e identificação com o meio ambiente: Quando as pessoas 

se identificam com um lugar, uma paisagem ou uma comunidade, elas 

desenvolvem um senso de identidade ligado ao meio ambiente. Isso 

não apenas fortalece seu compromisso com a proteção ambiental, mas 

também os motiva a aprender mais sobre os desafios e soluções 

ambientais. 

• Responsabilidade e ação: Sentir-se parte de um grupo ou comunidade 

ambiental cria um senso de responsabilidade compartilhada. As 

pessoas são mais propensas a agir quando sabem que fazem parte de 

algo maior do que elas mesmas. O pertencimento pode incentivar a 

participação em projetos de conservação, ativismo ambiental e a 

adoção de comportamentos sustentáveis. 

• Compreensão contextual: A sensação de pertencimento ajuda as 

pessoas a entenderem o contexto ambiental em que vivem. Elas se 

tornam mais conscientes das interações complexas entre os seres 

humanos e o meio ambiente, o que leva a uma compreensão mais 

profunda das questões ecológicas e sociais. 

• Empatia e colaboração: Quando as pessoas se sentem parte de uma 

comunidade ambiental, desenvolvem empatia pelos outros membros e 

pelo meio ambiente em si. Isso promove a colaboração e a cooperação, 

facilitando a resolução de problemas ambientais de maneira mais 

eficaz. 

• Resiliência e sustentabilidade: O sentimento de pertencimento é um 

fator motivador que contribui para a resiliência a longo prazo. Quando 

as pessoas se sentem ligadas a um ambiente, estão mais dispostas a 

investir tempo e esforço na sua preservação e recuperação, garantindo 

a sustentabilidade a longo prazo. 

Portanto, a sensação de pertencimento desempenha um papel central na 

educação ambiental, ajudando as pessoas a se tornarem cidadãos mais conscientes 

e comprometidos com a proteção do meio ambiente. 
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Ao fortalecer esse vínculo entre indivíduos e a natureza, a educação 

ambiental promove não apenas a conscientização, mas também a ação eficaz em 

prol de um planeta mais saudável e sustentável. 

Sagrando-se vencedora do certame, a SEMPRE FRANCA tem por visão 

fortalecer os laços com importantes projetos ambientais já desenvolvidos no 

município de Franca/SP, com a valorosa importância da continuidade das ações, 

visto que o edital prevê trinta anos de concessão. Além disso, visa-se propor novos 

projetos em compartilhamento de informações com as entidades do município, 

conforme projeções apresentadas a seguir, todas elas com implantação dentro de 

12 (doze) meses. 

3.2.1 PROJETO “FISCAIS AMBIENTAIS MIRINS” 

O projeto "Fiscais Ambientais Mirins com Crachás e Apitos" é uma iniciativa 

que promove a conscientização ambiental e a participação ativa de crianças e 

adolescentes na proteção do meio ambiente. Esta abordagem única combina 

elementos lúdicos, educativos e práticos, permitindo que jovens se envolvam de 

forma divertida e eficaz na defesa do planeta. 

3.2.1.1 METODOLOGIA 

Ao adaptar o projeto para crianças até 10 anos, ele se molda de forma 

apropriada às necessidades e capacidades dessa faixa etária. Isso pode incluir 

atividades mais simples e serão devidamente capacitadas, através de identificação 

de resíduos, coleta de lixo em áreas seguras, observação da fauna e flora, e 

atividades de educação ambiental de forma lúdica e envolvente. 

Serão entregues aos discentes, após a capacitação didática, crachás e apitos 

para que em suas famílias e comunidade, possam advertir para o comportamento 

ambiental adequado e sua mensuração será feita pela taxa de resíduos, com 

aferição de 3 em 3 meses para verificação da redução apresentada e daí criar um 
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índice de desempenho para proposição de metas a serem estipuladas per capita de 

cada uma das famílias francanas. 

3.2.2 PROJETO “RECOMPENSA E CASHBACK” 

A importância da recompensa na assimilação da educação ambiental está 

relacionada à motivação e ao estímulo positivo que ela pode proporcionar aos 

aprendizes. A educação ambiental visa conscientizar as pessoas sobre a 

importância da preservação do meio ambiente e promover comportamentos 

sustentáveis. O uso de recompensas pode ser uma estratégia eficaz para fortalecer 

esse processo de aprendizado. Aqui se prevê o uso de processos digitais com o uso 

do cashback ou ainda o desenvolvimento de uma moeda ambiental física. 

3.2.2.1 METODOLOGIA 

A integração da coleta seletiva com programas de cashback é uma estratégia 

inovadora para incentivar a participação da comunidade na reciclagem e promover 

práticas sustentáveis. Aqui estão alguns pontos a serem considerados ao combinar 

coleta seletiva e cashback: 

• Recompensa pela Reciclagem: Oferecer cashback e/ou a moeda 

ambiental como recompensa pela participação ativa na coleta seletiva 

pode incentivar as pessoas a separar seus resíduos de maneira 

adequada. Os participantes receberão brindes através de organização 

de eventos especiais onde os participantes podem trocar seus pontos 

por brindes ecológicos. 

• Engajamento Comunitário: Programas de cashback vinculados à coleta 

seletiva podem promover o engajamento comunitário. Isso cria um 

senso de responsabilidade coletiva em relação à gestão de resíduos e 

estimula a participação de mais pessoas na coleta seletiva. 

• Conscientização Ambiental: Além das recompensas, esses programas 

podem incluir elementos educativos para aumentar a conscientização 
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ambiental. Informações sobre a importância da reciclagem, os 

impactos positivos dessa prática e dicas sobre como reduzir o 

desperdício podem ser incorporadas para promover uma mudança de 

comportamento mais ampla. 

• Integração Tecnológica: O uso de tecnologia, como aplicativos móveis, 

pode facilitar a participação e a administração desses programas. Os 

participantes podem fazer o upload de comprovantes de entrega de 

materiais recicláveis, acumular pontos e resgatar recompensas de 

forma eficiente. 

• Monitoramento e Avaliação: Implementar sistemas de monitoramento 

e avaliação é fundamental para medir o impacto real do programa. Isso 

pode incluir a quantidade de materiais recicláveis coletados, a 

participação da comunidade e a redução do desperdício em aterros 

sanitários. 

É importante frisar que será garantida a transparência e a eficácia desses 

programas, além de considerar as particularidades da comunidade em que são 

implementados. A coleta seletiva associada a programas de cashback pode ser uma 

abordagem inovadora e eficaz para promover práticas sustentáveis e estimular 

mudanças de comportamento em relação à gestão de resíduos. 

3.2.3 PROJETO “QR COLA” 

Este projeto prevê a implementação de QR codes nos pontos de entrega 

voluntária de recicláveis em Franca e também nos ecopontos, aliada ao aplicativo 

desenvolvido pela contratada, que contará com vídeos gravados por alunos das 

escolas do município. Esta iniciativa representará um avanço significativo na 

promoção da coleta seletiva e na conscientização ambiental. 

3.2.3.1 METODOLOGIA 

O trabalho metodológico se baseará de forma didática em: 
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• Mapeamento e Seleção de Escolas: Identificação e seleção de escolas 

participantes do projeto, considerando a representatividade em 

diferentes regiões do município. Se possível, preferencialmente 

abranger todo o corpo escolar do município. 

• Workshops Iniciais: Realização de workshops iniciais para orientar 

professores e alunos sobre os objetivos do projeto, a importância da 

coleta seletiva e as diretrizes para a produção dos vídeos educativos. 

• Fornecimento de Recursos: Distribuição de recursos temáticos para as 

escolas participantes, como cartilhas, banners e outros materiais que 

sirvam de apoio para a produção dos vídeos e para conscientização 

dos alunos. 

• Capacitação para Uso de Dispositivos Móveis: Treinamento dos 

estudantes no uso de dispositivos móveis (celulares) para gravação e 

edição básica de vídeos. Fornecimento de dicas sobre a criação de 

conteúdo educativo e a importância de uma comunicação clara. 

• Definição de Temas por Escola: Atribuição de temas específicos a cada 

escola, relacionados à coleta seletiva e aos resíduos que podem ser 

depositados em PEVs e ecopontos. Isso garante uma abordagem 

abrangente e informativa em toda a cidade. 

• Produção de Vídeos Simples: Os estudantes utilizarão dispositivos 

móveis para gravar vídeos educativos de curta duração, na escola, 

abordando o tema designado. A simplicidade da produção, focando na 

clareza da mensagem, é incentivada para facilitar a participação de 

todos. 

• Revisão e Feedback: Revisão dos vídeos pelos professores e, se 

possível, por profissionais da área ambiental. Fornecimento de 

feedback construtivo para aprimorar a qualidade e precisão das 

informações. 

• Integração com o Aplicativo: Upload dos vídeos produzidos para o 

aplicativo, onde serão acessíveis através dos QR codes nos PEVs e 

ecopontos. 
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• Divulgação e Eventos de Lançamento: Organização de eventos de 

lançamento nas escolas para promover os vídeos educativos e celebrar 

a participação dos estudantes. Divulgação do projeto em canais locais, 

como jornais e redes sociais. 

• Monitoramento e Avaliação: Estabelecimento de mecanismos de 

monitoramento para avaliar a adesão do público aos vídeos educativos. 

Coleta de dados sobre o uso do aplicativo e feedback da comunidade 

para avaliação contínua do impacto do projeto. 

• Expansão Gradual: Ao longo do tempo, expansão da metodologia para 

envolver mais escolas, cobrindo diferentes temas e ampliando a 

variedade de informações disponíveis para a comunidade. 

Esta metodologia, centrada na produção de vídeos educativos pelos 

estudantes, visa maximizar o envolvimento da comunidade, tornando a informação 

sobre coleta seletiva mais acessível e compreensível para todos os cidadãos de 

Franca. 

3.2.4 PROJETO “MEIO AMBIENTE A TODA PILHA” 

O projeto “MEIO AMBIENTE A TODA PILHA” é uma iniciativa dedicada à 

redução significativa da destinação inadequada de pilhas e baterias para aterros 

sanitários. Nosso objetivo é promover práticas ambientalmente responsáveis, 

minimizando os impactos negativos desses resíduos no meio ambiente e na saúde 

pública. 

3.2.4.1 METODOLOGIA 

A metodologia do projeto é fundamentada em um workshop inicial com os 

docentes, seguido pela aplicação prática aos discentes. O objetivo é cultivar a 

compreensão do ciclo fechado das pilhas e baterias, incentivando os alunos a 

trazerem de casa estes resíduos, contribuindo decisivamente para a redução de 

resíduos e seu inadequado descarte nos aterros. 
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O desenvolvimento do projeto se desdobra da seguinte forma: 

• Implementação em Ambientes Educacionais: 

• Introduzir pontos de coleta de pilhas e baterias em todas as escolas do 

município. 

• Desenvolver programas educacionais específicos para integrar 

conceitos de sustentabilidade no currículo escolar. 

• Engajamento Estudantil: 

• Estimular a participação ativa dos alunos em iniciativas de coleta e 

reciclagem, transformando as escolas em agentes promotores da 

mudança. 

• Organizar competições e desafios sustentáveis entre as instituições 

para aumentar o envolvimento e a conscientização. 

• Parcerias com Instituições de Ensino: 

• Colaborar com instituições de ensino superior e centros de pesquisa 

para enriquecer os programas educacionais com abordagens 

inovadoras e informações atualizadas sobre gestão de resíduos. 

Ao seguir essa metodologia, o projeto não apenas educa os participantes 

sobre a importância do ciclo fechado dos resíduos, mas também promove práticas 

sustentáveis, a conscientização ambiental e a resolução de problemas práticos 

relacionados ao descarte de pilhas e baterias, gargalo importante da gestão 

municipal. 

3.3 APOIO COMUNITÁRIO 

Neste subitem estão apresentadas as ações relacionadas aos projetos de 

apoio comunitário que serão desenvolvidos durante a Concessão. 

3.3.1 PROJETO “AGENTE SEGURO” 
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Vivemos em um momento crucial em que a sustentabilidade e a segurança no 

trabalho se tornaram pilares fundamentais. Nosso projeto visa transformar os 

catadores de recicláveis em verdadeiros "Agentes Ambientais", não apenas 

reconhecendo sua importância para o meio ambiente, mas também capacitando-os 

com práticas seguras de trabalho, desde a recolha até o tratamento e separação nas 

cooperativas. 

3.3.1.1 METODOLOGIA 

O modelo proposto envolve uma metodologia capaz de buscar a assiduidade 

dos envolvidos e uma sensação de pertencimento para devida aplicação prática do 

conteúdo ministrado. Serão realizadas capacitações didáticas junto a todos os atores 

envolvidos, abordando temas como Princípios de Segurança no Trabalho; Técnicas 

Seguras de Coleta; Tratamento e Separação Eficientes. Para a Capacitação Prática, 

serão realizadas visitas a cooperativas e adequações com simulações de situações 

reais de trabalho. 

3.3.2 PROJETO “DINHEIRO LIMPO” 

O "Dinheiro Limpo" é um projeto inovador desenvolvido para promover a 

capacitação financeira dos agentes ambientais do município. Reconhecendo a 

importância vital desses profissionais na preservação e gestão sustentável do meio 

ambiente, o projeto visa não apenas fortalecer suas habilidades ambientais, mas 

também capacitá-los para gerenciar eficazmente suas finanças pessoais. 

3.3.2.1 METODOLOGIA 

Treinamentos Presenciais: Serão conduzidos workshops presenciais, 

permitindo flexibilidade para os participantes. Especialistas financeiros e ambientais 

serão convidados para oferecer insights valiosos. 
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• Materiais Didáticos Personalizados: Desenvolveremos materiais 

didáticos personalizados, adaptados às necessidades específicas dos 

agentes ambientais. Isso incluirá estudos de caso relevantes e dicas 

práticas para aplicação no dia a dia. 

• Mentoria Individual: Cada participante terá a oportunidade de receber 

orientação individualizada para aplicar os conceitos financeiros em sua 

situação única. A mentoria garantirá uma implementação eficaz dos 

conhecimentos adquiridos. 

  



 Novos tempos para Franca   

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 01 

MAPAS 













GIROL

1/1
Sem escala

DATA:   11/06/2024

Reserva Abaeté

MUNICÍPIO

RESTINGA

MUNICÍPIO FRANCA

M
UN

IC
ÍP

IO

FR
AN

CA

MUN
IC

ÍP
IO

PA
TR

OCÍ
NI

O

PA
UL

IS
TA

M
UN

IC
ÍP

IO
PA

TR
OC

ÍN
IO

PAULIS
TA

CA
ST

EL
O E

MPR
EE

NDIM
EN

TO
S

IM
OBI

LI
ÁR

IO
S 

LT
DA.

CASTELO
 EMPR

EENDIMENTO
S

IMOBILI
ÁRIOS LT

DA.

Villaggio di
Firenze

Res. Veredas
de Franca

Villa
Toscana

Residencial Olivito

Vl.
Piemonte I

Vl.
Piemonte II

Recanto
Campestre
Ouro Verde

Village do Sol

Res. Pérola

Jd. Santa Barbara

Franca Polo Clube

Res.
Rubi

Res. Zanetti
Res. Irineu

Zanetti

Jd. Bonsucesso

Res. Engenho
Queimado

Jd. Anita

Pq. Res.
Santa Maria

Res.
Sinsaúde

Res. São
Paulo

Polo Ind.
Abilio Nogueira

Pq. Florestal

Jd. Zelinda

Chácaras
São Paulo

Jd. das Palmeiras

Distrito Industrial
Antônio Della Torre

Jd. Aeroporto II

Jd. Aeroporto III

Jd. Aeroporto IV

Jd. Aviação

Prol. Jd. Santa
Barbara

Jd. Luiza

Res. Jd.
Vera Cruz

Res. Jd.
Vera Cruz II

Pq. Vicente
Leporace BIII

Morada do Verde

Jd. Tropical II

Jd. Aeroporto I

Prol. Jd.
Aeroporto I

Jd. Alvorada

Pq. das Arvores

Jd. Cambui

Pq. Continental

Jd. Derminio

Jd. Eldorado

Recanto Elimar

Pq. das
Esmeraldas

Prol. Pq. das Esmeraldas

Jd. Florida

Morada
do Sol

Nucleo Agricola Alpha

Vl. Raycos

Vl. Real

São
Joaquim

Jd. Simoes

Vale da Lua Azul

Jd. Vera
Cruz III

Pq. Vicente
Leporace BI

Pq. Vicente
Leporace BII

Pq. Vitória
Régia

Pq. dos Ypes

Recanto Fortuna

Jd. Monte Carlo

Vl. Marta

Vl. Rezende

Vl. Santa
Helena

Res.
Dourado

Jd. Pulicano

Dist. Ind.
Onofre

Jacometti

Chácara
Ouro Verde

Res. Palermo

Jd. Paulo
Archetti

Res. Peres Elias

Polo Ind. Amazonas

Prol. Rec. Elimar

Res. Julio
D'elia

Res. Antonio
Gonzales

Res.Meirelles

Res. San
Diego

Jd. São Gabriel

Jd. Três
Colinas

Prol. Vl.
Hipica

Prol. Jd.
Aeroporto II

Jd. California

Prol. Jd.
Florida

Jd. Marilia

Recanto Bom
Jardim

Jd. Martins

Prol. Jd.
Martins

Vl. Ns. de
Fatima

Novo Centro

Pq. Mundo
Novo

Jd. Pinheiros

Jd. Pinheiros II

Pq. Progresso

Jd. Santa
Efigênia

Chacara Santo
Antonio

Vl. São Sebastião

Res. Moreira Junior

Vl. Monte Verde

Jd. Primavera

Vl. Hipica

Res. José
de Carlos

Res.
Itapuã

Recanto
Elimar II

Vl.
Pandolfo

Jd. João
Liporoni

Villagio
Mundo Novo

Village Sta.
Georgina

Jd. Jacintho
Nery

Conj. Hab.
Antonio de Padua

R. da Silva
(Franca N)

Res. Santa
Clara

Res. São
Paulo II

Res. Mestro
Tom Jobim

Res. Villa
Lobos

Res. Bosque
dos Angicos

Polo Ind. São
Bernardo

Polo Ind. São
Bernardo

Pq. Universitario

Jd. Luiza II

Res. Jd.
Canadá

Res. Jd.
Copacabana

Res. Adriano
Ferreira Jd. São

Paulo

Res. Villaggio
San Rafaello

Vl. Pedigoni

Conj. Hab. Estanislau
Jose Careta
(Franca D)

Chácara
Vale Belo

Jd.
Samello V

Jd. Stephani

Res. Jesuíta
Ferreira

Cond.
Ivan Polo

Conj. Hab.
Curtumeiros II

Pq. Piratininga

Res. Pq. dos
Pássaros

Jd. Adelinha

Pq. Vicente
Leporace BI

Pq. Vicente
Leporace BV

Pq. Vicente
Leporace BIV

Pq. Vicente
Leporace BV

Pq. Vicente
Leporace BII

Pq. Vicente
Leporace BV

Jd. Tangará

Res. Quinta
D'Oeste

Res.
Gramados

Res. Atlanta
Park

Res. São
João Batista

Res. Ecostilo

Res. Palermo City

Vl. Antonio
dos Santos

DINFRA 5

DINFRA 6

DINFRA 7

Chácara
Olaria do
Engenho
Queimado

Des. Paraiso I,
II, III, IV e V

Res. Paulo
Henrique

Vl. Pedigoni II

Res. Pouso Alegre

Vl. Olímpica

Des. Santa
Lina

Faggioni

Jardim Maria
Augusta

Res. Piamalim

Jd. Portinari

Jd. Natal

Jd. Paineira

Res. São DomingosRecanto        Capitão       Heliodoro

Res. Jardim Nossa
Senhora das Graças

City Petrópolis Jd. Ipanema

Pq. do Horto

Pq. Dom
Pedro I

Jd. Redentor

Res. Olavo
Pinheiro

Recreio Campo Belo
Prol. Vl. Santa

Terezinha

Miramontes

Cond. Res.
Bernardino

Pucci

Jd. Marambaia

Conj. Hab.
Vereador Antonio

Marcos Kaluf
(Franca C)

Res.
Dora
Maria

Res. Dom
Bosco

Vl. Gosuen

Pq. dos
Mutirantes

Vl. Santa Terezinha

Conj. Hab.
Octavio
Cilurzo

(Franca H)

Jd. América

Jd. Palestina

Prol. Jd. Dr.
Antonio

Petraglia II

Jd. Palma

Jd. Roselândia II

Prol. Jd.
Francano

Jd. São
Luis II

Jd. Maria Rosa

Pq. Santa Hilda

Jd. São
Luiz

Jd. Santo
Agostinho

Res.
Baldassari

Jd. Bethânia

Prol. Jd. Brasilandia

Jd. Bueno

Jd. Guanabara

Bairro
Higienopolis

Vl. Imperador

Jd. IntegraçãoPq. João Leite

Jd. Lima

Jd. Noêmia

Jd. Panorama

Jd. Paraty

Jd. Piratininga

Jd. Samello

Jd. Samello IV

Vl. Santa Luzia

Jd. Seminario

Jd. Tropical

Jd. Consolação

Jd. Milena

Jd. Paulistano

Pq. dos
Pinhais

Vl. Santa
Rita

Vl. Europa

Vl. Totoli

Chácaras
Residenciais
Ana Dorothéa

Res. Chico
Neca

Jd. Elisa

Pq. Franville

Jd. Piratininga II
Jd. do Libano

Pq. Moema

Jd. Dr. Antonio Petraglia

Jd. Planalto

Esp. Primo
Meneghetti

Prol. Vl.
Industrial

Res. São
Vicente

Res. Alto
da Vl.

Aparecida

Res. Ana
Dorothéa

Res. Ana
Terra

Res. Colina
do Espraiado

Res. São
Tomaz

Res. Amazonas

Villa Santa
Gianna

Villa São
Vicente

Jd. Barão

Pq. das
Acácias

Vl. Allan
Kardec

Jd. Angela
Rosa

Prol. Jd.
Angela
Rosa II

Prol. Vl.
Aparecida

Jd. Boa
Esperança

Jd. Brasilândia

Jd. Centenário

Vl. ChampagnatProl. Jd.
Consolação

Prol. Vl.
Duque de Caxias

Prol. Jd.
do Eden

Res.
Flamboyant

Pq. Francal

Prol. Jd.
Francano

Jd. Independência

Vl. Industrial

Recanto
do

Itambé

Bairro Jesus
Maria José

Res. Jovita
de Melo

Pq. dos
Lima

Jd.
Miron

Vl. Nicácio

Res.
Nosso Lar

Res. Paraiso I

Prol. Jd.
Paulista

Pq. Progresso (Gleba II)

Pq. Progresso (Gleba III)

Prol. Jd. Progresso

Vl. Jd.
Progresso

Jd. Regina
Helena

Vl. Regina

Jd. Riviera

Jd. Roselandia

Pq. Rua
Boa Vista

Prol. Vl.
Samello

Jd. Samello
Woods

Prol. Vl. Santos
Dumont

Vl. Santos
Dumont

Prol.
São
José

Jd. São
Vicente

Pq. Três
Colinas

Jd. Veneza

Vl. Teixeira

Vl. Duque
de Caxias

Vl.
Samello

Res. Nova Franca

Prol. Vl.
Aparecida

Prol. Jd. Angela Rosa

Jd. Santa
Eugênia

Pq. Santa
Adélia

Vl. Aparecida

Pq. São Jorge

Pq. do Castelo

Pq. Sumaré

Prol. Jd.
Lima

Pq. Vl.
Izabel

Jd. Castelo
Soberano

Prol. Pq.
Vl. Izabel

Vl. Santa Cruz

Prol. Vl.
Chico Julio

Vl. Scarabucci

Vl. Flores

Jd. Paulista

Belvedere
Bandeirante

Vl. Chico Julio

Jd. Brasil

Jd. Espraiado

Vl. Cel. Antonio
Jacintho Sobrinho

Jd. Francano
Vl. França

Vl. Formosa

Vl. Exposição

Chácara Espraiado

Jd. do Eden

Vl. Monteiro

Prol. Vl.
Scarabucci

Jd. Santa
Lúcia

Esp. Primo
Meneghetti II

Res. São
Jerônimo

Prol. Res.
Ana Dorothéa

Condomínio
Villagio da

Colina

Cond. Res.
Spazio

Vitta Club

Prol. da Vl.
Imperador

Conj. Hab.
Parque Wilson

Presotto
(Franca J)

Res. Rodrigo
Salloum

Jd. Santana

Co
nd

. R
es

.

Ro
ya

l P
ar

k

Cond. Res.

Green Park

Cabeceira
das Candeias

CENTRO

Cidade
Nova

Estação

São José
Jd. Freitas

Diniz

Conj. Hab.
Dona Yolanda
Costa e Silva
(Franca A)

Res. Vl.
Totoli

Jd. Maria
Gabriela

Pq. Dr.
Carrão

Jd. São Francisco

Vl.ge
São Vicente

Parque
Fremont

Villa da Mata

Prol. Vl. N. Sra
das Graças

Vl. N. Sra
das Graças

Prol. Jd.
Angela Rosa

Des. Roberto
Marcantonio

Jd. Conceição
Leite

Vl.
Benelli

Des. Jd. das
Candeias II

Des. Jd. das
Candeias

Vl.
Patrício

Vl.
Carrenho

Vl. Santo
Antônio

Vl. Santa Maria
do Carmo

Jd. Célio
Cerqueira

Prol. Vl. Cel.
Antonio

Jacintho Sobrinho

Pq. Alvorada

Res. Santa
Emilia

Vl. Guilherme II

Prol.
São José

Vl.
Pasquino

Prol. Vl. Santa
Cruz

Res.
Gramados II

Jd. Botânico

Chácara
Santa Maria

Res. Ruth
Taveira

Prol. Jd. Dr.
Antonio
Petraglia

Jd. Samello III

Res. Veneza
I, II e III

Des.
Chácara

Bela Vista

Quinta do
Imperador

Vl. Guilherme

Vl.
Leôncio

Res. Ana
Helena

Samel Park

Jd. Maria Luiza

Res.
Tellini

PARAGON

Res. Quinta
Da Aurora

Pq. dos
Coqueiros

Jardim Arizona

Residencial
Gaia

Res. Santa Fé

Res. Santa Inês

Residencial
Domingos Jardini

Res. Nair
Retuci

SEMPRE FRANCAMetragens quadradas de acordo com o mapa disponibilizado pela
Prefeitura.

LEGENDA

CICLO DE ROÇADA ÁREAS VERDES

REGIÃO 01 - EXECUÇÃO EM 55 DIAS

REGIÃO 02 - EXECUÇÃO EM 30 DIAS

REGIÃO 03 - EXECUÇÃO EM 55 DIAS

Manutenção e Conservação de Áreas Verdes

AutoCAD SHX Text
FOLHA:

AutoCAD SHX Text
AV. DOS SAPATEIROS

AutoCAD SHX Text
AV. DR. ARMANDO DE   SALLES OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. DR. CERQUEIRA   CESAR

AutoCAD SHX Text
R.  DR.  FERNANDO  COSTA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. ARMANDO DE     SALLES  OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. NORBERTO B. CAMARGO

AutoCAD SHX Text
R. OSCAR AUGUSTO GUELLI

AutoCAD SHX Text
R. EURIPEDES GERALDO RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. RAPHAEL JANANTONIO

AutoCAD SHX Text
R. ADELINO ANTONIO DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. PAULO GERA

AutoCAD SHX Text
R. MARIO F. T. DE MATTOS

AutoCAD SHX Text
AV. NILO 	PAIM

AutoCAD SHX Text
GUIMARAES

AutoCAD SHX Text
ROSA

AutoCAD SHX Text
R  .  JOAO

AutoCAD SHX Text
R. MARIO FAUSTINO DOS S. E SILVA

AutoCAD SHX Text
R. GREGORIO DE MATOS

AutoCAD SHX Text
R. ARIANO 

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
JORGE

AutoCAD SHX Text
DE   LIMA

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL

AutoCAD SHX Text
R. CORA CORALINA

AutoCAD SHX Text
DE BARROS

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS D. DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. 08

AutoCAD SHX Text
R. HILDA HIST

AutoCAD SHX Text
R. GERUSA   MARCELINO

AutoCAD SHX Text
R. 10

AutoCAD SHX Text
R. 12

AutoCAD SHX Text
AL. VICENTE OLIVITO

AutoCAD SHX Text
AL. DAS SELENITAS

AutoCAD SHX Text
AL. DOS QUARTZOS

AutoCAD SHX Text
AL. DOS ONIX

AutoCAD SHX Text
AL. DOS JASPE

AutoCAD SHX Text
AL. DAS OLIVINAS

AutoCAD SHX Text
AL. DOS CRISTAIS

AutoCAD SHX Text
AL. DAS ÁGATAS 

AutoCAD SHX Text
AL. DAS AMAZONITAS

AutoCAD SHX Text
AL. DAS RUBELITAS

AutoCAD SHX Text
AL. DAS ÁGUAS MARINHAS 

AutoCAD SHX Text
AL. DAS TANZANITAS

AutoCAD SHX Text
AL. DOS CORAIS

AutoCAD SHX Text
AL. DAS OPALAS

AutoCAD SHX Text
AL. DAS HEMATITAS

AutoCAD SHX Text
AV. ANA MARIA OLIVITO

AutoCAD SHX Text
AV.  A

AutoCAD SHX Text
AV. ANA MARIA OLIVITO

AutoCAD SHX Text
R.		

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. NELSON DE PAULA SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. RUBENS LEMOS  FERREIRA JUNIOR

AutoCAD SHX Text
R. GRUPO ESCOTEIRO

AutoCAD SHX Text
AL. PEDRO OLIVITO

AutoCAD SHX Text
R. ERIC F. FELIX

AutoCAD SHX Text
R. PAULO  A. DANIEL 

AutoCAD SHX Text
R. JOSEPHINA CONSONI OLIVITO

AutoCAD SHX Text
R. ARLINDO   BRAZÃO

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. ATALIBA F. SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. JULIETA S. FERREIRA

AutoCAD SHX Text
BENEDINI		

AutoCAD SHX Text
AUGUSTO

AutoCAD SHX Text
DOS ANJOS

AutoCAD SHX Text
LINDA 		

AutoCAD SHX Text
M.		

AutoCAD SHX Text
R.		

AutoCAD SHX Text
LINDA 		

AutoCAD SHX Text
M.		

AutoCAD SHX Text
BENEDINI		

AutoCAD SHX Text
R. OSWALDO DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO MARCELINO RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R.  VICTORIO

AutoCAD SHX Text
R. 05

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO DA SILVA SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. MARCELA 

AutoCAD SHX Text
R. RICARDO 

AutoCAD SHX Text
PICCIONI

AutoCAD SHX Text
R. 07

AutoCAD SHX Text
R. DIOLINDA B. FERREIRA

AutoCAD SHX Text
AV. VICENTE PUCCI NETTO

AutoCAD SHX Text
R. 08

AutoCAD SHX Text
R. LUZIA DE B. NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. HIPÓLITO ANTÔNIO PIRES 

AutoCAD SHX Text
AV. 02

AutoCAD SHX Text
R. JOSE FURINI

AutoCAD SHX Text
R. ADELIA PRADO

AutoCAD SHX Text
R. PAULO LEMINSK

AutoCAD SHX Text
SUASSUNA

AutoCAD SHX Text
R. MARIO QUINTANA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA CONSOLACAO ALVES PICCIONI

AutoCAD SHX Text
R. ANGELA M. FERRARO

AutoCAD SHX Text
R. DR. FCO. ANTONIO (DR. TONHÃO) 

AutoCAD SHX Text
R. JOANA

AutoCAD SHX Text
R. DR. NAUR CERISSI

AutoCAD SHX Text
R. REGINALDO DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. DANILO E. DE PADUA

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
BATISTA PICCIONI

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
RUBENS

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
LUIZ  

AutoCAD SHX Text
D'ARC

AutoCAD SHX Text
SEMEAO

AutoCAD SHX Text
MERCURI

AutoCAD SHX Text
A. SAMPAIO

AutoCAD SHX Text
C. DOMICIANO

AutoCAD SHX Text
R. AMELIO DIAS DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ORESTINA MARIA DA ROCHA

AutoCAD SHX Text
ALBERTO

AutoCAD SHX Text
MARQUES

AutoCAD SHX Text
VENERANDO

AutoCAD SHX Text
AV. SÃO RAFAEL

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
R. 101

AutoCAD SHX Text
R. 103

AutoCAD SHX Text
R.106

AutoCAD SHX Text
ESTRADA MUNICIPAL

AutoCAD SHX Text
R. 104

AutoCAD SHX Text
R. 100

AutoCAD SHX Text
R. 101

AutoCAD SHX Text
R. CASSIA ELLER

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO  R. DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. CAZUZA

AutoCAD SHX Text
R.     TEODORO     COMPARINI

AutoCAD SHX Text
R.    NILO   EDSON          NASCIMENTO   NERY

AutoCAD SHX Text
R. RENATO RUSSO

AutoCAD SHX Text
AV.       SÃO        RAFAEL

AutoCAD SHX Text
VIA DELL AMORE

AutoCAD SHX Text
VIA

AutoCAD SHX Text
 LIVORNO

AutoCAD SHX Text
VIA POSITANO 

AutoCAD SHX Text
VIA   

AutoCAD SHX Text
AV. JOÃO B. DE P. E SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. DOS BEM-TE-VIS

AutoCAD SHX Text
AV. PEDRO CALANDRIA FERNANDES

AutoCAD SHX Text
R. ISMERIA A. TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. LEONÍSIA    GARCIA GRANZOTEGARCIA GRANZOTE

AutoCAD SHX Text
R. 09

AutoCAD SHX Text
R. GLEIBE   ABELO

AutoCAD SHX Text
R. RAMON LOPES GALIBAN

AutoCAD SHX Text
R. JOVINO DA    COSTA BRIM CORINGA

AutoCAD SHX Text
R. ABILIO DE ANDRADE NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ABILIO DE ANDRADE NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. IRENE MORATO DA

AutoCAD SHX Text
SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ROSMEYDE ALVES FERREIA PEDIGONI

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO BATISTA CINTRA

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO BATISTA CINTRA

AutoCAD SHX Text
 R. BENEDICTA  DO NASCIMENTO GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. EURIPEDES Q. HAROLDO ARANTI

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO  M. TRISTÃO

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO PINTO

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS   MILANI

AutoCAD SHX Text
R. MARIA CARMEN CARELLI DERMINIO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA CARMEN CARELLI DERMINIO

AutoCAD SHX Text
R. CELSO MONTEIRO

AutoCAD SHX Text
AV. ANTÔNIO 

AutoCAD SHX Text
GARCIA

AutoCAD SHX Text
FILHO

AutoCAD SHX Text
R. ARDERRAMOS MARTINS TRISTÃO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ GARCIA DE FARIA 

AutoCAD SHX Text
R. CYRILLO MANIGLIA

AutoCAD SHX Text
R. ARSENIO DUTRA

AutoCAD SHX Text
R. ADELIA M. PATARELLO

AutoCAD SHX Text
R.   MARIA R. MAGALHÃES

AutoCAD SHX Text
R. CYRILLO MANIGLIA

AutoCAD SHX Text
R. PASTOR JOEL CARDOSO 

AutoCAD SHX Text
R. PASTOR   DOMINGOS  PINTO    DE   ALMEIDA 

AutoCAD SHX Text
R.  PAULO    APARECIDO GOMES

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO    MESSIAS

AutoCAD SHX Text
R.   JACOMO    AMBROSIO 

AutoCAD SHX Text
R. ORLANDO PULHESI

AutoCAD SHX Text
R.  PEDRO    TONHATTI

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO  TONHATTI

AutoCAD SHX Text
R.   PROFª.   JENNY    DE  OLIVEIRA     CAETANO

AutoCAD SHX Text
R.   PROFª.   JENNY  DE  OLIVEIRA    

AutoCAD SHX Text
R. ODAIR  MARTINS   TRISTAO

AutoCAD SHX Text
R. DAS EMBUIAS

AutoCAD SHX Text
R. DOS JEQUITIBÁS 

AutoCAD SHX Text
R. DAS AROEIRAS

AutoCAD SHX Text
AV. DOS JATOBÁS

AutoCAD SHX Text
R.  ODAIR  MARTINS  TRISTÃO

AutoCAD SHX Text
R.   MÁRIO   ALVES  TAVEIRA  

AutoCAD SHX Text
GODOFREDO   DE BARROS JUNIOR

AutoCAD SHX Text
R. PROF.

AutoCAD SHX Text
R. MÁRCIA REGINA MENDES FLORO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO RODRIGUES DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. CIRINEU BORGES DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO ANTONIO SANTINI

AutoCAD SHX Text
R. JOSE LIBONI

AutoCAD SHX Text
R. ALBERT SABIN

AutoCAD SHX Text
R. THALES B. DE BARROS

AutoCAD SHX Text
R. HILARIO A. DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. OSVALDO DAVID

AutoCAD SHX Text
R. HELTON B. DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM DA S. DUARTE

AutoCAD SHX Text
R. VANIR MAGDALENA A. MONTOVANI 

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO CUNHA

AutoCAD SHX Text
R. EURIPEDES HIPÓLITO TADEU

AutoCAD SHX Text
R.  DÉCIO  DE  LUCA

AutoCAD SHX Text
R. SANTO  GAIA

AutoCAD SHX Text
R. ZELINDO MACARINI

AutoCAD SHX Text
R. JOSE OLAVO  DA COSTA

AutoCAD SHX Text
R. ÉLIO ANTONIO   DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R.  ANTONIO   DÉCIO MEDEIA

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO SIQUEIRA   MARTINS PEDRO SIQUEIRA   MARTINSPEDRO SIQUEIRA   MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. MARCOS M.   BARCELOS

AutoCAD SHX Text
R.  ERNESTO   SILVIO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA KAIRALLA HABER 

AutoCAD SHX Text
R. EURIBÍADES FLORENTINO MOTA

AutoCAD SHX Text
R. JEFERSON  DE  CARVALHO

AutoCAD SHX Text
AV. SAO  PEDRO

AutoCAD SHX Text
GIANESELLA

AutoCAD SHX Text
AV. THEODOMIRO RAMOS

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ A. FERREIRA

AutoCAD SHX Text
COELHO NETO

AutoCAD SHX Text
R. DEOCLECIO D. DINIZ JUNIOR

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ P. FALEIROS

AutoCAD SHX Text
R. MÁRCIA REGINA MENDES FLORO 

AutoCAD SHX Text
R. RAMON   LOPES GALIBAN

AutoCAD SHX Text
CAETANO

AutoCAD SHX Text
AV. TETONIO  VILELA

AutoCAD SHX Text
R. ARNALDO CARBONI

AutoCAD SHX Text
R.  AGENOR      SANTIAGO

AutoCAD SHX Text
R. DORIVAL CHIOCA

AutoCAD SHX Text
R. CEL GERALDO 

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO ENIO 

AutoCAD SHX Text
R. PROF. LUIZ MARTINS RODRIGUES

AutoCAD SHX Text
R. RUBENS CARBONI

AutoCAD SHX Text
DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. OSVALDO PAES DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R. RUBENS CARBONI

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTO BRIÃO

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTO BRIÃO

AutoCAD SHX Text
MONTEIRO LEME

AutoCAD SHX Text
R. DORIVAL CHIOCA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ   A. DE LIMA

AutoCAD SHX Text
AV. JOSÉ LOPES RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
AV. JOSÉ LOPES RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ ANDRÉ

AutoCAD SHX Text
R. EVALDO OLIMPIO DA CUNHA

AutoCAD SHX Text
R. MARIANA R. DOS SANTOS MARIANA R. DOS SANTOSMARIANA R. DOS SANTOS DOS SANTOSDOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ B. CARDOSO

AutoCAD SHX Text
R.      SANTO CRISTAL

AutoCAD SHX Text
R. SANTO CRISTAL

AutoCAD SHX Text
R. ODETE B. FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. CORNÉLIO VITORIANO 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA APARECIDA DE BARROS

AutoCAD SHX Text
R. VITÓRIO LOMBARDI 

AutoCAD SHX Text
R. ISMAR PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. EPAMINONDAS MONTEIRO

AutoCAD SHX Text
R. JOANA SILVA MONTEIRO

AutoCAD SHX Text
AV. NELSON JAPAULO

AutoCAD SHX Text
AV.   NELSON JAPAULO

AutoCAD SHX Text
AV. NELSON JAPAULO

AutoCAD SHX Text
AV. NELSON     JAPAULO

AutoCAD SHX Text
R. ARGEMIRO AMARO DA SIVA 

AutoCAD SHX Text
R. LEANDRO TAVARES DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO BONAMIM

AutoCAD SHX Text
R.VERGILIO J. GOMES

AutoCAD SHX Text
R.TEODOLINO SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ÉDER B. FERRO 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ GARCIA   BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. RENATO   LUIZ DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ MILANI

AutoCAD SHX Text
R. MARIA F. LIMA PICCIONI 

AutoCAD SHX Text
R. OLIVIO RODRIGUES

AutoCAD SHX Text
R. CAP. OSÓRIO DE PAULA MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO NATAL

AutoCAD SHX Text
R. JONAS S. DE PAULA 

AutoCAD SHX Text
R. JERONIMO F.   ALVES 

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS MELETTE

AutoCAD SHX Text
R. DIOGO A. SANCHES

AutoCAD SHX Text
R. OSVANE DONISETE DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA C. GERALDO 

AutoCAD SHX Text
 R. NULLO CORAUCCI

AutoCAD SHX Text
R. GILDO M. DE ARAUJO

AutoCAD SHX Text
R. NELLO LIPORONI

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS R. LIPORONI

AutoCAD SHX Text
R. GENEZES MARINI

AutoCAD SHX Text
AV. IDA ZERO ZANINELO

AutoCAD SHX Text
AV. IDA ZERO ZANINELO

AutoCAD SHX Text
R. VERGÍLIO JOSÉ GOMES

AutoCAD SHX Text
AV. ABRAHÃO BRICKMANN

AutoCAD SHX Text
AV. ABRAHÃO   BRICKMANN

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO PICCIONI

AutoCAD SHX Text
R. TORQUATO RANULFO STEFENES

AutoCAD SHX Text
R. EFANDI SIMÕES LIMA 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO BERDÚ GÉIA 

AutoCAD SHX Text
R. HYGINO LUCCAS  SILVA

AutoCAD SHX Text
R. OLIVIO TOME DE MENEZES

AutoCAD SHX Text
R.     JOAO  DE        SOUZA       MEDEIROS

AutoCAD SHX Text
AV.  PASTOR  JOAQUIM   HONÓRIO TOSTES

AutoCAD SHX Text
R. WANDERLEY SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. SIDNEY ROMEU DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
MARTINHO RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
AV. 

AutoCAD SHX Text
MARTINHO

AutoCAD SHX Text
RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. RAMON   ANTOLIN HERNANDES

AutoCAD SHX Text
R. EXPEDITO  CAPARELLI

AutoCAD SHX Text
R. OLIVIA ABDO DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO C. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. WALTER PIOLA

AutoCAD SHX Text
R. ANGELINA ANGELINA

AutoCAD SHX Text
STEFANI

AutoCAD SHX Text
CACERES

AutoCAD SHX Text
R. LOURIVAL A. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. HYGINO

AutoCAD SHX Text
ARCHETTI NETTO

AutoCAD SHX Text
R. DR. DELMAR DE    FIGUEIREDO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA

AutoCAD SHX Text
JOSÉ DE   PAULA SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. JANUARIO M. FRANCO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA ROSA ZAGO

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO C.

AutoCAD SHX Text
BERDU

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO J.

AutoCAD SHX Text
CRISPIM

AutoCAD SHX Text
R. TEREZINHA LEITE

AutoCAD SHX Text
FERNANDES

AutoCAD SHX Text
AV. 

AutoCAD SHX Text
SEGUNDO GUARALDO

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO

AutoCAD SHX Text
AV. JOAO            GONÇALVES

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ JOSUÉ      DA SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. JOSUE       DOMINGOS D        E CAMPOS

AutoCAD SHX Text
AV. JOAO      GONÇALVES

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ JOSUE     DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO       MARANHA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO       DORIGAN

AutoCAD SHX Text
R. RAQUEL         JACINTHO         MESQUITA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO         MARANHA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO         DORIGAN

AutoCAD SHX Text
R. AUREA A. PATERNIANI

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO CAMILO FERREIRA 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO CIRILO DE A. GONÇALVES 

AutoCAD SHX Text
R. NAPIER DE    SOUZA GALVÃO

AutoCAD SHX Text
R. OSWALDO     FRANCISCO NICOLELA

AutoCAD SHX Text
R. PROF.       ARTHUR EWBANK

AutoCAD SHX Text
R. CLOTILDE M. SALMAZZO

AutoCAD SHX Text
AV.    PEDRO C.

AutoCAD SHX Text
R. CELSO D. SILVA

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO SEBASTIÃO BARBOSA 

AutoCAD SHX Text
R. GRACIA GRACIA P. MOLINAMOLINA

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO BENEDITO R. FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. CONSTANTINO  CONSTANTINO CONSTANTINO G. LOPES

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL CUSTÓDIO DA SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. MÁRIO P. PINTO 

AutoCAD SHX Text
R. JULIETA   JULIETA  JULIETA  B. FRANCHINI FRANCHINIFRANCHINI

AutoCAD SHX Text
R. VICENTE   VICENTE  VICENTE  L. DO PRADO DO PRADODO PRADO PRADOPRADO

AutoCAD SHX Text
R. CASSIANO G. DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. ONEIDE F. BAZON

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS BITTAR

AutoCAD SHX Text
R. OSVALDO  OSVALDO OSVALDO GUERRA

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS BITTAR

AutoCAD SHX Text
AV. TETONIO VILELA

AutoCAD SHX Text
AV. TETONIO VILELA

AutoCAD SHX Text
R. IVO SCARABUCCI

AutoCAD SHX Text
R. BEATRIZ R. 	DE PAULA

AutoCAD SHX Text
R. HÉLIO VISSOTO

AutoCAD SHX Text
R. WILSON DAVID

AutoCAD SHX Text
R. ERNESTO BELOTTI

AutoCAD SHX Text
R. HELENA J. LOMBARDI

AutoCAD SHX Text
R. SAMUEL  A. PAIOLZINHO

AutoCAD SHX Text
R.    WALTER BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. WALTER

AutoCAD SHX Text
BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R.   PEDRO R. MOLINA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO S. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ABILIO LATUF

AutoCAD SHX Text
R. MARIA A. DIAS

AutoCAD SHX Text
R. RICARDO MARANHA 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO DA SILVA BARROS

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO M. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. PRIMO COMPARINI

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO FRANCISCO DE OLIVEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. ALTINA F. DE BARROS

AutoCAD SHX Text
R. GUILHERME PICCIONI

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO JOEL CARNIELI

AutoCAD SHX Text
R. GENERINO ROSA DO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. VALDOMIRO FIFOLATO 

AutoCAD SHX Text
R. FELIPE DE OLIVEIRA BOMFIM

AutoCAD SHX Text
R. DANTE DE OLIVEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. HORACIO O. GONÇALVES 

AutoCAD SHX Text
R. ODAIR CANDIDO DE OLIVEIRA JUNIOR

AutoCAD SHX Text
R. MECENAS MONTEIRO

AutoCAD SHX Text
R. RONAN GARCIA DE PAULO

AutoCAD SHX Text
R. ANIBAL MOYSES SIMAO

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM SIQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO F. DE ABREU

AutoCAD SHX Text
R. RITA BIZARRO MENEZES 

AutoCAD SHX Text
R. CLAUDIA C. DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R.  DIOGO GARCIA COELHO

AutoCAD SHX Text
R. CAP. JOÃO O. JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
GARCIA

AutoCAD SHX Text
COELHO

AutoCAD SHX Text
 R. VITORIO  VITORIO VITORIO A. BARTOCCI  BARTOCCI BARTOCCI 

AutoCAD SHX Text
R. ALCINA

AutoCAD SHX Text
AV.    IVETE VARGAS

AutoCAD SHX Text
DA C. SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. VICENTE LOMBARDE

AutoCAD SHX Text
AV. IVETE VARGAS

AutoCAD SHX Text
R. PRIMO FINOTTI

AutoCAD SHX Text
R. OSMAR S. OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
DIOGO 

AutoCAD SHX Text
R. CONT. BENEDITO MENEZES

AutoCAD SHX Text
AV.

AutoCAD SHX Text
OLGA

AutoCAD SHX Text
FERRARO DRIGO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO C. ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. RICARDO PAULO

AutoCAD SHX Text
R. ALZIRA T. GONZALES

AutoCAD SHX Text
R. JOAO MANIEIRO

AutoCAD SHX Text
R. JOSE MANIEIRO

AutoCAD SHX Text
R. MARIO TEDESCO

AutoCAD SHX Text
R. LUISA SILVA PINHEIRO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO G. MATHEUS 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO P. TORRES 

AutoCAD SHX Text
R. NELSON MAENZA

AutoCAD SHX Text
 R. YOLANDA RAYMUNDINI

AutoCAD SHX Text
 R. PEDRO  F. MARIANO

AutoCAD SHX Text
DE SANTIS

AutoCAD SHX Text
 R. MARIA M. RUBIO

AutoCAD SHX Text
R. GENEROSA A. SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. JAMIL CESAR  JAMIL CESAR JAMIL CESAR DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTO  TELLINI

AutoCAD SHX Text
R. ZELINDA M. TRISTÃO 

AutoCAD SHX Text
R. NARCIZO BORTOLETTO

AutoCAD SHX Text
R. DALILA R. PEDRO

AutoCAD SHX Text
R. HELVECIO S. ARAUJO

AutoCAD SHX Text
R. MARIO ARCHETTI

AutoCAD SHX Text
R. GENALDO C. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. GERONIMO C. DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. MARIA MORETTI

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ BELCHIOR

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO DA MOTTA

AutoCAD SHX Text
R. DR. NELSON FACIOLI

AutoCAD SHX Text
R. RAFAEL J.  MAZZOTTA

AutoCAD SHX Text
R. CLAUDEMIR  CLAUDEMIR CLAUDEMIR J. GOMES  GOMES GOMES 

AutoCAD SHX Text
R. ODRACIR GONÇALVES

AutoCAD SHX Text
R. MIGUEL P. BARRETO

AutoCAD SHX Text
RUA RUTH G. D. POSTA

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS BITTAR

AutoCAD SHX Text
R. OSWALDO FERNANDES

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO C. DE ABREU 

AutoCAD SHX Text
R. AMÉRICO MAENZA 

AutoCAD SHX Text
R. OSÓRIO CARBONE 

AutoCAD SHX Text
R. ARNALDO FERREIRA COELHO 

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL MANHANI 

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO F. OLIVEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA JOSÉ G. APOLINÁRIO

AutoCAD SHX Text
R. ARCHIBANO MARANGONI

AutoCAD SHX Text
R. VALDIR

AutoCAD SHX Text
ISABEL

AutoCAD SHX Text
SANTA 

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
LUZIA

AutoCAD SHX Text
R. SANTA 

AutoCAD SHX Text
AV. N. S. DE NAZARÉ

AutoCAD SHX Text
 R. JOÃO  CUSTÓDIO DE ARAÚJO JOÃO  CUSTÓDIO DE ARAÚJOJOÃO  CUSTÓDIO DE ARAÚJO

AutoCAD SHX Text
R. SANTA CLARA

AutoCAD SHX Text
R. ALONSO ROSA DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. ISMAEL DOS REIS CORREA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO TEIXEIRA DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
RUA ALCINA  DE LIMA   SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. DR. CLAUDIO MANOEL ROMEIRO

AutoCAD SHX Text
R.     ANTONIO TORRES PENEDO

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO GARCIA DO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. OTILIO MONTEIRO DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO ASSIS TOMAS DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. OLIVIO FENATH

AutoCAD SHX Text
AV. ALBERTO R. ALVES

AutoCAD SHX Text
R. IVO RODRIGUES DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. JÚLIO HUNGARO

AutoCAD SHX Text
R. JÚLIO HUNGARO

AutoCAD SHX Text
R. ADHEMAR POLO

AutoCAD SHX Text
R. ELVIO PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. VICENTE RICHINHO

AutoCAD SHX Text
AV. SEVERINO     TOSTES MEIRELLES

AutoCAD SHX Text
AV. ALBERTO PULICANO

AutoCAD SHX Text
R. NADIMO BACHUR

AutoCAD SHX Text
R. NADIMO     BACHUR

AutoCAD SHX Text
AV. WILSON BEGO

AutoCAD SHX Text
AV. WILSON     BEGO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA ROCCA TARANTELLI MARCELINO 

AutoCAD SHX Text
R. EZIO PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. EZIO PUCCI

AutoCAD SHX Text
AV.WILSON  SÁBIO DE MELLO

AutoCAD SHX Text
AV.WILSON SÁBIO DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO P. BARINI

AutoCAD SHX Text
R.   ADEMAR PULICANO

AutoCAD SHX Text
R. OSMAR MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. OSMAR MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. WALDEMAR N. MATIAS

AutoCAD SHX Text
AV. ALBERTO PULICANO

AutoCAD SHX Text
AV. ALBERTO    PULICANO

AutoCAD SHX Text
R. ANDRÉ  GARCIA  GOMES

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO    BATISTA  FERRARI

AutoCAD SHX Text
 ROD. FÁBIO TALARICO

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM CORREIA JR.

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM CORREIA JR.

AutoCAD SHX Text
R. VERA BEATRIZ MARQUES DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ EURIPEDES GARCIA  

AutoCAD SHX Text
R. ARCHEMENIDES 	SILVA

AutoCAD SHX Text
MARQUES DA 

AutoCAD SHX Text
R. DURVALINO   PELICIARI

AutoCAD SHX Text
R. TRISTÃO DE ALMEIDA

AutoCAD SHX Text
R. TRISTÃO DE ALMEIDA

AutoCAD SHX Text
R. AGOSTINHO OLNEY MANIGLIA 

AutoCAD SHX Text
R. AGOSTINHO OLNEY MANIGLIA 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA VICTÓRIA BOHRER 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA VICTÓRIA BOHRER

AutoCAD SHX Text
R. JUSTINA DE ANDRADE NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO CARLOS NOBILE

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO CANDIDO DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO MAGELA DE OLIVEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. DARIO VALERIO MACHADO 

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO CANDIDO DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO REZENDE DE ARAUJO 

AutoCAD SHX Text
AV. LUIZ VASCONCELOS   PELIZARO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO  ALBINO DA    SILVA

AutoCAD SHX Text
R. VITORIO   FERRARO

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ      BATARRA

AutoCAD SHX Text
R. FERNANDO    DA SILVA    COSTA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO  VIRGILIO DA   SILVA

AutoCAD SHX Text
AV. JOSE   PIMENTA    SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ MARIA FRANCISCO NETO 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO   PINTO

AutoCAD SHX Text
R. VITORIO   FERRARO

AutoCAD SHX Text
R. MICHEL ASTUN JUNIOR

AutoCAD SHX Text
AV. HIGINO FURINI

AutoCAD SHX Text
AV. HIGINO 

AutoCAD SHX Text
FURINI

AutoCAD SHX Text
R. TRISTÃO DE ALMEIDA

AutoCAD SHX Text
R. GERALDINO A. MACHADO

AutoCAD SHX Text
R. ALCEU DOMINGOS DE CASTRO

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO MARITAN

AutoCAD SHX Text
R. VITÓRIO BERGAMO 

AutoCAD SHX Text
R. JOSE  NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA FURINI DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. IRINEU ORQUIZA MORATO

AutoCAD SHX Text
R. DONATO VANINI

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITA G. BARBOSA IGNEZ 

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO TOZZI

AutoCAD SHX Text
R. CAETANO DAL SASSO

AutoCAD SHX Text
AV. ORLANDO SERAFINI

AutoCAD SHX Text
R. EDGARD BATISTA      FRUTUOSO

AutoCAD SHX Text
R. OSMAR CORREA      NEVES

AutoCAD SHX Text
R. FLORIPES MALIPENSA FRUTUOSO

AutoCAD SHX Text
R. MARGINAL À ROD. - ACESSO AO ATERRO SANITÁRIO

AutoCAD SHX Text
P/ SÃO JOSÉ DA BELA VISTA ROD. FÁBIO TALARICO

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R.   MARIA   APARECIDA   GOULART

AutoCAD SHX Text
R. MARIA URBANA   MATIAS

AutoCAD SHX Text
R. EDUARDO   RIBEIRO ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. EDUARDO BERNAL

AutoCAD SHX Text
R. EDUARDO BERNAL

AutoCAD SHX Text
R. ZELINDA MACARINI NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. ALVIM  MARQUES DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. RODRIGO DA SILVA    TEODORO

AutoCAD SHX Text
R.      JORGE    ASTUM

AutoCAD SHX Text
R.   VALTEVIR     MENDONÇA

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM     BRANDIERI

AutoCAD SHX Text
R. ADALVO P. DE MORAES

AutoCAD SHX Text
R. HERCÍLIO     PUCCINELLI 

AutoCAD SHX Text
R. COLLECTO DA   SILVA MATTOS

AutoCAD SHX Text
R. TEREZINHA DE MELO JERONIMO  DE   OLIVEIRA  

AutoCAD SHX Text
R.  DEIVIDI   DONIZETE DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R.  DEIVIDI DONIZETE

AutoCAD SHX Text
DE   OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO VITOR  ROMUALDO

AutoCAD SHX Text
R. JOSE COELHO DE AZEVEDO

AutoCAD SHX Text
R. CONCEIÇÃO   DE SOUZA BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. DANIEL  MARTINS TRISTÃO DANIEL  MARTINS TRISTÃODANIEL  MARTINS TRISTÃO  MARTINS TRISTÃOMARTINS TRISTÃO TRISTÃOTRISTÃO

AutoCAD SHX Text
R. PROF.   CLAUDIO     JUNQUEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM THEODORO TRISTÃO 

AutoCAD SHX Text
R. FELÍCIO GUILHERME

AutoCAD SHX Text
R. ISABEL GUILHERME

AutoCAD SHX Text
R. ANDRÉ M. GARCIA 

AutoCAD SHX Text
R. ONOFRE COELHO DE PINA

AutoCAD SHX Text
R.     ADELINO      SIMÕESSIMÕES

AutoCAD SHX Text
R. ADRIANA C. FRUTUOSO

AutoCAD SHX Text
R. CELINA ALZIRA DE OLIVEIRA SIMÕES  

AutoCAD SHX Text
AV. MADALENA PIACEZZI SIMÕES

AutoCAD SHX Text
R. HIGINO PRIMON 

AutoCAD SHX Text
R.  OSMAR     CORREA   NEVES

AutoCAD SHX Text
R. TOMAZ PEDRO

AutoCAD SHX Text
R.   PAULO    CESAR LOPESPAULO    CESAR LOPES    CESAR LOPESCESAR LOPES

AutoCAD SHX Text
R. LAZARO CRUZ

AutoCAD SHX Text
AV. PROF. HILÁRIO 

AutoCAD SHX Text
GIOVANELLA

AutoCAD SHX Text
R. OCTACILIO DE MELLO

AutoCAD SHX Text
LEONIDAS

AutoCAD SHX Text
MORGAN DE AGUIAR 

AutoCAD SHX Text
R. VOLUNTÁRIO

AutoCAD SHX Text
R. BRUNO CESAR PRADO NOGUEIRA 

AutoCAD SHX Text
DO COUTO

AutoCAD SHX Text
R.   CLOVIS    SCARABUCCI TEIXEIRA

AutoCAD SHX Text
R.   ANTONIO TORRES   AIZ

AutoCAD SHX Text
R. CALIXTO R. CINTRA

AutoCAD SHX Text
R.        ALCEU          PEDIGONE

AutoCAD SHX Text
R.      VINÍCIUS           ALEXANDRE        CASSIANO 

AutoCAD SHX Text
R.OLEGÁRIO P. NETO 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO OSÓRIO DA SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO DE OLIVEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM MANOEL CORREA

AutoCAD SHX Text
R. THEODORO CONSENZA

AutoCAD SHX Text
R.       ANGELO

AutoCAD SHX Text
VERZOLA

AutoCAD SHX Text
R. PROF. CLAUDIO JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R.  MICHEL   HABER

AutoCAD SHX Text
R. ANTÔNIO BATISTA DE OLIVEIRA  

AutoCAD SHX Text
R. CANDIDO 

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ    RODRIGUES

AutoCAD SHX Text
R.  ODAIR    VERGA

AutoCAD SHX Text
R. WAGNER S. FERRO CITERO 

AutoCAD SHX Text
R. GONÇALO DIAS CORTES 

AutoCAD SHX Text
R. MAGDALENA CUBERO AVILA

AutoCAD SHX Text
R. ARMANDO CASTELAN

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO C. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. NILSON PARREIRA

AutoCAD SHX Text
R. ROBERTO CERQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOSE VICENTE GIRON

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO OLAVO FERRO

AutoCAD SHX Text
R. CLAUDIO    M. ROMEIRO

AutoCAD SHX Text
R. EUCLIDES MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ V. LEMES

AutoCAD SHX Text
R.     ANTONIO     MODENEZI.     ANTONIO     MODENEZI

AutoCAD SHX Text
R. ABILIO    COUTINHO

AutoCAD SHX Text
R. DEMAR    TOZZI

AutoCAD SHX Text
AV. JOAQUIM SPERETA

AutoCAD SHX Text
R.ELIAS NASSIF SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO TOTOLIO

AutoCAD SHX Text
R. SALIM EMER

AutoCAD SHX Text
R. PAULINO     LIBONI

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS    SANNA DOMINGOS    SANNADOMINGOS    SANNA

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS     SANNA

AutoCAD SHX Text
R. ALEXANDRE SPERETTA

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL S. MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO ASTUN 

AutoCAD SHX Text
R. DEOCLIDES     BARBOSA LEMES

AutoCAD SHX Text
R. IZILDA 

AutoCAD SHX Text
RODRIGUES ALVES

AutoCAD SHX Text
R. ROMEU PINI

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ OSMAR LEITE 

AutoCAD SHX Text
R. LAERT 

AutoCAD SHX Text
MASINI

AutoCAD SHX Text
R. CORNÉLIO C. CASTRO 

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL F. DE MATOS

AutoCAD SHX Text
R. AROUCHE REIS 

AutoCAD SHX Text
R. SALIM EMER

AutoCAD SHX Text
R. BRÁULIO B. SOBRINHO 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ MANIGLIA PRIMO 

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO JOSÉ  DA SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. ATÍLIO CHIEREGATO

AutoCAD SHX Text
R. ESMERALDA LIMA E SILVA

AutoCAD SHX Text
R. DILCO ROSA FARIA

AutoCAD SHX Text
R. CANDIDO NORBERTO

AutoCAD SHX Text
R. VOL. ALDO  GIGLIO  PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ GONZAGA VIEIRA DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
AV. FRANCISCO  ERMANDO PULICANO

AutoCAD SHX Text
R. NEVIO PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. MIGUEL ANGELO PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. DR. WILSON N. DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R.   LUIZ     ANTONIO   STORTI

AutoCAD SHX Text
R.   EDINALDO         DE      OLIVEIRA  

AutoCAD SHX Text
R.   OTAIDES        EURIPEDES  ELEUTÉRIO

AutoCAD SHX Text
R. ELIDE    PUCCI  PULICANO

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ ANTONIO TARDIVO

AutoCAD SHX Text
R. INECIO IDALGO

AutoCAD SHX Text
R. GERALDINA MACHIAVELLI

AutoCAD SHX Text
R. ARNOLDO P. FISCHER

AutoCAD SHX Text
R. ARNOLDO PRESTES FISCHER

AutoCAD SHX Text
R.  PRIMO    PIZZO 

AutoCAD SHX Text
R.  INÁCIA MARQUES REIS

AutoCAD SHX Text
R.   MAGID       CALIXTO

AutoCAD SHX Text
R.    EDSON        PALAMONI

AutoCAD SHX Text
R.    BENEVIDES      BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. IVONE BARBOSA    GILBERTI  

AutoCAD SHX Text
R.  NOEL  DE        PAULA 

AutoCAD SHX Text
R. MAGID CALIXTO

AutoCAD SHX Text
R. EDSON PALAMONI

AutoCAD SHX Text
R. EGÍDIO     C. PUCCI 

AutoCAD SHX Text
R. ROSITA P. R. ALVES

AutoCAD SHX Text
R. PADRE PIO

AutoCAD SHX Text
R. SÉRGIO 

AutoCAD SHX Text
FERREIRA

AutoCAD SHX Text
 DO CARMO

AutoCAD SHX Text
R.  SÉRGIO 

AutoCAD SHX Text
FERREIRA

AutoCAD SHX Text
 DO   CARMO

AutoCAD SHX Text
R.  ANICETO  D. DINIZ  E   SILVA

AutoCAD SHX Text
R.  ONOFRE         

AutoCAD SHX Text
R. PRIMO 

AutoCAD SHX Text
R. ITARGINO DA CRUZ DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. EBER DONIZETE PELIZARO

AutoCAD SHX Text
AV.   JOSE ARIOVALDO MAMBRINI

AutoCAD SHX Text
AV. NELSON NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. NELSON NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
AV.  NELSON      NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. IVONE BARBOSA GILBERTI

AutoCAD SHX Text
R. ESTÁCIO B. SEIXAS  

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO FLAUZINO DE SENNE

AutoCAD SHX Text
R. SANTA ROSÁLIA 

AutoCAD SHX Text
R. MARIO BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. STA. MAD

AutoCAD SHX Text
ALENA

AutoCAD SHX Text
R. SANTA

AutoCAD SHX Text
MATILDE

AutoCAD SHX Text
R. STA.

AutoCAD SHX Text
MONICA

AutoCAD SHX Text
R. STA.

AutoCAD SHX Text
MARTA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ   ORTIVO CARLONI 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO C. DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. ANDRÉ GUARALDO 

AutoCAD SHX Text
R. SANTA. ROSA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA E. DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. PRINCESA ISABEL

AutoCAD SHX Text
R. IMPERATRIZ  CARLOTA JOAQUINA

AutoCAD SHX Text
R. IMPERATRIZ TEREZA CRISTINA 

AutoCAD SHX Text
R. PRES. JOÃO  CAFÉ FILHO  

AutoCAD SHX Text
R. PRES. JOSÉ   LINHARES  

AutoCAD SHX Text
R. OVIDIO     VANINE

AutoCAD SHX Text
VANINE

AutoCAD SHX Text
R. OVIDIO

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ TARDIVO

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ    TARDIVO LUIZ    TARDIVOLUIZ    TARDIVO

AutoCAD SHX Text
R. EMILIO        MALIMPENSA

AutoCAD SHX Text
R.   ALBERTO    PELICIARI

AutoCAD SHX Text
R. HUMBERTO  CECCHI HUMBERTO  CECCHIHUMBERTO  CECCHI

AutoCAD SHX Text
R. PRINCESA ISABEL

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTO   SARTO    MORATO

AutoCAD SHX Text
RUA ALBINO RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
ALVES

AutoCAD SHX Text
RODRIGUES

AutoCAD SHX Text
AV. PRES.

AutoCAD SHX Text
R. SGTº MARCOS A. LANCE 

AutoCAD SHX Text
R. IZILDA P. AMBRÓSIO

AutoCAD SHX Text
R. MAJOR MOURA MATTOS

AutoCAD SHX Text
R. JOSE COMPARINI

AutoCAD SHX Text
R. BRUNO     CILURZO

AutoCAD SHX Text
R. ORESTES    TRISTÃO

AutoCAD SHX Text
R. ALMIRANTE TAMANDARE

AutoCAD SHX Text
R. ALFREDO      CASALE

AutoCAD SHX Text
R. ALMIRANE BARROSO

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM MACHADO

AutoCAD SHX Text
R. GOV. JULIO PRESTES

AutoCAD SHX Text
R. ARTHUR     FRANCHINI

AutoCAD SHX Text
R. LOURENÇO     BORTOLATO 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO     DERMINIO

AutoCAD SHX Text
R. ANA CRUZ JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. CARMINE 

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO GOMES MARINHO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA P. DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. TOMAZ GUASTI

AutoCAD SHX Text
R. ALEXANDRE BITTAR SABIO MELLO

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO 

AutoCAD SHX Text
MARQUES

AutoCAD SHX Text
AV.  NELSON NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
R.      MAJOR     MOURA  MATTOS

AutoCAD SHX Text
AV. NOSSA SENHORA DE LOURDES

AutoCAD SHX Text
R. SANTA LUZIA

AutoCAD SHX Text
R. SANTA

AutoCAD SHX Text
R. STA. INÊS 

AutoCAD SHX Text
R. SANTA 

AutoCAD SHX Text
R. SANTA 

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. STA CECÍLIA

AutoCAD SHX Text
R. DÉCIO S. SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. SANTA 

AutoCAD SHX Text
AV. MINISTRO RUI    BARBOSA

AutoCAD SHX Text
BAR

AutoCAD SHX Text
BARA

AutoCAD SHX Text
CLO

AutoCAD SHX Text
LDE

AutoCAD SHX Text
TI

AutoCAD SHX Text
CRISTINA

AutoCAD SHX Text
FILOMENA

AutoCAD SHX Text
SANTA

AutoCAD SHX Text
CLARA

AutoCAD SHX Text
AV. MINISTRO RUI BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R.    SANTA ROSÁLIA 

AutoCAD SHX Text
R.  REGINA M. MORAES

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ DA SILVA BUENO 

AutoCAD SHX Text
R. ARGEMIRO DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. DR. JOÃO A. P. PENHA 

AutoCAD SHX Text
R.PEDRO A. GARCIA

AutoCAD SHX Text
RUA 

AutoCAD SHX Text
PEDRO

AutoCAD SHX Text
SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. MÁRCIO R. ROCHA

AutoCAD SHX Text
RUA ALCINA DE LIMA SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. AMÉLIA A. RIBEIRO 

AutoCAD SHX Text
RUA     PEDRO   SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JESUS G. DA ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA A. DIAS RAMOS

AutoCAD SHX Text
R. MARIA H. A. AMARAL

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ C. NAVARRETE 

AutoCAD SHX Text
R. TATIANE F. PINTO

AutoCAD SHX Text
R. CÉLIO LOURENÇO

AutoCAD SHX Text
R. PAULO P. DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. CLAUDIO POPPI

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO   FORTUNATO DE OLIVEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. ANÉSIO    BASILIO    DOS     SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. DR.     ANTONIO R. PEREIRA

AutoCAD SHX Text
 R. MANOEL IGINIO LEAL

AutoCAD SHX Text
R. VALDIVINO BAZON

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO C. DE CASTRO

AutoCAD SHX Text
 R. PROFª  CENIRA F. DO CARMO PROFª  CENIRA F. DO CARMOPROFª  CENIRA F. DO CARMO

AutoCAD SHX Text
R. FERNANDA LUISA B. DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. PAULO F. DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R.   PAULO  ARQUETTI

AutoCAD SHX Text
R.   JOAQUIM    NEVES

AutoCAD SHX Text
R. ALAIDE DE PAULA V. DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO CAPEL GALHARDO

AutoCAD SHX Text
R. GABRIEL DE P. FARIA

AutoCAD SHX Text
R.  DOS  GUAIANASES

AutoCAD SHX Text
R. XAVANTES

AutoCAD SHX Text
R. DOS    CAIAPÓS

AutoCAD SHX Text
R. ADRIANO C.

AutoCAD SHX Text
R. DOS TABAJARAS

AutoCAD SHX Text
PROL. R.  DOS AYMORES

AutoCAD SHX Text
R.   DOS    CARAJÁS

AutoCAD SHX Text
R.    DOS     GUARANIS 

AutoCAD SHX Text
R. DOS TUPINIQUINS

AutoCAD SHX Text
R. DOS TUPINAMBAS

AutoCAD SHX Text
R. DOS TUPIS

AutoCAD SHX Text
R. CIPRIANO  

AutoCAD SHX Text
R. ANTÔNIO M. ALONSO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO DE ARAÚJO MALHEIROS

AutoCAD SHX Text
BERBEL

AutoCAD SHX Text
LOPES

AutoCAD SHX Text
R. LINDÓIA

AutoCAD SHX Text
R. PRATA

AutoCAD SHX Text
R. LAZARO PELIZARO

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
R. CAXAMBÚ

AutoCAD SHX Text
R. CALDAS

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO  GUARALDO  GUARALDOGUARALDO

AutoCAD SHX Text
R. JERONIMO  REIS

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL   RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. CLÁUDIO SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. WELTON DE   A. CINTRA

AutoCAD SHX Text
LINDÓIA

AutoCAD SHX Text
CARDOZO

AutoCAD SHX Text
R. ADÁRIO MENEZES

AutoCAD SHX Text
R. VOL. ADRIANO CINTRA

AutoCAD SHX Text
R.VOL. 

AutoCAD SHX Text
CINTRA

AutoCAD SHX Text
ADRIANO

AutoCAD SHX Text
R. CAXAMBÚ

AutoCAD SHX Text
R. LAZARO 

AutoCAD SHX Text
PELIZARO

AutoCAD SHX Text
R. JERONIMO DUTRA

AutoCAD SHX Text
R.    PAULO   ARQUETTI

AutoCAD SHX Text
R. PRES. NILO PEÇANHA 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ SEGUNDO SOARES DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO PEDRO CARRASCO TERCEIRO

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTINHO COELHO PARIS

AutoCAD SHX Text
R. ANA SILVEIRA MENEZES

AutoCAD SHX Text
R. MARILDA ALVES COSTA

AutoCAD SHX Text
R. ADELINA M. M. MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. MARIA LUCIA TAVARES

AutoCAD SHX Text
R. ALCIDES TURATTI

AutoCAD SHX Text
R. MAL. MASCARENHAS MORAES

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM PINHEIRO

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO DERMINIO

AutoCAD SHX Text
R. PRES. VENCESLAU BRAZ

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM PINHEIRO

AutoCAD SHX Text
R. PRES. ARTHUR BERNARDES

AutoCAD SHX Text
R. MARIA MAURA FURTADO PRIMO RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
R. ODENY SATHLER

AutoCAD SHX Text
R. ODANIR CORREA DIAS

AutoCAD SHX Text
R. ELIEZER     DE SALES   VIANNA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ ELISEU MENEGHETI - ZECA MENEGHETI 

AutoCAD SHX Text
R. SARGENTO GILBERTO BOSCO

AutoCAD SHX Text
AV.  B

AutoCAD SHX Text
R. ANA MARIA DE ALMEIDA ARAUJO

AutoCAD SHX Text
R. IVO HORÁCIO

AutoCAD SHX Text
R.  132

AutoCAD SHX Text
R.  BEATRIZ  FERNANDES  CARRARO

AutoCAD SHX Text
R.  PASTOR

AutoCAD SHX Text
FLORÊNCIO

AutoCAD SHX Text
R. BEATRIZ       FERNANDES  CARRARO

AutoCAD SHX Text
AV.  DR. SEVERINO        MARCIO             PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R.  ARTUR     CÂNDIDO      DE   OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. CABO    AGNELO      FERREIRA  SOARES

AutoCAD SHX Text
R. 106

AutoCAD SHX Text
AV.    ANTONIO CUSTODIO DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM CARLOS COSTA

AutoCAD SHX Text
R. NELSON PIRES DE CASTRO

AutoCAD SHX Text
R.  NOEL

AutoCAD SHX Text
R. ANGELA LOMBARDI BRANDIERI

AutoCAD SHX Text
R.  DONIZETE S. BETTARELLO

AutoCAD SHX Text
R.  ODORICO ANTONIO DAVID

AutoCAD SHX Text
R.  CARLOS LOPES DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R.  JOAO PONCE MALDONADO

AutoCAD SHX Text
R. EUNICE A. ALVES RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R.  LOURIVAL MOREIRA

AutoCAD SHX Text
DE SALLES 

AutoCAD SHX Text
R. APARECIDA MOREIRA BASSO

AutoCAD SHX Text
R. CILDO GIOLO

AutoCAD SHX Text
R. CHAFICA HANOCHE AOUDE

AutoCAD SHX Text
R. 13

AutoCAD SHX Text
R. ISABEL B. DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. MARIA LUIZA M. R. BERTONI

AutoCAD SHX Text
R. PROFª.     GEORGINA 

AutoCAD SHX Text
R.04

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO DE PADUA JUNQUEIRA FILHO

AutoCAD SHX Text
R.   CORONEL   JOSÉ   PEDRO  DE  FARIA

AutoCAD SHX Text
R. A

AutoCAD SHX Text
R. JAHIR BOTELHO

AutoCAD SHX Text
R. ERMELINDO SCOTT

AutoCAD SHX Text
R. AMELIA TREVISANI

AutoCAD SHX Text
R. ARMANDO  TREVISANI

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ A. B. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. CANDIDA M. DA S. NOVAES

AutoCAD SHX Text
R.  CLAUDIO   POPPI

AutoCAD SHX Text
R. PRES. PASCHOAL   R. MAZZILLI R. MAZZILLI 

AutoCAD SHX Text
R. CAP. HENRIQUE BELLETABLE 

AutoCAD SHX Text
R. PRES. CARLOS C. DA LUZ

AutoCAD SHX Text
R. SANTA ROSÁLIA 

AutoCAD SHX Text
R. ROMILDO BEGHELLI

AutoCAD SHX Text
R.  DALADIER   CORRÊA NEVES  

AutoCAD SHX Text
R. PAULO     ROLANDI

AutoCAD SHX Text
R. EURÍPEDES  VERZOLA 

AutoCAD SHX Text
R. PAULO JORGE  SINELLI

AutoCAD SHX Text
R.  ABEL  VERGANI  FILHO

AutoCAD SHX Text
R. ALZIRA R. PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. ANTÔNIO DE  OLIVEIRA COSTA 

AutoCAD SHX Text
R. EDIR JOSÉ BENTO

AutoCAD SHX Text
R. DR. ROGERIO T. DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. YOLANDA M. HYPOLITA

AutoCAD SHX Text
R. FLORINDO GASPARINI (FIORI DO BANDOLIM)

AutoCAD SHX Text
R. JANETE A. MINÉ CINTRA 

AutoCAD SHX Text
R. DARCY TOSCANO

AutoCAD SHX Text
R. JUPIR EMIDIO DA SILVA

AutoCAD SHX Text
MEIRELLES

AutoCAD SHX Text
R. PAOLO GAUDENZI

AutoCAD SHX Text
R. 01

AutoCAD SHX Text
GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. VALDIR GARCIA

AutoCAD SHX Text
FRANCISCO PIRES

AutoCAD SHX Text
R.  TEREZA  ALVES  DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ARMANDO CAPEL GALHARDO

AutoCAD SHX Text
R. EDUARDO BERNAL

AutoCAD SHX Text
R.  TEREZA  ALVES  DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
PIZZO   

AutoCAD SHX Text
R. EDIR JOSÉ BENTO

AutoCAD SHX Text
RAIMUNDO        

AutoCAD SHX Text
BRAGA

AutoCAD SHX Text
R. ADEMAR PULICANO

AutoCAD SHX Text
DERMINIO

AutoCAD SHX Text
R. HENRIQUETA UMBELINA BREVES DA SILVEIRA PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. TEREZA BAPTISTA     PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. DINAMÉRICO BAPTISTA   PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. CEL. JOAQUIM      BARBOZA DE SALLES PINTO

AutoCAD SHX Text
R. PROFª SEVERINA TOSTES MEIRELLES  

AutoCAD SHX Text
R. LUIZA BAPTISTA PEREIRA TERRA

AutoCAD SHX Text
R. GERALDA BAPTISTA PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. TEREZA BAPTISTA DEMACQQ

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCA   F ERREIRA SALLES

AutoCAD SHX Text
  R. JOSÉ   EXPEDITO DO NASCIMENTO 

AutoCAD SHX Text
R. SÉRGIO   CASAROTTI SILVA  

AutoCAD SHX Text
R. CEL. JOSE REGINALDO DE SOUZA MEIRELLES

AutoCAD SHX Text
R. CAP. JOÃO EDUARDO FERREIRA 

AutoCAD SHX Text
AV. LISETE COELHO     LOURENÇO V. LISETE COELHO     LOURENÇO     LOURENÇO LOURENÇO 

AutoCAD SHX Text
R. IRMÃ ROZA B. PEREIRA 

AutoCAD SHX Text
R. DR. LÉLIO SALLES MEIRELLES 

AutoCAD SHX Text
R. DR. JOSÉ SALLES MEIRELLES

AutoCAD SHX Text
R. DR. ROBERTO SALLES MEIRELLES

AutoCAD SHX Text
AV. ALCINO TEIXEIRA DA SILVAALCINO TEIXEIRA DA SILVA

AutoCAD SHX Text
AV. ALCINO    TEIXEIRA      DA SILVA

AutoCAD SHX Text
AV. GERALDA 

AutoCAD SHX Text
 ROCHA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. MARCELO DE LIMA SANCHES

AutoCAD SHX Text
R. DULCIMIRA   JOAQUINA DOS    REIS JOAQUINA DOS    REIS     REIS 

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS    MARCANTÔNIO     SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. ERIC     PEREIRA     CARBONI

AutoCAD SHX Text
AV. LISETE COELHO  LOURENÇO

AutoCAD SHX Text
R. PROFª.    ANALIA A.  TEIXEIRA

AutoCAD SHX Text
R. LELIA     MELLEN   SALLOUM

AutoCAD SHX Text
R. MOACIR    FALAGUASTA

AutoCAD SHX Text
R.   MAMEDE     SILVA

AutoCAD SHX Text
R.  ALCIDES MENDONÇA

AutoCAD SHX Text
AV. APPARECIDA SILVA MATTHES

AutoCAD SHX Text
AV. APPARECIDA SILVA MATTHES

AutoCAD SHX Text
R. WAGNER LUIZ DE SÃO JOÃO

AutoCAD SHX Text
R. AMADEU ORLANDO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA APARECIDA NOGUEIRA   STEFANO

AutoCAD SHX Text
AV. ABRAHÃO BRICKMANN

AutoCAD SHX Text
AV.   ABRAHÃO          BRICKMANN

AutoCAD SHX Text
AV. PEDRO C. FERNANDES

AutoCAD SHX Text
R. RENATO LOMONACO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ MARIA JACINTHO REBELO

AutoCAD SHX Text
R.     ALMIRO GALVÃO SILVA

AutoCAD SHX Text
R.    LUIZ ORIONE

AutoCAD SHX Text
R. MARIA BÁRBARA PINTO GARCIA 

AutoCAD SHX Text
R. ELISA FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. RACHID SALOMÃO 

AutoCAD SHX Text
R.     ROGERIO MANTOVANI

AutoCAD SHX Text
AV. 

AutoCAD SHX Text
PAULO 

AutoCAD SHX Text
DUARTE

AutoCAD SHX Text
R.TARCISIO ANTONIO DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. SERGIO

AutoCAD SHX Text
ALVES DE TOLEDO

AutoCAD SHX Text
AV. JÚLIO 

AutoCAD SHX Text
BATISTA 

AutoCAD SHX Text
FILHO 

AutoCAD SHX Text
R. JOSE CARLOS DO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
AV.   IVETE

AutoCAD SHX Text
VARGAS

AutoCAD SHX Text
AV.    IVETE

AutoCAD SHX Text
VARGAS

AutoCAD SHX Text
AV.

AutoCAD SHX Text
IVETE VARGAS

AutoCAD SHX Text
R. GUILHERME PICCIONI

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ ZONETTI

AutoCAD SHX Text
R. ILTON BARBOSA DA   SILVA

AutoCAD SHX Text
R.MARIA DE L. LAMBERT MOLINA

AutoCAD SHX Text
AV.      WANDERLEY   MANCÍNI

AutoCAD SHX Text
R. ROSANA P. NORBERTO

AutoCAD SHX Text
ABRAHÃO 

AutoCAD SHX Text
SAD

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO    P. DE OLIVEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. URSULA P. ARAÚJO TORRES

AutoCAD SHX Text
R. AMAURI O. MERCURI

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO CAVALHEIRO

AutoCAD SHX Text
R. OSWALDO   MOGE

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ PIRES

AutoCAD SHX Text
R. JOSE JOAQUIM DA ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. JOSE DO NASCIMENTO 

AutoCAD SHX Text
R. CAMARGO MMDC

AutoCAD SHX Text
R. LAUDEMIRO DA S. RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO SIMÕES NETO 

AutoCAD SHX Text
FRANCISCA     DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO J. SENNE

AutoCAD SHX Text
AV. JOSE LOURENÇO 

AutoCAD SHX Text
R. TOMAZ PIACEZZI

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ   PUCCINELLI

AutoCAD SHX Text
R. HERMÍNIO   FRANCHINIFRANCHINI

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO   R. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
BERNARDES 

AutoCAD SHX Text
SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
FRANCISCO

AutoCAD SHX Text
COSTA

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO G. VOZZ

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO TARSIA

AutoCAD SHX Text
R. OSCAR LOUZADA

AutoCAD SHX Text
R. CESAR RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. ALCIDES TOZZI

AutoCAD SHX Text
R. LIBERDADE

AutoCAD SHX Text
R. LIBERDADE

AutoCAD SHX Text
R. DA IMPRENSA

AutoCAD SHX Text
R.   MAJOR   URIAS ANTONIO DO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R.  CORIFEU  DE AZEVEDO MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO    DEOCLECIANO        DA LUZ

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO RIBEIRO NOVO

AutoCAD SHX Text
R. VICENTE RAYMUNDINI

AutoCAD SHX Text
AV. RIO AMAZONAS

AutoCAD SHX Text
AV. SEVERINO TOSTES MEIRELLES

AutoCAD SHX Text
AV. JOAQUIM      SPERETA

AutoCAD SHX Text
R. ELIAS NASSIF   SOBRINHONASSIF   SOBRINHO   SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO TORRES PENEDO

AutoCAD SHX Text
R. DEMAR TOZZI

AutoCAD SHX Text
R. GARIBALDI . GARIBALDI GARIBALDI BOSCO 

AutoCAD SHX Text
R. ABILIO COUTINHO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO TOTOLIO

AutoCAD SHX Text
R. SALIM     EMER

AutoCAD SHX Text
R. PAULINO    LIBONI

AutoCAD SHX Text
R. ALEXANDRE SPERETTA

AutoCAD SHX Text
R. ANA CUSTÓDIO PERISSE

AutoCAD SHX Text
AV. 

AutoCAD SHX Text
ABRÃO

AutoCAD SHX Text
ELIAS 

AutoCAD SHX Text
AV. DR.   NILTON 

AutoCAD SHX Text
R.  GUERINO   ALFREDO MINERVINO 

AutoCAD SHX Text
R. JACINTHO RETUCCI 

AutoCAD SHX Text
R. ROSARIO NOCERA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ FOLLI

AutoCAD SHX Text
CRISTIANO

AutoCAD SHX Text
R. JOSE    COMPARINI

AutoCAD SHX Text
R. BRUNO   CILURZO

AutoCAD SHX Text
R. ORESTES     TRISTÃO

AutoCAD SHX Text
R. ALFREDO    CASALE

AutoCAD SHX Text
R. ARTHUR     FRANCHINI

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO 

AutoCAD SHX Text
MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. ADÁRIO  MENEZES

AutoCAD SHX Text
R.   JERONIMO DUTRA

AutoCAD SHX Text
R.   MANOEL  FRANCISCO DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R.  VIRÍILIO POLO

AutoCAD SHX Text
R.    AMELIO BORGES CAMPOS

AutoCAD SHX Text
R.   BATISTA MILANI

AutoCAD SHX Text
R. SUDÁRIO JOSÉ DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. URIAS C. VILHENA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. NILTON CRISTIANO

AutoCAD SHX Text
R. PRIMEIRO CENTENÁRIO DE FRANCA 

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL MIRAS RODRIGUES

AutoCAD SHX Text
R. ALFREDO OLIVIERI

AutoCAD SHX Text
R. ÁGUA SANTA

AutoCAD SHX Text
R. BATISTA MILANI

AutoCAD SHX Text
ADRIANO CINTRA

AutoCAD SHX Text
R. VOL.

AutoCAD SHX Text
AV. FRANCISCO JOSE DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ÁGUA SANTA

AutoCAD SHX Text
R. GABRIELA LIMA FREITAS 

AutoCAD SHX Text
R.JOSÉ PAULINO FILHO

AutoCAD SHX Text
R. ABRÃO   BITTAR

AutoCAD SHX Text
R.DR.JOSÉ DINIZ  MOREIRA

AutoCAD SHX Text
R. DJANIRA DE M. LIMA DJANIRA DE M. LIMADJANIRA DE M. LIMA DE M. LIMADE M. LIMA M. LIMAM. LIMA LIMALIMAA

AutoCAD SHX Text
R. CEL. TIBURCIO J. SILVA CEL. TIBURCIO J. SILVACEL. TIBURCIO J. SILVA TIBURCIO J. SILVATIBURCIO J. SILVA J. SILVAJ. SILVA SILVASILVA

AutoCAD SHX Text
R. DR. FRANCISCO CANDIDO ALVES

AutoCAD SHX Text
R. AMÉRICO CARAVIÉRI

AutoCAD SHX Text
R. ODONI MASINI

AutoCAD SHX Text
R. DOUTOR CARRÃO

AutoCAD SHX Text
R. DR. JOSÉ  DR. JOSÉ DR. JOSÉ 

AutoCAD SHX Text
R. ABRÃO  BITTAR

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS A. BUZON

AutoCAD SHX Text
R. ISAURA NALINI SODRÉ 

AutoCAD SHX Text
R. PROF. ANTONIO RODRIGUES ALVES

AutoCAD SHX Text
BRAGA 

AutoCAD SHX Text
R. SANTINA GARBIN THEODORO 

AutoCAD SHX Text
R. GERALDA THEODORO DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA GOMES     CARRION

AutoCAD SHX Text
R. ULYSSES     GOMES RIOR 

AutoCAD SHX Text
R. ALFEU       STABELINI 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA JOSE LOVO VOLPEVOLPE

AutoCAD SHX Text
AV. JAIME TELLINI

AutoCAD SHX Text
ALBERTO BASTOS

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO RODRIGUES DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. ESPEDITO BRAGA

AutoCAD SHX Text
R. ZANILO FONTANEZI

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS F. DE MELLO 

AutoCAD SHX Text
R. PASTOR EURIPEDES BARSANULFO PEREIRA 

AutoCAD SHX Text
R. CAIRO AGUIAR BORGES

AutoCAD SHX Text
R. DALTON LÍVIO BIANCHI 

AutoCAD SHX Text
R. RICARDO EMER

AutoCAD SHX Text
R. JOSE POSTERARI

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS 

AutoCAD SHX Text
R. JOAO CAZAROTTI 

AutoCAD SHX Text
R. NELSON

AutoCAD SHX Text
R. PASCHOAL CORONA 

AutoCAD SHX Text
R. ODETTE TROCOLLI FERRO

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
R. PAULO     CARBONI

AutoCAD SHX Text
R. APARECIDA DE MELO OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. PASTOR MANOEL B. BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. GERMANO FUENTES

AutoCAD SHX Text
R. IRACI A. GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. NELSON PALAMONI 

AutoCAD SHX Text
R. MILTON    FERREIRA FONTELAS

AutoCAD SHX Text
R. UBALDO VERONEZ

AutoCAD SHX Text
R. BRICIA G. PRADO

AutoCAD SHX Text
R. ROBERTA DE S. ASSIS

AutoCAD SHX Text
R. OLIVIO R. PINHEIRO

AutoCAD SHX Text
AV. SÃO VICENTE

AutoCAD SHX Text
R. JESSE NEVES DE ULHOA

AutoCAD SHX Text
AV. FERNANDO SIMOES

AutoCAD SHX Text
RAYMUNDO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO GERALDO 

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM DE PAULA MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO RIBEIRO  DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. MAURA SILVA    SANTANA

AutoCAD SHX Text
R.   ALELY ANTUNES    PAULA

AutoCAD SHX Text
R. SIMÃO CYRENEU DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. SIMÃO 

AutoCAD SHX Text
CYRENEU DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS    MARANHA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ     BERNARDES    SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO PROVENZANO    DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. HONORIO   DE LIMA

AutoCAD SHX Text
AV. ELIAS LIMONTA 

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS   MARANHA

AutoCAD SHX Text
R. HONORIO   DE LIMA

AutoCAD SHX Text
AV. ELIAS    LIMONTA 

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM C. DA COSTA

AutoCAD SHX Text
R. VANILDO C. DA COSTA

AutoCAD SHX Text
R. AGNELO VILAÇA

AutoCAD SHX Text
AV. CESAR  MARTINS PIRAJÁ

AutoCAD SHX Text
R. EDSON LEOCARDIO

AutoCAD SHX Text
 MARTINS PIRAJÁ

AutoCAD SHX Text
AV. CESAR 

AutoCAD SHX Text
R. PACIFICO ALVES CARRIJO

AutoCAD SHX Text
R. SARA B. DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. ALELY A. DE PAULA

AutoCAD SHX Text
R. OLEGARIO  SILVA

AutoCAD SHX Text
R. DENIZAR TREVIZANI

AutoCAD SHX Text
R. DENIZAR    TREVIZANI

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO BERDU GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM PAULA MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. CAROLINA PIACEZZI TARDIVO

AutoCAD SHX Text
R. MOZAIR DA SILVA BARCELOS 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ AMANCIO CANDIDO 

AutoCAD SHX Text
R. JOSE RODRIGUES FILHO

AutoCAD SHX Text
R. ARY FERNANDES 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA   ALVES PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS   MARANHA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA   HELENA FERREIRA   DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. JOVIANO   H. GOMES

AutoCAD SHX Text
R. HONÓRIO  DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ C.    DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ CORIMBARA FILHO

AutoCAD SHX Text
R. ULISSES   MARTINS COSTA

AutoCAD SHX Text
R. RENATO LOURENÇO FERNANDES ROSA 

AutoCAD SHX Text
AV. FERNANDO SIMOES

AutoCAD SHX Text
AV. FERNANDO SIMOES

AutoCAD SHX Text
R. JERÔNIMO ROSA  DE SOUZA VER. 

AutoCAD SHX Text
R. LEANDRO   FERNANDES  MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. MADRE    MARIA    VILLAC

AutoCAD SHX Text
R. DOM    BERNARDO JOSE BUENO MIELEBERNARDO JOSE BUENO MIELE

AutoCAD SHX Text
R.    VALDÉLIA MARTINS DOS     SANTOSSANTOS

AutoCAD SHX Text
R.    IRENE RODRIGUES PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R.   IVETE VITORIANO DE PAULA   GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ PEREIRA FILHO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ VICENTE MACIEL

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ VICENTE MACIEL

AutoCAD SHX Text
R. PAULO D. PEREIRA. PEREIRAPEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ GARCIA MOLINA 

AutoCAD SHX Text
 R. LUCIANO      VILLAÇA

AutoCAD SHX Text
 R. JOAQUIM E.    DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. SÉRGIO GENARIO    DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. JEOVÂNIO CARMO DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. PADRE FRANCISCO DE PAULA VITOR

AutoCAD SHX Text
R. VICENTE DE PAULO  DE M. JARDIM

AutoCAD SHX Text
 R. ALCINO     MACEDO

AutoCAD SHX Text
R. BELMIRA GONÇALVES DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. PAULO BERNAL MOREIRA

AutoCAD SHX Text
AV.CESAR M. PIRAJA

AutoCAD SHX Text
R. PAULO BERNAL MOREIRA

AutoCAD SHX Text
AV. CESAR MARTINS    PIRAJÁ

AutoCAD SHX Text
R. DANILO MELETI SOARES

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO VALÉRIO

AutoCAD SHX Text
R. VÍTOR COELHO DE ALMEIDA PE

AutoCAD SHX Text
 R. CLÁUDIO      ABRAMO     JORNALISTA

AutoCAD SHX Text
AV. EGÍDIO CASTRO DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL DA     SILVA PAULY

AutoCAD SHX Text
R. FIORI       DERMINIO

AutoCAD SHX Text
R. JULIETA     MENDES ENSIZOMENDES ENSIZO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO      FERREIRA LACERDAA

AutoCAD SHX Text
RUA GERALDO BASSOTELI

AutoCAD SHX Text
AV. EUCLIDES VIEIRA COELHO

AutoCAD SHX Text
R. WALTER  S. SANTANA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA CANDIA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO A. DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. CLAUDINEI J. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
JOSE PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. MARIO 

AutoCAD SHX Text
R. MARIO JOSE PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ GONZAGA DE ASIS MOURA

AutoCAD SHX Text
R. NELSON RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS DE CAMPOS

AutoCAD SHX Text
R. CEL. VITOR DE MENDONÇA

AutoCAD SHX Text
R. CEL. VITOR DE

AutoCAD SHX Text
MENDONÇA RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO     ENGRÁCIA FARIA 

AutoCAD SHX Text
R. HIGINO A. NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. HERCILIO DE A. ROSA

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO RODRIGUES DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. HENRIQUE DOMINGOS FERRO

AutoCAD SHX Text
R. ASDRUBAL A. GAMA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO LOPES DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R. OTÁVIA BORGES JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO CUSTÓDIO SOUSA

AutoCAD SHX Text
AV. GABRIELA DE ALMEIDA PIRAJÁ

AutoCAD SHX Text
AV. GABRIELA DE ALMEIDA PIRAJÁ

AutoCAD SHX Text
R. OTÁVIO THOMAS DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO C. DE SOUSA

AutoCAD SHX Text
 NASCIMENTO VILHENA

AutoCAD SHX Text
R. ROMEU PRESOTTO

AutoCAD SHX Text
MIRON

AutoCAD SHX Text
ALCEU

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. CYRO 

AutoCAD SHX Text
AV. CESAR FRANCHINI 

AutoCAD SHX Text
AV. JOVES M.  TRISTÃO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO TORRALBO REINA

AutoCAD SHX Text
R. LUÍS DE C. SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. JOSE MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. JOSE DO 

AutoCAD SHX Text
R. ROMEU   PRESOTTO

AutoCAD SHX Text
R. JERONIMO GUIDO  DE MENEZES

AutoCAD SHX Text
R. JOSE      ANTONIO     ANTONIOANTONIO

AutoCAD SHX Text
R. OLÍVIO BORGES DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. WALTER FERREIRA DE MENEZES

AutoCAD SHX Text
R. ALCEU DE   AMOROSO    LIMAAMOROSO    LIMA    LIMA

AutoCAD SHX Text
R.    CYRO EDUARDO   ROSA   FALEIROS

AutoCAD SHX Text
R. SANTO T. MARTINS

AutoCAD SHX Text
R.  ALIPIO      REZENDE   DE ARAUJO

AutoCAD SHX Text
R. CYRO EDUARDO  ROSA FALEIROS ROSA FALEIROS

AutoCAD SHX Text
AV. MAGISTRADO RENATO S.   DE ABREU

AutoCAD SHX Text
AV. MAGISTRADO RENATO S.     DE ABREU

AutoCAD SHX Text
AV. MAGISTRADO RENATO      S. DE ABREU

AutoCAD SHX Text
AL. DAS FIGUEIRAS

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO 

AutoCAD SHX Text
R. ADEMAR GARÇON 

AutoCAD SHX Text
R. TENENTE HIPÓLITO JOSÉ MUTRAN 

AutoCAD SHX Text
AL. DAS QUARESMEIRAS

AutoCAD SHX Text
AL. DAS CASSIAS

AutoCAD SHX Text
AL. DOS IPES

AutoCAD SHX Text
AL.   DOS      FLAMBOYANTS

AutoCAD SHX Text
AL. DAS SIBIPIRUNAS

AutoCAD SHX Text
AL.  DAS     MAGNÓLIAS

AutoCAD SHX Text
AL. DAS QUARESMEIRAS

AutoCAD SHX Text
AL. DAS CASSIAS

AutoCAD SHX Text
AL. DOS IPES

AutoCAD SHX Text
AL.    DOS   PINUS

AutoCAD SHX Text
ALAMEDA        FLORIDA

AutoCAD SHX Text
R. DOS ROUXINÓIS 

AutoCAD SHX Text
R. DOS UIRAPURUS

AutoCAD SHX Text
R. DAS ANDORINHAS

AutoCAD SHX Text
R. DOS SABIÁS

AutoCAD SHX Text
R. DOS TUCANOS

AutoCAD SHX Text
R. DR. WALDEMAR

AutoCAD SHX Text
R. DR. WALDEMAR  CESAR    CALEIRO

AutoCAD SHX Text
R. DOS PINTASSILGOS

AutoCAD SHX Text
R. DAS ARARAS

AutoCAD SHX Text
R. DOS COLIBRIS

AutoCAD SHX Text
R. DOS CANARINHOS

AutoCAD SHX Text
R. DAS GARÇAS

AutoCAD SHX Text
R. DAS PATATIVAS

AutoCAD SHX Text
AV. RIO NEGRO E SOLIMÕES

AutoCAD SHX Text
R. OCTÁVIA NEIVA   BORGES 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ CHRISTINO BORGES 

AutoCAD SHX Text
AV. CARLOS  ROBERTO HADDAD

AutoCAD SHX Text
R. ERNESTO      DIAMANTINO

AutoCAD SHX Text
R. PAULO SERGIO     DIAMANTINO

AutoCAD SHX Text
R. IOLANDA       KELLNER LIMA

AutoCAD SHX Text
R.  JOÃO ANTONIO DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ZEFERINO JOSÉ

AutoCAD SHX Text
DOS PRAZERES

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ CARLOS MARTINS

AutoCAD SHX Text
AV. CARLOS ROBERTO       HADDAD

AutoCAD SHX Text
MARCONI

AutoCAD SHX Text
AV. CARLOS ROBERTO HADDAD

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO PEDRO FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. ELIZA FANAN    MANIEIRO

AutoCAD SHX Text
R. REINALDO       MANIEIRO

AutoCAD SHX Text
R. CAP. JOSE     PINHEIRO DE LACERDA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA CONCEIÇÃO MACHADO

AutoCAD SHX Text
R. ALUÍSIO H. BRIGAGÃO COUTO 

AutoCAD SHX Text
R. OSCAR TOFETI

AutoCAD SHX Text
R. IDALINA LEAL

AutoCAD SHX Text
R. BELIZÁRIO JOSÉ DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. FERNANDO PEREIRA    GARCIA - CAP. GARCIA - CAP.

AutoCAD SHX Text
R. DIRCE M. DE SOUSA MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. JAYME BORTOLATO

AutoCAD SHX Text
R. WILLIAN CURY. WILLIAN CURY

AutoCAD SHX Text
R.   ALCEU DA MOTA LEITE

AutoCAD SHX Text
R. EMILIA VIEIRA    CALEIRO MOTA EMILIA VIEIRA    CALEIRO MOTAEMILIA VIEIRA    CALEIRO MOTA VIEIRA    CALEIRO MOTAVIEIRA    CALEIRO MOTA    CALEIRO MOTACALEIRO MOTA MOTAMOTA

AutoCAD SHX Text
R. ATÍLIO     MARCONI

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO MARCONI

AutoCAD SHX Text
R. OSVALDO TASSO

AutoCAD SHX Text
R. ARNALDO TASSO

AutoCAD SHX Text
AV. EUCLIDES VIEIRA     COELHO

AutoCAD SHX Text
R. ATILIO       MARCONI

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO SCOTT

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO MARCONI

AutoCAD SHX Text
AL. DOS

AutoCAD SHX Text
PINHEIROS

AutoCAD SHX Text
AL. DOS PINHEIROS

AutoCAD SHX Text
AL. DAS CEREJEIRAS

AutoCAD SHX Text
AL. DOS ÁLAMOS

AutoCAD SHX Text
AL. DAS FIGUEIRAS

AutoCAD SHX Text
R. CÉZAR SIMÕES

AutoCAD SHX Text
R. CÉZAR SIMÕES

AutoCAD SHX Text
R. MÁRIO   NALINI JR.

AutoCAD SHX Text
AV. EUCLIDES VIEIRA COELHO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIEL A. RODRIGUES

AutoCAD SHX Text
R. HUMBERTO L. MINERVINO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIETA A. MIRANDA

AutoCAD SHX Text
R. LEONARDO DE S. ANGELO

AutoCAD SHX Text
R. ANTÔNIO BRASILINO SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. DUMIT JORGE ABUD

AutoCAD SHX Text
R. CONSTANTINO MONTEIRO VIEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ZEFERINO SIMÕES 

AutoCAD SHX Text
AV. JOSÉ MOISEIS PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. GENY MOZETTE GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. SATURNINO LOURENÇO DO PRADO

AutoCAD SHX Text
R. HEDD LAMAR RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO C. SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ORLANDA PENHA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS  LEITE VIEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO L. LEMOS

AutoCAD SHX Text
R. AGENOR A. LEITE

AutoCAD SHX Text
R. ABRAHÃO SALOMÃO 

AutoCAD SHX Text
R. LAURO REIS

AutoCAD SHX Text
R. WALTER   SILVEIRA WALTER   SILVEIRAWALTER   SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. BATISTA DONZELLI

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO SILVA RANHEL

AutoCAD SHX Text
R. DOS PRACINHAS

AutoCAD SHX Text
AV. MANOEL JACINTHO NETTO

AutoCAD SHX Text
AV. SÃO VICENTE

AutoCAD SHX Text
PÇA. JACOB DO BANDOLIM 

AutoCAD SHX Text
PÇA. VINÍCIUS DE MORAIS 

AutoCAD SHX Text
PÇA. ATAULFO ALVES  

AutoCAD SHX Text
PÇA. MESTRE  PIXINGUINHA 

AutoCAD SHX Text
PÇA. DILERMANDO  REIS  

AutoCAD SHX Text
PÇA. ARY BARROSO 

AutoCAD SHX Text
PÇA. FRANCISCO ALVES

AutoCAD SHX Text
AV.       NOEL    ROSA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA DE LOURDES MAGRIN DO VAL

AutoCAD SHX Text
R. NATIVO BORGES DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. APARECIDA DONIZETE CASSANTA

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS

AutoCAD SHX Text
JOSE 

AutoCAD SHX Text
FERNANDES - CEL

AutoCAD SHX Text
R. SYLVIA

AutoCAD SHX Text
RAMOS DO VAL 

AutoCAD SHX Text
KOPÁCEK

AutoCAD SHX Text
R. JOSE 

AutoCAD SHX Text
NAVARRO

AutoCAD SHX Text
GOMES

AutoCAD SHX Text
R. JOSE 

AutoCAD SHX Text
ANTONIO DOS 

AutoCAD SHX Text
SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ ALMEIDA SOUZA

AutoCAD SHX Text
AV. EMILIO PALUDETTO

AutoCAD SHX Text
AV. EMÍLIO PALUDETO

AutoCAD SHX Text
R. HAMILTON

AutoCAD SHX Text
D. BOLELLA

AutoCAD SHX Text
R. EDELVASIA S. VILHENA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZA

AutoCAD SHX Text
GOMES

AutoCAD SHX Text
 DOURADO 

AutoCAD SHX Text
R. MOACIR FANAN 

AutoCAD SHX Text
R. MOACIR FANAN

AutoCAD SHX Text
AV. DAS PRIMAVERAS

AutoCAD SHX Text
R. ACIR ALVES DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. BRUNO BALDO

AutoCAD SHX Text
R. LUIZA ALVES MORAIS BRIÃO 

AutoCAD SHX Text
R. EMÍLIO PERES PERES 

AutoCAD SHX Text
R. JOSE ANTONIO DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. JOSE  ANTONIO DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. GISELE CAPEL DIAS

AutoCAD SHX Text
R. CRISTINA CELIA MOTTA

AutoCAD SHX Text
R. ACIR ALVES   DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ FERREIRA CANDIDO

AutoCAD SHX Text
R. VICO      FERRO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA GARCIA MOLINA

AutoCAD SHX Text
R. DESEMB. GODOFREDO J. M. MAURO 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ PAULINO    FILHO

AutoCAD SHX Text
AV.   JOÃO  BATISTA    DE PAULA       E  SILVA

AutoCAD SHX Text
R. AMELIA    RAMOS RIZATTI

AutoCAD SHX Text
R.     DIMAS   DOS  SANTOS       PEREIRASANTOS       PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. ALFONSO    SANCHES      SIMON

AutoCAD SHX Text
R. JUDITE DOS S. PIZANI

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO G. TELLES 

AutoCAD SHX Text
R. ALFREDO F. DEL MONTE

AutoCAD SHX Text
R. JARBAS GOMES

AutoCAD SHX Text
R. ALCINA  ALCINA ALCINA G. MATIAS MATIASMATIAS

AutoCAD SHX Text
R. PROFª. ANTONIA P. MARIANO 

AutoCAD SHX Text
R. ELISA KEISA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA DEL C. EGEA NAVARRO

AutoCAD SHX Text
R. GABRIELA 

AutoCAD SHX Text
GARCIA GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. VERGINIO 

AutoCAD SHX Text
GOMES

AutoCAD SHX Text
FILHO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ R. FILHO 

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTA T. SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. FABIANO DE PÁDUA GOMES  

AutoCAD SHX Text
R. EDSON RUBENS B. DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO CONTINI 

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL DE S. MENDES JUNIOR 

AutoCAD SHX Text
R. AMÉLIA CORTEZ VALERINI  

AutoCAD SHX Text
R. IZALTINO FALEIROS COSTA

AutoCAD SHX Text
R. MAURO F. DINIZ FILHO

AutoCAD SHX Text
R. VANJOHNSON DE O. PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. ANA CAROLINA    FERREIRA ARANTES    FERREIRA ARANTESFERREIRA ARANTES ARANTES

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO BATISTA  DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. MARIA APARECIDA DA CRUZ ROSA

AutoCAD SHX Text
R. OSWALDO C. GALHARDO

AutoCAD SHX Text
R. JOSE OVIDIO DE  ASSIS

AutoCAD SHX Text
R. EMÍLIA    SCALABRINI

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO GARCIA DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. ALÍRIO SEVERO 

AutoCAD SHX Text
NOGUEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA

AutoCAD SHX Text
AV. DAS PRIMAVERAS

AutoCAD SHX Text
R. MIRIAN R. PEREIRA

AutoCAD SHX Text
CHICARONI

AutoCAD SHX Text
AMÉLIA

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS 

AutoCAD SHX Text
AV. PAULO   ROBERTO CAVALHEIRO COELHO

AutoCAD SHX Text
DAVID DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ELPIDIO   BENEDITO PINTO

AutoCAD SHX Text
R. ACÁCIO    DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. DAVID     DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. MARIO    NALINI JR.

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS CHIRICO

AutoCAD SHX Text
R. DAS ROSAS

AutoCAD SHX Text
R. DAS HORTENCIAS

AutoCAD SHX Text
R. DAS ORQUIDEAS

AutoCAD SHX Text
R.   DAS TULIPAS

AutoCAD SHX Text
R. DAS TULIPAS

AutoCAD SHX Text
R. DAS ORQUIDEAS

AutoCAD SHX Text
ORQUIDEAS

AutoCAD SHX Text
R.   DOS LIRIOS

AutoCAD SHX Text
R. DAS GARDENIAS

AutoCAD SHX Text
R. DAS MARGARIDAS

AutoCAD SHX Text
R. DAS VIOLETAS

AutoCAD SHX Text
R. DOS GERANIOS

AutoCAD SHX Text
R. DOS JASMINS

AutoCAD SHX Text
R. DAS BEGONIAS

AutoCAD SHX Text
R. THEREZA THEREZA

AutoCAD SHX Text
R. DR. AGNELO MORATO

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIANA NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. EURIPEDES C. DE CASTRO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA DOLORES GIMENES PARDO

AutoCAD SHX Text
R. PAULO ROBERTO MACEDO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ DE OLIVEIRA ROSA 

AutoCAD SHX Text
R. NATAL MARTINS CAZAROTI

AutoCAD SHX Text
R. OLEGARIO JOSE SILVA 

AutoCAD SHX Text
AV. PAULO VI

AutoCAD SHX Text
R. JOAO TRENTINO  ZILLER

AutoCAD SHX Text
R. JOSE FERNANDO PEIXE

AutoCAD SHX Text
R. JOSE   PEIXOTO

AutoCAD SHX Text
R. ONOFRE DI GIACOMO

AutoCAD SHX Text
R.   DORVALINO    REZENDE

AutoCAD SHX Text
AV. PAULO     VI

AutoCAD SHX Text
R. CAETANO J. LOMBARDI 

AutoCAD SHX Text
AV. PAULO ROBERTO CAVALHEIRO COELHO

AutoCAD SHX Text
AV. PAULO VI

AutoCAD SHX Text
R. FREI ÂNGELO CRIADO 

AutoCAD SHX Text
R. DO 	BEM-QUERER

AutoCAD SHX Text
R. DA HARMONIA

AutoCAD SHX Text
R. ALFREDO  TOSI

AutoCAD SHX Text
R. ALFREDO  TOSI

AutoCAD SHX Text
R. LUIS C. MARTINS

AutoCAD SHX Text
SALLES DE ABREU

AutoCAD SHX Text
AV. 

AutoCAD SHX Text
MAGISTRADO

AutoCAD SHX Text
RENATO

AutoCAD SHX Text
EDUARDO 

AutoCAD SHX Text
ALIPIO

AutoCAD SHX Text
ROSA FALEIROS

AutoCAD SHX Text
REZENDE DE ARAUJO

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
DE AMOROSO LIMA

AutoCAD SHX Text
SANCHES

AutoCAD SHX Text
R. OSWALDO GASPAR

AutoCAD SHX Text
R.  105

AutoCAD SHX Text
R. DR. AGNELO MORATO

AutoCAD SHX Text
R. DOS JASMINS

AutoCAD SHX Text
R. ACACIO DE LIMA

AutoCAD SHX Text
AV. DAS PRIMAVERAS

AutoCAD SHX Text
R. DR. AMERICO   BRASILIENSE

AutoCAD SHX Text
R. DR. ALTINO    ARANTES

AutoCAD SHX Text
R. DR. BERNARDINO     DE CAMPOS

AutoCAD SHX Text
R. DR. FRANCISCO     PRESTES MAIA

AutoCAD SHX Text
R. DR. PEDRO DE TOLEDO

AutoCAD SHX Text
R. JORGE TIBIRIÇA

AutoCAD SHX Text
VIA FIRENZE

AutoCAD SHX Text
VIA DUOMO

AutoCAD SHX Text
VIA CANDOTTI

AutoCAD SHX Text
VIA BOLONHA

AutoCAD SHX Text
VIA AMALFI

AutoCAD SHX Text
AV.  SÃO 

AutoCAD SHX Text
VIA FIRENZE

AutoCAD SHX Text
VIA FIRENZE

AutoCAD SHX Text
VIA MANAROLA

AutoCAD SHX Text
VIA GENOVA

AutoCAD SHX Text
VIA MILANO

AutoCAD SHX Text
VIA POSITANO 

AutoCAD SHX Text
VIA NERANO

AutoCAD SHX Text
VIA MODENA

AutoCAD SHX Text
VIA MODENA

AutoCAD SHX Text
VIA NERANO

AutoCAD SHX Text
VIA GENOVA

AutoCAD SHX Text
VIA POSITANO

AutoCAD SHX Text
VIA NERANO

AutoCAD SHX Text
VIA SALERNO

AutoCAD SHX Text
VIA SALERNO

AutoCAD SHX Text
VIA RAVELLO

AutoCAD SHX Text
VIA SANT ANDREA

AutoCAD SHX Text
VIA SORRENTO

AutoCAD SHX Text
VIA TRENTO

AutoCAD SHX Text
VIA SALERNO

AutoCAD SHX Text
VIA VENETO

AutoCAD SHX Text
VIA VERONA

AutoCAD SHX Text
GENOVA

AutoCAD SHX Text
R. FELIPE CARETTA ROSSI

AutoCAD SHX Text
R. WALTILDES BARBOSA MALTA

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS EDUARDO PONCE

AutoCAD SHX Text
R. MARCOS V. CAPRIOLI

AutoCAD SHX Text
GARCIA (ZÉ GALINHA)

AutoCAD SHX Text
C.    CALEIRO    CALEIROCALEIRO

AutoCAD SHX Text
MOSCARDINI

AutoCAD SHX Text
R. JESSE 

AutoCAD SHX Text
NEVES DE ULHOA

AutoCAD SHX Text
VICENTE

AutoCAD SHX Text
AV. SÃO  

AutoCAD SHX Text
FALEIROS

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
R. RIO TAPAJÓS 

AutoCAD SHX Text
R. RIO MADEIRA

AutoCAD SHX Text
R. RIO JAVARI

AutoCAD SHX Text
R. RIO XINGU

AutoCAD SHX Text
R. RIO      JANUNDÁ

AutoCAD SHX Text
R. RIO JARI

AutoCAD SHX Text
R. RIO CODAJÁS

AutoCAD SHX Text
R. RIO JAPURÁ 

AutoCAD SHX Text
R. RIO JURUÁ

AutoCAD SHX Text
R. RIO ACARAÍ

AutoCAD SHX Text
AV. DAS

AutoCAD SHX Text
SERINGUEIRAS

AutoCAD SHX Text
ROD. FÁBIO

AutoCAD SHX Text
TALARICO

AutoCAD SHX Text
R. IGREJA M. DO BRASIL

AutoCAD SHX Text
R. EUGÊNIA TOMAZ   COELHO 

AutoCAD SHX Text
R. MÁRIO BACAGINI

AutoCAD SHX Text
R. MÁRIO BACAGINI

AutoCAD SHX Text
R. RONALDO LUIZ COSTA

AutoCAD SHX Text
R. WALDISON A. DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. NEUZA APARECIDA GÉA TEIXEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO CEZARIO SOARES 

AutoCAD SHX Text
R. 03

AutoCAD SHX Text
R. 05

AutoCAD SHX Text
R. 01

AutoCAD SHX Text
R. 02

AutoCAD SHX Text
R. 04

AutoCAD SHX Text
R. 06

AutoCAD SHX Text
R. 07

AutoCAD SHX Text
R. ODILA FRANCHINI MORO

AutoCAD SHX Text
R. MARINHO R. DE MENEZES

AutoCAD SHX Text
R. LAZARO DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. ONOFRE   RAIMUNDO     BRAGA       

AutoCAD SHX Text
DE PAULA

AutoCAD SHX Text
R. PRIMO  PIZZO 

AutoCAD SHX Text
R. CAIO CÉSAR DE RESENDE DA SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. ARY CORRÊA DIAS 

AutoCAD SHX Text
R. MARIANA RIBEIRO RAMOS

AutoCAD SHX Text
R. ADELINO FERNANDES ROSA

AutoCAD SHX Text
AV.    CORRADO   CICILIAN

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ ANTÔNIO DOS REIS

AutoCAD SHX Text
R. NELSON DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM MACHADO 

AutoCAD SHX Text
R. DIVA

AutoCAD SHX Text
R. ANNIBAL BASSI (DR. DOS CARROS)

AutoCAD SHX Text
R.   JOSÉ        CÂNDIDO NETO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO MIGUEL      M. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R.       EURÍPEDES      GONÇALVES     MANSO

AutoCAD SHX Text
R.     AFONSO       BORGES  DE    FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ MARCONDES LUZ 

AutoCAD SHX Text
R. APARECIDO PENHA WENCESLAU

AutoCAD SHX Text
R. JAYR OSÓRIO DE MENEZES 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA IVANILDES ALVES

AutoCAD SHX Text
R.      SEBASTIÃO 

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS LUND PIMENTA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA A. DE JESUS

AutoCAD SHX Text
R. NICEAS MARTINS NUNES

AutoCAD SHX Text
R. CARMEN SILVIA DE FARIA ORTIZ

AutoCAD SHX Text
AV. RIO BRANCO

AutoCAD SHX Text
R. BLANDINA  GOMES JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA JÚLIA LEMOS COSTA BITTAR (ZAZU) 

AutoCAD SHX Text
R. ORLANDO A. OLIVIERI

AutoCAD SHX Text
R.  SEBASTIÃO 

AutoCAD SHX Text
R. HONORINA LEMOS DA COSTA

AutoCAD SHX Text
R. MARIANNA DA SILVA GOMES   (NENZINHA)

AutoCAD SHX Text
R. MARIA   AMÁLIA JUQNUEIRA

AutoCAD SHX Text
R.   LUIZ    ESTEPHANELLI

AutoCAD SHX Text
R. MARIA A.    DA SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITA     SILVA PINTO (BENI)

AutoCAD SHX Text
R. ANTÔNIO   PASCOAL FACIOLI

AutoCAD SHX Text
R.    BERTHA MARIA CALEIRO GUIMARÃES 

AutoCAD SHX Text
R. JOSE DOS REIS DE  SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. 03

AutoCAD SHX Text
R. OLYMPIO ALVES LEITE

AutoCAD SHX Text
R. TENENTE AMAURY GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. DR. ANTONIO PENHA VIEIRA

AutoCAD SHX Text
R. EDVALDO JOSE DA COSTA

AutoCAD SHX Text
R. ROSELAINE FERNANDES MONITA GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. AP-09

AutoCAD SHX Text
R. DORVALINO MELETTI

AutoCAD SHX Text
R. GETULIO   DARCI MUNHOZ

AutoCAD SHX Text
R. DANIEL     TEODORO RODRIGUES

AutoCAD SHX Text
R. ANALIA M.  PEDROSA

AutoCAD SHX Text
R. AQUELINO  LOPES FERNANDES

AutoCAD SHX Text
R. AP-18

AutoCAD SHX Text
R. AP-19

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ     REINALDO   MERCURIO

AutoCAD SHX Text
R. ARTHUR MANOEL THEODORO

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO   ANTONIO

AutoCAD SHX Text
R. AP-04

AutoCAD SHX Text
R. MARIA A. LIMA

AutoCAD SHX Text
R. SARGENTO ANTONIO DOS REIS PAULO

AutoCAD SHX Text
R.   SOLDADO JOSANILTON  DANTAS  DE  MEDEIROS

AutoCAD SHX Text
R.   CABO   JOSE   APARECIDO   DA   SILVA

AutoCAD SHX Text
R.   AP-23

AutoCAD SHX Text
R.   AP-24

AutoCAD SHX Text
R. AP-25

AutoCAD SHX Text
R.    ROBERTO      APARECIDO  SPERETTA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ A. DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ A. DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA DA C. ALVES PICCIONI

AutoCAD SHX Text
R. ALCIDES DE P. FARIA

AutoCAD SHX Text
MARANGONI

AutoCAD SHX Text
DIVA NUNES    HORÁCIO

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. ANTÔNIO CARLOS NAZÁRIO (TIBU)

AutoCAD SHX Text
NUNES       HORÁCIO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ CARLOS R. A. COSTA (SR. CARLITOS)

AutoCAD SHX Text
DONADELLI

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ GONÇALVES DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
MEIRELLES

AutoCAD SHX Text
R.  PAULO   PALAMONI

AutoCAD SHX Text
R.   TENENTE SERGIO   BURANELLI

AutoCAD SHX Text
R.   JOVINA   APARECIDA   MARCHESI

AutoCAD SHX Text
DE

AutoCAD SHX Text
SOUZA

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
PASTOR

AutoCAD SHX Text
FLORÊNCIO

AutoCAD SHX Text
DE

AutoCAD SHX Text
SOUZA

AutoCAD SHX Text
ROD. NELSON NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
ROD. NELSON NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
ROD. NELSON NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
ROD. NELSON NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. IVO GARCIA 

AutoCAD SHX Text
BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. 109

AutoCAD SHX Text
R. 107

AutoCAD SHX Text
R. 108

AutoCAD SHX Text
R. 103

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO PAGOTI BILAR MUNHOZ

AutoCAD SHX Text
EDIVAR A.   MOREIRA-PAPINHA

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
R. CARMO ITAMAR  FERNANDES     DE    CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. SGTO

AutoCAD SHX Text
R. 106

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
R. 04

AutoCAD SHX Text
R. 05

AutoCAD SHX Text
R. 06

AutoCAD SHX Text
R. 02

AutoCAD SHX Text
R. 03

AutoCAD SHX Text
R. 07

AutoCAD SHX Text
R. 01

AutoCAD SHX Text
R. 01

AutoCAD SHX Text
R. ELECIO O. DE PAULA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA DE F. C. MERCURI 

AutoCAD SHX Text
R. THEREZA B. AMARAL MARSON

AutoCAD SHX Text
R. MÁXIMO MARSON

AutoCAD SHX Text
AV.    FRANCISCO    ERMANDO  PULICANO

AutoCAD SHX Text
AV. ORLANDO SERAFINI

AutoCAD SHX Text
R. 100

AutoCAD SHX Text
R. 101

AutoCAD SHX Text
R. 103

AutoCAD SHX Text
R. 100

AutoCAD SHX Text
R. MARIA I. DE ANDRADE PEDRO

AutoCAD SHX Text
R. MONSENHOR JOAQUIM C. LEANDRO

AutoCAD SHX Text
R. ELIAS S. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
RUA 114

AutoCAD SHX Text
RUA 108

AutoCAD SHX Text
RUA 100

AutoCAD SHX Text
RUA 102

AutoCAD SHX Text
RUA 104

AutoCAD SHX Text
RUA 100

AutoCAD SHX Text
RUA 102

AutoCAD SHX Text
RUA 104

AutoCAD SHX Text
RUA 113

AutoCAD SHX Text
RUA 106

AutoCAD SHX Text
AVENIDA "B"

AutoCAD SHX Text
RUA 108

AutoCAD SHX Text
RUA 101

AutoCAD SHX Text
RUA 110

AutoCAD SHX Text
RUA 112

AutoCAD SHX Text
RUA 103

AutoCAD SHX Text
AVENIDA    A

AutoCAD SHX Text
RUA 105

AutoCAD SHX Text
RUA 108

AutoCAD SHX Text
RUA  115

AutoCAD SHX Text
RUA 106

AutoCAD SHX Text
RUA  107

AutoCAD SHX Text
RUA  109

AutoCAD SHX Text
RUA 108

AutoCAD SHX Text
RUA  117

AutoCAD SHX Text
RUA 119

AutoCAD SHX Text
RUA 116

AutoCAD SHX Text
RUA 114

AutoCAD SHX Text
RUA 106

AutoCAD SHX Text
RUA  111

AutoCAD SHX Text
AVENIDA "B"

AutoCAD SHX Text
AVENIDA A

AutoCAD SHX Text
RUA  111

AutoCAD SHX Text
RUA 112

AutoCAD SHX Text
RUA 101

AutoCAD SHX Text
FERNANDES

AutoCAD SHX Text
R. FERNANDA DONIZETE DE MELO

AutoCAD SHX Text
RAFAEL

AutoCAD SHX Text
R. OSMAR  DOS PRAZERES

AutoCAD SHX Text
R. ISABEL   ELISA DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. JOSE NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
RUA 106

AutoCAD SHX Text
RUA 108

AutoCAD SHX Text
RUA 110

AutoCAD SHX Text
RUA 112

AutoCAD SHX Text
RUA 114

AutoCAD SHX Text
RUA 116

AutoCAD SHX Text
RUA 118

AutoCAD SHX Text
RUA 120

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ CARLOS RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ COLETTI

AutoCAD SHX Text
R. ANA LUIZA AMORIM

AutoCAD SHX Text
R. ADELINA SILVESTRE REIS

AutoCAD SHX Text
AV. MAGISTRADO S.

AutoCAD SHX Text
DE ABREU

AutoCAD SHX Text
RUA 103

AutoCAD SHX Text
RUA  103

AutoCAD SHX Text
R. UM

AutoCAD SHX Text
R. DOIS

AutoCAD SHX Text
R. TRÊSTRÊS

AutoCAD SHX Text
R.	QUATROQUATRO

AutoCAD SHX Text
R.	CINCOCINCO

AutoCAD SHX Text
R.	OITOOITO

AutoCAD SHX Text
R.	SEISSEIS

AutoCAD SHX Text
R. EDUARDO BERNAL

AutoCAD SHX Text
R. 108

AutoCAD SHX Text
R. 108

AutoCAD SHX Text
R. 104

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
Av. "A"

AutoCAD SHX Text
R. 100

AutoCAD SHX Text
R. 104

AutoCAD SHX Text
R. 106

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
Av. "A"

AutoCAD SHX Text
R. 100

AutoCAD SHX Text
R. 103

AutoCAD SHX Text
R. 103

AutoCAD SHX Text
R.101

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
AV. MARGARIDA FORNAZIER CARDOSO DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. MARGARIDA FORNAZIER C. DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. MATÉIA OLIVER LOPES 

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO GIMENEZ GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. CONSUELO CÁCERES MUNHOZ

AutoCAD SHX Text
R. SUELY   REIS CARAN

AutoCAD SHX Text
R. LIOBA    FERREIRA DUZZI

AutoCAD SHX Text
R. REGIS    SIMARO

AutoCAD SHX Text
R. PROFª. MARIA ODETE DA V. PINHEIRO 

AutoCAD SHX Text
AV. HOTTO 

AutoCAD SHX Text
PAIVA

AutoCAD SHX Text
R.   MARIA   DO     CARMO  TEODORO DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ENG.  OLIVEIROS PINHEIRO

AutoCAD SHX Text
R. CLEUZA LEONOR GARCIA TEODORO

AutoCAD SHX Text
R.LUZIA T. BARÃO 

AutoCAD SHX Text
R. MARA LUIZA BARTOLI

AutoCAD SHX Text
R. MARIO CESAR BARTOLI

AutoCAD SHX Text
R. IRACY PEREIRA GOULART

AutoCAD SHX Text
R. AIRAN   IZAURINO LEAL

AutoCAD SHX Text
R. PAULO CARLOS DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM RAIMUNDO PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. CLOVIS VIEIRA DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R.  IZAURINO   LEAL

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO A. COSTA GIMENES 

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIAO BELEM

AutoCAD SHX Text
R. JOSE    PEREIRA LIMA

AutoCAD SHX Text
R. OZORIO DE     PAULA FERRO

AutoCAD SHX Text
R. ANESIO         ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. JOSE    PEREIRA LIMA

AutoCAD SHX Text
R. OZORIO DE     PAULA FERRO

AutoCAD SHX Text
R. ANESIO    ROCHA

AutoCAD SHX Text
AV. HOTTO PAIVA

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO FICO

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTO JARBAS AIELO

AutoCAD SHX Text
AV.   ABRAHÃO BRICKMANN

AutoCAD SHX Text
R. NORBERTO BASSALO

AutoCAD SHX Text
R. AMADEU  A. BRIGAGÃO

AutoCAD SHX Text
R. IVONE A. KANAWATE

AutoCAD SHX Text
R. NATALINA D. QUINTINO

AutoCAD SHX Text
R. JULIETA G. G. DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R.JOSÉ    I. VIEIRA

AutoCAD SHX Text
AV.   TEOTÔNIO VILELA

AutoCAD SHX Text
R. TOBIAS

AutoCAD SHX Text
DIAS 

AutoCAD SHX Text
FERN 

AutoCAD SHX Text
A 

AutoCAD SHX Text
NDES 

AutoCAD SHX Text
R. EXP. EROTHILDES T. PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. CLOVIS P. FONTELLAS

AutoCAD SHX Text
R. SIL

AutoCAD SHX Text
VANO    DAVID

AutoCAD SHX Text
R. HIGINO

AutoCAD SHX Text
 J. CALEIRO

AutoCAD SHX Text
R. HUGO   MARANGONI   MARANGONIMARANGONI

AutoCAD SHX Text
R.MARIA GRACIA M. TORRES

AutoCAD SHX Text
R. FABIO JACOB FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. ERMELINDA M. DE JESUS

AutoCAD SHX Text
R. MINERVINO S. OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ CARMELITO DO CARMO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO MOSCARDINI

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ FERRETO

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
DA 

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS B. GARCIA

AutoCAD SHX Text
R.  ARLINDO    BALDOINO DE CAMPOS

AutoCAD SHX Text
R. PASTOR PAULO PORTES DOS REIS

AutoCAD SHX Text
R. ILDO PAGOTTI BILLAR MUNHOZ

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO PIMENTA DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO GARCIA DOMENES

AutoCAD SHX Text
R. DR. NEWTON PRADO DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. JOSE JAIRE     DE CARVALHO ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R.   TENENTE     OSWALDO NOLL SCHMIDT

AutoCAD SHX Text
R.  DOMINGOS PARRA ALARCON

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
ADÉLIA 

AutoCAD SHX Text
ELIAS

AutoCAD SHX Text
ESPER

AutoCAD SHX Text
R. ALMERINDA DOMINISI CHIARELI

AutoCAD SHX Text
R. FÁBIO BATISTA CARNEIRO

AutoCAD SHX Text
R. WALDEVINO PERES NOGUEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. MARCOS LUIZ BADOCO

AutoCAD SHX Text
R. VALTER CHINAGLIA

AutoCAD SHX Text
R. VALTER CHINAGLIA

AutoCAD SHX Text
NERCINDA

AutoCAD SHX Text
 MELETI DEGRANDE

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO PERES

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO CARBONE

AutoCAD SHX Text
R. MARIA HILÁRIO LIRA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO CARLOS MIRANDA

AutoCAD SHX Text
R. PROFª. VANDA GONZAGA 

AutoCAD SHX Text
R. PROFª. VANDA GONZAGA 

AutoCAD SHX Text
R.   VALDIR    CARRIJO    CAMPOS

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ    CASTALDI 

AutoCAD SHX Text
AV. LUIZ GONZAGA

AutoCAD SHX Text
R. FILOMENA M. ALONSO 

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO ANTONIO SAMPAIO 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO     MARIANO

AutoCAD SHX Text
AV. NICOLAU    DE ANDREA

AutoCAD SHX Text
R. MARCOS    GRANZOTTI

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO MIRAS     MOLINA

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO F.     MATHEUS

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO S.  COELHO

AutoCAD SHX Text
R.  HYGINO  LUCCAS  SILVA

AutoCAD SHX Text
 R.  IVAN MACHADO DE ASSIS

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO LOPES DA SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. JOSE CRISTIANO DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. WANDERLEY SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO F. DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. NAIR FERREIRA PEREIRA

AutoCAD SHX Text
SEBASTIÃO R. LIMA DE ALMEIDA 

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
R. CUSTÓDIA RIBEIRO DE ANDRADE ROCHA 

AutoCAD SHX Text
AV. LUIZ GONZAGA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA APARECIDA V. PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. FRANK CESAR PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. LAZARA ARLINDA LIMA DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
FERREIRA MORAIS

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
R. ZULEIKA

AutoCAD SHX Text
LIMA

AutoCAD SHX Text
PUCCI

AutoCAD SHX Text
JOSÉ 

AutoCAD SHX Text
MUZETI FILHO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIETA C. DO COUTO ROSA

AutoCAD SHX Text
R. PRESBITERIANA FILADÉLFIA 

AutoCAD SHX Text
R. NELZÍLIO BAZALI  

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ  JOSÉ JOSÉ 

AutoCAD SHX Text
 L. FÁZIO

AutoCAD SHX Text
FERRACIOLI

AutoCAD SHX Text
R. LUZIA GARCIA GOMES

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ DE

AutoCAD SHX Text
ANDRADE FILHO

AutoCAD SHX Text
AV. 

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUINA PEREIRA DE JESUS

AutoCAD SHX Text
R. JOSE CARLOS BERNARDES

AutoCAD SHX Text
R. JOSE ADOLFO FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. APARECIDA DA SILVA GUILHERMINO

AutoCAD SHX Text
R. DIRCEU TEODORO DE ALMEIDA

AutoCAD SHX Text
R. PASTOR ALCINDO CATITA

AutoCAD SHX Text
R. NEYDE A. DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. 10

AutoCAD SHX Text
R. PASTOR JOSE A. ARANTES

AutoCAD SHX Text
R.  BENEDICTO EURICO DO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. WALTER BORTOLATO

AutoCAD SHX Text
R. TEREZA BRAGA DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. MAURO R. DE MATTOS

AutoCAD SHX Text
R. HEITOR FERREIRA DUZI

AutoCAD SHX Text
R. MARIA PIA DE ANDRADE BULHOES

AutoCAD SHX Text
R. ESTHER DE A. PRESOTTO

AutoCAD SHX Text
R. 24

AutoCAD SHX Text
R. WALTER GURGEL

AutoCAD SHX Text
R. GABRIELA GARCIA CORTEZ

AutoCAD SHX Text
R.         AMADEU      INOCENCIO                  BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. 25

AutoCAD SHX Text
R.    PASTOR    FRANCISCO    ELIAS    ALVES

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ LUIZ VERÍSSIMO

AutoCAD SHX Text
R. RUBENS R. DE BARROS

AutoCAD SHX Text
R. 28

AutoCAD SHX Text
R. MATHILDE S. RICCI

AutoCAD SHX Text
R. IMPERIDIO DE QUEIROZ

AutoCAD SHX Text
R. ISABELA C. COSTA CARDOSO

AutoCAD SHX Text
R. DELMA M. GRANZOTO

AutoCAD SHX Text
AV. SAO PEDRO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ

AutoCAD SHX Text
AV. THEODOMIRO

AutoCAD SHX Text
RAMOS

AutoCAD SHX Text
AV. THEODOMIRO RAMOS

AutoCAD SHX Text
R. TANIA M. VIVENCIO

AutoCAD SHX Text
R. JOSE M. VIEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ELOY FRANCISCO

AutoCAD SHX Text
MANTOVANI

AutoCAD SHX Text
R. FREI E. MONTES

AutoCAD SHX Text
R. FILOMENA ANA FILOMENA ANAFILOMENA ANA

AutoCAD SHX Text
RITA 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO MARMO MENDONÇA 

AutoCAD SHX Text
R. FREI ELOY MADRID

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO C. DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO DEMAQ FILHO

AutoCAD SHX Text
AV. 

AutoCAD SHX Text
R. TOMAZ P. GOULART

AutoCAD SHX Text
R. JORGE   PELICIARI

AutoCAD SHX Text
R. ELSNER L.   GONZAGA

AutoCAD SHX Text
R. RAFAEL   T. PENEDO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO CARLOS PINHEIRO

AutoCAD SHX Text
R. HELIO   FERRARO

AutoCAD SHX Text
R. JAIRO  COSTA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO MONTANARI

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO FALLEIROS

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL P. MORALES

AutoCAD SHX Text
AV. COELHO NETO

AutoCAD SHX Text
R.     DANTE PRIMON

AutoCAD SHX Text
R. EUGENIO     CASSIS

AutoCAD SHX Text
R. ELIAS    BICHIR HABER

AutoCAD SHX Text
R.    VALTER GALVÃO

AutoCAD SHX Text
R. WALDEMAR MORAES

AutoCAD SHX Text
R. MARIANO BARIONI

AutoCAD SHX Text
AV. SÃO PEDRO

AutoCAD SHX Text
AV. SÃO PEDRO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO L. DA SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. ADELARDO R. NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. SAO PEDRO

AutoCAD SHX Text
R. MIGUEL LOURENÇO

AutoCAD SHX Text
DE OLIVEIRA 

AutoCAD SHX Text
AV  SANTA TEREZINHA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO 

AutoCAD SHX Text
MANIGLIA 

AutoCAD SHX Text
ASSIS

AutoCAD SHX Text
AV. SÃO FRANCISCO 

AutoCAD SHX Text
DE 

AutoCAD SHX Text
R. MTO. ROSSNI C. DE MENEZESDE MENEZES

AutoCAD SHX Text
TRAV. HUMBERTO DE CAMPOS

AutoCAD SHX Text
R. ANITA MALFATTI

AutoCAD SHX Text
R. HEITOR VILA LOBOS

AutoCAD SHX Text
AV. EMILIANO DI CAVALCANTI

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO BATISTA DEBRET

AutoCAD SHX Text
R. FLAVIO DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO 

AutoCAD SHX Text
CALISTO

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTO MULLER

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
MANOEL

AutoCAD SHX Text
BANDEIRA

AutoCAD SHX Text
R. BERNARDINO   FERREIRA CHAVES      NETO

AutoCAD SHX Text
R. BENTO   AMÉRICO DE PAULA DE PAULADE PAULA PAULAPAULA

AutoCAD SHX Text
R. PROFª. ODETE VILHENA      MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. VEREADOR D. BRAGA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO MARQUES DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ALCIDES GONÇALVES 

AutoCAD SHX Text
R. DURVAL TEIX 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ GIANESELLA

AutoCAD SHX Text
R. WALDEMAR MORAES

AutoCAD SHX Text
R. ANA MARIA     BONETI

AutoCAD SHX Text
R. APARECIDA AUGUSTA MAGALHÃES MENEZES

AutoCAD SHX Text
MANTOVANI

AutoCAD SHX Text
R. MARTINS    MMDC. MARTINS    MMDCMARTINS    MMDC

AutoCAD SHX Text
R. MIRAGAIA MMDC

AutoCAD SHX Text
R. DRAUZIO MMDC

AutoCAD SHX Text
R. JOSE J. DA ROCHA

AutoCAD SHX Text
AV.   MONTEIRO    LOBATO

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS GOMES

AutoCAD SHX Text
R. CASTRO ALVES

AutoCAD SHX Text
R. CECILIA MEIRELLES

AutoCAD SHX Text
 AV. MARIO DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. IRMA MORELLII

AutoCAD SHX Text
AV. RICARTE SOARES SILVA

AutoCAD SHX Text
AV .MONTEIRO LOBATO

AutoCAD SHX Text
R. VANDERLEI  RISCOLINO DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO F. LISBOA

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO C. NETO 

AutoCAD SHX Text
R. ERICO VERÍSSIMO

AutoCAD SHX Text
R. VISCONDE DE TAUNAY

AutoCAD SHX Text
R. HUMBERTO DE CAMPOS

AutoCAD SHX Text
R. NOEL ROSA

AutoCAD SHX Text
 R. PROF.    AMBROSINA 

AutoCAD SHX Text
R. GERALDINA PIRES ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. DINOVAN VITORIANO

AutoCAD SHX Text
R.EDISON B. BARRETO

AutoCAD SHX Text
R. ANGELINA N. VILHENA

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO BAPTISTA DOS SANTOS 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA A. M. JANANTONIO

AutoCAD SHX Text
R. JOSE PIANURA

AutoCAD SHX Text
R. WALDOMIRO GONÇALVES

AutoCAD SHX Text
R. ADJAIME O. MACEDO

AutoCAD SHX Text
R. HÉLIO CERQUEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. ORLIK A. PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO  L. DA SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. ELIAS FACURY

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ BELCHIOR

AutoCAD SHX Text
R. OCTÁVIO B. SOUZA 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO MIGUEL

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO DE ALMEIDA 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA C. ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R.LUIZ 

AutoCAD SHX Text
DOMINGOS

AutoCAD SHX Text
R. PROF. GONÇALO D. FERREIRA 

AutoCAD SHX Text
AV. ORLANDO BARTOCCI

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO BRENTINI

AutoCAD SHX Text
R. JERÔNIMO   F. MELO

AutoCAD SHX Text
R. SILVESTRE COELHO DE PINA

AutoCAD SHX Text
R. SERGINO D. OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ MAFAS 

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM MARTINS

AutoCAD SHX Text
ASSIS DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO BRENTINI

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO ASSIS DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
NCISCO

AutoCAD SHX Text
 M. C. ROSA

AutoCAD SHX Text
R. FRA

AutoCAD SHX Text
DE CASTRO

AutoCAD SHX Text
EIRA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO MALTA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO CERQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO TORRALBO

AutoCAD SHX Text
R. VICENTE DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. ARI BARROSO

AutoCAD SHX Text
R. TANIA M. C. REQUEL

AutoCAD SHX Text
R. DIVINO

AutoCAD SHX Text
GIOLO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ CANO VERGARA 

AutoCAD SHX Text
R.   ANA AGUILAR

AutoCAD SHX Text
R. MARIA  MARTA JUNQUEIRAJUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ C. GARCIA 

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO  CARLOS  GERALDO  CARLOS GERALDO  CARLOS PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. NICOLA ALLIPRANDINI FILHO

AutoCAD SHX Text
R. RONALDO PIZANI

AutoCAD SHX Text
R. ROMILDO PIZANI

AutoCAD SHX Text
AV. D. PEDRO I

AutoCAD SHX Text
R. CÍCERO DIAS

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO VEIGA GUINARD

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ PANCETTI

AutoCAD SHX Text
R. FREI RICARDO DO PILAR

AutoCAD SHX Text
R. FREI RICARDO DO PILAR

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL DA COSTA ATAIDE

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL DA COSTA ATAIDE

AutoCAD SHX Text
R. LASAR SEGALL

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO AMERICO DE FIGUEIREDO

AutoCAD SHX Text
R. TARSILA DO AMARAL

AutoCAD SHX Text
R. TARSILA DO AMARAL

AutoCAD SHX Text
R. CÂNDIDO PORTINARI

AutoCAD SHX Text
R. HEITOR VILA LOBOS

AutoCAD SHX Text
R.      BARÃO      SANTO     ANGELO

AutoCAD SHX Text
R.     MANUEL     PEDRO

AutoCAD SHX Text
R.     ZEFERINO    FERRAZ

AutoCAD SHX Text
R. DR.     JOÃO      MESSIAS

AutoCAD SHX Text
R. DR.    CÉLIO       GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ MARIA  JACINTHO  REBELO

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM CANDIDO GUILLOBEL

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM CANDIDO GUILLOBEL

AutoCAD SHX Text
R. FREI AGOSTINHO DA PIEDADE

AutoCAD SHX Text
R. FREI AGOSTINHO DA PIEDADE

AutoCAD SHX Text
R. MIRAGAIA MMDC

AutoCAD SHX Text
R. MARTINS MMDC

AutoCAD SHX Text
R. DR. JOÃO MESSIAS

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO FRANCISCO MURZI

AutoCAD SHX Text
R. VITOR   MEIRELLES    DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM LEBRETON

AutoCAD SHX Text
R. FREI AGOSTINHO DE JESUS  

AutoCAD SHX Text
R.   ZEFERINO   COSTA

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO    PERES

AutoCAD SHX Text
R. RODRIGUES   DUARTE

AutoCAD SHX Text
R. MESTRE    INÁCIO

AutoCAD SHX Text
R. ZACARIAS WAGNER

AutoCAD SHX Text
R. ZACARIAS WAGNER

AutoCAD SHX Text
R. MESTRE    INÁCIO

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO PERES

AutoCAD SHX Text
R. JOSE MARIA MEDEIROS

AutoCAD SHX Text
R. JOSE MARIA MEDEIROS

AutoCAD SHX Text
AV. DR. WILLIAN AZZUZ

AutoCAD SHX Text
AV. DR. WILLIAN AZZUZ

AutoCAD SHX Text
AV. DR. WILLIAN AZZUZ

AutoCAD SHX Text
R. MARLENE GOMES DA SILVA STEFANI

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO A. DAS NEVES

AutoCAD SHX Text
R.   HERMÓGENES DE MELO 

AutoCAD SHX Text
GOMES

AutoCAD SHX Text
R. MARGARIDA DO CARMO BRABOSA

AutoCAD SHX Text
R.  ANTÔNIO GONÇALVES PARREIRA 

AutoCAD SHX Text
R.  MARA PUCCI REIS

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO APARECIDO FURCO

AutoCAD SHX Text
R. SARGENTO D. BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R.  RUY ESTEVÃO DE BARROS

AutoCAD SHX Text
R.  DANGLAR DE BARROS

AutoCAD SHX Text
AV. MAGNOLIA    PEREIRA ALVES

AutoCAD SHX Text
R. GINEZ GARCIA GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. PIERINA BRIÃO

AutoCAD SHX Text
AIS

AutoCAD SHX Text
R.    DOLORES

AutoCAD SHX Text
R. CELEIDA A. RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. EMIDIA SOARES F. RESENDE

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO UBIALI

AutoCAD SHX Text
R. CALIMERIO ANTUNES CINTRA

AutoCAD SHX Text
R. SARDINI FRANCO

AutoCAD SHX Text
R. 101

AutoCAD SHX Text
R. 100

AutoCAD SHX Text
R. 114

AutoCAD SHX Text
R. 100

AutoCAD SHX Text
AV. CORONEL B. DAVID NETO

AutoCAD SHX Text
R. JOSE G. DO AMARAL

AutoCAD SHX Text
R. 118

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ G. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
TRAV. MADRE RITA

AutoCAD SHX Text
TRAV. CANADÁ

AutoCAD SHX Text
R. GONÇALVES   DIAS

AutoCAD SHX Text
AV. FREI GERMANO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO    COVAS    COVAS

AutoCAD SHX Text
R.   MACAPÁ

AutoCAD SHX Text
AV. PRES. VARGAS

AutoCAD SHX Text
R. DELCIDES   PRESOTTOPRESOTTO

AutoCAD SHX Text
R. RENILDO VALIM  DE MELO

AutoCAD SHX Text
R. DR. MANOEL DE AZEVEDO

AutoCAD SHX Text
R.  SANTO ANTONIO

AutoCAD SHX Text
R.      ANGELO PALUDETTO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ

AutoCAD SHX Text
R. AFONSO DE  ANDRADE  ANDRADE ANDRADE NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ROSO  ALVES   PEREIRAPEREIRA

AutoCAD SHX Text
 R.   GABRIEL  ANAWATER.   GABRIEL  ANAWATE  GABRIEL  ANAWATEGABRIEL  ANAWATE ANAWATEANAWATE

AutoCAD SHX Text
R.   FRANCISCO      PESCE 

AutoCAD SHX Text
R. OSÓRIO ARANTES 

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO FAGIONI

AutoCAD SHX Text
AV.     AMÉLIA ANTUNES 

AutoCAD SHX Text
R.  HENRIQUE BILLI 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO CORRADINI

AutoCAD SHX Text
R. PROFª  IRANI P. FACURI  P. FACURI P. FACURI  FACURI FACURI 

AutoCAD SHX Text
R. ADALGISO LIMA

AutoCAD SHX Text
ADALGISO

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
LIMA

AutoCAD SHX Text
GAMA 

AutoCAD SHX Text
R.  CRUZ   E SOUZA

AutoCAD SHX Text
R.   JOSE DO  PATROCÍNIOJOSE DO  PATROCÍNIOPATROCÍNIO

AutoCAD SHX Text
R. DR. OSWALDO   CRUZ

AutoCAD SHX Text
R. DR.  VITAL     BRASIL

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ 

AutoCAD SHX Text
R. CRUZ E SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. JOSE DO PATROCINIO

AutoCAD SHX Text
R. DR. OSWALDO CRUZ

AutoCAD SHX Text
R. DR. VITAL BRASIL

AutoCAD SHX Text
DR. WASHINGTON LUIZ

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. ALFREDO LOPES PINTO

AutoCAD SHX Text
R. PARANA

AutoCAD SHX Text
AV. PRES. VARGAS

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ VISTORELLI

AutoCAD SHX Text
R. JOSE PIGNATTI

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO GARCIA BONIL

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO MENEZES

AutoCAD SHX Text
R. HALIN FADEL

AutoCAD SHX Text
AV.   D.   PEDRO I

AutoCAD SHX Text
AV. D. PEDRO I

AutoCAD SHX Text
AV. D. PEDRO I

AutoCAD SHX Text
R. LAFAIETE CORDEIRO DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. DAMIÃO FRANCHINI 

AutoCAD SHX Text
R. CLAUDINO LEAL CLAUDINO LEALCLAUDINO LEAL

AutoCAD SHX Text
R. GINO    BALERINI

AutoCAD SHX Text
R. JORGE MATTAR

AutoCAD SHX Text
R. OFÉLIA SOARES RUSSO

AutoCAD SHX Text
R. JOSE F. C. BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO DE PAULA SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ALDROVANDER BUENO MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. VALFRIDO   NAZIANZENO   MACIEL

AutoCAD SHX Text
R. REINALDO S. GUIMARÃES JR.

AutoCAD SHX Text
R. MANUEL FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. MANUEL FREITAS

AutoCAD SHX Text
R.  MANUEL FREITAS

AutoCAD SHX Text
R.   DOLORES MACIEL   DE  ALMEIDADE  ALMEIDA  ALMEIDA

AutoCAD SHX Text
R. DEOLINDA          MARIA     SILVA

AutoCAD SHX Text
R. GINO BALERINI

AutoCAD SHX Text
R.  GINO BALERINIGINO BALERINI

AutoCAD SHX Text
R. JOTO MARCONI

AutoCAD SHX Text
R. AUSTIN RIBEIRO VILELA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA CANDIDA VILHENA

AutoCAD SHX Text
AV. D. PEDRO I

AutoCAD SHX Text
AV. D. PEDRO I

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS VERGANI

AutoCAD SHX Text
R.  ANGELO   FELÍCIO

AutoCAD SHX Text
R.   JOSE   PIMENTA

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO ROBERTO     BACHUR

AutoCAD SHX Text
R. ORESTES     DALMASO

AutoCAD SHX Text
R.      DR. FRANCISCO      MANÍGLIA

AutoCAD SHX Text
R. DR.   FRANCISCO MANÍGLIA

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTINHO TOZZI

AutoCAD SHX Text
R. VIRGILIO RODRIGUES

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO U. MORATTO

AutoCAD SHX Text
R. CLARECINDA GOMES DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS  VERGANI

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO    FELICIO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ  PIMENTA

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO   R. BACHURR. BACHUR

AutoCAD SHX Text
R. ORESTES    DALMASO

AutoCAD SHX Text
AV.     PROF. JOSÉ RODRIGUES DA COSTA    SOBRINHOPROF. JOSÉ RODRIGUES DA COSTA    SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R.      EMÍLIO BERTONI

AutoCAD SHX Text
R.    EMÍLIO BERTONI

AutoCAD SHX Text
R. EMÍLIO BERTONI

AutoCAD SHX Text
R. MATHEUS  MATHEUS MATHEUS GARCIA ROBLES

AutoCAD SHX Text
R. MATHEUS    GARCIA ROBLES

AutoCAD SHX Text
R.  JEREMIAS     GUILHERME

AutoCAD SHX Text
R. JEREMIAS     GUILHERME

AutoCAD SHX Text
R. IRMÃO      BASÍLIO ZAMODSKI

AutoCAD SHX Text
R. IRMÃO  BASÍLIO  ZAMODSKI

AutoCAD SHX Text
R. MIGUEL FERNANDO    PIANURA

AutoCAD SHX Text
R.    ANTONIO ALVES   TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ROMILDO      MORELLI

AutoCAD SHX Text
R.    JUPIRA CUNHAS    MARCONDESMARCONDES

AutoCAD SHX Text
R.    JERES BENEDITO DE SOUZAJERES BENEDITO DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
AV. EUFRASIA MONTEIRO PETRAGLIA

AutoCAD SHX Text
AV. EUFRASIA MONTEIRO    PETRAGLIA

AutoCAD SHX Text
AV. JOÃO SCOTTE

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM     CAETANO CINTRA

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO     DE GOYA

AutoCAD SHX Text
R. ASSUNTA T. ROLANDI

AutoCAD SHX Text
R. LUZIA ROLANDI

AutoCAD SHX Text
R. MARIA TEREZA DE F. CINTRA

AutoCAD SHX Text
R. WILSON BARREIROS

AutoCAD SHX Text
R. CLARICINDA G. JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ÉCIO    MORETTI

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO   T. DE  BENEDITO   T. DE BENEDITO   T. DE MORAIS

AutoCAD SHX Text
R. VITALINO      PEREIRA    DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
AV. JOÃO       PAULO XXIIIPAULO XXIII

AutoCAD SHX Text
R. HEITOR DOS   PRAZERES

AutoCAD SHX Text
R. RAIMUNDO   DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. PADRE ANTONIO VIEIRA

AutoCAD SHX Text
R.  ANA AGUILAR

AutoCAD SHX Text
AV. D. PEDRO I

AutoCAD SHX Text
R. ALUISIO PACHECO FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. GIL JOSE DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. MIGUEL MANIGLIA SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. NAZIRA NASSIF PACCA 

AutoCAD SHX Text
R. JONAS RODRIGUES     DE MOURA

AutoCAD SHX Text
AV.     ORLANDO   DOMPIERI

AutoCAD SHX Text
AV.      ORLANDO      DOMPIERI

AutoCAD SHX Text
 R.       ANIZ       NASSIFR.       ANIZ       NASSIF

AutoCAD SHX Text
 R. ANIZ     NASSIF

AutoCAD SHX Text
R. TEÓFILO     ARAÚJO       FILHO

AutoCAD SHX Text
R. TEÓFILO ARAÚJO FILHO

AutoCAD SHX Text
R.    MARTINIANO   FRANCISCO   DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. HOMERO  BARBOSA SANDOVAL

AutoCAD SHX Text
R. RICARDO M. BONILHA

AutoCAD SHX Text
R. ETTORE FORONI

AutoCAD SHX Text
GERALDO TEODORO MARTINS

AutoCAD SHX Text
AV. 

AutoCAD SHX Text
AV. GERALDO TEDORO MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. FLORO BARBOSA   SANDOVAL

AutoCAD SHX Text
R. AFONSO   INFANTE    VIEIRA FILHO

AutoCAD SHX Text
R.  DÉCIO PIOLA

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM S. SIMON

AutoCAD SHX Text
R. JOSE ORLANDO    MELETII

AutoCAD SHX Text
R. JAYME PELIZZARO SOARES ALVES

AutoCAD SHX Text
R. DR. IVOM RODRIGUES PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO ESPARAPANI

AutoCAD SHX Text
C. DE  SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. ELIS 

AutoCAD SHX Text
R.  DR. CECIM MIGUEL

AutoCAD SHX Text
R. EDSON D. DE MELO

AutoCAD SHX Text
R. CLEMENCIA L. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. TEÓFILO A. FILHO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO B.

AutoCAD SHX Text
PINTO

AutoCAD SHX Text
AV. 

AutoCAD SHX Text
CHICO

AutoCAD SHX Text
JULIO

AutoCAD SHX Text
NAZIRA AIDAR

AutoCAD SHX Text
AV.

AutoCAD SHX Text
AV. GERALDA ROCHA SILVA

AutoCAD SHX Text
AV. LISETE COELHO LOURENÇO

AutoCAD SHX Text
R. ALFERES     MANOEL      MARQUES    DE  CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R.    DOMINGOS    JARDINI

AutoCAD SHX Text
AV. MARGARIDA F. C. DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JORNALISTA ANGELO ZANUZZI

AutoCAD SHX Text
R. ALFREDO GARCIA GOMES

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL G. ALGARTE

AutoCAD SHX Text
 AV. LISETE COELHO LOURENÇO

AutoCAD SHX Text
R.   MAMEDE    SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ERNESTO VOLPE

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL MESSIAS PAIM

AutoCAD SHX Text
AV.   DR FLAVIO    ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. JERONYMO GOMES

AutoCAD SHX Text
R. DAS TIPUANAS

AutoCAD SHX Text
R. DOS JAMBOLÕES

AutoCAD SHX Text
R. DOS MARFINS

AutoCAD SHX Text
R. ALICIO  P. CHIMELLO

AutoCAD SHX Text
R. PROF. JOÃO C. FALLEIROS 

AutoCAD SHX Text
R. DOS BALSAMOS

AutoCAD SHX Text
R. PAU BRASIL

AutoCAD SHX Text
ALAMEDA VICENTE LEPORACE

AutoCAD SHX Text
R. DOS JACARANDAS

AutoCAD SHX Text
R. DOS CEDRINHOS

AutoCAD SHX Text
R. DOS ANGICOS

AutoCAD SHX Text
R. DAS NAMOREIRAS

AutoCAD SHX Text
R. DOS EUCALIPTOS

AutoCAD SHX Text
R. DAS GREVILHAS

AutoCAD SHX Text
R. DOS ALECRINS

AutoCAD SHX Text
R. DELCID FACCIOLO

AutoCAD SHX Text
 R. ARLINDO A. PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. LOURIVAL 	VIEIRA

AutoCAD SHX Text
R.MARIA  DOS S.VIEIRA

AutoCAD SHX Text
 R. OLIVIO CAMPANARI

AutoCAD SHX Text
R. MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. MOACIR VIEIRA COELHO

AutoCAD SHX Text
AV. DA CONCORDIA

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO BARBARA DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO M. DIAS

AutoCAD SHX Text
R. ALICE     NAVES

AutoCAD SHX Text
R. PAULO R.    BORGES

AutoCAD SHX Text
JOÃO    B.  BORGES

AutoCAD SHX Text
R. VALDIR     C. BORGES

AutoCAD SHX Text
R. MARCOS     ABRÃO  MARCOS     ABRÃO MARCOS     ABRÃO 

AutoCAD SHX Text
R. FLANKLIN    FARIA

AutoCAD SHX Text
R.ANTONIO M. GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO      IGNES

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ PINTO     DE ANDRADE LUIZ PINTO     DE ANDRADE      DE ANDRADE 

AutoCAD SHX Text
AV: FRANCISCO JOSÉ DA SILVA

AutoCAD SHX Text
OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ PLÁCIDO BARBOSA

AutoCAD SHX Text
AV.   DOM FREI FELICIO CESAR CUNHA VASCONCELOS

AutoCAD SHX Text
R.    ANTONIO MATHIAS

AutoCAD SHX Text
 R. ANGELO    LEPORACCI

AutoCAD SHX Text
R.  BERTOLINO DE FARIA

AutoCAD SHX Text
R. NELSON  VIARO

AutoCAD SHX Text
AV. NICOLAU DEL  MONTE

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ A. BATISTA

AutoCAD SHX Text
R. HIPOLITO JO

AutoCAD SHX Text
SÉ DA COSTA

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO  EVANDO CORREA

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO  DAMIÃO DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS DOURADO

AutoCAD SHX Text
R. CLAUDIO CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO A. SILVA

AutoCAD SHX Text
ANTONIO PINHEIRO

AutoCAD SHX Text
 R. ANGELO LEPORACCI

AutoCAD SHX Text
R. VALENTIM M. SANCHES

AutoCAD SHX Text
AV. CHICO JULIO

AutoCAD SHX Text
R.     ANTONIO BERNARDES    PINTO

AutoCAD SHX Text
R. CAP. URIAS       BATISTA DE AVELAR

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS DE        VILHENA

AutoCAD SHX Text
R. IRENIO GRECCO

AutoCAD SHX Text
R. NICOLA MANIGLIA

AutoCAD SHX Text
R. REALINDO JACINTO     MENDONÇA

AutoCAD SHX Text
R. OROZIMBO CAMPOS DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. EMILIO   BRUXELAS

AutoCAD SHX Text
R. EMÍLIO 

AutoCAD SHX Text
R. TOMAZ PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO A. FILHO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ S. GARCIA 

AutoCAD SHX Text
R. FELIPE FACURY

AutoCAD SHX Text
R. PROF. SONIA MARIA BARROS SANDOVAL

AutoCAD SHX Text
R. IRMÃOS   ANTUNES

AutoCAD SHX Text
AV. JOSÉ   DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS DE VILHENA

AutoCAD SHX Text
R. JOANITA A. CARDOSO DE TOLEDO

AutoCAD SHX Text
R.  JAMIL  ABDALLA

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO DE OLIVEIRA RAMOS

AutoCAD SHX Text
GRECCO

AutoCAD SHX Text
R .EMÍLIO

AutoCAD SHX Text
R .ANTONIO CANDIDO MELLO

AutoCAD SHX Text
AV. CHICO JÚLIO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO M. OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R.WAGNER G. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. DR.   BRAULIO  DE  ANDRADE   JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. NAZARETH BAIDARIAN

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM GONÇALVES LEDO

AutoCAD SHX Text
R. ABRÃO   JORGE

AutoCAD SHX Text
R.   JOAQUIM JOSÉ  SAMPAIO

AutoCAD SHX Text
R.  ARIAS  DE ALMEIDA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ LUIS    GARCIA

AutoCAD SHX Text
R.   HIPÓLITO ANTONIO PINHEIRO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO    CONSTANTINO

AutoCAD SHX Text
R.   PASCHOAL  BOMBICINO

AutoCAD SHX Text
R.   JERONIMO   TEDORO DE  SOUZA

AutoCAD SHX Text
AV. CHICO JULIO

AutoCAD SHX Text
VIEIRA

AutoCAD SHX Text
FRANCA

AutoCAD SHX Text
R. FELIPE FACURY

AutoCAD SHX Text
R. IRENIO    GRECCO

AutoCAD SHX Text
VIAGRO

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
HIP

AutoCAD SHX Text
OLITO

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO   MERLINO

AutoCAD SHX Text
AV. JOSÉ DA SILVA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. FLÁVIO ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO AMPARO

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO DINIZ

AutoCAD SHX Text
R. JOVIANO DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ DOMPIERE

AutoCAD SHX Text
R. OLIMPIO ALMEIDA

AutoCAD SHX Text
R. FLORIANO MACHADO

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO DE O. BORGES

AutoCAD SHX Text
R. CAP. FELICIO 	RADESCA

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO DELIA

AutoCAD SHX Text
R. SATURNINO FERNANDES

AutoCAD SHX Text
R. JOSE RODRIGUES

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO F. LINO

AutoCAD SHX Text
R. EURÍPEDES BARSANULFO

AutoCAD SHX Text
R. ROSALINO CONSTANTINO

AutoCAD SHX Text
R. JAIME NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. DR. AFONSO PENA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. JOAQUIM FIRMINO PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. IRENIO 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA GAIA

AutoCAD SHX Text
DELIA

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO   NALINI

AutoCAD SHX Text
AV. ANTONIO RÚBIO HERRERO 

AutoCAD SHX Text
  R.    DELMIRA MARIA SILVEIRA  RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
EVALDO COVAS

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO SANTO FIORI

AutoCAD SHX Text
R.   JACINTO NERY

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. PADRE. OSVALDO P. MOREIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ ORSINI 

AutoCAD SHX Text
R. NELSON

AutoCAD SHX Text
BRUXELAS

AutoCAD SHX Text
ACÁCIO

AutoCAD SHX Text
NICÁCIO

AutoCAD SHX Text
R.    ANGELO 

AutoCAD SHX Text
R. ALEXANDRE    DAU

AutoCAD SHX Text
R. SERAFIM 

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. JORGE TABAH

AutoCAD SHX Text
R.   ÂNGELA ROSA SCARABUCCI

AutoCAD SHX Text
R. NOÊMIA MARTA BORDIGUINON 

AutoCAD SHX Text
R. VICENTE GRAMANI

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO SCHIRATO

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO MELANII

AutoCAD SHX Text
R. JANUÁRIO  JANUÁRIO JANUÁRIO SERVI 

AutoCAD SHX Text
R. LAURA G. GUIMARÃES

AutoCAD SHX Text
R. VITÓRIO PIZZO 

AutoCAD SHX Text
R.    PEDRO  SPESSOTO  SPESSOTOSPESSOTO

AutoCAD SHX Text
AV. STA. CRUZ

AutoCAD SHX Text
AV. STA. CRUZ

AutoCAD SHX Text
R. PROF. EWERTON DE PAULA  MERLINO

AutoCAD SHX Text
R.   SALDANHA    MARINHO

AutoCAD SHX Text
R.       LUIZ DA     SILVA DINIZ

AutoCAD SHX Text
R. MARECHAL   DEODORO   DEODORO

AutoCAD SHX Text
R.   VOL. DA FRANCA

AutoCAD SHX Text
R. DR. FERNANDO FALLEIROS   DE LIMAFERNANDO FALLEIROS   DE LIMA FALLEIROS   DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. CONTINENTINO JACINTHO

AutoCAD SHX Text
R. HENRIQUE

AutoCAD SHX Text
F. CUNHA

AutoCAD SHX Text
R. EDWARD S. TEIXEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. ANGELO

AutoCAD SHX Text
AV. ANGELO 

AutoCAD SHX Text
PEDRO

AutoCAD SHX Text
PEDRO

AutoCAD SHX Text
FRANCISCO

AutoCAD SHX Text
R. COUTO  MAGALHAES

AutoCAD SHX Text
R. COUTO MAGALHAES

AutoCAD SHX Text
R.   COUTO MAGALHAES

AutoCAD SHX Text
R. FREDERICO OZANAN

AutoCAD SHX Text
R.   CHILE

AutoCAD SHX Text
R. PERÚ

AutoCAD SHX Text
R.   PERÚ

AutoCAD SHX Text
R. CANADÁ CANADÁCANADÁ

AutoCAD SHX Text
R.     CANADÁ

AutoCAD SHX Text
R. ESTADOS UNIDOS

AutoCAD SHX Text
R. MADRE RITA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ DE  LIMA

AutoCAD SHX Text
R.   EQUADOR

AutoCAD SHX Text
R.  RÔMULO BONFIM

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
HOMERO

AutoCAD SHX Text
ALVES

AutoCAD SHX Text
R. MONSENHOR ROSA

AutoCAD SHX Text
R. MONSENHOR    ROSA

AutoCAD SHX Text
R. MONSENHOR ROSA

AutoCAD SHX Text
R. JONAS D. RIBEIRO JONAS D. RIBEIROJONAS D. RIBEIRO D. RIBEIROD. RIBEIRO RIBEIRORIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. ARISTEU DE ALMEIDA

AutoCAD SHX Text
R. SIMÃO CALEIRO

AutoCAD SHX Text
R. SIMÃO    CALEIRO

AutoCAD SHX Text
R. SIMÃO    CALEIRO

AutoCAD SHX Text
R.  DR. ALCINDO RIBEIRO CONRADO

AutoCAD SHX Text
R. DR. ALCINDO RIBEIRO  CONRADO

AutoCAD SHX Text
R. PASTEUR

AutoCAD SHX Text
R. COMANDANTE 

AutoCAD SHX Text
R. COMANDANTE SALGADO

AutoCAD SHX Text
R. SALDANHA MARINHO

AutoCAD SHX Text
R. MAJOR CLAUDIANO

AutoCAD SHX Text
R. MAJOR CLAUDIANO

AutoCAD SHX Text
R. MAJOR CLAUDIANO

AutoCAD SHX Text
R. CAMPOS       SALLESSALLES

AutoCAD SHX Text
R. CAMPOS SALLES

AutoCAD SHX Text
R. CAMPOS SALLES

AutoCAD SHX Text
R. DR. JÚLIO

AutoCAD SHX Text
 CARDOSO

AutoCAD SHX Text
R. DR. JÚLIO CARDOSO

AutoCAD SHX Text
R. PADRE ANCHIETA

AutoCAD SHX Text
R. PADRE ANCHIETA

AutoCAD SHX Text
R. PADRE ANCHIETA

AutoCAD SHX Text
R. NUNO    ALBERTO

AutoCAD SHX Text
R. FLORIANO PEIXOTO

AutoCAD SHX Text
R. FLORIANO PEIXOTO

AutoCAD SHX Text
R. FLORIANO PEIXOTO

AutoCAD SHX Text
R. SILVÉRIO BLOIS

AutoCAD SHX Text
R.  ESTEVÃO LEÃO BOURROUL

AutoCAD SHX Text
R. ESTEVÃO LEÃO BOURROUL

AutoCAD SHX Text
R. HOMERO PACHECO ALVES

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
HOMERO PACHECO  ALVES

AutoCAD SHX Text
R.   PRES.

AutoCAD SHX Text
KENNEDY

AutoCAD SHX Text
R. PALMEIRAS

AutoCAD SHX Text
R. IPÊ

AutoCAD SHX Text
R. MANACA

AutoCAD SHX Text
R. VITÓRIA RÉGIA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO  ANTONIO ANTONIO G. CAPEL  CAPEL CAPEL 

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTO MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. OUVIDOR FREIRE 

AutoCAD SHX Text
R.   OUVIDOR FREIRE 

AutoCAD SHX Text
R. DO COMERCIO

AutoCAD SHX Text
R. COMÉRCIO

AutoCAD SHX Text
R.    COMÉRCIO

AutoCAD SHX Text
R. MARECHAL DEODORO

AutoCAD SHX Text
R.    GEN. TELLES

AutoCAD SHX Text
R.   VOL. DA FRANCA

AutoCAD SHX Text
R. MARECHAL DEODORO

AutoCAD SHX Text
R. GEN. CARNEIRO

AutoCAD SHX Text
R. GEN. CARNEIRO

AutoCAD SHX Text
R. GEN. OSÓRIO

AutoCAD SHX Text
R. GEN. OSÓRIO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ     BONIFÁCIO

AutoCAD SHX Text
R. TOMAZ GONZAGA

AutoCAD SHX Text
R. TIRADENTES

AutoCAD SHX Text
R. TIRADENTES

AutoCAD SHX Text
R. TIRADENTES

AutoCAD SHX Text
TV. BREDA

AutoCAD SHX Text
R. MARECHAL CAXIAS

AutoCAD SHX Text
R. TEN. HERMES  TEN. HERMES TEN. HERMES M. BORGES

AutoCAD SHX Text
R. MARECHAL CAXIAS

AutoCAD SHX Text
R.     LIBERO BADARÓ

AutoCAD SHX Text
R.  VOL. JOSÉ    RUFINO

AutoCAD SHX Text
R. DR. JAIRO A. A. DE CASTRO

AutoCAD SHX Text
R. NUNO ALBERTO

AutoCAD SHX Text
R. SIMÃO CALEIRO 

AutoCAD SHX Text
AV. CHAMPAGNAT

AutoCAD SHX Text
AV.    DR. ISMAEL ALONSO Y ALONSO

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. SILVIO PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. DR.   MARREY JR.

AutoCAD SHX Text
R.   FRANCISCO JORGE

AutoCAD SHX Text
R AFONSO DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. OTACÍLIO

AutoCAD SHX Text
DIAS 

AutoCAD SHX Text
FERNANDES

AutoCAD SHX Text
R. DR. 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO   DE 

AutoCAD SHX Text
R. ARTUR

AutoCAD SHX Text
R. SIMÃO CALEIRO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO QUIRINO DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. OLYMPIO RODRIGUES DA SILVA OLYMPIO RODRIGUES DA SILVAOLYMPIO RODRIGUES DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. GALDENCIO LOPES   JR.

AutoCAD SHX Text
R. GALDENCIO   LOPES JR.

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ   A.

AutoCAD SHX Text
BALDASSARI

AutoCAD SHX Text
R. DIONISIO  FACIOLI

AutoCAD SHX Text
R. DIONISIO FACIOLI. DIONISIO FACIOLI

AutoCAD SHX Text
R. GUSTAVO MATHES

AutoCAD SHX Text
R. CLEMENTE MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO T. DA SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. LEOPOLDO NICOLELA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. ISMAEL        ALONSO Y ALONSO

AutoCAD SHX Text
R. PAULO CESAR PACHECO

AutoCAD SHX Text
R. NABI     HABER

AutoCAD SHX Text
R. CAV.    ANGELO     PRESSOTO

AutoCAD SHX Text
R. PROF.    CARMELINO   CORREIA JR.

AutoCAD SHX Text
AV. LAZARO DE SOUZA   CAMPOS

AutoCAD SHX Text
R. JOSE SALOMONI

AutoCAD SHX Text
R. PROFª RITA ROCHA VIEIRA  

AutoCAD SHX Text
AV. SETE DE SETEMBRO

AutoCAD SHX Text
AV. SETE DE   SETEMBRO

AutoCAD SHX Text
R. URIAS P. RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
NELSON PRESSOTTO

AutoCAD SHX Text
AV. DR.

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ RODRIGUES ALVES

AutoCAD SHX Text
R. JOSE RIBEIRO CONRADO

AutoCAD SHX Text
R. FILOMENA PRESOTTO

AutoCAD SHX Text
R. ROQUE      AÍMOLA

AutoCAD SHX Text
R. COM. NASSIM MELLEM

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS R. BATISTON

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
ANTONIO

AutoCAD SHX Text
SANAIOTE

AutoCAD SHX Text
R. ABELARDO         D. RÚBIO

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS ALARCON GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. PROF. LAERTE BARBOSA CINTRA 

AutoCAD SHX Text
R. EDUARDO GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL P. MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. ABDALLA A. DAGLER

AutoCAD SHX Text
R. MAJOR DUARTE

AutoCAD SHX Text
R. TEN. BASILIO 

AutoCAD SHX Text
JOSÉ DA 

AutoCAD SHX Text
SILVA LEÃO

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS DO CARMO

AutoCAD SHX Text
R.   SANTOS    PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. SANTOS PEREIRA

AutoCAD SHX Text
AV. PRES. VARGAS

AutoCAD SHX Text
AV. PRES. VARGAS

AutoCAD SHX Text
AV.     MAJOR   NICÁCIO

AutoCAD SHX Text
AV. MAJOR

AutoCAD SHX Text
AV. MAJOR NICÁCIO

AutoCAD SHX Text
NICÁCIO

AutoCAD SHX Text
R. AFONSO PENA

AutoCAD SHX Text
R. AFONSO   PENA

AutoCAD SHX Text
R. AFONSO PENA

AutoCAD SHX Text
R. FELISBINO DE    LIMA

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. FELISBINO DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. FREDERICO MOURA

AutoCAD SHX Text
R. CAPITÃO        ANSELMO

AutoCAD SHX Text
 ANSELMO

AutoCAD SHX Text
R.    CAPITÃO

AutoCAD SHX Text
R. PRUDENTE DE MORAIS

AutoCAD SHX Text
R.   PRUDENTE DE MORAIS

AutoCAD SHX Text
R. ALVARO ABRANCHES

AutoCAD SHX Text
R. ALVARO    ABRANCHES

AutoCAD SHX Text
R.    OSWALDO JARDINI

AutoCAD SHX Text
R.  JOSÉ MARQUES GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ   MARQUES    GARCIA JOSÉ   MARQUES    GARCIAJOSÉ   MARQUES    GARCIA

AutoCAD SHX Text
R.  MAJOR MENDONÇA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA L. A. BARCELLOS

AutoCAD SHX Text
R.   ARLINDO  JOSE     FERREIRA

AutoCAD SHX Text
 R. SÃO JOSÉ

AutoCAD SHX Text
R.   JOÃO FELICIANO

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO PALUDETTO

AutoCAD SHX Text
R. DR. ALBERTO BLUCHER

AutoCAD SHX Text
R. JOSE V. TEIXEIRA

AutoCAD SHX Text
R. TURIDO MARANGONI

AutoCAD SHX Text
R. FERNANDO BEGHELLI

AutoCAD SHX Text
R. PROF. JORGE CHEADE

AutoCAD SHX Text
R. PROF. ANTONIO FACHADA

AutoCAD SHX Text
R. ARGANT BETARELLO

AutoCAD SHX Text
R.   CÓSIMO TRAFICANTE

AutoCAD SHX Text
R. JOAO MATIAS 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA Q. D`ANDREA

AutoCAD SHX Text
 R. 

AutoCAD SHX Text
JONAS ALCANTARA VILHENA

AutoCAD SHX Text
R. GUILHERME LUIZ PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. PROF. GERALDO

AutoCAD SHX Text
 FORONI

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ CHEDIAK 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ RUSSO 

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS R. SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
CHIACHIRI

AutoCAD SHX Text
PINHEIRO

AutoCAD SHX Text
AV. ANTONIO RODRIGUES NETTO

AutoCAD SHX Text
R. MINAS     GERAIS

AutoCAD SHX Text
AV. BRASIL

AutoCAD SHX Text
R. SÃO PAULO

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL     VALIN

AutoCAD SHX Text
R. ACRE

AutoCAD SHX Text
R.   BAHIA

AutoCAD SHX Text
R.    BAHIA

AutoCAD SHX Text
R. CAP. CANUDO DE AZEVEDO

AutoCAD SHX Text
R. MÁRIO    DAVID

AutoCAD SHX Text
R. SOROCABA

AutoCAD SHX Text
R. AURELIANO GOMES

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL D. BRANCO

AutoCAD SHX Text
R.   SACRAMENTO

AutoCAD SHX Text
R. VITÓRIA RÉGIA

AutoCAD SHX Text
R. GEN. TELLES

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO RICARDO DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. GEN.  TELLES

AutoCAD SHX Text
R. ITARGINO B. DO CARMO

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO B. FERREIRA JR.

AutoCAD SHX Text
R. MÁRIO  MAZINI

AutoCAD SHX Text
R. CAP.

AutoCAD SHX Text
R. VIRGINIA

AutoCAD SHX Text
PEREIRA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. ANTONIO BARBOSA FILHO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ ENGRACIA FARIA

AutoCAD SHX Text
R. MAESTRO TRISTÃO

AutoCAD SHX Text
R. SÃO SEBASTIÃO DO PARAISO

AutoCAD SHX Text
R. SÃO  TOMÁS AQUINO 

AutoCAD SHX Text
R.    MÁRIO    MAZINI

AutoCAD SHX Text
R. SÃO TOMÁS AQUINO

AutoCAD SHX Text
R. IBIRACI

AutoCAD SHX Text
R.  IBIRACI

AutoCAD SHX Text
R. IBIRACI

AutoCAD SHX Text
R. IBIRACI

AutoCAD SHX Text
R. CASSIA

AutoCAD SHX Text
R. CASSIA

AutoCAD SHX Text
R.  CASSIA

AutoCAD SHX Text
R. CASSIA

AutoCAD SHX Text
R.   BRODOSQUI

AutoCAD SHX Text
R. PATROCÍNIO PAULISTA

AutoCAD SHX Text
R. ITIRAPUÃ

AutoCAD SHX Text
R. JARDINÓPOLIS

AutoCAD SHX Text
R. BATATAIS

AutoCAD SHX Text
R. BATATAIS

AutoCAD SHX Text
R. BATATAIS

AutoCAD SHX Text
R. RIBEIRÃO PRETO

AutoCAD SHX Text
R.  SACRAMENTO

AutoCAD SHX Text
R. IGARAPAVA

AutoCAD SHX Text
R.    ITUVERAVA

AutoCAD SHX Text
R. CÉLIO CERQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R.         RENATO  REIS   BUENO

AutoCAD SHX Text
AV. PAULINO   PUCCI

AutoCAD SHX Text
AV. PAULINO PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. CAJURU

AutoCAD SHX Text
AV.   PASCHOAL  PULICANO  PASCHOAL  PULICANO

AutoCAD SHX Text
R. ALTINÓPOLIS

AutoCAD SHX Text
R. CLARAVAL

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ 

AutoCAD SHX Text
FILETTO

AutoCAD SHX Text
AV. RIO BRANCO

AutoCAD SHX Text
R. CESAR RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. PADRE CONRADO

AutoCAD SHX Text
R. PADRE CONRADO

AutoCAD SHX Text
R. PADRE CONRADO

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO DE AZEVEDO

AutoCAD SHX Text
R.  ALBERTO   DE AZEVEDO

AutoCAD SHX Text
R ALBERTO DE AZEVEDO

AutoCAD SHX Text
R. LIBERDADE

AutoCAD SHX Text
R.  LIBERDADE LIBERDADE

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO  TARSIA  TARSIA TARSIA

AutoCAD SHX Text
R.   FRANCISCO TARSIA

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO  MANIGLIA

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS DE  VILHENA

AutoCAD SHX Text
AV. CHICO JÚLIO

AutoCAD SHX Text
R. CAP.  URIAS   BATISTA   DE AVELAR

AutoCAD SHX Text
R.   ANTONIO BERNARDES PINTOANTONIO BERNARDES PINTOPINTO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO FANAN 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ O. B. FERNANDES

AutoCAD SHX Text
R. DANTE A. OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS DE VILHENA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA ROSA    ALVES LEITE

AutoCAD SHX Text
AV.   GINI 

AutoCAD SHX Text
R.  JOÃO P. CARVALHO 

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO FERREIRA FONTELAS 

AutoCAD SHX Text
R.  ALBERTO FERRANTE

AutoCAD SHX Text
R.  MADRE MARIA TEODORO VOIRON

AutoCAD SHX Text
TEIXEIRA ROCHA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. HELIO PALERMO

AutoCAD SHX Text
R. CEL.    TAMARINDO

AutoCAD SHX Text
R. CARMEN IRENE    BATISTA CARMEN IRENE    BATISTACARMEN IRENE    BATISTA

AutoCAD SHX Text
R. ORESTES FELIPPE

AutoCAD SHX Text
R. MARIA    BARINI

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO   BERDU DIAS

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO  D. RIBEIRO FRANCISCO  D. RIBEIROFRANCISCO  D. RIBEIRO  D. RIBEIRO D. RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R.TOMAZ MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. SANTO FERRARO

AutoCAD SHX Text
R. BOA VISTA

AutoCAD SHX Text
R. LINA P. ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. LAUREANO ANTONIO DO VALE

AutoCAD SHX Text
R. RUTH CONRADO    JACINTHO 

AutoCAD SHX Text
R.  DONATO FERRARI

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO BENELLI

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO PIOLA 

AutoCAD SHX Text
R. TUFFY JORGEJORGE

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ GALO

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO MACHINI

AutoCAD SHX Text
R. RAUL MONTES  TORRES RAUL MONTES  TORRESRAUL MONTES  TORRES MONTES  TORRESMONTES  TORRESTORRES

AutoCAD SHX Text
R.    JULIO FLAUSINO

AutoCAD SHX Text
R. UMBELINA GOMES VILAÇA

AutoCAD SHX Text
R. DR.   ADOLFO BEZERRA DE MENEZES

AutoCAD SHX Text
R.   ALLAN   KARDEC

AutoCAD SHX Text
R. PROF. VALENTIM ALFREDO RUGNA VALENTIM ALFREDO RUGNA

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL   MESSIAS E SILVA

AutoCAD SHX Text
R.   ESCRIVÃO MARCOS SODRÉ

AutoCAD SHX Text
R.JOÃO VILAÇA DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. SÃO SEBASTIÃO

AutoCAD SHX Text
R. VOL. ADRIANO CINTRA

AutoCAD SHX Text
R. VOL.   ARNALDO   DE VILHENA

AutoCAD SHX Text
R. IDALINA F. LEITE

AutoCAD SHX Text
R. ANNA

AutoCAD SHX Text
L. ALVES

AutoCAD SHX Text
R. PADRE CONRADO

AutoCAD SHX Text
R. ZACARIAS CURY

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM

AutoCAD SHX Text
LEONCIO

AutoCAD SHX Text
R.   FRANCISCO

AutoCAD SHX Text
R. SIMPLICIANO POMBO

AutoCAD SHX Text
R.DR. ANTONIO PETRAGLIA

AutoCAD SHX Text
R. ESTÊVÃO MARCOLINO

AutoCAD SHX Text
R. CAVALHEIRO PETRAGLIA

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM NABUCO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ    PEDRO DE CARVALHOPEDRO DE CARVALHODE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R.  MAJOR   TORQUATO  CALEIRO

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO A. CABRAL

AutoCAD SHX Text
R. ANDRÉ FERNANDES 

AutoCAD SHX Text
R. BOA VISTA

AutoCAD SHX Text
R. DR.  MANOEL  NICÁCIOMANOEL  NICÁCIO  NICÁCIONICÁCIO

AutoCAD SHX Text
R. CEL. ANTONIO   BARBOSA LIMA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ   BONIFÁCIO JOSÉ   BONIFÁCIOJOSÉ   BONIFÁCIO

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO BRANQUINHO

AutoCAD SHX Text
R. TIBÚRCIO B.   SANDOVAL

AutoCAD SHX Text
R. DIOGO FEIJÓ

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO L. NETTO

AutoCAD SHX Text
R. ANDRÉ C. CALIXTO

AutoCAD SHX Text
R. OTAVIO M. SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. VOL. MARIO

AutoCAD SHX Text
R.    GENERAL OSÓRIO

AutoCAD SHX Text
R. JOSE DE ALENCAR

AutoCAD SHX Text
R. DIOGO FEIJÓ

AutoCAD SHX Text
R. GONÇALVES   DIAS

AutoCAD SHX Text
R. GEN. CARNEIRO

AutoCAD SHX Text
SYRIA FACURY

AutoCAD SHX Text
R. CEL. TAMARINDO

AutoCAD SHX Text
R. GEN. CARNEIRO

AutoCAD SHX Text
R. VOL. DA FRANCA

AutoCAD SHX Text
MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO ZEFERINO

AutoCAD SHX Text
R.  ÁGUA SANTA

AutoCAD SHX Text
R.    SIMPLICIANO POMBO

AutoCAD SHX Text
R. ESTÊVÃO MARCOLINO

AutoCAD SHX Text
R. CARMEN    IRENE  BATISTACARMEN    IRENE  BATISTA    IRENE  BATISTA

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO M. DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. EVANGELISTA  DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. JOSE DE ALENCAR

AutoCAD SHX Text
R.   DIOGO FEIJÓ 

AutoCAD SHX Text
SALGADO

AutoCAD SHX Text
VIEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. HELIO PALERMO

AutoCAD SHX Text
MAZINI

AutoCAD SHX Text
R. PROF. OTAVIO M. DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
DINIZ MOREIRA

AutoCAD SHX Text
R. CLARIMUNDO A. RODRIGUES

AutoCAD SHX Text
R. ERASMO F. DE SENNE

AutoCAD SHX Text
R. LILICO JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO G. MORENO

AutoCAD SHX Text
R. THEODOMIRO M. TRISTÃO

AutoCAD SHX Text
R. CESAR NATAL

AutoCAD SHX Text
R. JOSE T. DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM P. ARAUJO 

AutoCAD SHX Text
R. ADIB KALIL

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO SCARABUCCI

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ DE PAULA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ DOMINGOS FREITAS

AutoCAD SHX Text
AV. MAJOR

AutoCAD SHX Text
AV. SÃO VICENTE

AutoCAD SHX Text
R. ALVINO F. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO CANDIDO

AutoCAD SHX Text
R. ANTÔNIO CASTAGINE 

AutoCAD SHX Text
R. PROF. JOSÉ G. PORTO

AutoCAD SHX Text
R. VALTER RAPANELLI

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO NALDI

AutoCAD SHX Text
R. DAS 

AutoCAD SHX Text
R. HENRIQUE GUERREIRO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ P. DA FONSECA 

AutoCAD SHX Text
R. REYNALDO CHIOCA

AutoCAD SHX Text
R. OSVALDO DE OLIVEIRA CAMPOS

AutoCAD SHX Text
R. JOAO C.   DE MENEZES

AutoCAD SHX Text
R. DA FARTURA

AutoCAD SHX Text
R. DOS PASSARINHOS

AutoCAD SHX Text
R. DOS ARVOREDOS

AutoCAD SHX Text
R. DOS PRACINHAS

AutoCAD SHX Text
R. OSWALDO GASPAR

AutoCAD SHX Text
R. ACACIO DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. ANA LÚCIA DA SILVEIRA OLIVEIRA SANTOS 

AutoCAD SHX Text
R. MAURO MENEZES	PIZZOPIZZO

AutoCAD SHX Text
R. OTAMIR  APARECIDO

AutoCAD SHX Text
DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ FRANCISCO

AutoCAD SHX Text
R. DONATO ANTONIO RIZATTI

AutoCAD SHX Text
R. TEREZINHA     KOMURO

AutoCAD SHX Text
R. EUNICE DE SOUZA MASSON 

AutoCAD SHX Text
R.  VIRGÍNIA BOER

AutoCAD SHX Text
AV. JAIME TELLINI

AutoCAD SHX Text
R. WILSON  TEIXEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JERÔNIMO MACHADO SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. JERÔNIMO GONÇALVES DA SILVA 

AutoCAD SHX Text
AV.    ARTHUR COSTA E SILVA

AutoCAD SHX Text
R.JOAQUIM GARCIA DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA     C. SANCHES

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO NALDI ANGELO NALDIANGELO NALDI

AutoCAD SHX Text
 R. FABRÍCIO NEVES BORASQUI 

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO CONTINI

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO G. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ELISÂNGELA DE AGUIAR 

AutoCAD SHX Text
R. ROSA CLÉRIA DE FÁTIMA 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO A. GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO GRANZOTTE

AutoCAD SHX Text
R. ISABEL FERNANDES GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. CRISTINO T. DA SILVA CRISTINO T. DA SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO DONZELLI

AutoCAD SHX Text
R. PROFª SEBASTIANA S. REIS 

AutoCAD SHX Text
AV. JAIME TELLINI

AutoCAD SHX Text
R. MARIANA REGINALDA DOS SANTOS 

AutoCAD SHX Text
R.4

AutoCAD SHX Text
R.4

AutoCAD SHX Text
R.5

AutoCAD SHX Text
R. JOSE    L. MATHIAS

AutoCAD SHX Text
R. GONÇALO AUGUSTO OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R.104

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO ALVES TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA CECILIA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA 

AutoCAD SHX Text
CECILIA TAVEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. JOSE RIBEIRO ROCHA JOSE RIBEIRO ROCHAJOSE RIBEIRO ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ PEREIRA GOULART

AutoCAD SHX Text
R. MARCILIO JOSE DOS PRAZERES

AutoCAD SHX Text
R. EURIPEDES MACHADO ALMADA 

AutoCAD SHX Text
AV. HIGINO ALVES TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
R.    JOSE     JUSTINO    ALVES 

AutoCAD SHX Text
TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. CRISTINA TAVEIRA DE FREITAS 

AutoCAD SHX Text
R. CASSIANO ALVES TAVEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. PADRE ANTONIO PINTO DE ANDRADE 

AutoCAD SHX Text
R. JOSE DE ANDRADE PINTO

AutoCAD SHX Text
R. JESUS

AutoCAD SHX Text
R. IVANA MARIA 	 IVANA MARIA 	IVANA MARIA 	DE SOUZA 

AutoCAD SHX Text
R. URIAS

AutoCAD SHX Text
ALVES TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOSE PINTO 

AutoCAD SHX Text
R. JOSE PINTO 

AutoCAD SHX Text
R. ARGEMIRO DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. 120

AutoCAD SHX Text
R. 121

AutoCAD SHX Text
R. CACILDO M. DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. OCTAVIO S. AMPARADO 

AutoCAD SHX Text
 TAVEIRA 

AutoCAD SHX Text
DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
AV. JAIME TELINI

AutoCAD SHX Text
AV. JAIME TELINI

AutoCAD SHX Text
R. GENARO DE MELLO MACHADO

AutoCAD SHX Text
AL. ÂMBAR

AutoCAD SHX Text
AL. PÉROLAS

AutoCAD SHX Text
 AL. TURMALINAS

AutoCAD SHX Text
   AL. TURQUESAS

AutoCAD SHX Text
AL. SAFIRAS

AutoCAD SHX Text
AL. DIAMANTES

AutoCAD SHX Text
AL. DIAMANTES

AutoCAD SHX Text
AL. ESMERALDAS

AutoCAD SHX Text
AL. AMETISTA

AutoCAD SHX Text
DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. VOL. OTÁVIO MAGRIM

AutoCAD SHX Text
R. SERAFIM BORGES DO VAL

AutoCAD SHX Text
R. SERAFIM BORGES   DO VAL SERAFIM BORGES   DO VALSERAFIM BORGES   DO VAL

AutoCAD SHX Text
R. VOL. OTÁVIO MAGRIMOTÁVIO MAGRIM MAGRIM

AutoCAD SHX Text
AV SÃO   VICENTE

AutoCAD SHX Text
R. PROF. JOSÉ G. FREITAS 

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO MONTEIRO PAES LEME

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO MONTEIRO    PAES LEME

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ RODRIGUES PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ RODRIGUES   PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. PHILIPINA    BORGES DO VALBORGES DO VAL

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ      DEOCLECIANO    RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. AMÉRICO   PIZZO

AutoCAD SHX Text
R. HYGINO   CALEIRO FILHO

AutoCAD SHX Text
AV. DR.    CHAFIC FACURY

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ     RAVAGNANI

AutoCAD SHX Text
R. ANA     DAMACENO DE  PÁDUA

AutoCAD SHX Text
R. AMBROSINA    VELOSO RIBEIRO VELOSO RIBEIROVELOSO RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTO    CUNHA COELHOUNHA COELHO

AutoCAD SHX Text
R. HERMENEGILDO DE SOUZA MEDEIROS

AutoCAD SHX Text
R. PROF.   NELSON       CAMARGO

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ DE DEUS DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. PROF. ALCIDES CORREA

AutoCAD SHX Text
MOACYR   DE    OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO VICENTE FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. LAÉRCIO ANDRADE 

AutoCAD SHX Text
R. JOVIANO ALBANO C. SARDINHA

AutoCAD SHX Text
R.JÚLIA SOUZA DIAS 

AutoCAD SHX Text
R. PROF..

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO THEODORO TRISTÃO

AutoCAD SHX Text
R. ODILA DE M. FRANCO

AutoCAD SHX Text
R. GUIOMAR DE MELLO FRANCO

AutoCAD SHX Text
R. FIORAVANTE CHIMELLO

AutoCAD SHX Text
R. JUSTINO ALVES TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
R.SEBASTIÃO L. PRIMO 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ GARCIA      BOTELHO JOSÉ GARCIA      BOTELHOJOSÉ GARCIA      BOTELHO

AutoCAD SHX Text
R. DR. CHAFIC      FACURY

AutoCAD SHX Text
R. APARECIDA HELENA FERRACINI DA COSTA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ RODRIGUES (ZÉ CORINTIANO) 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ MATHIAS

AutoCAD SHX Text
R.MARGARIDA

AutoCAD SHX Text
STEFANI SIMARO

AutoCAD SHX Text
R. ANTÔNIO TURCHETTI 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ    HENRIQUE DE ALMEIDA 

AutoCAD SHX Text
R. FELICIDADE 

AutoCAD SHX Text
LUCENA DO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ DOMINGOS DE O. MORAES

AutoCAD SHX Text
R. ANGÉLICA GOMES   FALEIROS

AutoCAD SHX Text
R. DORAMA SAD     PEDIGONI

AutoCAD SHX Text
AV. SEBASTIÃO TONIN 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO LOUZADA

AutoCAD SHX Text
R. GENI S. OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. FABIANO PALAMONI

AutoCAD SHX Text
R. JOSEPHINA     ZINNI ALMADA

AutoCAD SHX Text
R. 18 

AutoCAD SHX Text
R. SOLDADO JORGE LUIS DO PRADO

AutoCAD SHX Text
AV. ELISA VERZOLA GOSUEN 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA NATALIA DIAS

AutoCAD SHX Text
R. DR. CHAFIC FACURY

AutoCAD SHX Text
PAULO GERON

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. ANTÔNIO FERREIRA FONTELAS 

AutoCAD SHX Text
R. KARDEC MARTINS TRISTAO

AutoCAD SHX Text
R.    FRANCISCA    RANUX     ELIAS

AutoCAD SHX Text
R. ADEMAR CÂNDIDO ROSA 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO GRANZOTTI

AutoCAD SHX Text
R. LINO MANOEL MORAES

AutoCAD SHX Text
R. CESÁRIO JOÃO CARETA

AutoCAD SHX Text
R. JORGE TABAH

AutoCAD SHX Text
R. ANGELA ROSA SCARABUCCI ANGELA ROSA SCARABUCCIANGELA ROSA SCARABUCCI

AutoCAD SHX Text
R.SEBASTIÃO APARECIDO DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. NACIF    ABRÃO

AutoCAD SHX Text
R. MIGUEL    ELIAS

AutoCAD SHX Text
R. JABRA    ABRÃO

AutoCAD SHX Text
R. SALIMA MUSSI PEDRO

AutoCAD SHX Text
R. MANIF     ELIAS    PEDRO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO   PEDRO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO      PEDRO

AutoCAD SHX Text
R. FELIX     GARCIA    GARCIA

AutoCAD SHX Text
R.        VITÓRIO             GASPARINI

AutoCAD SHX Text
R.  CESÁRIO      JOÃO     CARETA

AutoCAD SHX Text
R.  CESÁRIO        JOÃO   CARETA

AutoCAD SHX Text
AV. ELISA VERZOLA GOSUEN 

AutoCAD SHX Text
AV. ELISA VERZOLA GOSUEN 

AutoCAD SHX Text
R.      JOSE   ZUANAZZI

AutoCAD SHX Text
R.     PEDRO   PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. ROSA  DEL MONTE

AutoCAD SHX Text
R. MARIA CAPRARA ARCHETI

AutoCAD SHX Text
R. TEREZA TORTORELI PALERMO

AutoCAD SHX Text
R. JULITA   MARTINS    FERREIRAFERREIRA

AutoCAD SHX Text
R.    ANTONIO   LOBOSQUI

AutoCAD SHX Text
MELANI

AutoCAD SHX Text
DAVID

AutoCAD SHX Text
CANDIDO MAXIMO BALIEIRO

AutoCAD SHX Text
R. FADUA   ELIAS

AutoCAD SHX Text
R. JORGE TABAH

AutoCAD SHX Text
R. ÂNGELA ROSA SCARABUCCI

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO MOREIRA MACEDO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA DE LOURDES B. DO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
AV.   NOÉ   REZENDE

AutoCAD SHX Text
AV.  NOÉ 

AutoCAD SHX Text
R. REYNALDO CHIOCA

AutoCAD SHX Text
R. FUED     ZACARIAS      CURY

AutoCAD SHX Text
R. MARCO AURELIO DE LUCA

AutoCAD SHX Text
R. JOSE       AUGUSTO     GARCIA

AutoCAD SHX Text
R.  PEDRO     NUNES      ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. HERCÍLIO   BATISTA DE     AVELAR

AutoCAD SHX Text
R. HORTENCIO     MENDONÇA   RIBEIROHORTENCIO     MENDONÇA   RIBEIROMENDONÇA   RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. JOAO     BATISTA D'LIA

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO     SCHIRATO

AutoCAD SHX Text
R. ARNALDO     TEIXEIRA      LEMOS

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO     COVAS

AutoCAD SHX Text
R. ROSA C. OLER SOTO

AutoCAD SHX Text
R. JOVIANO  SOARES JOVIANO  SOARESJOVIANO  SOARES

AutoCAD SHX Text
R. WALDEMAR VANINI WALDEMAR VANINIWALDEMAR VANINI

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO  BOMBICINO GERALDO  BOMBICINOGERALDO  BOMBICINO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO F. LIMA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ IGNÁCIO

AutoCAD SHX Text
R. JOSE 

AutoCAD SHX Text
P. DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
GARCIA HOLLER

AutoCAD SHX Text
R. DIOGO

AutoCAD SHX Text
BARTOLI

AutoCAD SHX Text
R. RENATO

AutoCAD SHX Text
MARIA

AutoCAD SHX Text
R. ANA 

AutoCAD SHX Text
PINHO GONÇALVES

AutoCAD SHX Text
GOMES SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO

AutoCAD SHX Text
AV. PAULO ROBERTO 

AutoCAD SHX Text
CAVALHEIRO COELHO

AutoCAD SHX Text
AV. ANTONIO LUIZ CAETANO

AutoCAD SHX Text
R. ADELINA FINORI PASQUINO 

AutoCAD SHX Text
R. ADELINA FINORI PASQUINO 

AutoCAD SHX Text
AV. JOSÉ MARCELO LEITE

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO    SCHIRATO

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO  SCHIRATO

AutoCAD SHX Text
R. ARNALDO    TEIXEIRA     LEMOS

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO    COVAS

AutoCAD SHX Text
R. ROSA CANDELARIA       OLER SOTO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA   MARTINS DE    ARAÚJO

AutoCAD SHX Text
R. JOAO    BATISTA      D'LIA

AutoCAD SHX Text
R. HORTENCIO MENDONÇA    RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. HERCÍLIO   BATISTA     DE AVELAR

AutoCAD SHX Text
R. JOSE A. GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO NUNES ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. JERONIMO      RODRIGUES PINTORODRIGUES PINTO

AutoCAD SHX Text
R. JERONIMO RODRIGUES PINTO

AutoCAD SHX Text
R. DAS CIÊNCIAS

AutoCAD SHX Text
AV. PAULO VI

AutoCAD SHX Text
R. DA GLÓRIA 

AutoCAD SHX Text
R. DAS ARTES

AutoCAD SHX Text
R. DA JUSTIÇA

AutoCAD SHX Text
R. DA JUSTIÇA

AutoCAD SHX Text
R. DA PAZ

AutoCAD SHX Text
R. DA SABEDORIA

AutoCAD SHX Text
R. DA FRATERNIDADE

AutoCAD SHX Text
R. MAURO ANTONIO COMPARINI

AutoCAD SHX Text
R. MARCO A. DE LUCA

AutoCAD SHX Text
R. DA LUZ

AutoCAD SHX Text
R. DAS   MERCES

AutoCAD SHX Text
R. DO SOL

AutoCAD SHX Text
R. DA CRIAÇÃO

AutoCAD SHX Text
R. DA   ESPERANÇA

AutoCAD SHX Text
R. DA ESPERANÇA

AutoCAD SHX Text
R. DOS PRACINHAS

AutoCAD SHX Text
COMPARINI

AutoCAD SHX Text
R. MAURO 

AutoCAD SHX Text
R. DO SOL

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO M. DE   SOUZA 

AutoCAD SHX Text
AV. ANGELO PEDRO

AutoCAD SHX Text
PRIMO TASSO

AutoCAD SHX Text
R. MÁRIO    MENDES MINGOT 

AutoCAD SHX Text
R.    ROMÃO DE CAMPOS

AutoCAD SHX Text
R. CONCEIÇÃO CACERES MUNHOZ

AutoCAD SHX Text
R. AFONSO PINTO

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITA O. SENNE 

AutoCAD SHX Text
R. GAL. JOSÉ  DE

AutoCAD SHX Text
OLIVEIRA  RAMOS 

AutoCAD SHX Text
R. JOSE EDUARDO PINTO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA ENITT PINTO DE AGUIAR

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO ELIEZER FILHO

AutoCAD SHX Text
R.  VIRGÍNIO REIS

AutoCAD SHX Text
R. ARTUR  MARANGONI

AutoCAD SHX Text
R. NOSSA SENHORA    DE FÁTIMA

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
AMÉLIO 

AutoCAD SHX Text
FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO TASSO

AutoCAD SHX Text
R. AMAPÁ

AutoCAD SHX Text
R. VOL.  JAIME DE AGUIlAR BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. SÃO

AutoCAD SHX Text
AV. MIGUEL SABIO DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R.GERVÁZIO B. SANDOVAL 

AutoCAD SHX Text
R. COLÔMBIA

AutoCAD SHX Text
R.   URUGUAI

AutoCAD SHX Text
R. BOLIVIA

AutoCAD SHX Text
R.   BOLIVIA

AutoCAD SHX Text
R. CUBA

AutoCAD SHX Text
R. CUBA

AutoCAD SHX Text
R.   VENEZUELA

AutoCAD SHX Text
R. VENEZUELA

AutoCAD SHX Text
R.   MÉXICOMÉXICO

AutoCAD SHX Text
R. MÉXICO

AutoCAD SHX Text
R. COUTO MAGALHAES COUTO MAGALHAESCOUTO MAGALHAES

AutoCAD SHX Text
R. OUVIDOR FREIRE

AutoCAD SHX Text
R. FREDERICO OZANAN

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
R. CHILE

AutoCAD SHX Text
CHILE

AutoCAD SHX Text
CAP.   

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
PARAGUAI

AutoCAD SHX Text
R.  JOSÉ MUNIZ 

AutoCAD SHX Text
R. SUZANA RIBEIRO 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA G. 

AutoCAD SHX Text
R. ANA J.  CALEIRO

AutoCAD SHX Text
SANDOVAL

AutoCAD SHX Text
DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. FRANKLIN MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO R. PINHO

AutoCAD SHX Text
R. ZANINELO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO BELMONTE

AutoCAD SHX Text
ANTONIO

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO B. DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. TAUFIC SALLOUM

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO LOPES

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM A. OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO DONADELLI

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ M.CARAN 

AutoCAD SHX Text
R. LAZARO 

AutoCAD SHX Text
ARAUJO

AutoCAD SHX Text
R. THEOTINIO SILVA

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
DIAS 

AutoCAD SHX Text
LUIZ

AutoCAD SHX Text
DA COSTA

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
R. IRMÃO P. EVREMOND 

AutoCAD SHX Text
ADELINO

AutoCAD SHX Text
NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
VINTINO

AutoCAD SHX Text
SERAFIM

AutoCAD SHX Text
R. ARTHUR NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. DR.  ISMAEL

AutoCAD SHX Text
ALONSO

AutoCAD SHX Text
Y ALONSO

AutoCAD SHX Text
 AV. ADHEMAR AV. ADHEMAR 

AutoCAD SHX Text
POLLO 

AutoCAD SHX Text
FILHO

AutoCAD SHX Text
AV.

AutoCAD SHX Text
ALONSO Y ALONSO

AutoCAD SHX Text
ISMAEL 

AutoCAD SHX Text
AV.   CHAMPAGNAT

AutoCAD SHX Text
CARLOS SIGNORELLI

AutoCAD SHX Text
PÁDUA FARIA

AutoCAD SHX Text
MARANGONI

AutoCAD SHX Text
R. PROF. MARIA   FALEIROS

AutoCAD SHX Text
R.    JOSÉ DOS   REIS MIRANDA FILHO

AutoCAD SHX Text
R.    MARTIN    LUTHER   KING

AutoCAD SHX Text
AV. PAULO VI

AutoCAD SHX Text
R. JERONIMO FORTUNATO BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO ALBERTO DE FARIA 

AutoCAD SHX Text
R. ABÍLIO CARLOS DE VILHENA 

AutoCAD SHX Text
R. ANA BASSALO 

AutoCAD SHX Text
R.         PEDREGULHOPEDREGULHO

AutoCAD SHX Text
R.    ORLÂNDIA

AutoCAD SHX Text
R. CAIEIRAS

AutoCAD SHX Text
CERQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R.  ARAXÁ

AutoCAD SHX Text
AV. DR. ANTONIO

AutoCAD SHX Text
BARBOSA FILHO

AutoCAD SHX Text
R. RIO PURUS

AutoCAD SHX Text
R. RIO IÇÁ

AutoCAD SHX Text
R. RIO TOCANTINS

AutoCAD SHX Text
R. RIO TROMBETAS

AutoCAD SHX Text
R. RIO SOLIMÕES

AutoCAD SHX Text
AV. RIO AMAZONAS

AutoCAD SHX Text
AV. RIO AMAZONAS

AutoCAD SHX Text
R. RIO JURUÁ

AutoCAD SHX Text
R. RIO SOLIMÕES

AutoCAD SHX Text
R.  RIO  XINGU XINGU

AutoCAD SHX Text
R.   RIO  TEFÉ

AutoCAD SHX Text
AV. DAS

AutoCAD SHX Text
SERINGUEIRAS

AutoCAD SHX Text
AV.  DAS

AutoCAD SHX Text
SERINGUEIRAS

AutoCAD SHX Text
R. RIO SOLIMÕES

AutoCAD SHX Text
AV. RIO AMAZONAS

AutoCAD SHX Text
R. GUILHERME BONATINI

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ M. DE MELLO

AutoCAD SHX Text
AV.  A

AutoCAD SHX Text
AV. A

AutoCAD SHX Text
GASPAR

AutoCAD SHX Text
R. ACACIO DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. OSWALDO

AutoCAD SHX Text
R.  BENJAMIM 

AutoCAD SHX Text
R. DAS

AutoCAD SHX Text
ORQUIDEAS

AutoCAD SHX Text
R. JUSTINO     ALVES   TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA BORGES DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. ALCEU BARBOZA BRAGA

AutoCAD SHX Text
FRANCISCA TEIXEIRA

AutoCAD SHX Text
BETARELLO FILHO

AutoCAD SHX Text
DEMILTON PINHEIRO

AutoCAD SHX Text
ROBERTO MENDES

AutoCAD SHX Text
TASSO

AutoCAD SHX Text
MARIANO SALERMO

AutoCAD SHX Text
R. 106

AutoCAD SHX Text
R. 106

AutoCAD SHX Text
R. LEANDRO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO

AutoCAD SHX Text
R. ADHEMAR

AutoCAD SHX Text
R. MARIO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA

AutoCAD SHX Text
AV.  JOSE ALVES DE CASTRO (ZE MINEIRO)

AutoCAD SHX Text
R. PAULO M. DO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. LUCAS EDUARDO PIQUE ZOCCA

AutoCAD SHX Text
R. ODILON BRITO

AutoCAD SHX Text
RUA JOSE PINTO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA DE LOURDES MARTINS LOPES 

AutoCAD SHX Text
R. WALDOMIRO   OLEGARIO DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. DR. WAGNER REIS

AutoCAD SHX Text
BERNARDINO

AutoCAD SHX Text
 R. JOSÉ CORTEZ   GOMES   GOMES

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO  RODARTE MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. CEDÍLIO PEDIGONI 

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTINO G. DE PADUA

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO M. GONÇALVES 

AutoCAD SHX Text
R. EULÁLIA AUGUSTA RIBEIRO   CONRADO AUGUSTA RIBEIRO   CONRADORIBEIRO   CONRADO CONRADO

AutoCAD SHX Text
R. PROF. JÚLIO CESAR D'ELIA

AutoCAD SHX Text
 PROF. SUDÁRIO    FERREIRA FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. MATEUS GOMES    DO VAL JUNIOR

AutoCAD SHX Text
AV. SÃO VICENTE

AutoCAD SHX Text
R.   ELIVELTON    ANTONIO DE SOUZA 

AutoCAD SHX Text
R. CASSER AZIZ 

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTO FIGUEIREDO 

AutoCAD SHX Text
R. ANA D'ARC 

AutoCAD SHX Text
R. LARISSA DOS SANTOS CONTINI

AutoCAD SHX Text
 GONÇALVES

AutoCAD SHX Text
R. CERISLENE LOURDES DE MELO

AutoCAD SHX Text
R. ABDALLA  ABDALLA ABDALLA ABRAHAO

AutoCAD SHX Text
R. ALFREDO M. TINOCO TINOCOTINOCO

AutoCAD SHX Text
R. AILTON BORRASQUI

AutoCAD SHX Text
R. BENEDICTO SERAPHIM

AutoCAD SHX Text
R. CONCEBIDA B. NOGUEIRA LIMA

AutoCAD SHX Text
R. NADIM ACCARI

AutoCAD SHX Text
R. MARIA  MARIA MARIA P. PELICIARI PELICIARIPELICIARI

AutoCAD SHX Text
DR. ADHEMAR R. 

AutoCAD SHX Text
MOREIRA

AutoCAD SHX Text
R. MANOEL M.  MANOEL M. MANOEL M.  M. M. DE ARAUJO ARAUJOARAUJO

AutoCAD SHX Text
R. ESMERALDA   ESMERALDA  ESMERALDA  COELHO DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. AMÉRICO PIZZO JÚNIOR 

AutoCAD SHX Text
R. ANA LUCIA ALVES  DA SILVA CINTRA

AutoCAD SHX Text
R. ALCIDES GUILHERME

AutoCAD SHX Text
AV. OSWALDO FERRO

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO C. VIDAL

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ FRANCISCO GARCIA

AutoCAD SHX Text
(ZÉ GALINHA)

AutoCAD SHX Text
EMÍLIO  RAIZ

AutoCAD SHX Text
R. MARIA G. DA S. PÁDUA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO JACINTHO LEMOS

AutoCAD SHX Text
R. IRINEA HORTENCIA BORGES

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. ALZIRA DE CASTRO OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. DR. WAGNER REIS

AutoCAD SHX Text
R. RIO TROMBETAS

AutoCAD SHX Text
R. RIO TOCANTINS

AutoCAD SHX Text
R. CÉLIO

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
ALFREDO BITTAR

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO R. DO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. AMÉRICO ARCARI 

AutoCAD SHX Text
R.HERCOLINO DE PAULA

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO RODRIGUES VASQUEZ 

AutoCAD SHX Text
R. ROBÉRIO JOSÉ BARBOSA JR. 

AutoCAD SHX Text
R. MARIA L. ELIAS PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. ALCIDES M. AURELIO

AutoCAD SHX Text
R. NICOLAU EMILIO NERY

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ BEVILAQUA

AutoCAD SHX Text
R. PROF. MARIA CONCEIÇÃO TASSO 

AutoCAD SHX Text
R. SALVADOR CHICARONI

AutoCAD SHX Text
R. GUIOMAR L. S. GALVES

AutoCAD SHX Text
R. GUIOMAR LOURENÇO SOARES GALVES

AutoCAD SHX Text
R. JAITER O. FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. TOBIAS V. ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ    BULHÕES

AutoCAD SHX Text
R. ABEL DE   ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. MARIA     JULIA LOPES

AutoCAD SHX Text
R. BADIH HANNOUCHE

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO V. 

AutoCAD SHX Text
R.  JOÃO M. TRISTÃO

AutoCAD SHX Text
R. ABRÃO E. BORGES 

AutoCAD SHX Text
R. HORÁCIO SATURI

AutoCAD SHX Text
R. ANTÔNIO  PEDIGONI

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO ANTÔNIO LIMA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ     PERES CRUZ

AutoCAD SHX Text
R. MARIA OLIVEIRA LIMA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. RICARDO ALEXANDER DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
   R. EDNA B. COMPARINI 

AutoCAD SHX Text
R. FERNANDO BARBÁGLIA 

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO T. JUNIOR 

AutoCAD SHX Text
R. OLIVAR F. FONTELLA

AutoCAD SHX Text
R. OSVALDO DE SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. DARLY RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. JACY S. LEAL

AutoCAD SHX Text
R. DINORANDO

AutoCAD SHX Text
SALERMO

AutoCAD SHX Text
R. MÁRIO PESALÁCIA

AutoCAD SHX Text
R.   NILTON COELHO   GONÇALVESNILTON COELHO   GONÇALVESGONÇALVES

AutoCAD SHX Text
R.    JOSÉ CARLOS    MERCURIJOSÉ CARLOS    MERCURI    MERCURI

AutoCAD SHX Text
R.     MARCOS      EURIPEDES     GOMES

AutoCAD SHX Text
R.     MORCHEDE     ELIAS

AutoCAD SHX Text
RODOVIA TANCREDO DE ALMEIDA NEVES

AutoCAD SHX Text
R. FÁBIO LOURENÇO

AutoCAD SHX Text
R. DELFINA A. ALMEIDA

AutoCAD SHX Text
R. OROZIMBO T. DE ALMEIDA

AutoCAD SHX Text
R. ELZEBIO CASSIANO COSTA

AutoCAD SHX Text
 R. ELZÉBIO CASSIANO COSTA

AutoCAD SHX Text
R.    ALICE SOARES DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R.    JOSÉ FLÁVIO DE CASTRO

AutoCAD SHX Text
R.   HYGINO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. RITA P. PINTO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO A. MACHADO

AutoCAD SHX Text
R. JOAO LUIZ DE CASTRO

AutoCAD SHX Text
R. ABDENAGO FCO. DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. SERGIO C.   DE OLIVEIRA 

AutoCAD SHX Text
DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO P. DIAS

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO B. CINTRA 

AutoCAD SHX Text
DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO F. GOMES

AutoCAD SHX Text
R. ARMANDO DAL  SASSO

AutoCAD SHX Text
R.      HERMÍNIA MARCONDES LUZ

AutoCAD SHX Text
R. WILSON   ABRÃO ELIAS

AutoCAD SHX Text
R. HORÁCIO  P. ALVES

AutoCAD SHX Text
R. JACINTHO FERRARO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO DOURADO 

AutoCAD SHX Text
SILVA

AutoCAD SHX Text
AL. DIAMANTES

AutoCAD SHX Text
AL. JADES

AutoCAD SHX Text
AL. RUBIS

AutoCAD SHX Text
AL. RUBIS

AutoCAD SHX Text
AL. TOPAZIOS

AutoCAD SHX Text
AV. ZIRCÔNIA

AutoCAD SHX Text
AV. MARGINAL

AutoCAD SHX Text
R. HELIO LAURINDO

AutoCAD SHX Text
R. OLAIR DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO U. MORATO 

AutoCAD SHX Text
FILHO

AutoCAD SHX Text
R. MOACYR FALEIROS

AutoCAD SHX Text
C. SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. JAIR 

AutoCAD SHX Text
SATURI

AutoCAD SHX Text
R. JOSE 

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
TELLINI

AutoCAD SHX Text
AV. JAIME 

AutoCAD SHX Text
R. NACIF   ABRÃO   ABRÃO

AutoCAD SHX Text
R. ANA     MARIA SOLA    TELLINI

AutoCAD SHX Text
R. MIGUEL    ELIAS

AutoCAD SHX Text
R. JABRA    ABRÃO

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM ELIAS

AutoCAD SHX Text
R. JAIME SALOMÃO 

AutoCAD SHX Text
R. SALIMA     MUSSI PEDRO

AutoCAD SHX Text
R.        AUGUSTO      VITCOR            ENGHOLM

AutoCAD SHX Text
R. MARIA DE    LOURDES     RAMOS     DO VAL

AutoCAD SHX Text
R. JOSE     ZUANAZZI

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO     PUCCI

AutoCAD SHX Text
R. ROSA     DEL MONTE

AutoCAD SHX Text
R.  ANTONIO ALVES DIAS

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO  JOAQUIM       JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. HAROLDO O. LIMA

AutoCAD SHX Text
R. CECILIA MARIA DE CASTRO

AutoCAD SHX Text
R. JOSIMAR HENRIQUE PAULINO

AutoCAD SHX Text
R. MARCOS  TEIXEIRA DA SILVA

AutoCAD SHX Text
AV. MARIA   CÂNDIDA DE OLIVEIRA FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. MARIA   DAS GRAÇAS   BATISTA DE   OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO    MIGLIORANZA

AutoCAD SHX Text
EUNICE CARMEM  GONÇALVES RODRIGUES 

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
R.   ANTONIO PALAMONI 

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ MARQUES

AutoCAD SHX Text
R. JOSE    FRANCHINI

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ

AutoCAD SHX Text
FRANCHINI 

AutoCAD SHX Text
FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ

AutoCAD SHX Text
R. MIGUEL 

AutoCAD SHX Text
OSÓRIO DOS S. FILHO

AutoCAD SHX Text
R. OSWALDO BORGES   DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. JOAO    NESTOR   DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
AV. MAJOR ELIAS MOTTA

AutoCAD SHX Text
R. JOSE R. SILVEIRA JR.

AutoCAD SHX Text
R. GUILHERME WETH

AutoCAD SHX Text
R. MAJOR OLEGÁRIO  MAJOR OLEGÁRIO MAJOR OLEGÁRIO M. FRANCO 

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO    BATISTA   ARAÚJO 

AutoCAD SHX Text
R. JOANA M. JOSÉ 

AutoCAD SHX Text
R. OTÁVIO R. MONTEIRO

AutoCAD SHX Text
R.  JOSÉ PAULO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ LUIZ DAMACENO O 

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ     PONTONPONTON

AutoCAD SHX Text
R. JOSE PONTON

AutoCAD SHX Text
R. BALOLA BARINI

AutoCAD SHX Text
R. BALOLA BARINI

AutoCAD SHX Text
R. BRUNO BARINI

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITA N. MARTONI

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO DE SOUZA 

AutoCAD SHX Text
R. ADÉLIA P. REZENDE PIRES

AutoCAD SHX Text
R. MARY

AutoCAD SHX Text
NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
FERREIRA

AutoCAD SHX Text
AV. ADHEMAR PEREIRA DE BARROS

AutoCAD SHX Text
AV. ADHEMAR PEREIRA DE BARROS

AutoCAD SHX Text
AV. ADHEMAR PEREIRA DE BARROS

AutoCAD SHX Text
AV. ADHEMAR PEREIRA DE BARROS

AutoCAD SHX Text
AV. HUGO BETTARELLO

AutoCAD SHX Text
R.   JOAQUIM  MENDES MALTAJOAQUIM  MENDES MALTA  MENDES MALTAMENDES MALTA

AutoCAD SHX Text
R. OSWALDO GRANADO

AutoCAD SHX Text
R. ADILSON OTOBONI 

AutoCAD SHX Text
R. ALBINO  MARQUESMARQUES

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO ELIAS BORGES

AutoCAD SHX Text
FRANCISCO BUENO

AutoCAD SHX Text
R. LINDÓRIO 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO  CARLOS 

AutoCAD SHX Text
GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. ERNESTO MOREIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO   LAMARCA MARTOS

AutoCAD SHX Text
R. CLODOMIRO REZENDE

AutoCAD SHX Text
VOSS DE MENEZES

AutoCAD SHX Text
R. VERDI 

AutoCAD SHX Text
OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. IFIGENIA MARIA DE 

AutoCAD SHX Text
R. ANA CLAUDIA LOPES DINIZ COELHO

AutoCAD SHX Text
R. JOAO B. SILVA

AutoCAD SHX Text
R. PAULO VIEIRA DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS ANTONIO PASQUINO

AutoCAD SHX Text
R. MAURICIO JOSE DA CUNHA

AutoCAD SHX Text
R. ALFREDO MORELLI

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS GREGO

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO CRIZOL DONHA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ PEDRO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ PEDRO

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO CARLOS DE VILHEMA

AutoCAD SHX Text
R. JAIME MARTINS TRISTAO

AutoCAD SHX Text
R. OZANDIR     HIPOLITO 

AutoCAD SHX Text
DA SILVA 

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS GOMES 

AutoCAD SHX Text
AV. HUGO BETTARELLO

AutoCAD SHX Text
AV. HUGO BETTARELLO

AutoCAD SHX Text
R. FABIO MIGUEL GAZZOTI

AutoCAD SHX Text
R. ALCEU LOPES DE FIGUEIREDO

AutoCAD SHX Text
R. TEN.   FRANCISCO SILAS

AutoCAD SHX Text
URIAS PIMENTA 

AutoCAD SHX Text
DE PAULA LOURINHO 

AutoCAD SHX Text
R. JOAO 

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO RINALDI

AutoCAD SHX Text
R. QUADRANGULAR

AutoCAD SHX Text
R. YOLANDA S. DE OLIVEIRA 

AutoCAD SHX Text
R. WILLIAN G. DOS SANTOS 

AutoCAD SHX Text
R.JOAQUIM S. DA SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. FERNANDO G. CONTINI

AutoCAD SHX Text
R. RODRIGO JUNIOR DA COSTA

AutoCAD SHX Text
R. PAULO A. LIBONI

AutoCAD SHX Text
AV. VEREADOR JOSE GRANZOTTE 

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM J. MELLO

AutoCAD SHX Text
R. HERVAL AURELIO MARCONI

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO ZANUZZI

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO ZANUZZI

AutoCAD SHX Text
R. FABIO DA COSTA DOURADO 

AutoCAD SHX Text
R. DR. LUIZ COELHOCOELHO

AutoCAD SHX Text
R. PIAUI

AutoCAD SHX Text
R. PIAUI

AutoCAD SHX Text
R. FIAD ACCARI

AutoCAD SHX Text
R. ISSA ASTUM

AutoCAD SHX Text
R. ABDO BITAR

AutoCAD SHX Text
R. NASSIM MIGUEL

AutoCAD SHX Text
R. PEROLA BITAR

AutoCAD SHX Text
R. JAMIL NASSIM MELEM

AutoCAD SHX Text
R. ELIAS ALEXANDRE ATTIE

AutoCAD SHX Text
R. FAUZI SADD MUSSALEN

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO SAID

AutoCAD SHX Text
R. JUVENCIO GOMES

AutoCAD SHX Text
R. RECIFE

AutoCAD SHX Text
R. SALVADOR

AutoCAD SHX Text
R. ARACAJÚ

AutoCAD SHX Text
R. MANAUSS

AutoCAD SHX Text
R. PORTO VELHO

AutoCAD SHX Text
R. GOIÂNIA

AutoCAD SHX Text
R. DR. WILLIAN        SALOMÃO

AutoCAD SHX Text
R. JORGE      MATOSO

AutoCAD SHX Text
R. ANNA    BAPTISTA PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. JUIZ    DR. RAFAEL INFANTE FALEIROS

AutoCAD SHX Text
R. CATHARINA SOLA DE      ALMEIDA

AutoCAD SHX Text
AV.  VEREADOR JOSE GRANZOTTE VEREADOR JOSE GRANZOTTE 

AutoCAD SHX Text
R. RUBENILDO RAMOS RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. AYER FONTANESI

AutoCAD SHX Text
AV.    SANTA   CRUZ

AutoCAD SHX Text
AV. SANTA CRUZ

AutoCAD SHX Text
R. DAMIÃO    BARRETTI

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO    SPESSOTO

AutoCAD SHX Text
R. EWERTON   DE PAULA   MERLINOMERLINO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO    DE GOES   CONRADO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ    BARTOCCI

AutoCAD SHX Text
R.    HERUNDINA    DE CASTRO    ALVESHERUNDINA    DE CASTRO    ALVES    DE CASTRO    ALVES

AutoCAD SHX Text
R.    AMÁLIA     PIMENTEL

AutoCAD SHX Text
R. ARNULPHO DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. ARNALDO RICARDO SOUZA

AutoCAD SHX Text
R. PROF. OLIVIO PEIXOTO

AutoCAD SHX Text
R. PLAUCIO ANGELO PRESOTTO

AutoCAD SHX Text
R. ALCIDES GOMES NETO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO PIMENTA DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. PAULO ALVES DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. CLODOMIRO F.

AutoCAD SHX Text
DA SILVA

AutoCAD SHX Text
AV. JUSTINIANO ALVES TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. JUSTINIANO A. TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. FRANCISCO  DELFINO DOS      SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. BENEDITO BARBOSA

AutoCAD SHX Text
AV. BRASIL

AutoCAD SHX Text
AV. BRASIL

AutoCAD SHX Text
AV. BRASIL

AutoCAD SHX Text
AV. BRASIL

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO PIZANI

AutoCAD SHX Text
R. SEVERO BRAGA

AutoCAD SHX Text
R. SEVERO BRAGA

AutoCAD SHX Text
R. PROF.    GERALDO MALTA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ REIS

AutoCAD SHX Text
R. GILERTO DE AGUILAR

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ MAGRIM

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO DOS SANTOS FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. VILMA PUCCI LICURSI

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ REIS

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ REIS

AutoCAD SHX Text
R. CLODOMIRO     FERREIRA DA    SILVA

AutoCAD SHX Text
R. MILTON G. BRIGAGÃO

AutoCAD SHX Text
R. ANITA G. BRIGAGÃO

AutoCAD SHX Text
R. SALVADOR     BERNAL      GONSALES

AutoCAD SHX Text
R. GILBERTO   DE AGUILAR

AutoCAD SHX Text
R. NATAL   GRANZOTTIGRANZOTTI

AutoCAD SHX Text
R. NATAL GRANZOTTI

AutoCAD SHX Text
R.    LYBIA VILELA    JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. ARNOLD     FARIA JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTO     HONORIO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ  ABRAHAO MINE

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO   B. GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO    DOS       SANTOS FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. PEDRO C. PARIS

AutoCAD SHX Text
R. CARLOS HENRIQUE JUNQUEIRA ANDRADE FILHO

AutoCAD SHX Text
R. MÁRIO MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. MÁRIO MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. MIGUEL A. CINTRA

AutoCAD SHX Text
AV. PRIMO    MENEGUETTI

AutoCAD SHX Text
AV. PRIMO 

AutoCAD SHX Text
MENEGUETTI

AutoCAD SHX Text
AV. MAJOR   ELIAS MOTA

AutoCAD SHX Text
R. FÁBIO DA COSTA DOURADO

AutoCAD SHX Text
AV. DR  ISMAEL ALONSO  Y ALONSO

AutoCAD SHX Text
R JOSE SALOMONI

AutoCAD SHX Text
R. JOSE       RIBEIRO CONRADOJOSE       RIBEIRO CONRADO CONRADO

AutoCAD SHX Text
R.   PROF.   CLOVIS RIBEIRO     VIEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JORN. CASPER LÍBARO 

AutoCAD SHX Text
R. ALAIDE   RODRIGUES     CHAGAS

AutoCAD SHX Text
R.   PROFª RITA ROCHA VIEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOVITA DE   MELO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO PIMENTA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO GUERRERA

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO PAGOTTI

AutoCAD SHX Text
AV. DR. NELSON PRESSOTTO

AutoCAD SHX Text
R. RIO GRANDE DO SUL

AutoCAD SHX Text
R.  RIO GRANDE DO SUL

AutoCAD SHX Text
R.    CRUZ    E     SOUZA

AutoCAD SHX Text
R.    JOSE    DO     PATROCÍNIO

AutoCAD SHX Text
R. DR.   OSWALDO         CRUZ

AutoCAD SHX Text
R. DR.     VITAL   BRASIL

AutoCAD SHX Text
R. WASHINGTON   LUIZ

AutoCAD SHX Text
R.  WASHINGTON  LUIZ

AutoCAD SHX Text
R. ESPIRITO      SANTO

AutoCAD SHX Text
R. ESPIRITO  SANTO

AutoCAD SHX Text
R. ARISTEU LESPINASSI

AutoCAD SHX Text
R. CEARÁ

AutoCAD SHX Text
R.  CEARÁ

AutoCAD SHX Text
R. PARÁ

AutoCAD SHX Text
R.  AMAZONAS

AutoCAD SHX Text
R. AMAZONAS

AutoCAD SHX Text
R.   MINAS    GERAIS

AutoCAD SHX Text
AV. BRASIL

AutoCAD SHX Text
AV. BRASIL

AutoCAD SHX Text
R. SÃO  PAULO

AutoCAD SHX Text
R.    GUANABARA

AutoCAD SHX Text
R. BRASILIA

AutoCAD SHX Text
R. MARANHÃO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ R. DOS SANTOS 

AutoCAD SHX Text
R. PADRE AGOSTINIANOS

AutoCAD SHX Text
R. MARANHÃO

AutoCAD SHX Text
R.    MARANHÃO

AutoCAD SHX Text
R. MODESTINO GOMES

AutoCAD SHX Text
R. MODESTINO GOMES

AutoCAD SHX Text
R. PADRE AGOSTINIANOS

AutoCAD SHX Text
R. PADRE AGOSTINIANOS

AutoCAD SHX Text
R. PROFª EURIPIDINA M. DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R. DR. ANTONIO VIEIRA DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. AMÉLIO ROSA BARBOSA

AutoCAD SHX Text
R. FELIX BALERINI

AutoCAD SHX Text
R. FELIX   BALERINI

AutoCAD SHX Text
R.    CLEMENTE    SEGUNDO  PINHO

AutoCAD SHX Text
R. JORGE AZZUZ

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM COELHO

AutoCAD SHX Text
R. PAUL HARRIS

AutoCAD SHX Text
R. DOM JOSÉ ALVARES MACUA 

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ LEPORACI

AutoCAD SHX Text
R.   TEREZINA

AutoCAD SHX Text
R. MACAPÁ

AutoCAD SHX Text
R. BELÉM

AutoCAD SHX Text
R. SÃO   LUIZ

AutoCAD SHX Text
R.    FORTALEZA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA DE L. B. DO NASCIMENTO

AutoCAD SHX Text
R. DELFINÓPOLIS

AutoCAD SHX Text
R. SÃO JOSÉ BOA VISTA 

AutoCAD SHX Text
R. JUIZ DE FORA

AutoCAD SHX Text
R. TEREZINA

AutoCAD SHX Text
R. MACAPÁ

AutoCAD SHX Text
R. BELÉM

AutoCAD SHX Text
R. SÃO LUIZ

AutoCAD SHX Text
R.      FORTALEZA

AutoCAD SHX Text
R.   FORTALEZA

AutoCAD SHX Text
R. NATAL

AutoCAD SHX Text
R. NATAL

AutoCAD SHX Text
R. NATAL

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO    PESSOA

AutoCAD SHX Text
R.      JOÃO      PESSOA

AutoCAD SHX Text
R. MACEIÓ

AutoCAD SHX Text
R. MACEIÓ

AutoCAD SHX Text
R. CUIABÁ

AutoCAD SHX Text
R. VITÓRIA

AutoCAD SHX Text
R. VITÓRIA

AutoCAD SHX Text
R. BELO HORIZONTE

AutoCAD SHX Text
R. CURITIBA

AutoCAD SHX Text
R. CURITIBA

AutoCAD SHX Text
R. FLORIANÓPOLIS

AutoCAD SHX Text
R. ADIB AUGUSTO SALOMÃO

AutoCAD SHX Text
R. ATÍLIO SALMAZO 

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO GRANERO LOPES

AutoCAD SHX Text
R.  DISTRITO FEDERAL

AutoCAD SHX Text
R.  PARANA

AutoCAD SHX Text
R.    PARANA

AutoCAD SHX Text
R. SANTA CATARINA

AutoCAD SHX Text
R. SANTA CATARINA

AutoCAD SHX Text
R. SANTA CATARINA

AutoCAD SHX Text
R. GOIAS

AutoCAD SHX Text
R. GOIAS

AutoCAD SHX Text
R. GOIAS

AutoCAD SHX Text
R. GOIAS

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO CARLONI

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO TRAFICANTE

AutoCAD SHX Text
R. MATO GROSSO

AutoCAD SHX Text
R. MATO GROSSO

AutoCAD SHX Text
R. MATO GROSSO

AutoCAD SHX Text
AV. ALAGOAS

AutoCAD SHX Text
AV.  ALAGOAS

AutoCAD SHX Text
AV. ALAGOAS

AutoCAD SHX Text
R. TERRITÓRIO DE RORAIMA 

AutoCAD SHX Text
R. FERNANDO NORONHA

AutoCAD SHX Text
R. MIGUEL MARANGONI

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO DE PAULA SILVEIRA SILVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. PERNAMBUCO

AutoCAD SHX Text
R. PERNAMBUCO

AutoCAD SHX Text
R. DISTRITO       FEDERAL

AutoCAD SHX Text
R. DISTRITO FEDERAL

AutoCAD SHX Text
R. RONDONIA

AutoCAD SHX Text
AV. DR. 

AutoCAD SHX Text
ISMAEL 

AutoCAD SHX Text
ALONSO Y ALONSO

AutoCAD SHX Text
ISMAEL L 

AutoCAD SHX Text
AV. DR. 

AutoCAD SHX Text
ALONSO Y ALONSO

AutoCAD SHX Text
R. PORTO ALEGRE

AutoCAD SHX Text
R. MARIANA

AutoCAD SHX Text
R. SÃO JOÃO 

AutoCAD SHX Text
DEL REY

AutoCAD SHX Text
R. CONGONHAS DO CAMPO

AutoCAD SHX Text
R. PORTO SEGURO

AutoCAD SHX Text
R. OLINDA

AutoCAD SHX Text
R.   SABARÁ

AutoCAD SHX Text
R.  OURO PRETO

AutoCAD SHX Text
R.   TEREZINA

AutoCAD SHX Text
R.   BELÉM

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO    P. ALARCON  P. ALARCON

AutoCAD SHX Text
R. CURITIBA

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ C. DE CASTRO

AutoCAD SHX Text
R. JORGE BARSOTELLI

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ     PÚGLIA

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO ROSA

AutoCAD SHX Text
R. ÉRCULES BACHEGA 

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO A. FERREIRA 

AutoCAD SHX Text
R.  PARÁ

AutoCAD SHX Text
R. RAMON C. CORTEZ

AutoCAD SHX Text
R. CEARÁ

AutoCAD SHX Text
R. VICENTE BALDUINO

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ GARCIA GOMES

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ 

AutoCAD SHX Text
GARCIA GOMES

AutoCAD SHX Text
R. VICENTE 

AutoCAD SHX Text
BALDUINO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIA

AutoCAD SHX Text
MUNHOZ

AutoCAD SHX Text
R. VINÍCIOS

AutoCAD SHX Text
MATTOS

AutoCAD SHX Text
R. MINERVINA 

AutoCAD SHX Text
MARTINS MAGNANI 

AutoCAD SHX Text
R. ARISTIDES

AutoCAD SHX Text
ARAGONES

AutoCAD SHX Text
R. EURIPEDES 

AutoCAD SHX Text
BARCAROLI

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO BORGES FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. ROMUALDO    MAGALHÃES   PIRRO

AutoCAD SHX Text
R. DIOGO      RODRIGUES   GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. AVELINO     ALGARTE    BANHOS

AutoCAD SHX Text
R. EDUARDO     AZZUZ

AutoCAD SHX Text
AV. LEILA SCARABUCCI GUIMARÃES

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO BONIFACIO

AutoCAD SHX Text
R. ALICE P. GILBERTO

AutoCAD SHX Text
R. VICENTE MANGE

AutoCAD SHX Text
R. RAPHAEL GILBERTO

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO MARCOS

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO    MARCOS

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO PROCOPIO 

AutoCAD SHX Text
R.   CANDIDO CARLOS DE MELLO

AutoCAD SHX Text
R. ELY JARBAS CINTRA

AutoCAD SHX Text
R. AVELINO     ALGARTE   BANHOS

AutoCAD SHX Text
R. EDUARDO    AZZUZ

AutoCAD SHX Text
R. DIOGO    RODRIGUES   GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. ROMUALDO MAGALHÃES  PIRRO

AutoCAD SHX Text
AV. PROFº IOLANDA       RIBEIRO NOVAIS

AutoCAD SHX Text
 AV. LUIZ VAZ DE CAMÕES

AutoCAD SHX Text
R JOSÉ BRICKMANN

AutoCAD SHX Text
AL. CEDRO

AutoCAD SHX Text
AL. CEDRO

AutoCAD SHX Text
AL. DAS PALMEIRAS

AutoCAD SHX Text
AL. PEROBA

AutoCAD SHX Text
AV. PRES. VARGAS

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM GOMES

AutoCAD SHX Text
R. IRMÃ IRACEMA NEIDE STENICO

AutoCAD SHX Text
R. PE. ARMANDO G. MARTINS COELHO

AutoCAD SHX Text
HEITOR DE PAULA

AutoCAD SHX Text
FRANCISCO

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R.   TEREZINA

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
R. FREI LUIZ VARANDA

AutoCAD SHX Text
R. FREI ROSALVO DE MIRANDA

AutoCAD SHX Text
R. FREI JOSÉ PINTO RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ GAMA 

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ GAMA 

AutoCAD SHX Text
R. PARAIBA

AutoCAD SHX Text
R. PARAIBA

AutoCAD SHX Text
R. PARÁ

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
R.   MINAS    GERAIS

AutoCAD SHX Text
CACERES

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM Q. SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. OTAVIO FRANCHINI

AutoCAD SHX Text
R. DIVINO G. DOMENES

AutoCAD SHX Text
R. A

AutoCAD SHX Text
R. DOMINGOS GUASTI

AutoCAD SHX Text
R. PROFa LUCIANA MARQUES DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO

AutoCAD SHX Text
BLV. PROF. DR. ALFREDO PALERMO

AutoCAD SHX Text
TV. LEOLDINA VALERIA DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
ZECA      DE 

AutoCAD SHX Text
PAULA

AutoCAD SHX Text
R. MONSENHOR ROSA

AutoCAD SHX Text
R. PARAGUAI

AutoCAD SHX Text
PACHECO

AutoCAD SHX Text
R. EUNICE OLIVEIRA HIPOLITO

AutoCAD SHX Text
R. A

AutoCAD SHX Text
REZENDE

AutoCAD SHX Text
R. SÃO  PAULO

AutoCAD SHX Text
R. JONAS A. COSTA

AutoCAD SHX Text
R. DR. MANOEL PEREIRA GILBERTO

AutoCAD SHX Text
R.   BAHIJ     TOUFIK     KANAWATI

AutoCAD SHX Text
R. ALEXANDRE EDER LEITE

AutoCAD SHX Text
R. ARNALDO LINDOLPHO VILLELA DE ANDRADE

AutoCAD SHX Text
R. JOAO SANDRI

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
R. FREI GREGORIO GILL

AutoCAD SHX Text
R. JORGE MIGUEL 

AutoCAD SHX Text
R. PIERINA BRIÃO

AutoCAD SHX Text
R. ARNOLD     FARIA JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. NICOLAU    DEL MONTE

AutoCAD SHX Text
R. MARIA JOSE B. MENDES

AutoCAD SHX Text
R. JULIO CELIO

AutoCAD SHX Text
R. ROMILDA DINELLI TELLINI

AutoCAD SHX Text
R. 17

AutoCAD SHX Text
ANTONIO

AutoCAD SHX Text
R. MARIA ALVES DA SILVA GOBBI

AutoCAD SHX Text
CELIO

AutoCAD SHX Text
R. GERALDO C. DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. THEREZINHA C. DE FREITAS TROCOLI

AutoCAD SHX Text
R. MARIA C. BATISTA PEIXOTO

AutoCAD SHX Text
R. JOAQUIM PULHEIS

AutoCAD SHX Text
R. JOSE TAVEIRA CINTRA

AutoCAD SHX Text
AV. JOSE C. BAPTISTA

AutoCAD SHX Text
R. MESSIAS L. DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. OTANILIA C. DE FREITAS

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO CHRISTINO BAPTISTA

AutoCAD SHX Text
AV. RIO NEGRO

AutoCAD SHX Text
AV. RIO NEGRO

AutoCAD SHX Text
R. RIO GUAPORÉ

AutoCAD SHX Text
R. 04

AutoCAD SHX Text
R. DO SOL

AutoCAD SHX Text
R. ALL  NASSARA

AutoCAD SHX Text
R. ISABEL FERNANDES GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. Marcello Fonseca

AutoCAD SHX Text
AV. GERALDA ROCHA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. CLAUDIO EDUARDO BARTOLI

AutoCAD SHX Text
R. ALBERTO CARRARO

AutoCAD SHX Text
R. ELIAS M. HADDAD

AutoCAD SHX Text
R. JAMIL BITTAR

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO FRIAS DE MESQUITA

AutoCAD SHX Text
R.  ANA AGUILAR

AutoCAD SHX Text
R. CASSIANO    RICARDO

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO MORITZ  RUGENDASRUGENDAS

AutoCAD SHX Text
R. LOURDES ZENKER LEITE VAZ

AutoCAD SHX Text
R. NEWTON RODRIGUES DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOSEPHA CANO VERGARA PEREIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ GARCIA JUNQUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. PAULO FRANCISCO  QUEIROZ ARRUDA

AutoCAD SHX Text
R. DR. CÉLIO GARCIA

AutoCAD SHX Text
R. DR. PERICLES MACIEL

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ    PIRES

AutoCAD SHX Text
R.JÚLIO REIS 

AutoCAD SHX Text
AV. "A"

AutoCAD SHX Text
RUA "9"

AutoCAD SHX Text
RUA "8"

AutoCAD SHX Text
RUA "1"

AutoCAD SHX Text
RUA "2"

AutoCAD SHX Text
RUA "3"

AutoCAD SHX Text
RUA "4"

AutoCAD SHX Text
RUA "5"

AutoCAD SHX Text
RUA "6"

AutoCAD SHX Text
RUA "7"

AutoCAD SHX Text
RUA "7"

AutoCAD SHX Text
AV. MARGARIDA FORNAZIER C. DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. MARGARIDA FORNAZIER C. DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. "B"

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. 03

AutoCAD SHX Text
R. MARIA DAS DORES V. ROSA

AutoCAD SHX Text
R. ENG. PROF. LUIZ ROBERTO MONTEIRO

AutoCAD SHX Text
R. OLGA BARUTA

AutoCAD SHX Text
R. OLAVO MARTINS

AutoCAD SHX Text
R. 19

AutoCAD SHX Text
R. EUNICE

AutoCAD SHX Text
MOREIRA

AutoCAD SHX Text
GUILHERMINO

AutoCAD SHX Text
R. ANGELO NALDI

AutoCAD SHX Text
AUGUSTO VANINI

AutoCAD SHX Text
AMAURY  RANGEL

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
AUGUSTO VANINI

AutoCAD SHX Text
R. 

AutoCAD SHX Text
R.

AutoCAD SHX Text
R. AJAX SILVA

AutoCAD SHX Text
R. ORCALINA

AutoCAD SHX Text
R. 06

AutoCAD SHX Text
R. 06

AutoCAD SHX Text
R. 09

AutoCAD SHX Text
R. 09

AutoCAD SHX Text
R. 11

AutoCAD SHX Text
R. 11

AutoCAD SHX Text
AV. "1"

AutoCAD SHX Text
R. 14

AutoCAD SHX Text
R. 07

AutoCAD SHX Text
R. 08

AutoCAD SHX Text
R. 10

AutoCAD SHX Text
R. 02

AutoCAD SHX Text
R. 02

AutoCAD SHX Text
R. 01

AutoCAD SHX Text
R. 05

AutoCAD SHX Text
R.03

AutoCAD SHX Text
R. 13

AutoCAD SHX Text
R. 14

AutoCAD SHX Text
R.04

AutoCAD SHX Text
R.12

AutoCAD SHX Text
R. ALANDIM DA    SILVA

AutoCAD SHX Text
R. AGUSTINHO     FERRANTE

AutoCAD SHX Text
R. HORÁCIO   BORGES DE OLIVEIRABORGES DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA 

AutoCAD SHX Text
R. LUIZ 

AutoCAD SHX Text
AV.  A

AutoCAD SHX Text
R.  NASIRA   DA     SILVA DUARTE

AutoCAD SHX Text
MACHADO SIMON   SANCHES

AutoCAD SHX Text
R. MICHEL EDUARDO FERREIRA

AutoCAD SHX Text
R. JOAO DE FREITAS SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. VICENTE CAPARELI SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. NILZO MICHELINO DOS SANTOS

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO  C. DE    ABREU

AutoCAD SHX Text
ALICE 	

AutoCAD SHX Text
TAVEIRA      COELHO

AutoCAD SHX Text
R.  ANTONIO   JOSÉ CANO VERGARAÉ CANO VERGARA

AutoCAD SHX Text
R. OCTÁVIO  MODENESE

AutoCAD SHX Text
R.   SILÂINE

AutoCAD SHX Text
R.   MANOELINA   PONTES CASTALDI

AutoCAD SHX Text
R.    JOSE    MANHAS

AutoCAD SHX Text
R. VALDECIR DONIZETI RUFINI

AutoCAD SHX Text
BENEDITO 

AutoCAD SHX Text
REGATIERI

AutoCAD SHX Text
R. OCTÁVIO MODENESE

AutoCAD SHX Text
R.   MANOELINA   PONTES CASTALDI

AutoCAD SHX Text
R. JOSE MANHAS

AutoCAD SHX Text
R. ANTONIO C. DE ABREU

AutoCAD SHX Text
R. VALDECIR DONIZETI RUFINI

AutoCAD SHX Text
R. "16"

AutoCAD SHX Text
R. "14"

AutoCAD SHX Text
R. "12"

AutoCAD SHX Text
R. "10"

AutoCAD SHX Text
R. "08"

AutoCAD SHX Text
R. "06"

AutoCAD SHX Text
R. "04"

AutoCAD SHX Text
R. "05"

AutoCAD SHX Text
R. "01"

AutoCAD SHX Text
R. "01"

AutoCAD SHX Text
R. "10"

AutoCAD SHX Text
R. "22"

AutoCAD SHX Text
R. "20"

AutoCAD SHX Text
R. "18"

AutoCAD SHX Text
R. "09"

AutoCAD SHX Text
R. "07"

AutoCAD SHX Text
R. "03"

AutoCAD SHX Text
R. LUIZA DONADELI BALDOCHI

AutoCAD SHX Text
R. FRANCISCO HETO JUNIOR

AutoCAD SHX Text
R. JOÃO PETRONILHO RIBEIRO

AutoCAD SHX Text
R. BICHIR HABER

AutoCAD SHX Text
R. EUCLYDES SEGANTIN

AutoCAD SHX Text
R. JOSÉ ROMÃO JUNQUEIRA SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. BARTOLI EDDA PELIZARO

AutoCAD SHX Text
R. LEAL DE OLIVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. SEBASTIÃO PEREIRA DA SILVA

AutoCAD SHX Text
R. MARIA ELVIRA 

AutoCAD SHX Text
VIEIRA NOGUEIRA

AutoCAD SHX Text
R. AUGUSTO OSWALDO TOSI

AutoCAD SHX Text
AV.	UNIVERSAL DO REINO DE DEUS UNIVERSAL DO REINO DE DEUS 

AutoCAD SHX Text
RUA JOSE PINTO

AutoCAD SHX Text
AV. OSWALDO FERRO

AutoCAD SHX Text
R. ODAIR DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. 02

AutoCAD SHX Text
R. 06

AutoCAD SHX Text
R. 10

AutoCAD SHX Text
R. 14

AutoCAD SHX Text
R. 18

AutoCAD SHX Text
R. 22

AutoCAD SHX Text
R. 03

AutoCAD SHX Text
R. PATRPCINIA OLIVEIRA DE CARVALHO

AutoCAD SHX Text
R. 08

AutoCAD SHX Text
R. 12

AutoCAD SHX Text
R. 16

AutoCAD SHX Text
R. 20

AutoCAD SHX Text
R. 24

AutoCAD SHX Text
R. ODAIR DE LIMA

AutoCAD SHX Text
R. 01

AutoCAD SHX Text
AV. HIGINO ALVES TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
AV. HIGINO ALVES TAVEIRA

AutoCAD SHX Text
R. 08

AutoCAD SHX Text
R. 12

AutoCAD SHX Text
R. 05

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
R. 106

AutoCAD SHX Text
R. 108

AutoCAD SHX Text
R. 110

AutoCAD SHX Text
R. 112

AutoCAD SHX Text
R. 114

AutoCAD SHX Text
R. 116

AutoCAD SHX Text
R. 118

AutoCAD SHX Text
R. 101

AutoCAD SHX Text
R. 101

AutoCAD SHX Text
R. 103

AutoCAD SHX Text
R. 103

AutoCAD SHX Text
AV. JOSÉ PIMENTA SOBRINHO

AutoCAD SHX Text
R. 104

AutoCAD SHX Text
R. 104

AutoCAD SHX Text
R. 112

AutoCAD SHX Text
R. 120

AutoCAD SHX Text
R. 120

AutoCAD SHX Text
R. 122

AutoCAD SHX Text
R. 124

AutoCAD SHX Text
R. 126

AutoCAD SHX Text
R. 128

AutoCAD SHX Text
R. 130

AutoCAD SHX Text
R. 132

AutoCAD SHX Text
R. 134

AutoCAD SHX Text
R. 136

AutoCAD SHX Text
R. 140

AutoCAD SHX Text
R. 142

AutoCAD SHX Text
R. 144

AutoCAD SHX Text
R. 146

AutoCAD SHX Text
R. 148

AutoCAD SHX Text
R. 150

AutoCAD SHX Text
R. 152

AutoCAD SHX Text
R. 154

AutoCAD SHX Text
R. 122

AutoCAD SHX Text
R. 124

AutoCAD SHX Text
R. 126

AutoCAD SHX Text
R. 128

AutoCAD SHX Text
R. 130

AutoCAD SHX Text
R. 132

AutoCAD SHX Text
R. 134

AutoCAD SHX Text
R. 136

AutoCAD SHX Text
R. 100

AutoCAD SHX Text
R. 138

AutoCAD SHX Text
R. 109

AutoCAD SHX Text
R. 109

AutoCAD SHX Text
R. 109

AutoCAD SHX Text
viela

AutoCAD SHX Text
viela

AutoCAD SHX Text
R. 11

AutoCAD SHX Text
R. 10

AutoCAD SHX Text
R. 09

AutoCAD SHX Text
R. 08

AutoCAD SHX Text
R. 07

AutoCAD SHX Text
R. 06

AutoCAD SHX Text
R. 06

AutoCAD SHX Text
R. 05

AutoCAD SHX Text
R. 04

AutoCAD SHX Text
R. 03

AutoCAD SHX Text
R. 02

AutoCAD SHX Text
R. 05

AutoCAD SHX Text
R. 01

AutoCAD SHX Text
R. 01

AutoCAD SHX Text
R. 12

AutoCAD SHX Text
R. 13

AutoCAD SHX Text
R. 13

AutoCAD SHX Text
R. 12

AutoCAD SHX Text
R. 100

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
R. 104

AutoCAD SHX Text
R. 106

AutoCAD SHX Text
R. 108

AutoCAD SHX Text
R. 110

AutoCAD SHX Text
R. 101

AutoCAD SHX Text
R. 101

AutoCAD SHX Text
R. 101

AutoCAD SHX Text
PROL. AV. DR. MÁRCIO RIBEIRO ROCHA

AutoCAD SHX Text
R. 01

AutoCAD SHX Text
R. 02

AutoCAD SHX Text
R. 03

AutoCAD SHX Text
R. 04

AutoCAD SHX Text
R. 05

AutoCAD SHX Text
R. 06

AutoCAD SHX Text
R. 07

AutoCAD SHX Text
AVENIDA "A"

AutoCAD SHX Text
RUA C

AutoCAD SHX Text
RUA B

AutoCAD SHX Text
RUA A

AutoCAD SHX Text
R. 03

AutoCAD SHX Text
R. 04

AutoCAD SHX Text
R. 05

AutoCAD SHX Text
R. 06

AutoCAD SHX Text
R. 07

AutoCAD SHX Text
AVENIDA "A"

AutoCAD SHX Text
R. 100

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
R. 104

AutoCAD SHX Text
R. 106

AutoCAD SHX Text
R. 108

AutoCAD SHX Text
R. 110

AutoCAD SHX Text
R. 112

AutoCAD SHX Text
R. 114

AutoCAD SHX Text
R. 116

AutoCAD SHX Text
R. 118

AutoCAD SHX Text
R. 100

AutoCAD SHX Text
R. 102

AutoCAD SHX Text
R. 104

AutoCAD SHX Text
R. 106

AutoCAD SHX Text
R. 108

AutoCAD SHX Text
R. 110

AutoCAD SHX Text
R. 112

AutoCAD SHX Text
R. 114

AutoCAD SHX Text
R. 116

AutoCAD SHX Text
R. 118

AutoCAD SHX Text
AVENIDA "A"

AutoCAD SHX Text
RUA B

AutoCAD SHX Text
RUA A

AutoCAD SHX Text
R. UM

AutoCAD SHX Text
R. DOIS

AutoCAD SHX Text
R. TRÊSTRÊS

AutoCAD SHX Text
R.	QUATROQUATRO

AutoCAD SHX Text
R.	CINCOCINCO

AutoCAD SHX Text
R.	SEISSEIS

AutoCAD SHX Text
RUA 100

AutoCAD SHX Text
RUA 102

AutoCAD SHX Text
RUA 104

AutoCAD SHX Text
RUA 108

AutoCAD SHX Text
RUA 106

AutoCAD SHX Text
RUA 103

AutoCAD SHX Text
RUA 107

AutoCAD SHX Text
RUA 109

AutoCAD SHX Text
RUA 111

AutoCAD SHX Text
RUA 113

AutoCAD SHX Text
RUA 113

AutoCAD SHX Text
RUA 101

AutoCAD SHX Text
RUA 101

AutoCAD SHX Text
RUA 110

AutoCAD SHX Text
RUA 101

AutoCAD SHX Text
RUA 106

AutoCAD SHX Text
RUA 101

AutoCAD SHX Text
RUA 105

AutoCAD SHX Text
Viela

AutoCAD SHX Text
R. LEONTINA LAUDELINA DE FEITAS (MADRE IMACULADA)


	Sheets and Views
	Model


